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PS eleito pela primeira vez 
com maioria para governar 
José Sócrates promete 
“afirmação de Portugal” 
Santana convoca congresso 
extraordinário do PSD 
Paulo Portas demite-se da 
presidência do CDS-PP 


CDU (POP-PEV) torna-se 
a terceira força política 

> Bloco de Esquerda quase 
triplica votação 

>> Distritn do Porto elege 20 
deputados do PS, 12 do 


PSD, e dois deputados, 
cada, do CDS-PP, GDU e BE 
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= Mapa cor-de-rosa inflige pesada derrota aos sociais-democratas o Te 
= = Ses (3 
= e populares. CDU e BE são os outros grandes vencedores PORPEN 1 (el) 
Miguel Soares campanha, a escassos dias das eleições, pe- 
e Paulo Alexandre Neves la morte da irmã Lúcia. ES 20 (3) 
Por arrastamento, e apesar de um notá- a E ne 
oi a mais significativa e estrondosa vi- vel esforço de descolagem da coligação que BE 2) 
Fes do Partido Socialista em noites se manteve, até agora, no poder, Paulo Por- POPPEV O 2 (1) 
eleitorais o que provocou a demissão — tas não conseguiu atingir o seu objectivo: 
do líder popular. Nunca o PS tinha conse- chegar aos dez por cento dos votos. O 
guido chegar a uma maioria absoluta e dei-  CDS/PP perdeu mesmo a sua posição de 
xado o PSD a tão larga distân: terceira força política no Parlamento para 
José Sócrates concretiza assim o que a CDU, o que originou o afastamento do [ Ag 4 (1) 
António Guterres não conseguiu. Um re- seu líder, cospP q o) Pso a) 
sultado que deixa ao líder socialista uma Jerónimo de Sousa e Francisco Louçã EDS LR) 
larga margem para confirmar aquilo que são, de resto, os outros grandes vencedores 
sempre pediu ao longo desta campanha: — deste sufrágio. O líder comunista con 
governar sem obstáculos. guiu contornar todas as dificuldades, até 
Além dos vencedores directos desta mesmo uma problemática apariçã 
votação, é ainda de registar a assindlável ca no debate a cinco da RTP (que o pode- E 
vitória do Presidente da República. Re- rá ter, ironicamente, ajudado), para rt ao o 
corde-se que Sampaio esteve na origem tir aos últimos maus resultados do parti- ED 2 o) 
desta votação antecipada, ao dissolver a do com Carlos Carvalhas e até mesmo 1) 
Assembleia da República, por acreditar recuperar o terceiro lugar no pódio. 
que o País não partilhava do rumo que Já Francisco Louçã e o seu Bloco be- , / Ps 
Santana Lopes procurava seguir. O voto  nefeciaram, sobretudo, de uma maior Pso 
dos portugueses acabou por dar razão ao penetração nas malhas urba- | : 
chefe de Estado. No entanto, ao contrá- nas da sociedade. Além de re- praia | 
rio do que Jorge Sampaio chegou a afir- — forçarem a votação no Porto e  pspf ER 
mar, antes da campanha eleitoral, este re- em Lisboa, os bloquistas con- PS 40 
sultado prova que é possível chegar a quistaram ainda um excelente € EL) 
maiorias absolutas, sem a necessidade de “score” em Braga - onde elege- 
reformar o sistema político. ram pela primeira vez um 
Com um mapa pinta deputado, o mesmo r 
ção de Leiria e Madeira), é ainda de subli- acontecendo em Setú- GH 
nhar o forte empenho dos portugueses na bal - um antigo bastião E) 6 (ez) 
icã Zi cã stra c ista PSD 31) 
eleição. A reduzida abstenção mostra o comunista (2 deputa- PCPPEV 1 6) Ps 2 (o) 
quanto estas legislativas atraíram as aten- dos). 
ções, um sinal que já tinha sido dado pelas Uma palavra final l 
fortes audiências conquistadas pelos deba- para outra vitória (ex- ps 23 (43) 
tes televisivos. Apesar da tão apregoada in-  tra-eleitoral),adasem- PSD 12 (6) 
consistência dos programas eleitorais, os presas de sondagens | PERREV 5 (a) 
portugueses quiseram demonstrar que que conseguiram || RS v) 5 
acreditam na democracia e nas virtudesdo demonstrar a sua 
voto. De resto, houve apenas três boicotes eficácia, Nesse as- 
eleitorais no país inteiro. Desta vez, nem a  pecto também o 
população de Canas de Senhorim deixou COMÉRCIO está de para- 5 
de votar. béns com os resultados avan- Ps 2 (1) 
Não podemos também, é claro, esque-  çados. ia 1 a 
cer a estrondosa derrota do PSD. Ao se co- q o 
nhecerem os primeiros re- 
sultados, comentava-se na Ras 
sede dos sociais-democra- Ps 8 (1) 
tas que a noite ia ser de Resultados PCP-PEV 3 (1) 
“facas longas”, Durante os em ss 319 
próximos dias (e com um da Ss eleições Stade na 
congresso extraordinário 
à porta) vamos perceber a CDS-PP BE 
dimensão da “tragédia” .389 grxE a 
que agora se abate sobre o 7.26% 8.88% Total o Ec) 
partido. » P-PEV. - 
O primeiro-ministro PCP PEV PS E na 
demissionário não conse- 7.57% 
45.05% : 


guiu escamotear a má 
imagem deixada durante 
os quatro meses de gover- 
nação, após a saída de Du- 
rão Barroso para a presi- 
dência da Comissão Euro- 
peia, nem tão pouco a sua 
estratégia de campanha, 
onde nem sequer faltaram 
críticas de importantes 
sectores da Igreja Católica, 
devido à paralização da 


“ 


| PSD 


5) 
PSD 31 
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Perdas - Ganhos 


Só Leiria e a Madeira resistiram | 
à escalada do Partido Socialista a 


conquistou ao PSD, 
seu principal adversá- 


: boa, onde dobrou o número de jo, a vitória ' 
PS saiu vencedor em deputados ao passar de dois para pe Da 
18 dos 20 distritos. Em qa é saia onde e teve os socias-democratas 
, . nenhum deputado eleito em E É 
Aveiro, o partido da rosa dD0Mieiontemiconiistgurdoie Guam Ven 
5 5 egislativas de 2002. 
conquistou mais de 36 apa 
R Quanto à coligação entre co- 
mil votos. Quase tantos munistas e “Verdes”, a CDU, ob- ENTIRE 
teve o resultado mais significati- é as 
quantos perdeu o PSD... vo no distrito de Braga, onde Madeira e Leiria 
conseguiu passar de zero para SônaMadeitá cem 
F * Pedro Bessa um deputado eleito, o mesmo Leiria os socialsidemo- 


sucedendo no distrito de Lisboa, 
onde subiu de quatro para cinco 
mandatos. 


cratas tiveram razões 
para sorrir. Nos restan- 
tes distritos perderam 


PS, CDU e BE conquistam onde já haviam perdi- 


deputados no Porto do e... onde tinham 
vencido em 2002 


Partido Socialista alcan- 
çou ontem uma vitória 
esmagadora sobre o PSD 


ao conquistar oito distritos onde 
os sociais-democratas tinham 


sido os mais votados nas Legisla- No distrito do Porto, o PS re- 

tivas de 2002. O domínio do PS | Milhares saíram à rua para festejar a vitória do PS /AICARDO MEIRELES forçou a vitória alcançada em 

apenas foi quebrado no distrito 2002, passando de 41,24% dos - 

de Leiria e na Madeira. votos para 48,54%, O que se tra- Abalo em Aveiro 
Em termos gerais, o PS “rou- 33,51% para 41,07%, o que re- um. Precisamente o líder do par- duziu numa subida de 17 para subida em Viana 

bow” ao partido de Santana Lo- — presentou passar de cinco depu- tido, Paulo Portas. 20 deputados eleitos. O PSD th PSD 

pes o domínio dos votos nos dis- tados eleitos para oito. Ainda em Aveiro é significati- desceu, por seu turno, de Re 

tritos de Viana do Castelo, Bra- O maior prejudicado foi, na- va a ascensão do Bloco de Es- 39,98% para 27,79%, perdendo CDS/PP quase só tem 

ga, Bragança, Vila Real, Aveiro,  turalmente, o PSD, que perdeu querda, que ontem teve mais quatro mandatos. razões para se lamen- 

Viseu, Guarda e Açores. Enão 31.806 votos, descendo de 13.114 votos do que em 2002. Ainda no Porto, o CDS/PP tar. No (favorável) dis- 

perdeu nenhum daqueles onde 46,33% para 35,68%. Uma que- perdeu votos, descendo de três trito de Aveiro perdeu 

havia saído vencedor nas elei- bra que significou a perda de BE destaca-se no Porto, — para dois deputados eleitos, en- um deputado, mas re- 

ções de 2002. dois deputados, passando de oi- Lisboa e Setúbal quanto a CDU e o Bloco de Es- cuperaram-no em Via- 
Mesmo na Madeira, onde a to mandatos para seis. O Bloco de Esquerda foi, querda conquistaram um man- na do Castelo 

voz de Alberto João Jardim con- No distrito'de Aveiro também | aliás, um dos partidos que mais  dato cada. Passaram, assim, a ter, 


tinua a falar mais alto, o Partido o CDS/PP foi claramente derro- cresceu, num fenómeno que se cada uma destas forças partidá- 
Socialista alcançou mais 16.946 | tado, perdendo 9.274 votos, o sentiu sobretudo nos distritos rias, dois deputados em repre- 
votos do que nas Legislativas an- que representou descer de dois do Porto, onde passou de um — sentação do distrito na Assem- 
teriores, subindo, em termos deputados eleitos para apenas para dois deputados eleitos, Lis-  “bleia da Repúbl ca 

percentuais, de 25,64 por cento 
para 34,99. Com este resultado, EF 


o ES conseguiu clegertrêsdepu Ag sondagens também acertaram ppa pa 


tados, precisamente o mesmo 


Subir em Braga... 
descer em Setúbal 


A coligação PCP-PEV 
conquistou um depu- 


número de mandatos alcançado eleito nenhum. Mas 
pelo PSD (que desceu de 53,52% As empresas de sondagens foram fortemente | ma a indicar uma intenção de voto de 49% também perdeu algum 
para 45,19%, perdendo um de- criticadas por alguns partidos, nomeadamen- para o PS (eleição de 21 deputados), PSD terreno para o BE em 
putado). Em 2002, o PS tinha te o PSD e CDS/PP, durante a campanha elei- com 29% (12 deputados), CDS/PP com 7% (2 Setúbal... 
eleito apenas um deputado. toral. Até Pedro Santana Lopes chegou a di- deputados), Bloco de Esquerda com 6% (2 
No caso de Leiria, o PS tam- zer, durante um comício, que “nada ficaria” deputados) e CDU com 4% e eleição de um 
bém subiu 18.239 votos, con- igual, ameaçando processar quem errasse. deputado. Motivos para 
quistando um deputado ao PSD. Maior parte delas, incluindo as que foram Ontem, os resultados oficiais foram os se- | festejar. 
Desta forma, os socialistas pas- publicadas na última sexta-feira, indiciavam guintes: PS 48,54% (20 deputados), PSD qro 
saram de três para quatro man- o que ontem se confirmou em pleno. 27,19% (12 deputados), CDS/PP 6,82% (dois Porto, Lisboa e Setúbal 
datos, enquanto os sociais-de- Ou seja, as sondagens publicadas acertaram deputados), Bloco de Esquerda 6,69% (dois foram terreno mais 
mocratas desceram de seis para sobre a maioria absoluta do PS e a derrocada deputados) e CDU, com 5,42% (dois deputa- que favorável 30 Bloco 
cinco. dos partidos da Direita. O COMÉRCIO também dos). Basta comparar o que saiu com os re- de Esquerda. Só Braga 
Mas, verdadeiramente espec- publicou duas sondagens, da responsabilida- sultados finais. Outra mais houve, noutros defraudou as expecta- 
tacular foi a conquista de 36.416 de da empresa IPOM - Instituto de Pesquisa órgãos de comunicação social que indicaram tivas do BE, que mes- 
votos no distrito de Aveiro, que de Opiniões e Mercado Lda., focalizando o resultados próximos aos obtidos, por exem- mo assim só pode fes- 


levaram o PS a primeira força seu universo no distrito do Porto, com a últi- plo, pelos socialistas e sociais-democratas. tejar. 
partidária na região, subindo de 


Resultados nacionais por distritos » 


TOTAL | AÇORES | AVEIRO | BEJA | BRAGA [BRAGANÇA |CASTELOB. | COIMBRA | ÉVORA | FARO | GUARDA | LEIRIA | LISBOA | MADEIRA |SANTARÉM| SETUBAL | PORTMKHE| PORTO | VIANAC. | MLAREAL | VISEU 
pso X 34,41% | 35,68% | 12,28% | 32,88% | 38,99% | 26,64% | 3190% | 16,71% | 24,76% | 34,65% | 398% | 23,63% | 4519% | 26,39% | 16,05% | 20,26% | 27,79% | 335% | 401% | 40,19% 
Moses) | TOi4%) | a38968) | dio | 058235) | Gêtos | ans) | cêoos) | úómo | tejo | tás) | (óóito) | (2êozeo) | jato) | torci | (6870 | quam | rádio | lriam | (sos | raso 

ps 45,05% | 5313% | 417% | 51,01% | 45,42% | 42,05% | 56.01% | 45,43% | 49,68% | 48,94% | 46,67% | 35,58% | 44,13% | 3499 | 46,14% | 4371% | 548% | 48,54% | 41,97% | 43,8% | 40,4% 
02575302) | (aBeio) | 055952) | t4A5SO) | CiaS6o) | ciásas) | (65435) | miosm | (aos | (03 | (atogo | (B662 | (523581 | cabra | anime | aero | cus, | teshzem | ismérm | issima | teca 

PCP-PEV 757% | 170% | 354% | 2408% | 478% | 203% | 376% | 551% | 20.92% | 6,98% | 2,94% | 459% | 975% | 362% | 8,62% | 19,94% | 12,09% | 5.42% | 396% | 263% | 2,24% 
E dies) | 6556) | úire) | cio | 00% | tóm | tásto) | micos) | (6245) | isso) | sé | dido | úisno | Goro | cre | (osaro | qusso | isezom | 6630 | (som | diism 
PG cos» 1,26% | 398% | 976% | 293% | 7.82% | 9,67% | 528% | 561% | 371% | 582% | 695% | 885% | 822% | 651% | 693% | 505% | 420% | 682% | 114% | 68% | B64% 
cus) | úso | úsom | asa | creo | (soa | ss | ivo) | som | tis) | com | aros | Gra | cms | creo | na | Gon | tam | aózoo | (886 | quem 

BE 6,38% | 291% | 508% | 474% | 461% | 2.44% | 374% | 6,32% | 461% | 772% | 34% | 554% | 876% | 375% | 653% | 10,24% | 46% | 6,69% | 451% | 238% | 333% 
césio | cem | nora | (ui | cow) | Goro | áosó) | 0549 | cao) | 05% | Crato) | irão | 0ó350s) | 62 | cesso | (sam | (2 | (tosm) | qem | com | cus 

( POUS 0,10% e - 0,24% | 018% - - 015% | 01% - - 0,23% | 0,12% - 015% | 013% - 01% ” E 

) (6582) co | qo | cm | im | co | cor | mem | tios) | com | oo | fórm | case | 1000 | Gm | (668 | coosm | Moss | coom | w0008 | «ooo 
O) PNR 016% | 016% | 018% | 023% | 015% | 031% | 0,22% | 014% | 013% | 025% | 033% | 019% [024% | - | 02% | 02% | 08% | = | 018% | 019% | 02% 
19365) tus) (r04) ton, (ros) eco) (6a (340) (E (500) (E (sos) | (mó | (000%) | (602 (9027 diz) | (00086) 23) (ea) (414) 

PD) PH 0,30% - [027% | - | 027% | 032% | 0,26% | 027% | 020% | 0,48% | 036% | 03% | 03% | 064% | 03% | 026% | 028% | 023% | 041% | 04% | 0.47% 

mea (16.866) (000) (1042) 000) 3m (263) [E (663) am (952) [E «am (3.580) (901 ma qua (202) 2352) 1578) E ”s 
PND 0,70% | 074% | 090% | 0,40% | 091% | 074% | 0,49% | 0,52% | 0,41% | 0,79% | 0,65% | 075% | 061% | 134% | 066% | 0,49% | 0,34% | 076% | 082% | 0,5% | 072% 

como | tum | Gan | Gs) | so | io | doom | zo | com | óses | tm | dm | cus | tisro | ár | 0 | ia ue | er | 66 | úísio 

O) MRPP 0,84% | 0,47% | 06% | 187% | 077% | 055% | 076% | 063% | 135% | 087% | 0,67% | 06% | 093% | 116% | 092% | 125% | 08% | 08% | 071% | 0,44% | 048% 
EE (ár Tas de | eu | tm | com | Gs | tom | ds | Gu | úro | tom | css | ubsom | ú6o | cs | isa | tom om | oo 629) 

[ 

181% | 140% | 191% | 119% | 136% | 146% | 143% | 238% | 137% | 21 187% | 233% | 24% | 1 , u 143% | 173% | 154% | 134% | 1,97% 

VOTOS EMBRANCO | JiSiiO, | Tiso | lie | Uns | tos | tio | Wo | dotar | todas | GA | lar | CEumo | êltao | USA | Nom | N$6OS | Mom | úítieo | têm | um | te 
VOTOS NULOS 112% | 075% | 1% | 102% | 085% | 144% | 141% | 115% | 08% | 13% | 15% | 126% | 108% | 167% | 132% | 16 | 093% | Li% | 101% | 128% | 135% 

estes, | temo | cs | cosa | coro | úzoo | úirsm | ão | tro | (5% | dio | Go | dorso | eo | Gis | aro | deco | tuo | úm | tico | tm 


“Bloco de 
Esquerda foi a 
força política que 
mais cresceu” 


r “ Tigiá Candeias 


Missão cumprida: “o Bloco 
de Esquerda (BE) foi a força 
política que mais cresceu nes- 
tas eleições”, congratulou-se 
Francisco Louçã, cerca de uma 
hora depois das primeiras pro- 
jecções apontarem para o tri- 
plo dos deputados eleitos em 
2002. Ainda assim, os quase 
400 mil votos não foram sufi- 
cientes para transformar o 
Bloco no terceiro partido na- 
cional, objectivo pelo qual o 
partido vai continuar a lutar, 
garantiu o líder, lembrando 
que o caminho do BE come- 
çou apenas há 5 anos, com um 
total de “60 mil votos e dois 
deputados... que fizeram a di- 
ferença”. 

“Os grandes objectivos de 
mudança, com o início de um 
novo ciclo político, estão al- 
cançados”, começou por afir- 
mar Francisco Louçã, numa 
altura em que todos os dados 
apontavam já para a eleição de 
“quatro deputados em Lisboa, 
dois em Setúbal e dois no Por- 
to” Resultados que, considera, 
representam uma responsabi- 
lidade acrescida para o parti- 
do, que não deixará de “apre- 
sentar propostas que tradu- 
zam a vontade manifestada 
pelos portugueses”. 

Confirmada a maioria ab- 
soluta do PS, o líder bloquista 
lançou, desde já, um “desafio à 
governação: que concentre to- 
das as políticas económicas e 
sociais no combate ao desem- 
prego, à exclusão e à pobreza e 
que dê respostas urgentes e 
imediatas à questão do aborto 
e do combate à corrupção”. 
“Há uma maioria para isso e o 
Parlamento tem que ouvir essa 
maioria”. 

Por fim, Francisco Louçã 
acenou, desde já, com a mais 
forte das suas bandeiras eleito- 
rais: a despenalização do abor- 
to. “Nas próximas duas sema- 
nas, apresentaremos um pro- 
jecto-lei para a realização de 
um referendo, até Julho, para 
acabar com a vergonha do jul- 
gamento de mulheres pela 
prática do aborto”, anunciou o 
deputado. “O parlamento tém 
hoje maioria para decidir so- 
bre essa questão”, insistiu. 


“Vitória esmagadora” 
“Vitória esmagadora da Es- 
querda”, “derrota histórica da 
Direita” - eis as frases mais ou- 
vidas entre os bloquistas, pou- 
co depois das 20h00. Fernando 
Rosas realçou o “sobressalto 
cívico dos portugueses” e ga- 
rantiu que o Bloco vai “conti- 
nuar vigilante em relação ao 
governo”, Luís Fazenda consi- 
derou “plenamente justificada 
a decisão do Presidente da Re- 
pública de dissolver o Parla- 
mento” e Ana Drago afirmou 
que “o BE estará na Assembleia 
da República para protagoni- 
zar uma viragem à esquerda”. 
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José Sócrates leva o PS à sua mais 
absoluta vitória de sempre 


Líder socialista e futuro primeiro-ministro 
compromete-se com a “afirmação de Portugal” 


F E Pala Esteves 


oi a maior vitória do Parti- 
EF: Socialista em eleições 

legislativas (45.05%) e a 
primeira maioria absoluta na 
história do partido. Cinco meses 
depois de ter sido eleito secretá- 
rio-geral do PS, José Sócrates 
consegue, na liderança do parti- 
do, a maioria absoluta, algo que 
sempre escapou a Mário Soares 
(36.1%) e António Guterres 
(44,1%). 

Sócrates iniciou a sua decla- 
ração da vitória pouco antes da 
meia noite. Com o rosto marca- 
do pela emoção, o líder do PS, 
dirigindo-se às centenas de mili- 
tantes que o aplaudiam no inte- 
rior do Hotel Altis, começou a 
intervenção com um duplo 
“Conseguimos! conseguimos!” 

Sócrates rotulou a vitória do 
PS como “verdadeiramente his- 
tórica” e, respondendo a dúvi- 
das quanto à eventual composi- 
ção do Executivo, reafirmou 
apenas que “será um bom Go- 
verno” + 

O líder do PS e futuro pri- 
meiro-ministro afirmou que 
trabalhará em prol dos “consen- 
sos e com atenção às críticas”. 

Sócrates repisou que a 
maioria obtida “não é apenas 
umamaioria de protesto, mas 
uma maioria para um novo 
projecto, não é apenas uma 
maioria de rejeição, mas de 
ambição e de vontade de mu- 
dança”. 

E afirmando a “gratidão” ao 
partido, Sócrates vincou um 
traço marcante da sua persona- 
lidade e da estratégia usada nes- 
ta campanha: “Nunca me resig- 
nei”, afirmou, referindo-se ao 
facto de considerar que a vitória 
do PS “fez cair um velho mito 
da política portuguesa, o de que 
só a direita podia obter a maio- 
ria absoluta. Fica o mito desfei- 
to”- frisou. 

Traçando o rumo para Por- 
tugal, Sócrates resumiu a actua- 
ção do próximo Governo a'uma 
ideia “a afirmação de Portugal”. 

No final, Sócrates teve um 
desabafo de alma, referindo-se a 
uma “longa, dura e muitas vezes 
amarga campanha eleitoral”, o 
que não o impediu de saudar 
democraticamente os adversá- 
rios da refrega eleitoral de on- 
tem. 


Comemorações no Rato 

Na noite gelada de ontem, 
aquecida pela euforia dos mili- 
tantes, o líder socialista ainda 
se deslocou à sede do parti- 
do,no Largo do Rato, onde da 
varanda saudou os militantes. 
Era o epílogo de um dia que 
começou na Covilhã, onde 
exerceu o direito de voto, se- 
guindo depois, durante a noite 
os resultados eleitorais no 13.º 
piso do Hotel Altis. 


Exprimindo gratidão ao partido, Sócrates 
- sublinhou a sua marca pessoal na vitória 


José Sócrates não conseguiu esconder a imensa alegria pela vitória com maioria absoluta /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


Projecções acendem euforia 
logo no início da noite 

Na primeira reacção oficial 
da noite, feita com base nas 
projecções televisivas, o porta- 
voz do partido rotulou as pro-. 
jecções avançadas como “uma 
boa notícia para Portugal e pa- 
ra o PS”. 

Pedro Silva Pereira admitia, 
ao princípio da noite, “uma vi- 
tória absoluta e memorável”. 

Tal como os dirigentes do 
partido, que foram prestando 
declarações à medida que che- 
gavam ao quartel-general da 
campanha, Pedro Silva Pereira 
salientou a descida significati- 
va da taxa de abstenção, acres- 
centando que a dimensão da 
vitória tinha sido sentida pelo 
“apoio entusiástico nas ruas”, 

Questionado sobre a me- 
teórica ascensão de Sócrates e 
da sua preparação para liderar 
o Governo, Pedro Silva Pereira 
vincou: “Os portugueses co- 
nhecem bem o engenheiro Só- 
crates e sabem que ele não 


nasceu para a política nesta 
campanha eleitoral”. 


“Política foi posta 
de rastos” 

A forma como decorreu a 
campanha, em correlação com 
a vitória socialista, foi salienta- 
da por Jorge Coelho. O res- 
ponsável pela campanha na- 
cional do partido afirmou na 
TVI que “a política foi posta de 
rastos nestes últimos tempos, 
tendo Portugal adquirido se- 
melhanças com um país próxi- 
mo da América Latina”. 

Coelho disse que “esta é a 
maior vitória de sempre do PS 
e é também de uma grande vi- 
tória do seu líder”, 

Manuel Alegre e João Soares, 
que enfrentaram Sócrates na 
corrida à liderança interna, con- 
gratularam-se en uníssono com 
a vitória histórica. Mais expansi- 
vo, Soares afirmou que a “noite 
era de grande felicidade”, en- 
quanto Alegre preferiu colocar o 
acento tónico na diversidade e 


pluralidade do partido: “Esta vi- 
tória responsabiliza-nos a todos” 
- resumiu Alegre. 

Um registo que foi retoma- 
do por uma das mais acérri- 
mas opositoras políticas de Só- 
crates, Helena Roseta, que re- 
feriu ser a pluralidade a força 
do partido e que a vitória de 
Sócrates “começou no con- 
gresso”, que em Outubro o le- 
gitimou como líder do parti- 
do. 

Todos os notáveis do parti- 
do, de Jaime Gama a António 
Costa, de José Lello a Pina 
Moura frisaram a vitória pes- 
soal de Sócrates e esquivaram- 
se a fazer qualquer comentário 
sobre a putativa inclusão no 
próximo Governo: “Não quero 
transformar essa questão rum 
romance pós-eleitoral” - disse 
Pina Moura. 

Como João Soares referia 
num directo televisivo, a noite 
deveria servir para “saborear a 
vitória” histórica. E a noite ti- 
nha luar. 


Vitorino replicou aos jornalistas: “Habituem-se” 


Um esfusiante António Vitorino, recém-chega- 
do ao Hotel Altis, disparou uma das mais inci- 
sivas declarações da noite eleitoral dos socia- 


listas. 


Apontado como um dos ministeriáveis do fu- 


cessor de Sócrates, Ferro Rodrigues. O ex-lider 
que chegou ao Altis com o propósito de "dar 
um grande abraço muito emocionadamente a 


José Sócrates” rotulou o seu sucessor como "o 


turo Governo de Sócrates, Vitorino salientou o PS”. 


papel desempenhado pelo lider do partido: 
“Fez uma grande campanha. Com ele o Gover- 
no não será formado nem na comunicação so- 
cial nem pela comuniacção social. Habituem- 
se”, replicou aos jornalistas que o cercavam 


com um sorriso rasgado. 


Outra das declarações da noite partiu do ante- 


grande protagonista desta vitória histórica do 


Num momento de euforia Ferro não deixou de 
lembrar o seu próprio consulado, sublinhando 
que “foram três anos de perseguição” e, relati- 
vamente, à sua disponibilidade para ser minis- 
teriável, Ferro salientou: “Tendo sido durante 


algum tempo candidato a primeiro-ministro 


não faria sentido ser candidato a ministro”. 


o Cimiérdodo Porto 


Segunda-feira, 21 de Fevereiro de 2005 


Santana Lopes não se demite e vai 
convocar congresso extraordinário 


“O PSD precisa de 

mudar de vida 
rapidamente”, considera 
o cabeça-de-lista social- 
democrata por Aveiro, 
Marques Mendes 


| Guilherme Soares 


edro Santana Lopes vai 
Pos a convocação de um 

congresso extraordinário 
do PSD, mas, ao contrário do lí- 
der do CDS-PP, Paulo Portas, 
não anunciou a sua demissão 
do cargo de presidente do parti- 
do, deixando em aberto uma 
eventual recandidatura ao car- 
go. Marques Mendes, um dos 
mais ferozes críticos da estraté- 
gia de Santana, prometeu novi- 
dades sobre a sua hipotética 
candidatura à liderança do PSD 
para os próximos dias e afir- 
mou que o partido “precisa de 
mudar rapidamente”. 

Santana Lopes foi o penúlti- 
mo dos líderes partidários a fa- 
lar. As primeiras palavras foram 
de felicitações: primeiro para o 
povo português pela forte ade- 
são às urnas e a segunda para o 
PS e para José Sócrates. “Liguei 
ao engenheiro José Sócrates a 
quem apresentei os meus para- 
béns e desejei a ele, à sua família 


Santana vai testar a sua liderança no PSD /INÁciO ROSALUSA 


e à sua equipa as melhores feli- 
cidades para a tarefa que vai 
ter” afirmou. 

Declararido que as responsa- 
bilidades pela derrota “laranja” 
são “essencialmente minhas”, 
Santana Lopes não deixou de 
criticar dirigentes e ex-dirigen- 
tes do meu partido. “Não posso 
dizer que tive tudo o que espe- 
rava” deles, disse, numa crítica 
implícita, por exemplo, ao ex- 
primeiro-ministro e líder do 
PSD, Cavaco Silva. 

Santana disse que “termina 
hoje [ontem] um ciclo político”, 
o que não quer dizer que o pró- 
ximo não contará com a sua 


participação. “Continuo dispo- 
nível para servir Portugal”, con- 
cluiu. 

Em reacção à derrota, Mar- 
ques Mendes afirmou que foi 
“uma derrota histórica, um 
choque para todo o partido”. 
Defendeu que “cada um assu- 
me as suas responsabilidades” e 
que importa “mobilizar e trazer 
para esta nova fase da vida do 
PSD os que têm vontade e 
energia para fazer a mudança 
que se impõe neste momento”. 
Questionado sobre a necessida- 
de de um novo congresso e se 
candidatará à lidernaça do 
partido, Marques Mendes não 


fechou as portas prometendo 
novidades para os próximos 
dias. “O partido precisa de mu- 
dar de vida rapidamente, com 
urgência, é uma prioridade po- 
lítica”, disse. 

O vice-presidente Morais 
Sarmento defendeu também 
que “o PSD tem que reflectir so- 
bre os resultados e sobre o que 
eles significam 


Críticas a Jorge Sampaio 

As críticas ao Presidente da 
República voltaram em força na 
hora da derrota. Para muitos 
social-democratas “estas elei- 
ções só foram convocadas para 
beneficiar o PS”, como afirmou 
o presidente da Câmara de Ou- 
rique e candidato pelo Porto, 
Raúl dos Santos. 

Marcelo Rebelo de Sousa 
disse na RTP que “o PR dissol- 
veu para compensar a decisão 
de Julho [de 2004, em que deci- 
diu pela não convocação de 
eleições antecipadas] e para o 
presidente da Região Autóno- 
ma da Madeira, Alberto João 
Jardim, “a coligação foi derru- 
bada legitimamente a meio do 
mandato”, 

Durante toda a noite, o am- 
biente que se viveu na sede do 
partido em Lisboa foi de pesar. 
Santana bem tentou disfarçar a 
derrota com um discurso ambí- 
guo, deixando em aberto o seu 
futuro político. 


Paulo Portas “triste mas não ressentido” 
anuncia demissão da direcção do CDS-PP 


[PedroJorgedaCunha 


Um ensurdecedor silêncio 
tomou conta da sede de campa- 
nha do CDS-PP em Lisboa, logo 
que as primeiras projecções fo- 
ram divulgadas pelos três prin- 
cipais canais televisivos nacio- 
nais. Nas Torres de Lisboa, a in- 
quietação e a incredulidade 
apoderaram-se dos democra- 
tas-cristãos, que cedo percebe- 
ram estar perante uma derrota 
de contornos esmagadores. Os 
dez por cento que Paulo Portas 
pedira, para que uma então ale- 
gada maioria do PS fosse evita- 
da, cedo se tornaram uma mera 
miragem. 

António Pires de Lima, cabe- 
ça-de-lista pelo distrito do Por- 
to, e Pedro Mota Soares, secretá- 
rio-geral do partido, reagiram 
de pronto mas de forma bastan- 
te cautelosa, atentos ao que as 
previsões iniciais iam colocando 
a nú: a descida dos resultados do 
CDS-PP, comparativamente às 
legislativas de 2002. 

“Existe um recuo das forças 
de centro-direita, mas a noite 
ainda é longa e acredito numa 


Paulo Portas apresentou ontem a sua demissão /MANUEL ALMEIDALUSA 


pequena melhoria”, declarava 
Mota Soares. 

Só depois das 23 horas, Paulo 
Portas surgiu em público, com 
um semblante carregado, que 
não iria alterar ao longo do seu 
discurso algo emotivo. 

“Em democracia, o povo é 
soberano. O PS venceu com 
uma maioria absoluta, que em 
trinta anos de democracia nun- 


ca obtivera. Já telefonei ao eng. 
José Sócrates e felicitei-o pela vi- 
tória”, começou por dizer, visi- 
velmente incomodado. 

“O centro/direita perdeu, 
pois a soma de votos entre o 
PSD e o CDS/PP não ultrapas- 
sou os 36%. O povo detesta vi- 
tórias morais, por isso há que 
admitir que o CDS não teve um 
bom resultado”, reconheceu, co- 


mo que a preparar o caminho 
para a mais forte declaração da 
noite. 

“Nunca estive agarrado ao 
poder e sempre pedi a Deus que 
me mostrasse a hora certa para 
sair. Esse momento chegou e es- 
tou certo que terminou o ciclo 
político da minha presidência 
no CDS-PP” anunciou, revelan- 
do também que irá pedir em 
breve a marcação de um con- 
gresso extraordinário. 

“Falhei os quatro objectivos a 
que me propus para estas elei- 
ções: garantir a maioria de cen- 
tro-direita; evitar a maioria de 
um só partido, neste caso do PS; 
atingir os 10% e continuar a ser 
a terceira força política. Estou 
muito triste, mas não me en- 
contro ressentido com o povo 
português”, desabafou, não se 
esquecendo de uma última 
atoarda ao Bloco de Esquerda. 

“Preocupa-me a ascensão do 
extremismo e radicalismo de 
um partido da esquerda. Portu- 
gal é o único país civilizado em 
que a diferença entre os segui- 
dores de Trotsky e os democra- 
tas-cristãos se situa em 1%”, 


CDU é a terceira 


força política 
mas não impede 
maioria absoluta 


I Marlene Silva 


A declaração do sentimento 
de “dever cumprido” predomi- 
nou, ontem à noite, nos dis- 
cursos dos dirigentes do PCP. 
Os dois grandes objectivos 
nestas eleições foram cons 
guidos: derrotar a direita e re- 
forçar a posição da coligação 
na Assembleia da República. 
Porém, o aumento de votos 
nos comunistas não foi o 
ciente para travar a maioria 
absoluta do PS. Jerónimo de 
Sousa, líder da CDU, considera 
que este resultado coloca o 
país “longe da garantia de uma 
viragem política”, 

O comunista considerou 
“um sinal inquietante” o facto 
de o PS “se encontrar de mãos 
livres” para poder adoptar as 
políticas que quiser, sem ne- 
cessidade de acordos com a es- 
querda, De qualquer forma, 
apelou ao governo socialista 
saído deste acto eleitoral, que 
“não se fixe apenas nos seus re- 
sultados” e ouça as propostas 
que o PCP tem para apresen- 
tar e que colheram o apoio de 
milhares de eleitores, esperan- 
çados numa mudança. 

Jorge Cordeiro, da comis- 
são política do PCP, deu ao 
eleitorado a “sólida garantia” 
de que, mesmo com uma 
maioria absoluta do PS, o par- 
tido continuará a “projectar as 
suas propostas de esquerda”. 

Já Bernardino Soares, líder 
parlamentar, atribuiu os resul- 
tados eleitorais ao desagrado 
dos portugueses relativamente 
aos governos PSD/CDS-PP 
dos últimos três anos. “Abre-se 
uma nova época para o povo 
português que, espero, se tra- 
duza na prossecução de políti- 
cas diferentes”, apelou. 

Eleito em Novembro do 
ano passado secretário-geral 
do PCP, Jerónimo de Sousa 
conseguiu, em apenas três me- 
ses, um reforço da representa- 
ção do partido no Parlamento, 
elegendo 14 deputados, mais 
dois que nas Legislativas de há 
três anos. Conseguindo inver- 
ter a tendência de declínio, que 
“muitos diziam ser irreversi- 
vel”, como o próprio reconhe- 
ceu, a CDU obteve 7,57 por 
cento dos votos (em 2002, 
conseguiu 6,97). 


Jerónimo de Sousa 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 21 de Fevereiro de 2005 


LEGISLATIVAS 2005 


Esquerda rouba cinco deputados 
à direita no distrito do Porto 


PCP-PEV e Bloco 
de Esquerda PORTO 


conquistaram maisum ' Pesultados no distrito 
deputado cada. 


O PS ganha mais sete 


pontos percentuais A psp 
PÓVOA DE VARZIM 


F Ana Trocado Marques 


N: distrito do Porto, a Di- | E 
reita (PSD e CDS/PP) per- 
deu cinco deputados a fa- d FELGUEIRAS 
vor da Esquerda. PCP e Bloco de 2 
Esquerda (BE) passaram ambos PS ps o | PS 
de um para dois deputados, face VILA DO CONDE TROFA SANTO TIRSO - 
aos resultados das eleições legisla- 
Eos ps po] 


27,19% 


tivas de 2002. 
O PS alcança mais um resulta PAÇOS DE FERREIRA, ousADA PS 
do histórico com a eleição de 20 | AMARANTE 
deputados (mais três do que nas PS 
Legislativas de 2002). O PSD per- MAIA 


de quatro deputados face aos re- à 
sultados de 2002, elegendo apenas q PS PSD q 


12.0 CDS/PP perde um deputa- MATOSINHOS RREaRoU REDE 


do, ficando-se pelos dois. / 

No que diz respeito a percenta- g Ro As >| 3 
gem, o PS fica com 48,54% dos PS “3 

votos (mais sete pontos percen- PENAFIEL PS BAIÃO 
tuais do que em 2002), enquanto 

o PSD cai mais de 10 pontos per- a BARCO DE CANANECES 

centuais, não indo além dos ) 

27,79%. 1 g es BNIMAR 

O CDS/PP mantém-se, ainda PS a : 
que por uma margem muito cur- VILA NOVA DE GAIA 
ta, como o terceiro partido mais 
votado no distrito com 6,82%, se- 
guido do BE com 6,69% e da 
CDU com 5,42%. 

Apesar de aparecer como a 
quinta força política mais votada 
no distrito - e não a terceira como 
acontece a nível nacional -,a CDU 
duplica o resultado eleitoral face a 
2002, passando de 2,69% para 
5,42% e elegendo mais um depu- 
tado. 

Também o BE alcança um re- 
sultado coincidente com as expec- 
tativas do partido, elegendo mais 
um deputado do que em 2002 e 
passando de 4,62% para 6,69%. O 
bloco consegue ainda posicionar- 
se como a quarta força política do 
distrito, com um resultado apenas 
0,1% abaixo do CDS/PP. 

Em comparação com os resul- 
tados nacionais, o distrito do Por- 
to apresenta ainda uma taxa de 
ão mais baixa (30,88% por 
o aos 34,98% registados a 
nível nacional. 

Assim, O distrito, que nas elei- 


ta e premiou a Esquerda com 
mais cinco deputados. No total, a 
Esquerda soma 60,65% dos vot 
enquanto a Direita não chega 
40%. 

Dos 18 concelhos do distrito 
apenas à Póvoa de Varzim deu a 
vitória ao PSD com 38,23% em- 
bora deixando os socialistas a ape- 
nas um ponto percentual (com 
36,98%). Nos restantes concelhos 
o PS obtém a maioria dos votos, 
em muitos casos bem próximo 
dos 50%. Nuno Cardoso festejou a vitória socialista na sede de campanha na Avenida dos Aliados /PEDRO GRANADEIRO 


Segunda-feira, 21 de Fevereiro de 2005 


Braga da Cruz deu o mote da vitória 
socialista: “vamos ao trabalho” 


Socialistas festejam 

maioria no Porto 
lançando repto às 
autárquicas. PSD refere 
“conjuntura dificil na 
perda de quatro mandatos 


| João Santos 
Paula Mourão Gonçalves 


rançisco Assis, líder da Fe- 
Fes Distrital do 

PS/Porto, apresentou-se ra- 
diante no discurso da vitória, c 
nhecidos os primeiros resulta- 
dos, já com a sede socialista na 
Rua Santa Isabel, no Porto, a 
meio-gás . Os festejos foram 
transferidos para a Praça da Li- 
berdade. “Ganhámos claramen- 
te”, lançou Assis arrancando os 
primeiros aplausos. 

“Elegemos 20 deputados em 
38 possíveis e conseguimos a 
maior votação de sempre do PS 
no distrito. Foi a vitória de um lí- 
der que travou um combate difi- 
cile de um partido que se abriu à 
sociedade e soube valorizar o 
que melhor tem”, afirmou, numa 
intervenção particularmente 
ovacionada no momento do lan- 
çamento do próximo desafio do 
partido: a recuperação da Câma- 
ra do Porto a Rui Rio e a lideran- 
ça da Área Metropolitana do 
Porto. “Não faria sentido se, me- 
diante estes resultados, não 
anunciasse essa intenção”, pros- 
seguiu. 

Já Braga da Cruz, cabeça-de- 
lista do PS no distrito, foi fiel ao 
seu estilo, mais comedido nas 
palavras, pragmático nos núme- 
ros: “É um resultado importan- 
tíssimo. Assistimos à transferên- 
cia de 100 mil votos do PSD para 
o PS”, afirmou, prometendo se- 
guir à risca o programa eleitoral 
estipulado antes de lançar, no fi- 


Marco António e José Pedro Aguiar-Branco, este último assumindo a derrota /PEDRO GRANADEIRO 


Resultados do Distrito do Porto por concelhos 


nal do discurso, o chavão que ca- 
racteriza os vencedores: “vamos 
ao trabalho”. 

Por sua vez, para Carlos Lage, 
a vitória do PS/Porto, registando 
uma subida de três mandatos fa- 
ce aos resultados das legislativas 
anteriores, explicou-se em parte 
pelo sucesso do movimento 
“Novas Fronteiras”, renovando o 
convite a futuros contributos da 
sociedade “dentro de meses, nas 
autárquicas”. 

Discurso de derrota ja 
estava escrito 

No quartel-general do 
PSD/Porto desde cedo que can- 
didatos e militantes - poucos e 
nada efusivos - se preparavam 
para digerir aquela que se anun- 
ciava como a mais pesada derro- 
ta de sempre do partido. O dis- 
curso de derrota há muito que 
estava escrito e, como ironizava 
um elemento da “jota”, não falta- 
vam águas com gás. 

E quando os analistas politi- 
cos, Marcelo Rebelo de Sousa in- 
cluído, advogavam à demissão de 
Santama Lopes, do auditório 
Francisco Sá Carneiro não saiu 
uma palavra nesse sentido. “O 
partido tem órgãos próprios”, 
disse José Pedro Aguiar-Branco, 
cabeça de lista do PSD pelo Por- 
to, que negou assumir-se Como 
candidato à liderança do partido. 

E, sea nível nacional, foi a “in- 
terrupção do mandato pelo sr. 
Presidente da República” que, 
nas palavras de Marco António 
ditaria este fim, no distrito do 
Porto a perda de quatro deputa- 
dos é à resultado de uma coi 
juntura “particularmente difi 
quer a nível económico, quer so- 
cial à data da convocação das 
eleições. “Não era preciso ser um 
cientista da política para perce- 
ber isso” disse Marco António. 

E emquanto Aguiar-Branco 
assumia responsabilidades pelo 
resultado: “A culpa deste resulta- 
do começa por mim”, afirmou, 
Rui Rio, vice-presidente do par- 
tido, apelava à serenidade e for- 
mulava votos de que o próximo 
mandsto governamental “seja de 
quatro anos”. Em nome desta se- 
renidade, escusou-se a responder 
a Pôncio Monteiro, que lhe assa- 
cava responsabilidades nesta 
derrota. 
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Contraste entre alegria na CDU e 


apatia no CDS marca distrito do Porto 


Honório Novo disse que “este é um momento de 
total viragem à esquerda”, como reclamava o PCP 


g Joana Carvalho 
Paula Mourão Gonçalves 


a sede da CDU, no Por- 
Nº: foram muitos os mo- 

mentos de alegria e eu- 
foria. No entanto, o auge foi 
mesmo atingido no momento 
em que se confirmeu a eleição 
do segundo deputado pela In- 
victa (Jorge Machado). 

Perante algumas dezenas de 
militantes do partido, Honório 
Novo, número um da 
CDU/Porto, mostrou-se ex- 
tremamente satisfeito com o 
resultado desta eleições e ga- 
rantiu que os números confir- 
maram as expectativas, “Esta é, 
sem dúvida, uma noite de festa 
para os que mais lutaram para 
confirmar uma derrota da di- 
reita. Os resultados destas elei- 
ções confirmam todas as nossas 

xpectativas. No distrito do 
Porto conseguimos mais de 
20% dos votos conseguidos em 
2002”, garantiu. 

Entre palavras de ordem e 
champanhe, Honório Novo 
quis ainda deixar claro que este 
é um momento de viragem. 
“Este é um momento de total 
viragem à esquerda. Apesar de 
ser uma noite de grande alegria 
é, sobretudo, uma altura de 
grande responsabilidade. Res- 
ponsabilidade acrescida que 
vamos levar a cabo daqui para 
a frente”, admitiu ainda Honó- 
rio Novo. 

O único aspecto negativo 
apontado no discurso do depu- 
tado comunista foi, como já 
nha vindo a referir ao longo da 
campanha, o facto do PS ter 
conseguido a maioria absoluta. 

“A grande dúvida aponta 
agora no sentido de se saber se 
a maioria absoluta conseguida 
pelo PS vai ou não reflectir-se 
em algo positivo ou se, pelo 
contrário, vai tornar-se em algo 
negativo. A CDU acredita que 
não era necessário estes núme- 
ros para o Partido Sociali 
Acreditamos que para concre! 


uma maioria absoluta. Este não 
era, de facto, o melhor cami- 
nho”, avaliou Honório Novo. 

A festa do partido comuni: 
ta ficou ainda mais acesa quan- 
do se confirmou a eleição para 
deputado de Agostinho Lopes, 
por Braga. 

A partir desse momento, foi 
altura de reunir todas as ban- 
deiras e cachecóis e sair à rua 
para continuar a festa noite 
dentro. 


Alegria a duplicar 

no Bloco de Esquerda 

Na sede do Bloco de Esquer- 

da foi também momento de 
grande alegria e de festejo. 

Foram muitos aqueles que se 

dirijiram à rua da Torrinha, no 


Álvaro Castelo-Branco considerou Sampaio 
o responsável por “uma entorse à democracia” 


Bloco e CDU festejam, enquanto o CDS-PP assiste desencantado aos resultados eleitorais / FOTOS: PEDRO FERRARI 


O Comércio do Porto 


Porto, para celebrar, juntamen- 
te com os deputados eleitos 
(João Teixeira Lopes e Alda 
Macedo), um momento histó- 
rico para o Bloco de Esquerda. 

João Teixeira Lopes não es- 
condeu a sua satisfação por 
uma clara vitória da esquerda e 
uma consequente derrota “es- 
magadora” da direita. “Os ob- 
jectivos propostos foram, sem 
dúvida, conseguidos”, confor- 
me garantiu. 


Ambiente morno no PP 

No Hotel Sheraton, local es- 
colhido pelo CDS/PP para 
reunir os militantes na análise 
aos resultados eleitorais, nem a 
c a mobilização da juven- 
tude centrista aqueceu o am- 
biente. 

A nível nacional, o partido 
ficou longe do desiderato dos 
10 por cento reclamados por 
Paulo Portas, e, na Invicta, a 
situação também não era das 
melhores: o PP elegeu apenas 
dois deputados pelo círculo do 
Porto, quando em 2002 elegera 
três, tendo perdido mais de 10 
mil votos. No entanto, à altura 
em que Álvaro Castello-Bran- 
co falou ao COMÉRCIO, o 
presidente da Distrital popular 
e número dois da lista, os po- 
pulares ainda tinham esperan- 
ça de “eleger um terceiro de- 
putado”. 

Nas palavras do dirigente 
centrista, esta derrota não po- 
dia ter outra leitura: “o proble- 
ma foi te interrompido a 
legislatura. As coisas julgam-se 
no fim e não a meio”, afirmou, 
considerando a intervenção do 
Presidente da República como 
“uma entorse à democracia”, 

A mesma razão foi aponta- 
da para a perda de influência 
no Distrito. “O resultado de 
todas as votações reflecte o to- 
do nacional, não há grandes 
diferenças”, afirmou, concreti- 
zando que “os resultados no 
Porto derivam exactamente do 
mesmo facto, a interrupção de 
um ciclo político a meio”. 

E se o desemprego pode ter 
estado na origem de alguma 
perda de votos da Direita, Cas- 
tello-Branco considera este a 
sacar de responsabilidades al- 
go injusto. “O desemprego co- 
meçou a crescer a partir de 
1999 e este Governo estava a 
combatê-lo”, diz, para acres- 
centar estar convencido que 
“era uma situação para resol- 
ver até ao fim da legislatura”, 

Olhando para trás, para a 
campanha conduzida pelo 
partido no distrito, Castello- 
Branco não vê grandes falhas. 
“Fizemos uma óptima campa- 
nha, apresentámos um óptimo 
programa, o PP foi um partido 
que não hostilizou ninguém, 
não ofendeu ninguém, pelo 
que isso não terá sido o que le- 
vou a estes resultados. 

Álvaro Castelo-Branco con- 
siderou mesmo que o “partido 
está cada vez mais mobilizado e 
activo” e disse-se preparado pa- 
ra atacar as próximas eleições. 

“Agora vamos começar a pre- 
parar as autárquicas, que é uma 
campanha muito trabalhosa”, 
disse o líder dos populares no 
distrito do Porto, mostrando-se 
confiante em melhores resulta- 
dos, por exemplo, já nas próxi- 
mas votações. 
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Derrota do PSD e CDS/PP em Aveiro 
com PS a ter resultado histórico 


Paulo Portas perde no 

distrito um deputado. 
Socialistas ganharam 
três deputados, passando 
de cinco para oito eleitos 
pelo distrito 


Maria José Santana 
e Francisco Manuel 


ais do que uma gran- 
de vitória do PS, em 
Aveiro assistiu-se a 


uma derrota do PSD e funda- 
mentalmente do CDS, que ti- 
nha este distrito como o seu 
grande bastião. Paulo Portas 
tinha pedido, por diversas ve- 
zes, três deputados e não só 
viu cair por terra esta sua in- 
tenção, como acabou por per- 
der o seu segundo deputado, 
que era dado como uma certe- 
za. 

O PSD perdeu dois deputa- 
dos, elegendo apenas seis, con- 
tra os oito eleitos em 2002, en- 
quanto os socialistas ganha- 
ram três deputados, retirando 
dois aos social-democratas e 
um aos populares. 

Mais uma vez, os partidos 
mais à esquerda não conse- 
guem eleger qualquer deputa- 
do, muito embora a cabeça- 
de-lista do Bloco de Esquerda 
tenha ficado a escassos 200 vo- 
tos de garantir a sua eleição 
para a Assembleia da Repúbli- 
ca. 

A CDU, que tinha apostado 
tudo por tudo para conseguir 
eleger um deputado pelo cir- 
culo eleitoral aveirense — esco- 
lhendo para cabeça-de-lista 
uma figura conhecida do pa- 
norama político nacional, a 
eurodeputada Ilda Figueiredo 
— acabou por ficar longe desse 
objectivo, tendo inclusive fica- 
do com uma votação bem in- 
ferior à do Bloco de Esquerda 
(3,54 por cento contra os 5,08 
por cento obtidos pelos blo- 
quistas). Mesmo assim, a CDU 
obteve um crescimento consi- 
derável no número de votos. 
Mas não tão significativo 
quanto o crescimento do BE, 
que passou de 1,81 por cento, 
nas Legislativas de 2002, para 
5,08 por cento. 

Refira-se que, em Oliveira 
de Azeméis, onde o PSD, atra- 
vés de Hermínio Loureiro fez 
uma das maiores apostas, che- 
gando mesmo a personalizar a 
campanha, o PS ganhou com 
uma larga vantagem (obtendo 
45,6 por cento contra os 36,03 
por cento do PSD), invertendo 
completamente a tendência de 
voto deste concelho. 

Outro caso peculiar regis- 
tou-se no município de Santa 
Maria da Feira, onde o PS teve 
uma subida de mais de nove 
pontos percentuais (40,37 em 
2002 e 49,99 por cento em 
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2005), enquanto o PSD sofreu 
uma queda de 12 por cento 
(42,84 contra os 30,69 por 
cento obtidos ontem). 

Uma nota ainda para o re- 
sultado obtido pelo PND, que 
se apresentou pela primeira 
vez em eleições Legislativas, e 


que com uma campanha com 
poucos meios, suportada pelos 
próprios candidatos, conse- 
guiu obter 3.497 votos. Segun- 
do alguns comentadores locais 
terão sido os responsáveis pela 
perda de um deputado do 
CDS-PP. 


POR-PEV 
BE 354 
5.08 Total 
CDS-PP 
9.76 PS 
Se 41.07 
PSD 
35.68 


O PS saiu à rua em Aveiro para festejar a vitória ANTÔNIO MANUEL RODRIGUES 
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Marques Mendes quer que cada um 
assuma as suas responsabilidades 


| Francisco Manuel 
e Maria José Santana 


cabeça-de-lista do PSD 
Os: Aveiro fala numa “der- 

rota histórica” no país, re- 
clama mudanças urgentes e uma 
regeneração do partido, para que 
estes resultados não se repitam 
nas próximas autárquicas e presi- 
denciais. 

Marques Mendes quer que 
“cada um assuma as suas respon- 
sabilidades” pela “derrota históri- 
ca nestas eleições”, sublinhando 
que o PSD tem “urgentemente” 
de “mudar de rumo” e se “regene- 
rar” para os dois próximos actos 
eleitorais, autárquicas e presiden- 
ciais. 

O primeiro deputado do PSD 
eleito por Aveiro, considerou o re- 
sultado “um choque”, mas não 
quis avançar sobre um eventual 
congresso extraordinário, nem da 
sua provável candidatura à lide- 
rança do partido, alegando que 
esta era uma noite de eleições. 
“Há-de haver oportunidade”, sus- 
tentou. 

Marques Mendes começou 
por se referir à morte do deputa- 
do, e número três da lista social- 
democrata, Manuel Oliveira, para 
lamentar a perda de um homem e 
um político generoso, para rapi- 
damente passar a falar do resulta- 
do “desastroso” do PSD, a nível 
nacional, e sublinhar que os so- 
cial-democratas têm “saber ultra- 
passar isto”, Marques Mendes exi- 
ge “rapidamente” uma “mudan- 
ça”, alegando que o PSD “precisa 
fortemente de ser regenerado”, 

O número do PSD em Aveiro 
teve um discurso sempre ele com 
críticas implícitas à liderança do 
partido, repisando a ideia a ideia 
de mudança. “Temos de mudar 
de vida porque o país vai precisar 
de um PSD forte renovado, para 
que estes resultados não se ve- 
nham a repetir no futuro, e por- 
que o país vai precisar de um 
PSD, forte e regenerado”, subli- 
nhou, lembrando a proximidade 
de dois importantes actos eleito- 
rais, que “reclama a urgência des- 


Marques Mendes diz que devem ser assumidas as responsabilidades pela derrota do PSD 


ta mudança”. “Que cada um tome 
as suas responsabilidades, eu co- 
mo sempre fiz no passado toma- 
rei as minhas”, continuou, afir- 
mando que “é importante não 


cruzar os braços, porque a vida 
não acaba hoje e temos de ter for- 
ça para amanhã começar de no- 
vo”, Marques Mendes interpreta 
os resultados como “um sinal cla- 


Resultados do Distrito de Aveiro por concelhos 


ro” dos portugueses de que o par- 
tido “precisa de mudar de vida ra- 
pidamente, a urgência é uma 
prioridade política”, Sem desven- 
dar claramente qual a sua posiç 
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que assumirá face a estes resulta- 
dos, deixou claro que “tal como 
fez no passado, e no passado re- 
cente, tomarei no futuro, e num 
futuro muito próximo as minhas 
responsabilidades”. 

Defende por isso “mobilizar e 
trazer para esta nova fase da vida 
do PSD todos aqueles que sentem 
vontade e energia e capacidade 
para ajudar a fazer esta mudança 
que se impõe”. Apesar de ter per- 
dido dois deputados relativame: 
te ao PS, Marques Mendes não 
considerou uma derrota, compa- 
rando os resultados com os de 
1999, neste caso limitou-se que 
dizer que os resultados distritais 
“evidenciam também uma vitó- 
ria socialista, mas é um resultado 
semelhante ao de 1999”, quando o 
PS de Guterres venceu as legislati- 
vas pela segunda vez consecuti 


“Uma vitória histórica” 

Para Manuel Pinho, que lide- 
rou a lista socialista em Aveiro, foi 
uma “vitória verdadeiramente 
histórica que correspondeu à 
vontade de mudança dos portu- 
gueses que se reflectiu no distrito 
de Aveiro”, Em Lisboa, no Hotel 
Altis, onde esteve ao lado de José 
Sócrates, o porta-voz do PS para 
os assuntos económicos, subli- 
nhou que esta foi não só uma 
“vontade de mudança de políti- 
cas” como de “estado de espírito”, 
afirmando que sempre teve 
“imensa confiança na campanha 
que estava a fazer”, garantindo 
que não fez “nada por acaso” e 
por isso tem a “consciência do de- 
ver cumprido”, 

Segundo Manuel Pinho, as crí- 
ticas que lhe foram sendo feit: 
por causa da sua ausência nos d 
bates e de pouco aparecer no dis- 
trito “não teve assim tanta impor- 
tância”, porque, segundo ele, a sua 


campanha “estava muito bem de- 
lincada" e apostou num discurso 
pela “positiva”, ao contrário “da- 
quela campanha pela negativa 


que foi fortemente penalizada 
Volta a vincar que tem raízes fo; 
tes no distrito, e alerta os candida- 
tos vencidos para que “esta não é 
a melhor forma de fazer política”. 

Manuel Pinho é evasivo quan- 
do se fala de uma responsabilida- 
de ministerial na área económica, 
como tem sido ventilado em di- 
versos quadrantes do PS: “Vamos 
ter de ter muita calma, é preciso 
aproveitar o momento que é de 
união entre os portuguese: 
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CDS-PP reconhece mau resultado 
ao perder um deputado em Aveiro 


Andrea Peniche, cabeça de lista do Bloco de 
Esquerda, ficou a poucos votos de ser eleita 


Francisco Manuel 
e Maria José Santana 


CDS-PP perdeu um de- 
Os enquanto o BE es- 

teve muito próximo de 
eleger um respresentante por Avei- 
ro. O PND obteve 3.497 votos, um 
resultado considerado positivo pe- 
lo cabeça de lista, Jorge Ferreira. 
Igualmente optimista, Ilda Figuei- 
redo, cabeça de lista da CDU, frisa 
que o partido tem, a partir de ago- 
ra, outras responsabilidades. 

António Pinho, número dois 
da lista do CDS-PP por Aveiro e li- 
der da estrutura distrital reconhe- 
ceu que o resultado eleitoral relati- 
vo foi «mau» para os populares. 
«Ficámos muito aquém dos nos- 
sos objectivos, ao perdemos um 
deputado», reconheceu António 
Pinho. 

Recorde-se que, nas poucas 
de Paulo Portas em 
Aveiro nesta última campanha 
eleitoral, o cabeça-de-lista havia 
sempre frisado o objectivo de ga- 
rantir a eleição de um terceiro de- 
putado por Aveiro. No entanto, o 
resultado eleitoral de ontem não 
só deixou cair por terra essa inten- 
ção como também acabou por di- 
tar a perda de um deputado em 
Aveiro. 

Em termos de percentagens, e 
relativamente às últimas Eleições 
Legislativas, o CDS-PP registou 
em Aveiro uma descida de 12 para 
9 por cento. 

Um dado que o número dois 
da lista popular aveirense justifica 
com o facto de «Aveiro não ter si- 
do excepção à onda que abalou o 
país, com uma viragem à esquer- 
da». 

O líder da distrital de Aveiro es- 
cusou-se a adiantar mais análises 
sobre o resultado eleitoral recolhi- 
do pelo CDS-PP no círculo eleito- 
ral aveirense, preferindo remeter 
uma análise mais pormenorizada 
«a frio». 


BE vai pedir recontagem 

dos votos 

A cabeça-de-lista do Bloco de 
Esquerda pelo círculo eleitoral de 
Aveiro, que ficou a poucos votos 
de ser eleita para a Assembleia da 
República, não deixou de realçar 
esse mesmo facto e garantiu que, 
por isso mesmo, «iremos pedir a 
recontagem dos votos». «Estamos 
muito satisfeitos com este resulta- 
do em Aveiro, e também com o 
crescimento do Bloco de Esquerda 
a nível nacional», referiu Andrea 
Peniche a propósito do resultado 
eleitoral assegurado pelo BE no 
círculo aveirense, onde foi a quarta 
força política mais votada, obten- 
do 5,8 por cento dos votos. 
No rescaldo das eleições, An- 
drea Peniche asseverou ainda que 
«a partir de amanha (hoje) o bloco 
estará sempre presente em Aveiro 
a travar as suas batalhas». E essas 
batalhas passam, segundo a cabe- 


ça-de-lista do BE, «pela luta pelo 
desemprego e o fim da criminali- 
zação das mulheres que são acusa- 
das de crime de aborto». «Mesmo 
não tendo sido eleita, os aveirenses 
podem contar comigo para os 
apoiar nas lutas relativas ao distri- 
to», rematou. 


PND confiante 

Jorge Ferreira, o cabeça-de-lista 
da Nova Democracia em Aveiro, 
considerou que «para um partido 
que tem um ano e meio de vida, e 
que se apresentou pela primeira 
vez em eleições Legislativas» este 
resultado «permite-nos olhar para 
o futuro com esperança e com 
muita responsabilidade para o fu- 
turo que temos pela frente». E esse 
futuro, segundo assegura Jorge 
Ferreira, acontece já «nas Eleições 
Autárquicas, com a nossa candida- 
tura em alguns concelhos» e tam- 
bém «na ligação que vamos man- 
ter com o distrito de Aveiro, onde 
prometemos continuar presen- 
tes». 

O cabeça-de-lista do PND por 
Aveiro, que foi uma das vozes críti- 
cas em relação à recandidatura de 
Paulo Portas pelo círculo aveirense 
nesta última campanha eleitoral, 
escusou-se a admitir que os 3.497 
votos obtidos pelo PND neste dis- 
trito tenham «roubado» o segun- 
do deputado ao CDS-PP - algo 
que era avançado ontem por al- 
guns comentadores aveirenses de 
vários quadrantes políticos. Jorge 
Ferreira prefere antes referir que 
«em democracia, quem decide dar 
ou tirar deputados é o povo. E no 
caso do CDS a perda do segundo 
deputado deve-se ao facto do elei- 
torado ter ficado descontente com 
a forma como o CDS governou, e 
em segundo lugar com a forma 
como tratou o eleitorado de Avei- 
ro nos últimos três anos», referiu 
Jorge Ferreira. 


CDU diz que tem outras 
responsabilidades 
A cabeça-de-lista da CDU por 
Aveiro acabou, no seu comentário 
ao resultado eleitoral no distrito, 
por deixar a sua não eleição para 
segundo plano. Ilda Figueiredo 
considerou que a CDU obteve em 
Aveiro «um muito bom resultado, 
ao aumentar em cerca de 43 por 
cento os seus votos». «Não só re- 
cuperámos os resultados que tive- 
mos anteriormente (em 1999), co- 
mo aumentamos com novos elei- 
tores», destacou a cabeça-de-lista 
da CDU por Aveiro. 
Ilda Figueiredo acredita que 
te aumento de eleitorado, «dá à 
CDU novas responsabilidades e 
outras condições de trabalho». 
Relativamente ao quadro na- 
cional dos resultados eleitorais de 
ontem, Ilda Figueiredo não deixou 
de se manifestar «preocupada com 
a maioria absoluta do PS» mas, ao 
mesmo tempo «satisfeita com a 
derrota das políticas de direita». 


Os resultados foram seguidos passo a passo na sede do CDS-PP /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 
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Nunca o PS tinha ganho eleições 
legislativas no distrito de Braga 


Resultado, contudo, EEREy x Total 
não surpreendeu os BRAGA cos pit 


socialistas do distrito. Resultados no distrito 782% —— 
Momento decisivo foi a 


passagem de Sócrates 
por Braga 


PSD— 
PSD 32,88% 
F José P. Soares TERRAS DE BOURO 
vitória do PS no distrito de pa 
Ages não surpreendeu os PSD | 
socialistas, particularmente 
aqueles que se empenharam na E ns po| 


m à noite, uma PS 

fonte do “staff” da lista liderada 3 VIEIRA DO MINHO 
por António José Seguro confi- 

denciou ao COMÉRCIO que, a 
partir do comício de José Sócrates 
em Braga, não mais restaram dú- 
vidas sobre a vitór 
í para a frente, a tóni = 
ntuar da necessidade da 
absoluta na votação de 


ontem. ú EO] 
Com a particularidade de, em E? 


Braga, o PS ter conseguido que- PS 
brar um enguiço: os socialistas x GUIMARÃES 
é agora tinham vencido a 

nas legislativas (apenas uma vez PS : 
tinham registado um empate VILA NOVA DE FAMALICÃO o 
com o PSD em número de depu- 

tados, mas mesmo nesse caso >| 
com menor número de votos). a PS 

Esta vitória do PS em Braga, VIZELA 
para além do maior número de 
votos, proporcionou também, e 
por consequência, o maior nú- 
mero de deputados eleitos. Até 
determinada hora, o PS ainda 
procurava o décimo deputado. 

Para muitas fontes, a subida do 
Bloco de Esquerda não surpreen- 
deu. O BE fez uma campanha 
agressiva no distrito - agressiva 
q.b. -, mas “batendo” forte, tanto à 
direita - obviamente -, como tam- 
bém à esquerda (mais acentuada- 
mente na CDU, leia-se PCP). 

Quem não escapou à onda na- 
cional foi o CDS/PP. Nuno Melo 
disse sempre, desde o princípio - 
ao COMÉRCIO inclusivamente 
por mais do que uma vez - que a 
meta dos populares era não só a 
reeleição dele próprio como tam- 
bém de mais um deputado, por- 
que a votação nos populares fica- 
ria nos dois dígitos. Ficou, porém, 
longe disso, depois de uma cam- 
panha que não se mostrou - pelo 
menos em termos de imagem pú- 
blica - suficientemente forte e 
agressiva para suportar o peso do 
desgaste da governação. 

À CDU, por sua vez, lutou até 
ao fim e conseguiu a reeleição, 
duas legislaturas depois, de Agos- 
tinho Lopes. Mantendo durante 
toda a campanha um discurso 
quase ortodoxo, a CDU terá con- 
seguido a “ajuda” da crise que se 
vive no Vale do Ave. 

E o grande derrotado foi, sem 
dúvida, o PSD. Menezes entrou 
muitas vezes na onda de vitimiza- 
ção da campanha nacional. F 
beu o apoio de Marcelo. Mas 
foi suficiente para passar a men- » 
sagem. Menezes regressará a Gaia. Os socialistas saíram hs ruas de Braga para festejar um resultado histórico no distrito / Firma FOTO 
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PS e CDU satisfeitos com resultados 
com PSD e PP a minimizar a derrota 


I José P.Soares 


s reacções dos responsá- 
Ass do PS em Braga não 

podiam ser outras que 
não uma enorme satisfação - 
não só pelo resultado alcança- 
do no terceiro maior distrito do 
país como, igualmente, pela vo- 
tação a nível nacional. 

Para António Braga, director 
de campanha e “número qua- 
tro” da lista (depois de Seguro, 
Vieira da Silva e Teresa Venda, 

* todos indicados por Lisboa), 
“esta vitória fica para a história 
da democracia e é uma grande 
responsabilidade para o PS”, 
porque “a partir de agora a es- 
perança dos portugueses reside 
no novo Governo do PS, que 
certamente não os irá desilu- 
dir”. 

Ainda sem a contagem dos 
votos completamente apurada, 
António Braga considerou, no 
entanto, que “uma das grandes 
metas que sempre estiveram na 
mente da campanha dos socia- 
listas no círculo eleitoral de 
Braga, ou seja, a subida de vo- 
tação e consequente eleição de 
mais deputados, concretamen- 
te nove, está alcançada e é outra 
das grandes vitórias de que nos 
podemos orgulhar”. 

Mesquita Machado, numa 
análise aos resultados, disse ao 
COMÉRCIO que “são uma vi- 
tória do povo português que 
demonstra sempre uma grande 
sabedoria quando vota, saben- 
do, certamente mais uma vez, 
escolher os melhores para go- 
vernar”. 


Menezes ao lado 
de Santana 
Por parte do PSD, o cabeça- 


Filipe Menezes analisa os resultados 


de-lista, Luís Filipe Menezes, 
considerou “muito positivo os 
resultados obtidos neste distri- 
to, tendo em conta os resulta- 
dos nacionais” e fez questão de 
salientar o seu “total apoio ao 
dr. Pedro Santana Lopes que só 
governou quatro meses, em 
três anos em que o PSD esteve 
no poder, onde teve a oportu- 
nidade de imprimir muito boas 
políticas”. 

Luís Filipe Menezes come- 
çou por parabenizar “o povo 
português, o PS e o eng. Sócra- 
tes pelo resultado obtido”, ten- 
do acrescentado que “todos de- 
vemos desejar boa sorte ao eng. 
Sócrates porque, se assim for, o 
país também beneficia”. 

O dirigente social-democra- 


do PSD em Braga /PAULO FREITAS 


ta assumiu que “a derrota foi 
grande e espressiva, mas o par- 
tido deve reflectir e não esque- 
cer que é a única referência po- 
lítica do país com consistência 

mas deve, daqui para a frente, 
definir mais clareza política e 
mais democracia interna e de- 
vemos fazê-lo já a partir de 
amanhã”. 

No que concerne ao futuro 
político de Pedro Santana Lo- 
pes à frente da liderança do 
PSD, Menezes preferiu não se 
pronunciar já, afirmando “que 
o futuro do dr. Pedro Santana 
Lopes passará muito por aquilo 
que ele possa vir a dizer. Mas 
acho:de muito mau gosto que 
quase ninguém do partido lhe 
tenha dado o mérito que mere- 


ce”. Menezes garante “não abdi- 
car de uma intervenção forte 
no PSD”, tendo salientado que 
“todos somos todos responsá- 
veis por esta derrota, quando 
ganhamos, ganhamos todos e 
quando perdemos também 
perdemos todos”. 


Nuno Melo aceita derrota 

Já o cabeça-de-lista do PP, 
Nuno Melo - que reconquistou 
o seu lugar como deputado na 
Assembleia da República -, as- 
sume que em causa está um rê- 
sultado “que fica muito aquém 
da expectativa do centro-direi- 
ta”, 

E acrescentou: “estamos 
num país onde vigora a demo- 
cracia e como democrata aceito 


Resultados do Distrito de Braga por concelhos 


os resultados, com a certeza de 
que cabe agora à esquerda assu- 
mir a governação e prestar pro- 
vas a Portugal e aos portugue- 
ses”. 


CDU (re)conquista lugar 
no Parlamento 

Mais satisfeito ficou o cabe- 
ça-de-lista, Agostinho Lopes. 
“Estou satisfeito com este re- 
sultado obtido pelos partidos 
de esquerda e, particularmente, 
pelo nosso no distrito, uma vez 
que conquistamos um lugar na 
Assembleia da República”. 

Agostinho Lopes explica, 
que a CDU, “relat ente aos 
resultados gerais do país; con- 
seguiu alcançar um importante 
objectivo pelo poder e esforço 
da esquerda, para o qual o nos- 
so partido muito contribuiu”. 

Acrescentou, ainda, que “é 
evidente a subida das forças de 
esquerda e este é um sinal claro 
do povo portugués da sua von- 
tade, visto que aderiu em gran- 
de escala às urnas. Esperemos 
que o partido socialista enten- 
da bem o resultado destas elei- 
ções”, 


BE pede recontagem 
dos votos 

Entretanto, o Bloco de Es- 
querda (BE) vai pedir a recon- 
tagem dos votos no distrito de 
Braga. Pedro Soares, cabeça- 
de-lista dos bloquistas, disse ao 
COMÉRCIO que “a margem 
para que não fosse eleito foi 
realmente mínima, estivemos a 
discutir taco-a-taco a eleição, e 
segundo as contas feitas, essa 
não eleição ficou a dever-se a 
uma média de um voto por fre- 
guesia”, 

Pedro Soares considera que, 
mesmo assim, o BE “afirmou- 
se como uma força política de 
esquerda, de confiança e alter- 
nativa, que mostrou merecer a 
confiança de milhares de elei- 
tores no distrito e que a partir 
de agora fica preparada para as 
novas batalhas que aí vêm, com 
destaque para a batalha das au- 
tárquicas”. 
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Vila Real “tira” um deputado ao PSD 
e oferece-o aos “homens da Rosa” 


Eleitores castigaram sociais-democratas. Bloco de Esquerda 
aumentou o número de votos 


I José Vinha 


ara lá do Marão, mandam 
P: que lá estão. E se nas úl- 

timas eleições os eleitores 
do distrito de Vila Real oferece- 
ram três deputados aos socialis- 
tas e dois aos sociais-democratas, 
nestas eleições “trocaram” os vo- 
tos. 

Os socialistas, que antes tive- 
ram 40.630 votos (31,84%), des- 
ta vez conseguiram obter a sim- 
patia de 55.070 eleitores 
(43,82%), passando de dois para 
três deputados eleitos por aquele 
círculo eleitoral. 

Ao contrário, os sociais-de- 
mocratas que, em 2002, conse- 
guiram 69.083 votos (54,13%), 
desta vez apenas conseguiram 
50.562 dos votos (40,23%). 

Nesta “justiça” à moda de 
Trás-os-Montes, o CDS/PP pas- 
sou de 10.303 votos (8,07%) pa- 
ra 8.553 votos (6,81%). 

Já o PCP/PEV que nas últimas 
legislativas ficou-se por 2.513 vo- 
tos (1,97%) passou para 3.118 
votos (2,48%). Mas nestas “subi- 
das” surpreendentes, os eleitores 


Na capital de distrito, a opção eleitoral correu de modo 


semelhante. Ao contrário do país, a abstenção aumentou 
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Socialistas vencem em Viseu mas. 
capital de distrito continua “cavaquistão” 


Sociais-democratas e democratas-cristãos 
perderam votos. “Bloco” duplicou no distrito 


| Ana Isabel Pereira 


O Partido Socialista ganhou 
as eleições no distrito de Viseu, 
com 40,40 por cento, e conquis- 
tou aquele que é conhecido co- 
mo o “Cavaquistão”, o bastião 
dos sociais-democratas. 

Os socialistas elegeram quatro 
deputados para a Assembleia da 
República, mais um do que nas 
legislativas de 2002. 

O PS destronou o habitual 
vencedor no distrito por uma 
“nesga”, sendo que o PSD teve 
40,19 por cento dos votos. 

Apesar de relegado para se- 
gundo lugar, o PSD elege o mes- 
mo número de deputados que o 
PS: quatro. Menos um que nas 
últimas legislativas. 

A percentagem de voto no 
CDS-PP, que foi terceiro no dis- 
trito, desceu de 10,64 para 8,64 
por cento. Elege, como em 2002, 
um deputado. 

O PCP/PEV e o “Bloco” não 
“metem” deputados, mas o pri- 
meiro subiu de 3200 votos 
(1,53%) para 4793 (2,24%) e o 
Bloco de Esquerda passou de 3017 
(1,44%) para 7129 (3,33%). 
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san 


do distrito de Vila Real “compen- 
saram” os bloquistas que passa- 
ram de 1.113 simpatizantes a 
votar naquela formação partidá- 
ria (0,87%) para 2.995 votantes 
(2,38%). 

Ao contrário da tendência na- 
cional, a abstenção subiu ligeira- 
mente, em Vila Real: em 2002 ci- 
frou-se em 42,33% registando-se 
agora 42,98%. 

Na capital de distrito, o cená- 
rio eleitoral é muito idêntico ao 
do distrito com os socialistas a 
vencerem o acto eleitoral com 
44,58% dos votos (12.625 votan- 
tes) contra 37,79% do PSD 
(10.703). 

Nas últimas eleições, os eleito- 
res da capital de distrito tinham 
votado em força nos sociais-de- 
mocratas (50,39%, o que corres- 
pondeu a 14.023 votos) contra 
os socialistas que somaram 9.295 
votos (33,40%). Os bloquistas 
passaram de apenas 364 votos 
(1,31%) para 970 (3,42%). 

O PS passa a ter mais um de- 
putado no distrito (3) e os so- 
ciais-democratas ficam agora 
com dois. 


Em 2002, o distrito de Viseu 
registou 355.074 inscritos com 
209.424 votallites. Número que 
baixou para'353.288 insciitos 
mas aumentou para 213.966 
votantes. * 

A abstenção das últimas elei- 
ções ficou por 41,02% tendo 
descido, agora, para 39,44%. 

As formações partidárias 
mais pequenas não registaram 
grandes oscilações. 


Na capital do distrito 
de Viseu, o PSD 
impediu à vitória dos 
Partido Socialista 


PNR, | 


A fazer jus à fama de “Cava- 
quistão”, o concelho-sede de 
distrito, liderado pelo social- 
democrata Fernando Ruas; 
também, presidente da Associa- 
ção Nacional dos Municípios 
Portugueses, “estragou a festa” 
ao partido liderado por José Só- 
crates. 

Na capital de distrito, o 
PPD/PSD venceu estas eleições 
com 20713 votos (40,13%) con- 
tra 20021 votos (38,79%) do 
Partido Socialista. 

O CDS/PP desceu de 10,93% 
para 9,08%, enquanto o Bloco 
de Esquerda subiu de 2,28% pa- 
ra 4,81% e o PCP-PEV de 


1551 0537%'para'2,28060 + hM bta ando 
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VIANA DO CASTELO 
Resultados no distrito 


PP recupera deputado 
perdido em 2002 


PS 
MELGAÇO 
| IvoneMarques das eleições de ontem figura o PS 
Bloco de Esquerda que se assu- ps MONÇÃO 
CDS/PP protagonizou a miu, pela primeira vez, como a VALENÇA 
Oss surpresa no distri- | quarta força política do distrito, 
to de Viana do Castelo ao com 4,5% dos votos. Uma subida 

recuperar o lugar do deputado — que, aparentemente, não penali- Ps 
perdido nas legislativas de 2002. zou a CDU que, em relação a VILA NOVA DE CERVEIRA 
Uma vitória que custou ao PSD a 2002, também conseguiu aumen- PS PSD. 
perda do terceiro deputado no — tar o número de votantes de 3,4% PAREDES DE COURA ARCOS DE VALDEVEZ 
distrito. Contas feitas, o PS foio — para 3,9%. Significativa foi tam- 
grande vencedor da noite, não só bém a votação no Partido da No- PS 
ao garantir a eleição dos mesmo va Democracia, encabeçada por CAMINHA 
três deputados, mas também ao Gabriela Antas de Barros, que ps 
aumentar a votação relativamen- conseguiu conquistar 0,8% do PONTE DA BARCA 
te ás últimas legislativas, ou seja, eleitorado. A abstenção (38,7%) e Moe Total 
conquistou 41,9% dos votos con- foi ligeiramente inferior à regista- PSD. 451% 
tra os 35,2% de 2002. da em 2002 (39,4%). PONTE DE LIMA N / 

O PSD teve a maior quebra, ao O PS elegeu Luís Amado, Ro- rs [ 
eleger apenas dois deputados, salina Martins e Jorge Fão. Quan- VIANA DO CASTELO. Coser 
contra os três eleitos nas últimas to ao PSD os eleitos são José 1.40% 
legislativas. Uma quebra que é Eduardo Martins e Álvaro Cam- | BS 

4.97% 


notória na votação final - em 
2002, teve 45,5% dos votos, e on- 
tem não passou dos 33,5%. O 
CDS/PP foi um dos grandes ven- 
cedores da noite ao eleger, com 
11,4% dos votos, Abel Batista. 
Entre a lista dos vencedores 


pos Ferreira. O sexto deputado 
pendeu para o CDS-PP, para Abel 
Batista, que estava naturalmente 
satisfeito com os resultados e pro- 
meteu “não fugir aos compromis- 
sos que assumiu com os eleitores 
do Alto Minho”. 


PSD 
33.50% 


(Grupo 


A SR. DOS ARLTOS 


O.S.A. MADEIRA 


AM.A.N. CHEGOU 
À MADEIRA. 


MAR! 


O Grupo OSA tem muito 
orgulho em comunicar a 
todos os seus parceiros a 
sua nova concessão 
MAN, a O.S.A. Madeira, 
concessionario MAN 
oficial para a Regiao 
Autonoma da Madeira. 
Que se vem juntar as 
suas outras concessões - 
a MANBRAGA (Braga e 
Viana do Castelo) e a 
MANNORDESTE 
(Mirandela). 


Caminho do Cais, 10 
9100-061 Gaula - Madeira 
Tel,: 939 919 313 
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“O povo tem a legitimidade 
única e insubstituível de decidir” 


Presidente da República 
O ontem, depois 

de exercer o seu direito 
de voto e testar também o voto 
electrónico numa escola de Lis- 
boa, que “o povo tem a legitimi- 
dade única e insubstituível de 
decidir”. 

Com o número de eleitor 
11.372, Jorge Fernando Branco 
Sampaio votou cerca das 11h00 
na Escola Preparatória Marquesa 
de Alorna, em Lisboa, acompa- 
nhado pela mulher, Maria José 
Ritta. 

Depois de cumprir o dever cí- 
vico, Sampaio participou na ex- 
periência-piloto de voto electró- 
nico: “Gostei muito, achei muito 
interessante, muito fácil”, reco- 
nheceu o Chefe de Estado, consi- 
derando “inevitável que, mais 
tarde ou mais cedo o sistema de 
voto electrónico passe a ser defi- 
nitivo. 

Depois de votar, Sampaio 
deslocou-se a uma pequena pas- 
telaria perto da Escola Marquesa 
de Alorna para beber uma meia 
de leite e comer um croquete. 


Sampaio votou na Escola Preparatória Marquesa de Alorna, em Lisboa //NÁCIO ROSALUSA 


Santana Lopes: Um almoço 
sereno com os filhos 


Sócrates: “Este é o dia em 
que todos somos iguais e livres” 


Santana Lopes votou pouco minutos depois do meio-dia na Junta 
de Freguesia de Santos-o-Velho, manifestando-se confiante numa ele- 
vada participação eleitoral, O lider do PSD testou também o voto elec- 
trónico, falando de seguida aos jornalistas, já na rua, para lamentar a 
morte do deputado Manuel Oliveira. Santana disse que iria almoçar sere- 
namente com os filhos e "dar um abraço” a um-amigo, cujo pai faleceu. 


ANTÔNIO COTRIMLUSA 


ANTÓNIO JOSÉLUSA 

José Sócrates manifestou-se “muito tranquilo e muito confiante” 

depois de exercer o seu direito de voto, acompanhado pelos filhos. O li- 

der do PS votou quando faltavam cinco minutos para o meio-dia na Es- 

ica do Rodrigo, na freguesia da Conceição, na Covilhã, afiman- 

do que “este é também o dia em que, verdadeiramente, todos somos 
iguais e livres”. 


qm 
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BREVES — 


YNO RIO DE JANEIRO 
Eleitores falecidos 
receberam cédulas 


Pelo menos 424 portu- 
gueses falecidos recebe- 
ram cartões de eleitor 
para votarem nas elei- 
ções legislativas portu- 
guesas de ontem, no Rio 
de Janeiro, escreveu o 
jornal O Dia. 

A reportagem “Mortos de 
vontade de votar” diz 
que a relação dos portu- 
gueses falecidos que re- 
ceberam cartões eleito- 
rais foi feita pelo candi- 
dato a deputado pelo 
Partido Socialista (PS) 
Fernando Victor Ramos. 
“Estamos com o nome e 
o número do eleitor. O 
partido que está no po- 
der não quer mudar o 
sistema por motivos es- 
cusos, mas vamos forçá- 
los a isso”, afirmou Vic- 
tor Ramos ao jornal O 
Dia. 

O candidato do PS dispu- 
ta uma das vagas para a 
Assembleia da República 
reservada aos represen- 
tantes das comunidades 
portuguesas fora da Eu- 
ropa. 

A relação dos mortos que 
receberam cartões foi 
obtida depois de uma 
empresa ter realizado 
uma sondagem junto de 
17 mil portugueses no 
Rio de Janeiro para veri- 
ficar se realmente esta- 
vam vivos, refere a re- 
portagem. 

Fernando Victor Ramos 
avançou que os cartões 
enviados para eleitores 
mortos podem ter sido 
utilizados indevidamente 
por outras pessoas. 

O candidato do PS afir- 
mou igualmente que 
pretende apresentar o 
dossier sobre as eleições 
legislativas no Rio de Ja- 
neiro às autoridades por- 
tuguesas. 

O vice-presidente da Ca- 
sa de Viseu, José António 
Marinho Nunes, também 
ouvido pela reportagem 
do jornal, disse que rece- 
beu a cédula de votação 
do seu avô, António Pe- 
reira Marinho, falecido 
há 15 anos. 

"Já me sugeriram usar a 
cédula dele, e recusei. 
Mas tenho a certeza que 
tem gente a fazer isso”, 
salientou José Antônio 
Marinho em declarações 
ao jornal. 

Dados oficiais indicam 
que o Rio de Janeiro tem 
o maior número de elei- 
tores fora da Europa, 
num total de 23 mil por- 
tugueses inscritos. 

Em 2002, dos 203.209 
portugueses registados 
no Brasil, apenas 27.530 
estavam inscritos e so- 
mente 6.062 votaram 
nas eleições, informou o 
jornal. 
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Francisco Louçã “muito optimista” 
votou num stand de automóveis 


E: TIAGO PETINGALUSA 
BE optimista. Francisco Louçã votou pelas 10h45 e disse então estar "muito optimista 
e confiante" num bom resultado do Bloco de Esquerda e numa diminuição da abstençãol. 


"Deixar que os outros decidam por nós" não é uma opção para o dirigente do BE, que se 
mostrou confiante em que os eleitores vão ter "um grande alívio" a partir de hoje. Louçã 
exerceu o seu direito de voto num stand de automóveis na rua Alexandre Herculano, em 
Lisboa, acompanhado pela família, que também experimentou o voto electrónico. 
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CNE solicitou suspensão 
de declarações de Mário 
Soares à boca das urnas 


Comissão Nacional de Eleições 

(CNE) solicitou ontem à comunica- 

ão social a suspensão da emissão das 

declarações de Mário Soares à saída da as- 

sembleia de voto, em que este referiu uma 
maioria absoluta no PS. 

De acordo com Nuno Godinho de Ma- 
tos, porta-voz da CNE, Mário Soares falou 
em “maioria absoluta do PS” nas declara- 
ções prestadas aos jornalistas, após exercer o 
seu direito de voto, na Universidade Clássi- 
ca, em Lisboa. 

Pouco depois das declarações terem sido 
passadas pelas televisões, a CNE recebeu 
“muitos telefonemas” de protesto, alguns de 
pessoas do PS, e solicitou de imediato a sus: 
pensão das mesmas, acrescentou a fonte, 

Segundo a CNE, o assunto será agora de- 
batido no próximo plenário da Comissão e a 
solução “poderá passar por uma queixa no 
Ministério Público”, tendo em conta que foi 
desrespeitada a lei que obriga a que não se fa- 
le nas forças políticas e orientação de voto 
numa proximidade de 500 metros das urnas. 

A lei obriga a que não se fale nas força: 
políticas e orientação de voto numa proxi- 
midade de 500 metros das urnas. 

A CNE recebeu ainda várias queixas de 
eleitores que votaram na Junta de Freguesia 
de S. Mamede, em Lisboa. Em causa está 
uma fotografia de Pedro Santana Lopes 
dentro da secção de voto. 

No entanto, Godinho de Matos minimi- 
zou a importância das queixas, garantindo 
que, do ponto de vista jurídico, “os queixo- 
sos não têm razão”. 


Guterres quer resultado que 
permita um governo forte 

O presidente da Internacional Socialista, 
António Guterres, afirmou esperar que, dos 
resultados das eleições legislativas, saia um 
Governo “com força” e a “legitimidade ne- 
cessária” para mobilizar os portugueses. 

As declarações do ex-primeiro-ministro 
foram proferidas após exercer o seu direito 
de voto, no Liceu Passos Manuel, no Prínci- 
pe Real, em Lisboa. 


Guterres foi votar acompanhado pela 
mulher, 2 ex-secretária de Estado da Cultura 
Catarina Vaz Pinto, e do filho desta, Francis- 
co, de seis anos. 

“Estas eleições legislativas são muito im- 
portantes”, disse, acrescentando, depois, es- 
perar que o resultado permita sair “com for- 
ça” e com “a legitimidade necessária para 
mobilizar os portugueses” em relação aos 
desafios do futuro. 

O presidente da Internacional Socialista 
referiu também que, no período de pré- 
campanha, “houve momentos preocupan- 
tes” no que respeita ao nível do debate polí- 
tico. 

“No entanto, a partir de certa altura, fe- 
lizmente, o debate começou a cen nos 
problermas que interessam aos portugueses”, 
sustentou o ex-chefe do Governo. 

Os josnalistas perguntaram ainda a An- 
tónio Gulerres se iria festejar, caso o PS saia 
vencedor das eleições. 

“Se houver uma vitória do PS, natural- 
mente festejarei, mas fá-lo-ei no local que 
me pareser mais adequada”, referiu. 


Durão Barroso recusou antecipar 
resultados eleitorais 

Já o ex-primeiro-ministro e presidente 
da Comissão opeia, Durão Barroso, es- 
cusou-sea antecipar o resultado das eleições 
legislativas após ter votado, por volta das 
9h30, no liceu Marquês de Pombal, em Lis- 
boa, 

“Não quero antecipar os resultados. O 
resultado será aquele que os portugueses 
decidirem. É assim em democracia”, disse 
José Maruel Durão Barroso em comunica- 
do, depois de ter ido votar uma hora e meia 
antes do que tinha sido indicado. 

“Vim exercer o direito e o dever cívico 
nas eleições do meu pais”, disse Durão Bar- 
TOso, 

A hoia de voto foi antecipada porque 
Durão Barroso teve que apanhar um avião 
para Londres, onde segunda-feira se encon- 
tra com & primeiro-ministro inglês, Tony 
Blair. 


Paulo Portas de “consciência tranquila” 


ANTÔNIO COTRIMLUSA 
Portas “confiante”. O presidente do CDS-PP, Paulo Portas, Portas, chegou à Junta 
de Freguesia de Santos-o-Velho, em Lisboa, poucos minutos depois das 11h00 e votou 
logo de seguida, participando ainda numa experiência de voto electrónico. Dizendo-se 
“confiante” quanto aos resultados, o líder do CDS-PP afirmou ainda estar de “consciên- 
cia tranquila”. 


Jerónimo de Sousa prefere voto tradicional 


ANDRE KOSTERSLUSA 


Jerónimo de Sousa prefere fazer a cruz. O secretário-geral do PCP, Jerónimo 
de Sousa, votou em Santa Iria da Azóia, Loures, onde afirmou preferir o voto tradicional em 
urna à votação electrónica que experimentou na colectividade de Pires Coxe. À chegada, o 
comunista tinha à sua espera cerca de 30 amigos e vizithos que o cumprimentaram e lhe 
perguntaram se estava melhor da voz. 


Deputado Manuel Oliveira 
faleceu em vésperas das eleições 


Número três do 

= PSD por Aveiro vítima 
de uma paragem 
cardio-pulmonar 
fulminante. Da esquerda 
à direita ficam os elogios 


| Francisco Manuel 


O deputado Manuel Oliveira, 
terceiro da lista do PSD por Avei- 
ro, morreu ontem de madrugada 
em sua casa vítima de uma para- 
gem cardio-pulmonar (ataque 
cardíaco) fulminante. “Era vul- 
gar dizer-se nos corredores da 
Assembleia da Repúbli e 
Manuel Oliveira não tinha ini- 
migos”, declarou ao COMÉR- 
CIO o secretário de Estado do 
Desporto e número dois da lista 
social-democrata por Aveiro, 
Hermínio Loureiro. 

Aos 47 anos, Manuel Alves de 
Oliveira, natural de Lobão, Santa 
Maria da Feira, aprestava-se para 
cumprir o seu quarto mandato 
na Assembleia da República, 
uma vez que ocupava um lugar 
claramente elegível na lista so- 
cial-democrata, liderada por 
Marques Mendes. O ex-ministro 
dos Assuntos Parlamentares afir- 
mou ao COMÉRCIO que ficou 
chocado e consternado com 
morte de “um grande amigo, e 
um dos melhores militantes do 
PSD”. “Morreu um autarca 
exemplar, um deputado traba- 
Ihador e competente, mas, sobre- 
tudo, morreu uma pessoa que ti- 
nha um grande coração e uma 
grande generosidade. Estou pro- 
fundamente chocado, presto-lhe 
a minha homenagem e afirmo- 
lhe a minha imensa saudade”. 

Fonte próxima da família ex- 
plicou ao COMÉRCIO que o de- 
putado começou por sentir uma 
dor nas costas ao final da noite 


Manuel Oliveira (o segundo a contar da direita) em campanha pelo PSD /LuMe FÉLIX 


pelo que se foi deitar, “porque 
amanhã (ontem) ia ser um dia 
muito puxado”, afiançando à 
mulher que já se sentia melhor. 


No entanto, já de madrugada, o - 


seu estado agravou-se, tendo a 
mulher chamado o INEM à resi- 
dência de Sandim, Gaia. Apesar 
de ainda terem tentado a reani- 
ão com recurso à desfibri- 
nada havia a fazer a não 
ser confirmar o óbito. 

Manuel Oliveira foi cleito, pe- 
la primeira vez, para a Assem- 
bleia da República em 1995, tal 
como Hermínio Loureiro, actual 


“Morreu um autarca exemplar, um deputado 
trabalhador”, disse ao COMÉRCIO Marques Mendes 


secretário de Estado da Desporto 
e Reabilitação. “Juntos palmilha- 
mos muitas vezes a auto-estrada 
para Lisboa”, começou por re- 
cordar Hermínio Loureiro, para 
quem a notícia foi um “choque 
terrível”. Hermínio Loureiro des- 
taca a “capacidade invulgar, a ge- 
nerosidade extrema e a dedi 
ção à causa pública do meu ami- 
go Manuel Oliveira”. Sublinha 
ainda que a postura invulgar do 
deputado “dignifica a classe poli- 
tica, pela forma como se dedica- 
va às funções que desempenha- 
va, quer fosse como secretário da 


Junta de Lobão (1980 a 2000), 
quer como vereador da Câmara 
da Feira, quer ainda na Assem- 
bleia da República”. 

O presidente da Câmara de 
Santa Maria da Feira, Alfredo 
Henriques (PSD), que também 
estava “incrédulo e chocado”, 
afirma que “politicamente é uma 
perda nacional”. “Foi sempre um 
elemento que colaborou de per- 
to com a Câmara e comigo, 
acompanhado sempre todos os 
processos”, justifica o autarca, la- 
mentando, ainda que com a sua 
morte Santa Maria da Feira deixe 
de ter alguém do PSD que repre- 
sente o concelho na Assembleia 
da República. 

O funeral de Manuel Oliveira 
realiza-se esta tarde (16h30). O 
corpo sai de sua casa para o ce- 
mitério de Sandim. 


Presidente da Junta da Glória morreu 
quando preparava abertura das urnas 


I Maria José Santana 


Um enfarte de miocárdio 
fulminante provocou, ontem 
de manhã, a morte ao presi- 
dente da Junta de Freguesia 
da Glória, Manuel Júlio Bra- 
ga Alves. O autarca aveirense 
estava no interior da Escola 
Secundária José Estêvão a 
preparar a abertura da secção 
de voto aí instalada quando 
foi atingido pelo problema 
cardíaco que o vitimou. 

Para o local ainda foi mo- 
bilizada a Viatura Médica de 
Emergência e Reanimação 
(VMER), mas os procedi- 


mentos de reanimação que os 
profissionais de saúde reali- 
zaram durante praticamente 
40 minutos não foram bem 
sucedidos. O corpo de Ma- 
nuel Júlio Braga Alves ainda 
foi transportado para o Hos- 
pital Distrital Infante D. Pe- 
dro, em Aveiro, mas já sem 
vida. 

O autarca aveirense ontem 
falecido cumpria o segundo 
mandato como presidente da 
Junta de Freguesia da Glória, 
eleito pelas listas do PS. Na- 
tural da cidade do Porto mas 
radicado em Aveiro há mais 
de três décadas, o autarca, ca- 


sado e pai de cinco filhos, fa- 
ria 67 anos amanhã. Braga 
Alves era despachante oficial 
de profissão e além de presi- 
dente da Junta de Freguesia 
da Glória foi ainda represen- 
tante da Assembleia Munici- 
pal de Aveiro no Conselho 
Geral do Hospital Distrital de 
Aveiro. 

A morte do autarca da 
Glória provocou um senti- 
mento generalizado de co- 
moção entre a comunidade 
autárquica e política aveiren- 
se, Alberto Souto, presidente 
da Câmara de Aveiro e tam- 
bém líder da distrital do PS 


de Aveiro, reagiu ao aconteci- 
mento como “um momento 
de grande tristeza”. 

“O senhor Braga Alves era 
um autarca exemplar, um ho- 
mem extraordinário e ínte- 
gro, de uma dedicação notá- 
vel, e com grande entusiasmo 
e paixão pelo PS”, comentou 
Alberto Souto. 

O líder da Câmara Munici- 
pal de Aveiro não tem dúvi- 
das de que “todo o município 
de Aveiro está de luto”. 
“Quem conhece o trabalho 
que ele fez à frente da Junta 
de Freguesia sabe que ele era 
um homem sempre pronto a 
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BE REACÇÕES 


LUÍS MONTENEGRO 
DEPUTADO DO PSD 


"Estou muito abalado. Era um 
trabalhador incansável e em- 
penhado. Um grande compa- 
nheiro, amigo e, acima de tudo, 
excelente deputado e autarca”. 


ROSA MARIA ALBERNAZ 
DEPUTADO DO PS 


"Custa-me ainda a acreditar. 
Sempre foi uma pessoa dedi- 
cada ao seu partido, ao distri- 
to e ao trabalho que desem- 
penhou na Assembleia da Re- 
pública”. 


MANUEL CAMBRA 
DEPUTADO DO COS/PP 


"Conheço-o há muitos anos. 
Foi um grande homem, uma 
personalidade relevante da po- 
lítica nacional e a sua morte 
representa uma grande perda 
para o distrito de Aveiro”. 


RIBAU ESTEVES 
PRESIDENTE DA DISTRITAL DO PSD 


"E no dia em que enfrentamos 
mais um combate político que 
nos deixa e guardamos a me- 
mória e o exemplo desse nos- 
so companheiro, que se dedi- 
cava às causas e criava facil- 
mente boas relações com toda 
a gente”. 


MANUELA SILVA 
DIRIGENTE DO PCP 


"Foi com consternação que tive 
conhecimento da sua morte, 
Recordo momentos vários em 
que nos encontrámos em dis- 
putas politicas defendendo 
opiniões e posições muitas ve- 
zes antagônicas”. 


JOAQUIM DIAS 
DIRIGENTE DO BE 


"Independentemente de ser 
um adversário político não 
posso deixar de sublinhar que 
era uma pessoa muito afec- 


Braga Alves 


ajudar e sempre disponível 
para uma palavra amiga. 
Aveiro está mais pobre”, con- 
clui Alberto Souto. 
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Eleições no distrito de Viana 
marcadas por boicote em Germil 


População contra Parque Nacional da Peneda 
Gerês por não deixar instalar antenas eólicas 


I é Ivone Marques 


população da freguesia de 
A Semi no concelho de 
onte da Barca, protago- 
nizou ontem o único boicote 
eleitoral do distrito de Viana do 
Castelo. Trata-se de uma peque- 
na localidade isolada na serra da 
Peneda, a cerca de 16 quilóme- 
tros do centro da vila de Ponte 
da Barca e que se integra nos 
territórios do Parque Nacional 
da Peneda Gerês (PNPG). 

O facto de se encontrar em 
plena área protegida foi precisa- 
mente o motivo deste protesto, 
isto porque o PNPG não permi- 
te que seja instalado em terre- 
nos da freguesia um parque eó- 
lico. Isso mesmo disse ao CO- 
MERCIO o autarca da 
localidade. “Estamos a fazer este 
protesto por nos ser negado 
o direito de colocação de 
um parque eólico nas nossas 
terras” afirmou João Pereira, 
que diz que esta seria “uma fon- 
te de receita essencial” para de- 
senvolver a localidade. “A fre- 
guesia precisa de ser revitalizada 
e não temos fonte de receita”, 
acrescentou. 

A população estava também 
solidária com este protesto. Foi 
o caso de Maria Antunes Cance- 
la que se queixa do facto do 
PNPG nada deixar fazer na fre- 
guesia. “Não nos deixa fazer mas 
também não nos beneficia”, su- 
blinhou a moradora, que gosta- 
ria de ver as casas da localidade 
recuperadas, criadas novas con- 
dições de atracção turística e de 
fixação dos jovens. Aliás, jovens 
é coisa rara de encontrar para os 
lados de Germil. 

Na freguesia há apenas uma 
criança, e os poucos jovens exis- 
tentes só lá vão ao fim-de-sema- 


A meio da tarde, cerca de 48 por cento 
da população do distrito já tinha votado 


Em Germil, a população boicotou as eleições por causa da instalação de antenas eólicas /ARMÉNIO BELO 


na. É o caso de Sandra Dantas 
que, aos 23 anos lamenta que a 
freguesia esteja “envelhecida” e 
que nada lá exista que atraia os 
poucos moradores com a sua 
idade. A freguesia de Germil 
tem, actualmente, 118 pessoas 
recenscadas, embora lá não mo- 
rem permanentemente mais de 
oitenta pessoas. Embora a GNR 
se tenha deslocado à localidade, 
não se registaram quaisquer dis- 
túrbios, já que a população sim- 
plesmente se negou a votar. 

De resto, o estado do tempo 
não foi desculpa para os que se 
abstiveram ontem de votar no 
distrito de Viana do Castelo. 
Um dia ameno de sol encheu os 
centros cívicos das principais lo- 


Grande afluência às urnas 
no distrito de Vila Real 
registou-se à tarde 


r  FernandoCepeda 


São cerca de 220 mil eleitores 
que constituem o universo do 
distrito de Vila Real e que elege- 
ram como já é habito, cinco de- 
putados, pertencendo dois ao PS 
etrês ao PSD. 

Os núcleos urbanos de Vila 
Real, Chaves e Peso da Régua 
acabam por fazer a diferença, em 
relação aos restantes onze conce- 
lhos que integram o distrito. 

O acto eleitoral realizou-se 
sem problemas e a grande 
afluência às urnas registou-se 
durante a tarde, uma vez que 
apenas cerca de 18% dos eleito- 


res, tinha optado pelo período da 
manhã, para exercer o direito de 
voto. 

Assim sendo, a dimensão des- 
te círculo eleitoral não deu qual- 
quer hipótese aos outros parti- 
dos, centralizando o grosso dos 
votos no PS e no PSD, elegendo, 
assim, Rosário Águas, Ricardo 
Martins e Delmar Palas, pelo 
PSD e Ascenso Simões e Pedro 
Silva Pereira pelo PS. 

De fora ficou o candidato do 
CDS/PP que, como se esperava, 
não conseguiu transformar os 
8% que o partido obteve em 
2002, num resultado que permi- 
tisse a sua eleição. 


calidades do distrito, com mui- 
tos a aproveitarem para dar um 
salto até à beira-mar ou, então, 
até ao centro comercial mais 
próximo. 

Às 12 horas, os níveis de 
afluência estavam ligeiramente 
abaixo da média nacional, nos 
20%, uma diferença que se 
acentuou em três pontos per- 
centuais às 16h00. A média ci- 
frava-se em Viana nos 48%. En- 
tre os concelhos onde se regis- 
tou maior afluência contam-se 
Vila Nova de Cerveira e Cami- 
nha. A meio da tarde tinham já 
votado 59% dos eleitores nas 
freguesias de Candemil, em 
Cerveira, e Vilar de Mouros, em 
Caminha. 


Em Viana do Castelo, às 


16h00, já tinham votado 56% * 


dos eleitores inscritos numa das 
duas freguesias da cidade, Santa 
Maria Maior. Na freguesia cita- 
dina de Darque, uma das maio- 
res do concelho, tinham votado 
até à mesma hora 49% dos elei- 
tores inscritos. Mais elevada era 
a percentagem de votantes na 
pequena freguesia de Mujães e 
que rondava os 53%. 

Entre as que registaram uma 
afluência mais baixa contam-se 
as freguesias de Senharei, em 
Arcos de Valdevez, com 35% de 
votantes, e a pequena freguesia 
de Gave, no concelho de Melga- 
ço, que até meio da tarde rece- 
beu apenas 38% de votantes. 


Aveiro viveu um acto 
eleitoral ensombrado 


pelo luto 


O acto eleitoral, no distri- 
to de Aveiro, ficou marcado 
pelas mortes inesperadas de 
Manuel Oliveira, 47 anos, de- 
putado natural de Santa Ma- 
ria da Feira e candidato nú- 
mero três na lista do PSD, e 
de Braga Alves, presidente da 
Junta de Freguesia da Glória, 
Aveiro. A notícia do faleci- 
mento dos dois políticos aca- 
bou por enlutar o acto eleito- 


ral em toda a região. 


À parte destes dois episó- 
dios trágicos, a votação no 
distrito decorreu sem qual- 


José Santana 


quer tipo de incidentes, tal 
como confirmou ao CO- 
MÉRCIO uma fonte do Go- 
verno Civil de Aveiro. De 
acordo com este organismo, 
por volta das 16 horas, a taxa 
de afluência às urnas nos 19 
concelhos do distrito ronda- 
va os 50 por cento, um nú- 
mero bem superior àquele 
que havia sido registado no 
mesmo horário aquando do 
último acto eleitoral (Euro- 
peias de 2004). Foi durante o 
periodo da tarde que se regis- 
tou uma maior afluência às 
urnas. Até às 12 h00, a taxa de 
votantes rondava os 23%. 


19 


Braga sem 
boicotes e com 
boa afluência 
às urnas 


F Marta Araújo 


As urnas abriram às 8 ho- 
ras em todo o distrito de Bra- 
ga sem que se tenha registado 
qualquer boicote ou atraso 
significativo, e assim perma- 
neceram até ao final do dia, 
segundo confirmou ao 
COMÉRCIO fonte do Gover- 
no Civil de Braga. 

As assembleias de voto nas 
duas freguesias onde chegou a 
ser equacionada pelos eleito- 
res a possibilidade de boicote 
do acto eleitoral - Figueiredo, 
em Braga, e Moreira de Cóne- 
gos, em Guimarães - funcio- 
naram normalmente. 

Em Figueiredo foi cancela- 
do o boicote eleitoral devido 
ao arranque, quinta-feira, da 
construção do caminho de li- 
gação da estrada nacional 309 
ao viaduto do Casal da Vila, 
pela AENOR À Auto-estradas 
do Norte, SA. 

Esta obra era exigida há 
cerca de dois anos pelos mo- 
radores, desde que foi cons- 
truída a auto-estrada Braga - 
Guimarães, o que levou a Co- 
missão de Luta por Figueire- 
do a ponderar o boicote às 
eleições. 

Em Moreira de Cónegos, 
por seu turno, a Comissão de 
Utentes da Linha de Guima- 
rães acabou por não apelar ao 
boicote, apesar de ter reinicia- 
do recentemente as suas acti- 
vidades de protesto contra a 
CP, exigindo a paragem de 
mais comboios na localidade. 

A afluência às urnas até às 
18h30, no distrito de Braga, 
era de 60%. 


Distrito de 
Bragança com 
afluência 
superior a 2002 


A afluência às urnas no 
distrito de Bragança rondava 
os 18,5 por cento ao meio dia 
de ontem, com a capital, on* 
de se concentra o maior nú- 
mero de eleitores, a superar a 
média das últimas legislati- 
vas. 

De acordo com dados do 
Governo Civil, a média de 
afluência às urnas na cidade 
de Bragança aproximou-se, 
durante a manhã, dos 20 por 
cento, enquanto nas legislati- 
vas de 2002, até ao meio-dia 
tinham votado cerca de 16 
por cento dos recenseados. 

Dos doze concelhos, o de 
Alfândega da Fé mantém a 
sua tradição de madrugador 
na afluência às urnas, com 
mais de 30 por cento dos 
6.102 inscritos com o voto 
descarregado às 12h. 

O distrito de Bragança 
tem 151.057 eleitores. 
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O acidental encontro em Massarelos 
entre Braga da Cruz e Rui Rio 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 21 de Fevereiro de 2005 


sobre o optimismo que possuíam 
no início de um dos mais impor- 
tantes dias da história portuguesa 
pós-25 de Abril. O vice-presiden- 
te do PSD logo replicou ser “ma- 
tematicamente impossível” parti- 
lharem desse estado de espírito, 
pois um deles tinha a noção de 
que teria que lidar com a derrota 
“algumas horas mais tarde”. 


Cabeça-de-lista do PS 

pelo Porto e autarca 
“laranja” da Invicta 
cruzaram-se depois de 
ambos terem exercido o 
seu direito de voto 


|] Pedro jorge da Cunha 


assavam poucos minutos 
Pa: doze horas quando 

Braga da Cruz, cabeça-de- 
lista pelo PS no distrito do Porto, 
chegou às instalações da Junta de 
Freguesia de Massarelos, para 
exercer o seu direito enquanto ci- 
dadao deste Portugal democráti- 
co. O político chegou a pé, enver- 
gando uma indumentária des- 
contraída, e logo se dirigiu à 1º 
de voto, já que é um dos 
s antigos recenseados desta 
freguesia da Invicta. 

Cerca de dois minutos mais 
tarde, enquanto a reportagem do 
COMÉRCIO aguardava a saída 
de Braga da Cruz, para com ele 
trocar algumas impressões, aca- 


O candidato socialista preferiu 
pedir que a poupulação acorra 
“em massa”, para que a abstenção 
não volte a ser a grande vencedo- 
ra de umas eleições nacionais. 
Confrontado com a aparente boa 
afluência popular em Massarelos, 
Braga da Cruz confessou ainda 
“não ter passado os olhos” pelas 
redondezas, acreditando, contu- 
do, que o dever cívico dos portu- 
gueses iria falar mais alto. 

O líder da autarquia portuen- 
se, por seu lado, preferiu não pro- 
ferir grandes comentários. 

“Nesta altura, não seria correc- 
to emitir grandes opiniões sobre 
o que pode vir a ser este dia”, ex- 
plicou, acreditanto, no entanto, 
que a abstenção seria “muito mais 
baixa” do que aquilo que as pes- 
soas estariam à espera. 

“Apesar de tudo o que se tem 
dito, acho que o temor pela abs- 
tenção vai fazer com que muita 
gente se desloque às mesas de vo- 
to, para contrariar os números 
das últimas eleições”, avançou, so- 
correndo-se de “tudo o que se 
passou na última semana” para 
sustentar a sua opinião. 

Com a sensação do dever 


Braga da Cruz sempre mais con- 
tido e Rui Rio extremamente dis- 


bou por chegar o presidente da 
Câmara Municipal do Porto, Rui 
Rio. Como a sua habitação fica a 
escassos metros do edifício da 
junta de Massarelos, o autarca 
aproveitou o delicioso sol que se 
fazia sentir para dar um pequeno 
passeio com a família, antes 


de palavras entre Rui Rio e Braga da Cruz 


de depositar o seu voto na urna. 
Pouco depois, os dois políticos 
saíram lado a lado e em amena 


cavaqueira, como dois velhos co- 
nhecidos, aproveitando para co- 
locar a conversa em dia. Com 


ponível para o diálogo, a boa dis- 
posição reinou no pequena troca 
de impressões que mantiveram 
com o COMÉRCIO. 

Depois de garantirem, por en- 
tre alguns sorrisos, que o “encon- 
tro ocasional” não havia sido 
combnado, foram questionados 


cumprido e de “tudo” terem feito 
para ajudar os respectivos parti- 
dos, Braga da Cruz e Rui Rio par- 
tiram depois para algumas horas 
de são convívio familiar. Os in- 
contornáveis números só seriam 
conhecidos mais para o final da 
tarde. 


Aguiar-Branco com “expectativas altas” 


Honório Novo: “votei no sítio certo” 


HUMBERTO ALMENDRA 


I Pedro Jorge da Cunha 


José Aguiar Branco, o número um da lista apresentada pelo Partido Social Demo- 
crata no distrito do Porto, votou na Escola Secundária de Maria Lamas, sita na zona do 
Carvalhido, por volta das onze horas. Após alguns minutos de espera, já que o número de 
pessoas que se preparavam para fazer a sua escolha nestas eleições legislativas era muito 
grande, o candidato do PSD cumpriu o seu direito civico e não escondeu a "forte espe- 
rança" num bom resultado. "As minhas expectativas são muito altas e estou certo de que 
o meu partido obterá uma votação positiva”, adiantou, comentando também o elevado 
número de pessoas que encontrou no local onde votou. "A afluência das pessoas parece 
ser muito interessante e isso pode ser benéfico para o PPD/PSD. Acredito que o elevado 
número de indecisos possa ser importante no desfecho final", sublinhou, satisfeito pela 
“aparente diminuição" da abstenção. 


PEDRO FERRARI 


| André Baptista 


Votar triste "Votei no sitio certo”, foram as primeiras palavras que Honório Novo dirigiu 
ao COMERCIO depois de ter exercido o direito de voto na Senhora da Hora, Matosinhos. 
Acompanhado pelo filho, ainda sem idade para depositar o boletim na urna, o cabeça-de- 
lista da CDU pelo Porto fez questão de reafirmar confiança "num resultado que permita dar 
a volta a isto, ou seja, derrotar a Direita e criar condições para uma nova politica”. Seguro da 
eleição de um segundo deputado pelo distrito, o eleitor número 21930 mostrou-se conten- 
te com a afluência às urnas. “Seria bom que todos os partidos alcançassem o objectivo co- 
mum de reduzir a abstenção”, disse. Contudo, as horas que antecederam a divulgação dos 
resultados não foram marcadas pela tranquilidade de que os politicos gostam de usufruir 
antes do "stress" das projecções. A súbita morte de Manuel Oliveira perturbou-o profun- 
damente: "Apesar de adversários políticos, éramos muito amigos desde 1999", explicou, 
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Dirigentes distritais votaram confiantes 


PEDRO FERRARI 
Joana Carvalho 


João Teixeira Lopes, ao contrário da grande maioria dos políticos, optou por 
exercer o direito de voto da parte da tarde. O deputado do Bloco de Esquerda che- 
gou à Escola Secundária Clara de Resende, no Porto, por volta das 16h e mostrou- 
se extremamente confiante com os resultados das eleições. “Estou confiante-num 
resultado positivo, tendo em conta o sucesso da nossa campanha”, garantiu João 
Teixeira Lopes. Nem mesmo o “fantasma” da abstenção assustou o deputado. "Pelo 
que se está a verificar, as pessoas estão a cumprir. Acredito que a percentagem de 
abstenção vai ser reduzida", observou. Um bom resultado passava, sobretudo, por 
“uma derrota da direita e um aumento de deputados do Bloco”, admitiu ainda João 
Teixeira Lopes. 


rco 


tia vitória socialista 


António já 


LUÍS COSTA CARVALHO 


Ana Trocado Marques 


“Admito como altamente provável a vitória do PS”, afirmou ontem de 
manhã o lider do PSD/Porto, à saida da mesa de voto na EB 2,3 de Valongo. Confiante 
quanto à forte afluências às urnas, Marco Antônio Costa acreditava que os resultados 
do PSD nas sondagens estavam sub-valorizados, ainda assim, admitia, não seriam sufi- 
cientes para a vitória. "Estou tranquilo pelo trabalho que realizei no Governo, como de- 
putado, na elaboração das listas e na campanha”, frisou."Aconteça o que acontecer te- 
nho a responsabilidade de manter o partido unido no distrito. Procurei [durante a cam- 
panha] contribuir ao máximo para a paz interna do partido. Nem todos assim 
procederam”, sublinhou. "Não era o momento para se mergulhar o pais num acto elei- 
toral", lamentou, justificando alguns “exageros” da campanha. 


Castello-Branco confiava na vitória PSD/PP 


LUÍS COSTA CARVALHO 


Ana Trocado Marques 


"O CDS chegará aos 10 por cento”, afirmou Álvaro Castello-Branco à sai- 
da da mesa de voto na Escola Alexandre Herculano, no Porto. O lider da distrital do 
Porto do CDS/PP acreditava na vitória da coligação (PSD/PP), se tal não acontecesse, 
afirmava, o CDS respeitaria a vontade do povo e continuaria o seu trabalho. "Não 
acredito nas sondagens. Temos sempre resultados acima das sondagens”, afirmou. 
“Fomos o único partido que apresentou uma equipa de Governo em todas as pastas. 
Os portugueses sabem em quem estão a votar”, frisou Castelo-Branco. O lider da dis- 
trital popular mostrou ainda “de consciência tranquila” quanto à campanha eleitoral: 
“O CDS foi um partido que procurou convencer sem ofender ninguém. Fizemos uma 
campanha pela positiva”, finalizou. 


ARMÉNIO BELO 


: : E ci == Armindo Mendes 


Francisco Assis, presidente da Distrital do Porto do PS, votou às 13h45, na sede 
da Junta de Freguesia da Madalena, na cidade de Amarante, onde tem residência. O 
eurodeputado deslocou-se a pé da sua casa, situada a cerca de 50 metros, aprovei- 
tando para trocar algumas palavras com os seus conterrâneos, que também exerciam 
o seu direito de voto. Ao COMÉRCIO, Assis disse que esperava a obtenção de uma 
maioria absoluta no distrito do Porto e que esse resultado contribuísse para a vitória 
nacional do PS. Sobre a campanha eleitoral, destacou "a clareza da mensagem” do 
seu partido, factor que, na sua opinião, terá contribuido para uma "grande mobiliza- 
ção do eleitorado ao projecto socialista”, que considerou maior do que a verificada 
noutros processos eleitorais. 
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Falta de acessos para deficientes 
motores impede votação 


CNE diz que as urnas TERA E ERES 
não podem ser 
deslocadas e que os 
cidadãos têm que pedir 
apoio aos bombeiros 
e custear o serviço 


|] Ana Trocado Marques 


á dois anos uma embolia 
Hess atirou Fernando 

Araújo para uma cadeira 
de rodas. Com a sua mesa de vo- 
to localizada no primeiro andar 
da Escola Primária da Torrinha e 
sem elevador ou rampas de aces- 
so, ontem não pôde votar. “É um 
direito de todos. Apelaram ao 
voto, mas não têm condições pa- 
ra as pessoas com deficência vo- 
tarem” afirmou, indignada a es- 
posa, Maria Odete Araújo. 

“A lei não permite que a urna 
se desloque. O cidadão é que tem 
que pedir apoio aos bombeiros 
para se deslocar até à mesa de vo- 
to” explicou ao COMÉRCIO um 
jurista da Comissão Nacional de 


Fernando Araújo bem tentou votar, mas na Escola Primária da Torrinha não havia solução /RUCA GOMES 


Eleições (CNE), reconhecendo o 
problema, mas acrescentando 
que a CNE não assume os custos 
do serviço prestado pelos bom- 
beiros para que os cidadãos com 
mobilidade reduzida possam 
exercer o seu direito de voto. As- 
cou numa cadeira de rodas. Este 


“Então as pessoas deficientes não podem votar”, 
questionou a esposa de Fernando Araújo 


“Então as pessoas deficientes 
não podem votar?” questionou. 

“A resposta foi: “Tem que se ir 
queixar à Junta, ao pessoal do 
CNE”, continuou, acrescentan- 
do que ainda telefonou à Junta 
de Freguesia de Cedofeita e falou 


sim, será o próprio cidadão a 
custear o serviço de deslocação. 


Deficientes sem soluções 
Ontem Maria Odete era uma 
mulher indignada. O marido, 
com 60 anos, esteve, em vários 
actos eleitorais anteriores, nas 
mesas de voto. Há dois anos fi- 


foi o primeiro acto eleitoral des- 
de que teve a embolia cerebral, o 
primeiro também em toda a vida 
em que não conseguiu votar. 
Passava pouco das 10h00 
quando Maria Odete, com a 
ajuda de um vizinho, conse- 


Escola da Torrinha para votar. 

À entrada, o portão tinha ape- 
nas uma das portas abertas, não 
permitindo a passagem da cadei- 
ra de rodas. Odete entrou na es- 
cola e alertou o funcionário. 

“Respondeu-me que ele não 
ia poder votar porque a mesa era 
lá em cima”. 


com o CNE, mas as respostas fo- 
ram sempre as mesmas: “Não 
podemos fazer nada”. 

Assíduo em actos eleitorais, 
Fernando Araújo não escondeu a 
indignação: como cidadão que- 
ria poder exercer um direito, que 
afinal parece só existir para al- 
guns. 


guiu levar Fernando Araújo à 


Ex-assessor de Guterres votou em Guimarães 


PAULO JORGE MAGALHÃES 
Miguel Laranjeiro era o número cinco ta lista do Partido Socialista por Braga. 
O ex-assessor de imprensa do ex-primeiro-ministro António Guterres, vai ser uma 
das novas figuras da Assembleia da República. O socialista escolheu a manhã para 
votar na Escola EB1 nº2 de Guimarães, pouco passava das 11 horas. Confiante num 
bom resultado eleitoral, Laranjeiro já se preparava para deixar "o berço onde nasceu 
Portugal" e tomar o seu lugar no Parlamento. 


Sufrágio decorreu 
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GNR deteve 
indivíduo que 
perturbou 
eleições em Baião 


| Sofia Pacheco 


Um homem de 41 anos, 
trabalhador da construção ci- 
vil, deu ontem um murro na 
urna da mesa de voto de San- 
ta Leocádia, em Baião, atiran- 
do os cadernos eleitorais ao 
chão. Apesar do incidente, a 
urna manteve-se “inviolável”, 
disse ao COMÉRCIO o te- 
soureiro da Junta de Fregue- 
sia, Belmiro Madureira. 

A GNR de Baião foi con- 
tactada e procedeu de ime- 
diato à detenção do indiví- 
duo. Entretanto, face aos 
acontecimentos, a mesa elei- 
toral decidiu ainda dar co- 
nhecimento à Comissão Na- 
cional de Eleições (CNE) do 
que se passava, tendo a mes- 
ma aconselhado a assembleia 
de Santa Leocádia a encerrar 
por algum tempo, o que a 
mesma fez, entre as 14h00 e 
as 15h30. 

Fonte do comando da 
GNR do Porto disse ao CO- 
MÉRCIO que o indivíduo in- 
corre no crime de distúrbio 
de assembleia de voto com 
uma pena até 3 anos, tendo 
sido notificado para compa- 
recer hoje no tribunal, pelas 
10h00. 

Terão sido “problemas fa- 
miliares ligados com a sepa- 
ração da mulher” que leva- 
ram o cidadão a insurgir-se 
contra a mesa de voto. “Ele 
normalmente é sossegado e 
não tem antecedentes dá prá- 
tica de actos violentos”, acres- 
centou ainda Belmiro Madu- 
reira. 


com 


normalidade nas regiões 
autónomas apesar de aguaceiros 


| Lusa 


As 262 assembleias de voto para as 
eleições legislativas de ontem, nos Aço- 
res, encerraram às 19h00 locais (20h00 
de Lisboa), num sufrágio que decorreu 
com normalidade. 

Com relativo bom tempo em todo o 
arquipélago, apesar de alguns aguacei- 
ros esporádicos, os cerca de 189 mil 
eleitores inscritos nas nove ilhas foram 
chamados a eleger cinco deputados à 
Assembleia da República. 

Às eleições de ontem concorreram 
nos Açores nove forças políticas - PS, 
PSD, CDS-PP, CDU, BE, PND, PDA, 
PNR e PCTP/MRPP. 

No arquipélago as urnas abrem e fe- 
cham uma hora mais tarde do que no 
território continental e Madeira. 

Nas legislativas de 2002, que permi- 
tiram ao PS eleger três dos cinco depu- 
tados, a abstenção situou-se nos 51,93 
por cento. 

Na região autónoma da Madeira, 


oito partidos políticos disputam votos 
de 227 mil eleitores. Neste escrutínio 
estão em disputa 230 mandatos de de- 
putados à Assembleia da República, 
desta vez a Madeira tem direito a seis 
mandatos. Aliás, este foi o único círcu- 
lo que conseguiu aumentar o número 
de mandatos. 

A Madeira já elegeu seis parlamen- 
tares, no período 1975/76, mas de en- 
tão para cá apenas teve direito a cinco. 
Agora, devido à subida do número de 
eleitores verificada no último processo 
de recenseamento, conseguiu “roubar” 
um mandato ao distrito de Portalegre. 

O processo eleitoral decorreu, du- 
rante o dia de ontem, sem quaisquer 
problemas e com uma afluência signi- 
ficativa às urnas semelhante à verifica- 
da em Portugal Continental, o que, em 
boa parte, se ficou a dever às excelentes 
condições climatéricas que se verifica- 
ram em todo o território, apesar de al- 
guns chuviscos no arquipélago dos 
Açores. 
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RTP, SIC e TVI: a guerra pelas audiências 
e pela cobertura absoluta das eleições 


| André Baptista 


TP, SIC e TVI digladia- 
Rem ontem numa guer- 

a por audiências paralela 
ao próprio confronto eleitoral. 
Foi uma disputa entre estações 
mas foi também uma querela en- 
tre as diferentes empresas de 
sondagens. Os números da Uni- 
versidade Católica (RTP), da Eu- 
rosondagem (SIC) e da Inter- 
campus (TVI) estiveram, contu- 
do, desde a primeira hora, de 
acordo em relação ao resultado: 


maioria absoluta dos socialistas e 
derrota histórica dos sociais-de- 
mocratas. 

A efervescência começou às 
19h00 com a ansiedade da RTP e 
da SIC para divulgarem o nome 
do próximo primeiro-ministro 
de Portugal. Dada a impossibili- 
dade imposta pelo fecho das ur- 
nas nas ilhas, a notícia foi, du- 
rante a primeira hora de emissão 
especial, o decréscimo do abs- 
tencionismo. Mas às 18h00 já es- 
tavam todos as câmaras aponta- 
dos para o quartel general de ca- 


da partido com assento parla- 
mentar e a SIC Not foi a pri- 
meira estação a emitir uma “ron- 
da”, 

Enquanto a TVI emitia um 
programa de entretenimento, 
RTP e SIC abriam os especiais. Os 
“pivots” da estação pública arran- 
caram sem o grande trunfo, Mar- 
celo Rebelo de Sousa, que só se 
juntou António Barreto e Antó- 
nio Mega Ferreira quando já se 
contava com 20 minutos de emis- 
são. Na SIC, a equipa da “Quadra- 
tura do Círculo” também estava 


incompleta, com a ausência de 
António Lobo Xavier (chegaria 
em cima da hora da divulgação 
do nome do partido vencedor). 
Às 20h00 em ponto havia una- 
nimidade nas primeiras previ- 
sões: a maioria absoluta do Parti- 
do Socialista estava mais do que 
assegurada. A votação mais signi- 
ficativa para José Sócrates foi atri- 
buída pela SIC, que apontou para 
um intervalo entre 46,9 e 50,7 por 
cento (123 a 130 deputados). A 
previsão da TVI preveu, contudo, 
um intervalo entre 44, 2 e 48,2 


por cento (123 a 130 deputados). 
A RTP deu ao PS entre 45 e 46 
por cento (124 a 136 deputados). 
Em todas as sondagens, o PSD al- 
cançou um dos piores resultados 
de sempre (entre 62 e 78 por cen- 
to). Os três estudos atribuíram 
entre 10 e 18 deputados para a 
CDU. televisão estatal foi a úni- 
ca que começou por pôr o CDS- 
PP em quarto lugar e o BE em úl- 
timo. 

Durante horas, os portugueses 
não souberam o resultado do re- 
ferendo em Espanha. 


noticias TS TErNa para eleger a nova 


RTP: comentários em detrimento dos directos 


Tendo os dados da Universidade Católica como suporte, 
foi a única televisão a atirar o CDS-PP para o último lu- 
gar no ranking das forças partidárias. 

Foi também a única que apontou a possibilidade de o 
Bloco de Esquerda ocupar a terceira maior fatia da AR. 
Por isso, depois de captar as primeiras reacções do PS e 
do PSD, deu prioridade às declarações de Luis Fazenda 
enquanto as privadas apontavam as câmaras para os re- 
presentantes da CDU e do CDS-PP. Mas não foi só ai que 
a RTP se distinguiu. A prioridade dada aos comentadores 
(principalmente a Marcelo Rebelo de Sousa, que estreou 
ontem uma participação semanal na estação) prejudicou 
a difusão das reacções dos protagonistas das legislativas. 
Enquanto o discurso de Pedro Silva Pereira, porta-voz do 
PS já estava em directo nos outros canais, a televisão do 
Estado esperava que o raciocinio de um analista fosse 
concluído. A estatal também foi a única que transmitiu 
as declarações de Jaime Gama em diferido. Enquanto o» 
cabeça-de-lista por Lisboa falava em directo para a TVI e 
SIC, a RTP dava voz a Pôncio Monteiro. Às 24h00 a RTPN 
arrancou em emissão independente. 


Y JUMENTO.BLOGDRIVE.COM 


UE 9% = 507% 


SIC: intranquilidade para divulgar 


"A Eurosondagem aponta que o PS venceu estas elei- 
ções e que José Sócrates será o próximo primeiro-mi- 
nisto". Foi assim que a jornalista Clara de Sousa iniciou 
o especial legislativas da estação de Carnaxide. 

A inexequibilidade de divulgar números antes das 
20h00 traduzia-se numa inquietação aflitiva: “aconteça 
o que acontecer neste estúdio, às 20h00 páro tudo para 
anunciar o vencedor”, dizia Rodrigo Guedes de Carva- 
lho. A cinco minutos das das 20h00, enquanto Maria 
João Avillez falava da derrota de Santana Lopes como 
certa, surge uma contagem decrescente a ocupar quase 
um quarto do ecrã.A hora tinha chegado. A frase “es- 
magadora vitória do PS" já podia ser pronunciada. O re- 
curso às apreciações do responsável pelo estudo da Eu- 
rosondagem, Rui Oliveira Costa foram uma constante. 
Tal como noutras noites eleitorais, no momento em que 
terminou a emissão especial na SIC, a SIC Notícias ar- 
rancou com uma cobertura extra conduzida por Ana 
Lourenço e João Adelino Ferreira. Em estúdio, Ricardo 
Costa, Luís Delgado e José Gomes Ferreira foram os co- 
mentadores de serviço. 


blogues 


Está aberta a época dos saldos 


O que diz Marcelo 


Y PORTUGALDOSPEQUENINOS.BLOGSPOT.COM 


a 


17 e 127 


SEDE DE CAMPANHA, 
eta pus JUSTA equi cam recai araras du masc do tato Deve! 
ALISTA ESPERA QUE RESULTADO PERMITA FORMAR UM GO! 


TVI: Morais Sarmento vs Sousa Tavares 


Ao contrário das restantes estações, a TVI só arrancou 
a maratona de informação à hora da divulgação das 
primeiras projecções. Se as eleições fossem estendidas 
ao desempenho das televisões, a estação, que perdeu 
Marcelo Rebelo de Sousa para a RTP, tinha, segura- 
mente, ficado em último lugar: Foi a última a apre- 
sentar números oficiais, o ecrã enchia-se de intermi- 
náveis janelas e rodapés e sub-rodapés, os repórteres 
perdiam os entrevistados e os quadros anunciados 
não apareciam... 

José Eduardo Moniz tirou, contudo, à última hora, um 
coelho da cartola: em vez de Ana Drago a representar 
o BE, estaria Miguel Portas que se juntou a Jorge 
Coelho (PS), Nuno Morais Sarmento (PSD), Luis Nobre 
Guedes (CDS-PP) e Ruben de Carvalho (CDU) no pai- 
nel de representantes partidários que enfrentaram as 
questões dos jornalistas e comentadores. O vice-pre- 
sidente do PSD assumiu, a partir dos estúdios de Que- 
luz, a derrota estrondosa do seu partido e o apontar 
de dedo a Jorge Sampaio desencadeou uma troca de 
argumentos mais intensa com Miguel Sousa Tavares. 


Y ABLASFEMIA,BLOGSPOT.COM 
Perdas à direita 


“Amanhã (hoje) abre a época dos 
saldos politicos e não deixará de 
haver a oportunidade de adquirir um 
assessor ou um director-geral a bom 
preço, e com um pequeno esforço até 
poderemos levar para casa algum 
ministro em quem os banqueiros não 
viram qualquer utilidade futuro. Ao 
preço da uva mijona estarão os 
muitos candidatos a deputados que 
não forem eleitos, à excepção das 
cabeças de lista do Bloco por 


Santarém ou por Faro para as quais 
não deixará de haver muita procura, 
caso não sejam eleitas”, 


“Ilustrei o começo do ano com “quatro 
rostos para 2005". Dois desses rostos en- 
tram definitivamente em cena amanhã 
(ontem), José Sócrates será o primeiro- 
ministro e Marcelo Rebelo de Sousa re- 
gressa, na RTP, ao comentário político e à 
politica. Enquanto Sócrates estiver entre- 
tido a formar governo, o "pais politico” 
vai, de novo, virar-se para o PSD. Uma 
maioria absoluta do adversário não deixa 
grande margem de manobra para um li- 
der de um partido fisiologicamente go- 
vernamentalista, de pode”. 


“O PSD perdeu cerca de 30% da sua quo- 
ta de mercado e o PP perdeu cerca de 
20%. A partir daqui é possivel estimar que 
apenas 1/3 das perdas do PSD se devem 
ao Santana”. 


Minoria de bloqueio 


"O PSD deixará de ter, com quase toda a 
certeza, o poder de bloquear uma revisão 
constitucional, na possibilidade imprová- 
vel de todos os outros partidos se enten- 
derem para o efeito”. 
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PSI pese ANOS À 
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Primeira fase de requalificação da | 
Avenida da Boavista arranca hoje 


Obras entre o Parque 

da Cidade e o Castelo 
do Queijo, no Porto, 
estendem-se até Junho. 
Projecto de Siza Vieira 
e Souto Moura 


primeira das obras de 
Asus ação da Avenida 
la Boavista, no Porto, ar- 
ranca hoje, prevendo-se que es- 
teja concluída em Julho próx: 
mo. No local era já ontem visível 
a presença das máquinas que 
vão trabalhar entre o elo do 
Quejo e o Parque da Cidade, nu- 
ma intervenção financiada pela 
Metro do Porto. 

O projecto de requalificação 
deste troço, da autoria dos ar- 
quitectos Siza Vieira e Souto 
Moura, está orçado em seis mi 
lhões de euros e prevé a climi- 
nação do estacionamento, a re- 
moção de algumas árvores e a 
condutas de 
as pluviais, que são aponta- 
das como a principal causa das 
inundações que têm impedido 
a utilização do parque de esta- 
cionamento do Castelo do 
Queijo. 

Para já, não começarão, ainda, 
a ser instalados os carris para o 
metro, tendo em vista a activação 
da denominada Linha Laranja, 


As máquinas estão prontas para começar a trabalhar na Avenida da Boavista /PEDRO FERRARI 


que ligará a Rotunda da Boavista 
a Mat os Sul, descendo toda 
a avenida da Boavista e seguindo, 
a partir do Castelo do Queijo, 
paralelamente ao mar. 

Este trajecto do metro tem si- 
do, no entanto, o motivo de um 
movimento de contestação na ci- 
dade - manifestado na internet, 
tertúlias e artigos de opinião -, 
levando a que esteja mesmo a 


correr um abaixo-assinado con- 
tra o referido projecto. 

De acordo com notícias avan- 
çadas nos ultimos dias, em pers- 
pectiva poderá mesmo estar a 
apresentação em tribunal de 
uma providência cautelar para 
impedir o avanço da Linha da 
Boavista tal como está prevista. 

Pouco contente com o tom 
das críticas tem estado o presi- 


dente-executivo da Metro do 
Porto, Oliveira Marques, que 
acusa os contestatários de serem 
ignorantes relativamente ao pro- 
jecto. 

Segundo Oliveira Marques, os 
estudos feitos apontam para que 
a Linha da Boavista venha a ter 
uma procura de cerca de 23 mil 
passageiros diários, prevendo-se 
que seja inaugurada em 2007. 


Jovem detido à saída do “S. João de Deus” 
com droga para milhares de doses 


Interceptado pela 

PSP às três da manhã. 
Dois companheiros 
que seguiam no mesmo 
carro conseguiram 
fugir à Polícia 


Í Ana Cristina Gomes 


Um jovem desempregado 
de 25 anos, residente em Rio 
Tinto, foi detido pela PSP na 
posse de cocaína e heroína su- 
ficiente para vários milhares 
de doses individuais. O indiví- 
duo seguia de carro com ou- 
tros dois indivíduos, que se 
puseram em fuga quando a 
viatura foi interceptada pelo 
carro-patrulha da PSP, na Es- 
trada Interior da Circunvala- 


A droga estava guardada em sacos /INÁCIO ROSALUSA 


ção, pelas três horas da ma- 
drugada de ontem. 

A viatura circulava naquela 
via quando um carro-patrulha 
da PSP se apercebeu que se 


tratava do mesmo automóvel 
que, momentos antes, tinha si- 
do avistado no Bairro S. João 
de Deus. Ao chegar a um local 
com melhor iluminação e, 


portanto, melhores condições 
de segurança, o carro da PSP 
interceptou a viatura, que se 
imobilizou, segundo informa- 
ções de fonte do Comando da 
PSP do Porto. 


Muita droga 

Do interior do carro sai- 
ram, de imediato dois indiví- 
duos que se puseram em fuga, 
tendo um deles arremessado 
para uma mata ali próxima 
um saco. O terceiro elemento 
que seguia no carro acabaria 
detido pela PSP. 

O saco, que acabaria por ser 
recuperado pelos agentes, con- 
tinha no seu interior duas ba- 
lanças de precisão, 330 emba- 
lagens de heroína, suficientes 
para a preparação de mais de 
10 mil doses individuais, e 102 
de cocaína, o correspondente a 
980 doses individuais. 


GNR detém em 
Gaia suspeitos 

de furtos em 
mais de 20 carros 


] Francisco Manuel 


O Núcleo de Investigação 
Criminal (NIC) da GNR de 
Gaia deteve, na passada ma- 
drugada, em flagrante qua- 
tro suspeitos de terem efec- 
tuado mais de 20 furtos no 
interior de automóveis, na- 
quele concelho, informou 
fonte policial. Os assaltantes, 
de 19 e 20 anos, foram noti- 
ficados para se apresentarem 
hoje no Tribunal de Instru- 
ção Criminal do Porto para 
serem ouvidos. 

Os quatro suspeitos 
tinham partido o vidro 
de um automóvel que esta- 
va estacionado junto ao Pa- 


«lhota bar em Arcozelo, para 


furtar objectos de valor do 
seu interior quando foram 
detidos pelos agentes do 
NIC. 


Suspeitos tinham 
uma pistola 

Na sequência das investi- 
gações o NIC detectou num 
Lancia furtado em Gaia, que 
era usado pelos ladrões, vá- 
rio material furtado naquela 
noite junto àquele bar. 

Os suspeitos, que tinham 
na sua posse uma pistola de 
alarme — réplica de uma 7.65 
milímetros usada pelas poli- 
cias - foram libertados de- 
pois de notificados para se 
apresentarem hoje em tribu- 
nal onde deverão prestar de- 
clarações. 

Nestes crimes, cuja mol- 
dura penal é inferior a trés 
anos de prisão, os suspeitos 
saem em liberdade, devendo 
apresentar-se posteriormen- 
te em tribunal, segundo fon- 
te judicial. 


ini BREVES = 


v. 
Acidentes 

de viação provocam 
dois mortos 


Duas pessoas morreram, 
ontem, na sequência de 
dois acidentes de viação, 
informou fonte da Divisão 
de Trânsito da GNR. O pri- 
meiro acidente resultou de 
um despiste e ocorreu por 
volta das 2h00 da madru- 
gada, na A 28, na zona de 
Leça da Palmeira. O segun- 
do, uma colisão, ocorreu 
na A 14, na Maia, e dele 
resultou, também, um 
morto. 


MAIA 


O Comércio do Porto 
se ira, 2 ] 


Fashion Market vai a Leiria e às 
ilhas depois de ser sucesso no Porto 


A organização esperava, até às 20h00, hora do 
encerramento, chegar aos 10 mil visitantes 


| Ana Isabel Pereira 


HIT Fashion Market, que 
ecorreu este fim-de-se- 
mana no Forte de S. João 


Baptista, na Foz, Porto, confir- 
mou o sucesso de um evento 
que, até ao final do ano, a organi- 
zação vai levar a outras cidades 
portuguesas. Até às 15h30 de 01 
tem, seis mil pessoas tinham visi- 
tado o Fashion Market. Batata 
Cerqueira Gomes, o promotor 
do evento, disse ao COMÉRCIO 
que até ao encerramento, pelas 
20h00, e “a julgar pela experiên- 
cia das duas últimas edições, em 
2004”, aquele número deveria 
subir para os 10 mil visitantes. 
Batata já tem “agendado o pró- 
ximo Fashion Market para o íni- 
cio de Maio, no Edifício Transpa- 
rente, em colaboração com a Fer- 
rari”, Em finais do mesmo mês, o 
evento estreia-se fora do Porto: 
em Leiria. O mercado volta ao 
“Castelo”, no Porto, em Julho e, 
até ao final do ano, segundo 
adiantou, vai ter edições em S. 
Miguel, nos Açores, e no Funchal, 
Madeira. “Já está tudo tratado, há 
contrato com as entidades autár- 
quicas”, garantiu o organizador. 
A maior adesão de público no 
fim-de-semana registou-se sába- 
do à tarde e durante o dia de on- 
tem. O preço da entrada no 
evento custava dois euros, lá 


Na Invicta, seguem-se edições em Maio, no 
“Castelo”, e em Julho, no Edifício Transparente 


O Fashion Marlket foi um sucesso e vai estender-se além-Porto / HUMBERTO ALMENDRA 


dentro várias casas escoavam o 
seu stock, mais ou menos actual, 
a preços inferiores aos que co- 
nhecemos das lojas. De há alguns 
anos para cá, explica Batata Go- 
mes, há outro tipo de stands que 
não os de roupa: perfumarias, 
velharias e decoração. O fim-de- 
semana no Castelo contou ainda 


TESTEMUNHOS 
ARCÍLIO CAMPOS 


“Não tem fundamento 
cobrarem entrada" 


"Não tem grande fundamento cobrarem 
entrada. Há familias que vêm às quatro pes- 
soas de cada vez e por vezes saiem de mãos 
a abanar porque não lhes interessou nada e 
entretanto já pagaram”. 


CLÁUDIA BASTO 


“Dois euros é muito caro” 
“Parece que parte da receita é para uma 
nstituição de caridade mas ainda assim dois 
euros é muito caro para quem não conhece 
e não sabe se vai gostar, depois, de alguma 
peça e realmente comprar. Além de que 
muitas peças são retalhos que as pessoas já 
não usam tanto”, 


ANA MARIA 


“Possivelmente virei 

à próxima” 

"É a primeira vez que vimos, eu e o meu fi- 
lho. Lemos, penso que foi no jornal. Fizemos 
algumas compras, de coisas que estão mais 


baratas, só acho é que o espaço é exiguo 
para as pessoas circularem à vontade”. 


com animação paralela: um es- ças no cabelo, um bar de apoio e 
paço de massagens, outro onde música pelo DJ da discoteca por- 
os visitantes podiam fazer tran-  tuense Estado Novo. 
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Stands estreantes 
a cada nova edição 

Cristiane Dias, da Bloogirls, 
já é veterana nestas andanças - 
“é a terceira vez que estou cá” - e 
disse ao COMÉRCIO que “a 
primeira edição foi a que teve 
mais gente” e que isso se nota. 
No ano passado, o primeiro Fas- 
hion Market recebeu 14 mil pes- 
soas, sendo que na segunda edi- 
ção esse número já foi menos 
expressivo (oito mil). Mário 
Cruz, da Rags, com lojas em 
Gaia e na Maia, que tem stand 
no Castelo “desde o inicio”, con- 
firma que “o primeiro foi, de 
facto, o melhor” mas considera 
que agora “não está mal, está 
menos bem devido a uma crise 
conjunctural que o sector atra- 
vessa”. 

“A afluência é interessante 
mas penso que faltou divulgação 
e, no meu ramo, teria sido mais 
interessante antecipar a edição 
para o fim-de-semana anterior 
ao S. Valentim, assim as eleições 
poderão prejudicar”, desabafou 
Nuno Freitas, da “Bonecos e 
Companhia”, um stand de perfu- 
mes e cosmética que se estreou 
no III Fashion Market. Respon- 
sáveis por outro stand, que pre- 
feriram não se identificar, referi- 
ram que “o facto de se cobrar en- 
trada não ajuda a trazer mais 
gente” e concordam que a data 
devia ser outra. 

Quem andava às compras 
também apontou alguns “se- 
nãos” como o espaço exíguo e o 
stock reduzido, talvez por ser o 
último dia, diziam (ver testemu- 
nhos). 


VILA DO CONDE 

PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 

Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 
Rua Virgilio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS: 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 
relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 
colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 
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Mais de 1.200 pessoas visitaram 
a modaMarginal no cinema Batalha 


Iniciativa terminou ontem, pelas 20h00, e contou 
com a mostra de trabalhos de 22 designers de moda 


F Sofia Pacheco 


número de pessoas que 
O a modaMarginal 

“excedeu as expectativas”, 
ultrapassando as 1.200 visi 
fim de três dias de exposição, 
com workshops e vendas, confor- 
me explicou ao COMÉRCIO um 
dos elementos da organização do 
evento, Sofia Fragoso. “No pri- 
meiro dia, sexta-feira, tivémos 
apenas cerca de 120 pessoas. Pen- 
so que a razão estará por detrás 
do facto de muitas pessoas terem 
que ir para os seus empregos. No 
sábado o número subiu bastante. 
Registámos mais de 500 entradas 
e hoje [ontem], apesar de dia de 
eleições, contamos com mais de 
600 pessoas, até porque estende- 
mos a abertura ao público até às 
20h00”, acrescentou. 

A modaMarginal é uma ini- 
ciativa de uma designer de moda, 
Sofia Fragoso, e de um actor, Pe- 
dro Ribeiro. Decidiram dar conta 
de dois objectivos: o de dar vida à 
Baixa do Porto, num espaço co- 
mo o Cinema Batalha que tem 
estado fechado ao público, e o de 
incentivar a liberdade criativa, 
dando oportunidade a diversos 
criadores de moda para exporem 
as sua as suas peças. 

Além disso, a intenção foi a de 
“fugir aos circuitos de moda, des- 
de concursos ou desfiles”, expli- 
cou Sofia Fragoso. 


Visitar o velho cinema foi uma das intenções de 
muitos, que quiseram reviver tempos de outrora 


Foram muitos os que se deslocaram ao Batalha para ver a modaMarginal /LUÍS COSTA CARVALHO 


Ainda muito jovens, os orga- 
nizadores da modaMarginal ape- 
nas exigiram dos participantes a 
qualidade necessária para que a 
iniciativa tivesse o sucesso já al- 
cançado em 2004. 

“Pedimos a todos os designers 


de moda uma amostra dos seus 
trabalhos para que houvesse uma 
pré-qualificação”, adiantou Sofia 
Fragoso, salientando que dos 22 
stands e oito expositores, 22 eram 
designers de moda. 

O facto é que a modaMarginal 


permitiu a participação de outras 
artes, como as plásticas, em me- 
nor número, e outras expressões 
artísticas, como a música, O tea- 
tro e a fotografia. 

Este ano, a modaMarginal 
apresentou exposições de roupa, 


Procissão do Senhor dos Passos juntou 
milhares de fiéis em S. Mamede Infesta 


Procissão simboliza 
os últimos passos 
de Jesus Cristo, desde 
a condenação até 

à morte na cruz 


| Lígia Candeias 


Mais uma vez, cumpriu-se a 
tradição. Pouco passava das 
quatro e meia da tarde quando 
o andor do Senhor dos Passos 
passou as portas da Igreja de S. 
Mamede Infesta e iniciou a des- 
cida pela Avenida do Conde, 
num percurso marcado pelo si- 
lêncio, apesar da presença de 
milhares de pessoas, nas ruas e 
nas janelas. A proci: simboli- 
za, afinal, os últimos passos de 
isto desde a condenação, no 
pal de Judas, até à morte na 
cruz. 

Com os cavalos da GNR a 
abrir caminho, sob os ombros 
de oito homens, avançou o an- 


A Procissão do Senhor dos Passos juntou fiéis de todas as idades, em S. Mamede de Infesta /PEDRO GRANADEIRO 


“O CométciodoPorto 
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fotografia, ilustração, peluches e 
outras áreas, assim como reali- 
zou, também, alguns workshops, 
concertos e acções de perfoman- 
ce com actores e bailarinos. 

Para assistir aos workshops a 
entrada situou-se nos 20 euros 
por pessoa, o mercado e exposi- 
ção custou um euro por visitante 
e os concertos 10 euros. 

As vendas registadas pelos de- 
signers de moda que participa- 
ram no evento durante os tr 
dias “foi em regra muito pos 
va”, acrescentou Sofia Fragoso. 

Depois do seu encerramento 
definitivo, em 2001, esta é a se- 
gunda vez que o Cinema Batalha 
abre as portas ao público, depois 
de uma venda de natal em De- 
zembro último. 

O espaço foi cedido à moda- 
Marginal gratuitamente, pelo 
Gabinete Comércio Vivo e, se- 
gundo Pedro Ribeiro, apesar da 
oportunidade, o Batalha apre- 
sentou algumas dificuldades ao 
nível do funcionamento, nomea- 
damente com a água e luz. 

O maior entrave sentiu-se ao 
nível de tomadas nos corredores 
do cinema, onde os expositores 
estiveram instalados, e que não se 
revelaram suficientes para todos 
concretizarem os efeitos de ilu- 
minação pretendidos. 

A chamáda de atenção para os 
edifícios mais abandonados do 
Porto teve os seus frutos com a 
modaMarginal pois, segundo So- 
fia Fragoso, foram inúmeras as 
visitas de pessoas que foram até 
ao local para reviverem o tempo 
em que fam ao cinema Batalha 
para verem o seu filme. “Isso 
aconteceu mais com as pessas 
mais idosas”, disse. 

As conclusões foram retiradas 
de um inquérito a cargo de uma 
empresa de marketing que define 
o tipo de pessoas e grupos etá- 
rios, constatando o interesse de- 
monstrado por cada um. 


dor do Senhor dos Passos, com 
a imagem de Jesus vergado sob 
o peso da cruz, rumo ao calvá 
rio, ladeado de flores roxas, sim- 
bolo da dor de Cristo. 


Tradição secular 

Em passo lento, seguiam-nos 
algumas dezenas de crianças, 
umas encarnando anjos, outras 
envergando os trajes da época, 
quase todos com ar consterna- 
do, alguns sorrindo e acenando 
à vista de algum familiar ou co- 
nhecido. 

À procissão, organizada pela 
Confraria do Santíssimo Sacra- 
mento e Senhor dos Passos, 
juntaram-se algumas centenas 
de pessoas, entre as quais o pre- 
sidente da Câmara de Matosi- 
nhos, Narciso Miranda, numa 
caminhada pelas ruas da fregue- 
sia novamente até à igreja. 

Cumprida a tradição, com 
raízes desde o século XVII e um 
dos mais significativos momen- 
tos da Quaresma, dispersou-se o 
povo pelas roulotes de farturas e 
as vendedoras de doces típicos 
do Marco de Canavezes e outras 
delícias tradicionais. De resto, 
para saciar a sede do consumo, 
vendiam-se artigos para todos 
os gostos: brinquedos, roupas, 
frutas, CD, DVD e até pilhas... 
Tudo a preços de amigo. 

E para o ano há mais... 
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m) FELGUEIRAS 


D. Armindo presidiu à homenagem 
ao antigo pároco da Lixa 


Padre António Durães 
faleceu há dois anos 
e esteve mais de 30 anos 
à frente da paróquia 
daquela localidade 
de Felgueiras 


| Armindo Mendes 


bispo do Porto foi um 
Os muitos católicos que 

anteontem se associa- 
ram, na Lixa, concelho de Fel- 
gueiras, à homenagem póstuma 
ao antigo pároco daquela locali- 
dade, António Durães, falecido 
há dois anos. 

D. Armindo Lopes Coelho 
presidiu a uma cerimónia euca- 
rística, após a qual foi descerra- 
do um busto do antigo padre no 
largo em frente à igreja daquela 
cidade. 

Nestas cerimónias, além do 
presidente da Câmara de Fel- 
gueiras, António Pereira, parti- 
ciparam o actual pároco, Joa- 
quim Carneiro, acompanhado 
de sacerdotes de freguesias vizi- 
nhas. 

“O busto é um desafio às pes- 
soas que, olhando a matéria do 
busto, se lembram da pessoa do 
padre Durães, mas, mais do que 
a presença material, é a presença 
espiritual que está certamente 
no coração de muita gente”, dis- 
se o bispo da Diocese do Porto. 

D. Armindo, que chegou a es- 
tudar no seminário com Antó- 
nio Durães, salientou as quali- 
dades do antigo pároco da Lixa, 
sobretudo a sua naturalidade. 

“Admirava-o muito pela sua 
simplicidade. Era um homem 
directo, que dizia e procurava a 
verdade e que estava ao serviço 
do povo e das instituições”, des- 
tacou. 

“Ele estava no mundo cons- 
ciente da sua missão e do papel 
que podia desempenhar junto 


O padre António Durães foi homenageado pelos paroquianos /DA 


das pessoas que precisavam de 
alguém, de uma palavra, de um 
amparo”, prosseguiu, confessan- 
do ter sentido muito a morte do 
antigo colega, que considerou 
muito prematura. 

O actual pároco, Joaquim 
Carneiro, que, há seis anos, 
substituiu o padre António Du- 
rães à frente das paróquias de 
Vila Cova da Lixa e de Borba de 
Godim, recordou o que encon- 
trou quando chegou àquela lo- 
calidade. 

“A impressão com que fiquei 
quando cheguei à paróquia foi a 
de que ele tinha sido uma pes- 
soa que viveu intensamente nes- 
te meio e por isso marcou muito 
as pessoas”, contou aos jornalis- 
tas, destacando as actividades 
sociais às quais se dedicou tam-. 
bém o seu antecessor, designa- 
damente nos bombeiros da Li- 


xa, nas escolas e no futebol, en- 
tre outras. 

O presidente da Câmara de 
Felgueiras, António Pereira, que 
reside na Lixa, também subli- 
nhou a dedicação do malogrado 
padre. 


“Marcou os últimos 25 | 

. 5 ] 

anos da vida social da | 
Lixa”, disse o presidente | 


da Câmara de Felgueiras 


“É uma pessoa que marcou 
os últimos 25 anos da vida so- 
cial da Lixa. Foi um homem 


que pôs os seus talentos a ren- 
der em favor desta população e 
por isso a homenagem é mais 
que merecida”, disse o autarca, 
recordando uma das grandes 
obras de António Durães - a 
construção da igreja da Lixa, 
que serve as freguesias centrais 
da cidade: Vila Cova e Borba 
de Godim. 

O busto anteontem inaugu- 
rado foi realizado pelo escultor 
local, Carlos Costa, e o seu custo 
foi comparticipado pela Câma- 
ra de Felgueiras, que atribui um 
subsídio de quatro mil euros. 

António Leite da Fonseca 
Durães faleceu a 19 de Feverei- 
ro de 2003 na cidade da Lixa, 
onde viveu mais de trinta anos 
como pároco de Vila Cova e, 
nos últimos oito, também da 
freguesia vizinha de Borba de 
Godim. 


Reabilitação da 
EM 562 avança 
nas próximas 
semanas 


| Armindo Mendes 


A segunda fase da reabilita- 
ção da Estrada Municipal 
(EM) 562, no concelho de Fel- 
gueiras, deverá avançar nas 
próximas semanas, implicando 
um investimento próximo dos 
800 mil euros, apurou o CO- 
MÉRCIO de fonte autárquica. 

A empreitada, que já foi ad- 
judicada, vai ser desenvolvida 
segundo um projecto dos ser- 
viços técnicos da edilidade, Os 
trabalhos prevêem, no imedia- 
to, a realização de demolições e 
movimentos de terras. 

As redes de abastecimento 
de água e de esgotos vão tam- 
bém ser melhoradas e está ain- 
da acautela a execução de uma 
pequena ponte para atravessa- 
mento de uma linha de água. 

A empreitada ficará con- 
cluída com a pavimentação de 
sinalização do troço. Até lá, o 
trânsito terá, em alguns pontos 
e em fases mais complexas da 
obra, de ser desviado por tra- 
jectos alternativos. 

A EM 564 é um dos princi- 
pais eixos viários do concelho, 
atravessando zonas fortemente 
urbanizadas, como Várzea, Re- 
fontoura e Airães, ou mais ru- 
rais como Aião e Vila Verde. 

A primeira fase desenvol- 
veu-se há cerca de três anos no 
troço entre a sede do concelho 
eo centro da freguesia de Ai- 
rães, e abrangeu a remodelação 
total da via, incluindo a correc- 
ção do traçado e alargamento. 

Esta segunda fase vai me- 
lhorar um troço muito sinuo- 
so, estreito e com piso bastante 
irregular, o que dificulta as liga- 
ções pendulares daquelas fre- 
guesias aos núcleos mais in- 
dustrializados no concelho, 
onde estão concentradas deze- 
nas de empresas de calçado, 
que dão emprego a cerca de 20 
mil 
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[m) VIANA DO CASTELO 


Projecto transnacional promove 
actividades náuticas para todos 


Projecto engloba 

o Norte de Portugal 
e visa a criação de um 
produto turístico 
baseado nas actividades 
náuticas 


| Ivone Marques 


Norte de Portugal aca- 
ba de se juntar a um 
projecto europeu que 


visa a criação de um produto 
turístico e económico base 
do nas acti icas. 
O projecto designa-se “Nau- 
tisme Espace Atlantique” 
(NEA) e junta regiões curo- 
peias como a Bretanha e 
Mancha, em França, o País de 
Gales, a Cornualha, na Ingla- 
terra, e o Mid-West irlandês. 
Em Portugal o projecto está a 
ser dinamizado pela Associa- 
ção Intercéltica, com o apoio 
da Valimar ComUrb e da Jun- 
ta Metropolitana do Porto. 

De acordo com Paulo 
Queiroz, da Valimar, este é 
um projecto de elevado inte- 
resse para a costa Norte já 
que a dinamização do nautis- 
mo pode vir a ter impactos 
importantes nas áreas des- 
portiva, de lazer, turística e na 
criação de riqueza. A inten- 
ção, acrescenta, é a de identi- 
ficar todos os agentes ligados 
ao sector náutico, para que 
depois se possam entrosar as 
suas actividades com vista “à 
massificação da prática da ac- 
tividade náutica”, 

Paulo Queiroz afirma que 
o território da Valimar tem 
“condições óptimas” para en- 


O projecto vai aproveitar as potencialidades náuticas do Norte, como a marina de Viana do Castelo /HUGO DELGADO /ARQUIVO 


Projecto será desenvolvido nos próximos três anos e | 


é financiado pelo Interreg II em 2,5 milhões de euros | 


contrar na náutica um pólo 
de promoção e desenvolvi- 
mento, pelo que considera 
necessário “explorar esse po- 
tencial”, aproveitando as con- 
dições físicas e naturais exis- 
tente na região. 

Refira-se que este projecto, 
que será desenvolvido nos 
próximos três anos, é finan- 


ciado pelo programa Interreg 
HI com 2,5 milhões de euros. 

O NEA, cuja comissão de 
coordenação esteve reunida 
em Ponte de Lima para anali- 
sar o projecto e programa do 
plano de acção para 2005, 
surgiu da necessidade de 
apostar na cooperação entre 
entidades do sector através de 


um projecto comum que pro- 
mova à escala europeia e in- 
ternacional a forte identidade 
atlântica das regiões daquele 
espaço marítimo. 

Os parceiros do projecto 
propõem-se levar a cabo um 
plano que passa pela criação 
de um conjunto de acções re- 
gionais de desenvolvimento 
do ramo no que toca aos sec- 
tores da actividade náutica, 
náutica de recreio e serviços 
industriais e de recreio afec- 
tos, e, em última instância, 
lançar uma rede. náutica 
transnacional no seio do Es- 
paço Atlântico. 


Incêndios florestais não dão tréguas 
nos concelhos do Alto Minho 


F Ivone Marques 


No distrito de Viana do 
Castelo o dia voltou ontem a 
ser marcado por um elevado 
número de incêndios. Desta 
vez, o concelho mais fustigado 
pelas chamas foi o de Valença, 
onde se registaram durante o 
dia incêndios nas freguesias de 
Friestas, Fontoura, Gandra e 
São Pedro da Torre. 

No concelho de Viana do 
Castelo, o Centro Distrital de 
Operações de Socorro 
(CDOS) tinha assinalado três 
incêndios, um de pequenas di- 
mensões no Monte de Santa 


Luzia e outros dois nas fregue- 
sias de Vila Franca do Lima e 
Meixedo. 


| 


Valença foi o concelho | 


mais afectado, 
com fogos em 
quatro freguesias 


Em Monção as chamas vol- 
taram a fazer estragos nas fre- 


guesias de Trute e Anhões e no 
concelho de Paredes de Coura 
foi registado um incêndio na 
freguesia de Coura e outro em 
Insalde. 

O mesmo número de sinis- 
tros verificou-se em Ponte da 
Barca, com os bombeiros a se- 
rem chamados às freguesias de 
Vila Chã Santiago e Vila Nova 
de Muía. 

Os concelhos que regista- 
ram menos incêndios foram 
os de Melgaço, com apenas um 
foco assinalado na freguesia de 
Roussas, e Arcos de Valdevez, 
com um pequeno incêndio na 
Gavieira, já em plena área do 


Parque Nacional da Peneda 
Gerês. Recorde-se que, no pas- 
sado sábado, as chamas atingi- 
ram metade dos concelhos do 
distrito de Viana do Castelo, 
um número que alastrou on- 
tem à quase totalidade dos 
concelhos, tendo apenas ficado 
imunes aos incêndios Cami- 
nha e Vila Nova de Cerveira. 

De acordo com fonte do 
CDOS, estes 17 incêndios on- 
tem registados obrigaram à 
mobilização de mais de meia 
centena de bombeiros de todas 
as corporações do distrito de 
Viana do Castelo. 
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O. DE AZEMÉIS 


Nogueira do 
Cravo debateu 
violência 
doméstica 


| Francisco Manuel 


Não há ninguém que não 
conheça directa, ou indirecta- 
mente casos de violência do- 
méstica, mas ainda há muito 
receio em os denunciar, porque 
o velho ditado "entre marido e 
mulher não metas a colher" 
ainda é actual para muitos. Es- 
ta é uma das principais conclu- 

iradas de uma tertúlia so- 
bre violência doméstica, intitu- 
lada "Vítimas silenciosas”, 
realizada ontem em Nogueira 
do Cravo, Oliveira de Azeméis, 
pelo grupo Informal de Jovens 
"Inquietações Jovens”. 

Na pequena vila, este grupo 
de jovens conseguiu reunir cer- 
ca de duas dezenas de pessoas 
que se dispuseram a falar e a 
debater a questão da violência 
doméstica, "que não atinge só 
mulheres, mas também as 
crianças e os próprios ho- 


Desde o testemunho real, de 
alguém que atravessou um | 
processo de divórcio por causa 
da violência de que era vítima, 
ao conhecimento de casos de 
vizinhos e até de familiares, to- 
dos falaram e deram o seu con- 
tributo para tentar perceber es- 
ta problemática que não sendo 
nova está cada vez mais aposta- 
da em sair do anonimato. 


Medo 

As opiniões de cada um aca- 
bavam por se dividir, porque se 
havia quem defendesse que es- 
tas situações "não deveriam 
passar pelos tribunais, mas sim 
pelas instituições”, havia quem 
afirmasse que muitas das insti- 
tuições "só existem para ga- 
nhar fundos”. Para outros o di- 
tado entre "marido e mulher 
não metas a colher” é o argu- 
mento de "muitas pessoas para 
fecharem os olhos à violência 
doméstica". "É mais fácil ver 
um mosquito em Timor que 
uma trave à nossa frente”, disse 
outra das participantes, apon- 
tando alguns casos locais, sem 
identificar os intervenientes. 

Outras das questões levan- 
tadas foi sobre o papel da esco- 
la na detecção destes casos, e 
também da igreja, sendo inevi- 
tável abordar questão do di- 
vórcio. "Já no tempo de namo- 
ro ela me batia, mas acreditava 
que com o casamento ele mu- 
dava”, mas afinal não mudou e 
o divórcio foi o caminho, pe- 
rante a crítica social própria 
dos meios mais pequenos. 

No final todos ficaram mais 
sensibilizados para a necessida- 
de de denunciar estes casos, 
mas muitos têm medo de o fa- 
zer a instituições, porque casos 
houve em que o denunciante 
foi denunciado aos agressores, 
no caso os pais de duas crian- 
ças, causando algum mal-estar 
entre vizinhos. 
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E) GUIMARÃES 


Duplicação de faixas de rodagem 
na circular urbana da cidade 


Via é já conhecida 

pela elevada 
sinistralidade, tendo 
perdido a vida, desde 
1994, quase duas 
dezenas de pessoas 


Câmara Municipal de 
Asi eo Instituto 

de Estradas de Portugal 
(IEP) estão a ultimar um estu- 
do que prevê a duplicação das 
faixas de rodagem, em ambos 
os sentidos, ao longo de toda a 
extensão da circular urbana 
vimaranense. A via, conhecida 
pela sua perigosidáde e sinis- 
tralidade, deverá ainda con- 
templar dois acessos directos 
ao Hospital Senhora da Olivei- 
ra para veículos de emergên- 
cia. 

A circular urbana de Gui- 
marães começa a ser conheci- 
da, na cidade, como a "via da 
morte". Desde 1994, já ali se 
perderam quase duas dezenas 
de vidas, três das quais num 
espaço de quatro dias, há rela- 
tivamente pouco tempo, além 
de vários feridos graves. Nos 
primeiros meses do ano pas- 
sado registaram-se, naquela 
via, 180 acidentes, de que re- 
sultaram três mortos. 

Os acidentes sucedem-se e 
as entradas em contramão 
também, sobretudo nos últi- 
mos tempos, havendo a regus- 
tar um acidente aparatoso de 
que resultaram feridos graves. 
Às estatísticas não são também 
menos catastróficas na Rodo- 
via de Covas. Desde 1994, já ali 
morreram também 14 pessoas, 
em acidentes graves. 

As mortes na circular da ci- 
dade-berço não param de re- 
clamar medidas que coloquem 
termo à carnificina, tendo a 
autarquia avançado com o IEP 
para um estudo no sentido de 
alterar o actual cenário de si- 
nistralidade. 

No âmbito da recepção ao 


Marta Araújo 


O Hospital Senhora da Oliveira vai ter dois acessos directos a partir da circular urbana /PAULO FREITAS 


O projecto contempla também a criação de dois 
acessos directos ao Hospital Senhora da Oliveira 


Euro 2004, o fim da rodovia de 
Covas e entrada na circular ur- 
bana passou a ser servido com 
duas faixas de rodagem em ca- 
da sentido, efectuando-se a li- 
gação à zona do Salgueiral 
através de uma rotunda que 
anulou o anterior cruzamento. 
Mas o restante da obra conti- 
nua à marcar passo. 


Acessos ao hospital 

a partir da circular 

O projecto de requalifi- 
cação da circular urbana de 
Guimarães contempla tam- 
bém a criação de dois aces- 
sos directos ao Hospital Se- 
nhora da Oliveira e a duplica- 


ção das faixas de rodagem, 
com colocação de separador 
central. 

Há muito que a segurança 
dos automobilistas reclama a 
última medida e a urgência de 
vários casos, sobretudo ao 
fim-de-semana e em dias de 
festa, a primazia no acesso de 
veículos prioritários ao hospi- 
tal. 

A obra não é tecnicamente 
complicada, está devidamente 
estudada e orçamentada, mas 
continua a faltar financiamen- 
to do Estado. 

"O estudo da intervenção já 
mostrou que não é necessário 
mexer nos viadutos, pelo que a 


questão é relativamente sim- 
ples", garantiu o vice-presi- 
dente da autarquia vimara- 
nense, António Castro, embo- 
ra salvaguardando que o 
avanço da empreitada conti- 
nua a depender dos cofres do 
Estado. 

Entretanto, a autarquia e o 
IEP têm concluído um estudo 
que permitirá dotar a circular 
urbana da cidade de duas vias 
em cada sentido em toda a sua 
extensão, separadas por um 
separador central em contí- 
nuo, o que não se verifica ac- 
tualmente. 

A obra ainda não está ca- 
Jendarizada, mas, à imagem da 
anterior intervenção, prevê-se 
que possa avançar em breve, 
dado que "não se trata de uma 
intervenção muito complica- 
da, sendo perfeitamente exe- 
quível com remoções e altera- 
ções de taludes", explicou An- 
tónio Castro. 


NORTE E 2º 


= BARCELOS 


Escola de Vila 
Frescaínha S. 
Pedro vai ser 
requalificada 


[o SusanaCaravana 


A Câmara de Barcelos 
anunciou o arranque das 
obras de ampliação e re- 
qualificação da escola do 
primeiro ciclo de Vila 
Frescaínha S. Pedro. Esta 
é uma empreitada que 
vai custar cerca de 240 
mil euros aos cofres da 
autarquia e engloba a 
construção de um novo 
bloco escolar, que ficará 
ligado ao edifício já exis- 
tente. 

“O futuro deste país e 
do nosso concelho está 
na educação que dermos 
às nossas crianças. É por 
isso que sinto sempre 
uma grande satisfação, 
quando avançamos com 
obras de melhoramento 
nas nossa escolas”, afir- 
mou o autarca Fernando 
Reis, presidente da Cá- 
mara Municipal, após a 
assinatura do auto de 
consignação da obra. Se- 
gundo a autarquia serão 
criadas "quatro salas de 
aulas, um gabinete e uma 
sala de professores, uma 
sala polivalente para acti- 
vidades extracurricula- 
res, secretaria, novas ins- 
talações sanitárias para 
alunos, e uma área cober- 
ta de recreio". Ainda de 
acordo com a referida 
fonte e de forma para que 
possa haver ligação fun- 
cional entre dois edifí- 
cios, "serão demolidas as 
actuais instalações sani- 
tárias, assim como o pré- 
fabricado que se encontra 
no logradouro da escola. 
Quer os sanitários, quer o 
pré-fabricado serão subs- 
tituídos provisoriamente 
por dois contentores, en- 
quanto decorre a execu- 
ção dos trabalhos da em- 
preitada”. 

Com a realização des- 
tas obras, a escola de Vila 
Frescaínha S. Pedro fica- 
rá com capacidade para 
albergar noventa alunos. 


Hospital 


em Casa 


e Domicílios 24 horas 


º Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 
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As pessoas 
e as palavras 
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João Teixeira Lopes 


nossa vida é feita de pessoas e de 
Ás que sempre nos acom- 
panham. 

A palavra liberdade. Porque só um 
povo soberano é um povo livre. 

E um povo soberano não se coaduna 
com a situação de homens e mulheres 
privados de direitos sociais, sujeitos à 
pobreza, à desigualdade e à discrimina- 
ção. 

A palavra paridade, caminho co- 
mum entre homens e mulheres. Ê 

A palavra justiça, a palavra igualda- 
de. 

Porque é necessário corrigir no 
plano social o que as falsamente 
«neutrais» leis do mercado produ- 
zem; porque é urgente garantir o 
acesso de todas e todos a serviços pú- 
blicos gratuitos e de qualidade; por- 
que a selecção social que é o objectivo 
histórico da direita esbarra com o 
mais elementar da dignidade huma- 
na. 

O que exige uma reforma fiscal sem 
contemplações, a taxação das grandes 
fortunas e a progressividade nos impos- 
tos. 

A palavra cidadania, enquanto parti- 
cipação no poder de todas e todos, con- 
tra o crescente sentimento de que há se- 
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"São as palavras, os rostos 
e as pessoas que fazem 

as campanhas eleitorais. 
Elas não se vão desvanecer 
na nossa memória. 


res humanos dispensáveis e descartá- 
veis. 

A palavra confiança, contra o nó ce- 
go dos que julgam o destino traçado de 
antemão e vivem a vida como triste sina 
ou fatalidade. 

A palavra esquerda, para marcar a 
transformação do mundo. 

A palavra emancipação para dizer da 
possibilidade de um outro país e de um 
outro mundo. 

A palavra fraternidade, para criar la- 
ços entre activismos e redes de mudan- 
ça social; para nos sentirmos cúmplices 
de um projecto, de uma ideia, de um 
sonho. 

Uma palavra erguida contra a solidão. 

São as palavras, os rostos e as pessoas 
que fazem as campanhas eleitorais. 

Elas não se vão desvanecer na nossa 
memo. Não esqueceremos os apelos, 
a dor, o sofrimento, a violência social, 
mas também a alegria e a esperança. 
Não esqueceremos. Quaisquer que se- 
jam os resultados. 


HUGO CALÇADA/ARQUIVO 


CORREIO DO LEITOR 


O mapa do tesouro 


ão gostamos de que nos digam 
N o que devemos fazer. Preferi- 

mos que os outros se metam 
apenas na sua vida e que não nos 
dêem conselhos. Vamos pelo nosso 
caminho, muito direitos e com o na- 
riz no ar, respirando os ventos de 
uma liberdade que nos livrou de sé- 
culos de pó e bafio, que libertou de 
rótulos e grilhetas os nossos actos, 
tornando-os bons pelo simples facto 
de serem nossos. 

A moral, que indicava regras de 
comportamento, passou de moda. Os 
amigos — por serem agora pessoas a 
quem não admitimos intromissões no 
sentido que damos aos nossos passos 
— passaram a ser apenas aqueles que 
circunstancialmente nos acompa- 
nham na paródia: paisagem fugidia 
de uma viagem alucinante. 

Passámos, quase todos, a viver em 
cidades enormes, onde se tornou 
muito fácil proteger a nossa liberdade 
de olhares alheios. Ninguém nos co- 
nhece, ninguém tem tempo para se 
desviar por nossa causa, todos andam 
igualmente ocupados com o seu di- 
reito à liberdade. 

A moral indicava quais os compor- 
tamentos que eram bons e quais os 
que se deviam evitar. E para que ser- 
via isso? Não era para nos encher de 
sombras e culpas: uma coisa assim 
não teria alcançado a importância 
que a moral alcançou, porque sempre 
apreciámos a alegria. Não era para 
nos tolher a liberdade, pois sempre a 
amámos; sempre por ela os homens 
morreram, como a História mostra 
fartamente. 

Actos bons e maús... para quê? Pa- 
ra a felicidade. Acreditava-se — e 
muitos ainda hoje acreditam... — que 
a felicidade que é possível ter en- 
quanto se passa por este planeta tem 
uma relação íntima com os compor- 
tamentos. Comportamentos correc- 
tos — de acordo com a nossa nature- 
za humana — resultam em olhos 
limpos, em alegria na alma. Mas era 
preciso identificar o correcto entre 
uma multidão de possibilidades, de 
apetites, de ideias, de sentimentos, 
de opiniões. 

A moral era, assim, uma arte de vi- 
ver, um mapa do tesouro, um cami- 
nho seguro por entre escolhos. Resul- 
tava de séculos e séculos de experién- 
cia. Sabia-se que proceder de certa 
forma conduzia a determinados re- 
sultados. Que atrás de certas portas 
de bela aparência se escondiam abis- 
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mos tenebrosos de onde dificilmente 
se regressava. Havia a experiência de 
que os melhores caminhos eram 
aqueles que subiam quase sempre, 
muitas vezes por entre espinhos que 
arrancavam pedaços da carne. 

Não gostamos de que nos digam o 
que devemos fazer... a não ser que es- 
tejamos perdidos, ou desorientados, e 
queiramos muito chegar a um certo 
lugar. Agradecemos que alguém tenha 
colocado na estrada uma placa que 
indique o caminho a seguir até onde 
queremos chegar.A moral servia para 
isso. As pessoas perguntavam: «Que 
devo fazer nesta situação?; Será bom 
fazer isto que agora me apetece?». 
Perguntavam como quem pergunta o 
caminho para certo lugar. Queriam 
ser felizes. 

E eram livres, sim. Homem livre é 
aquele que quer ir a um lugar e pro- 
cura o caminho, e vai mesmo que en- 
contre obstáculos e dificuldades. 

A tristeza é um sinal evidente de que 
andamos perdidos. Não a tristeza 
passageira que, sem o podermos evi- 
tar, nos enche os olhos de lágrimas, 
mas a outra: a desilusão crónica, o 
descontentamento permanente; a fal- 
ta de sentido profundo para os êxitos 
e para os fracassos, para as dores e 
para o bem-estar, para as coisas pe- 
quenas e para as grandes. 

Costumas ver — pela rua, em casa, 
no trabalho — muitas pessoas a trans- 
bordar felicidade? 

Qualquer que tenha sido o trajecto 
percorrido, chegámos a um estado no 
qual se pretendeu desvincular a felici- 
dade do comportamento. A felicidade 
foi associada, em vez disso, a ter coi- 
sas, a ter comodidade, a ter prazer. O 
que se conseguiu com isso foi esta 
multidão feita de pessoas tristes, ape- 
sar do altivo aspecto exterior. E uma 
vida superficialmente mais fácil, mas 
dolorosamente amarga no interior do 
coração: tantos suicídios, tanta droga, 
tanta necessidade de barulho e de agi- 
tação, tantas pessoas incapazes de es- 
tarem a sós consigo mesmas... 

Ainda dizemos aos nossos filhos 
«Não faças isso», mas já o dizemos 
sem convicção, visto não admitirmos 
que alguém nos diga isso a nós. Cada 
vez mais o dizemos apenas para evitar 
que façam coisas que nos incomo- 
dem, e não para que venham a ser fe- 
lizes... 


Paulo Geraldo 
Professor de Língua Portuguesa 
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Jornalista 


ntes de mais aviso que não há aqui 
nenhum tipo de saudosismo, apenas 
exemplo (isolado) de que há coi- 
sas do passado que deveriam servir de 
exemplo para o presente. 

Lembro-me há uns anos de ver o Telejor- 
nal, na RTP (na altura a única estação tele- 
visiva), e saber perfeitamente o que me es- 
perava, exceptuando, claro, o conteúdo das 
notícias. Era mais ou menos assim: uma 
notícia, a mais importante (supostamente!) 
fazia a abertura do noticiário, Se fosse um 
tema nacional seguia-se um bloco de notí- 
cias do país, após o qual surgia um relativo 
às informações sobre o estrangeiro. Depois, 
por norma com um pivot diferente, chega- 
vam as notícias despeotivas. A fechar uma 
curiosidade ou uma notícia cultural. A isto 
chamava-se, para quem estudou jornalis- 
mo, alinhamento e servia também para as 
estações de rádio. O Telejornal refira-se ti- 
nha uma duração aproximada de trinta mi- 
nutos. Claro que era um esquema demasia- 
do rígido, mas também ninguém disse que 
era perfeito. 

Até que apareceram as estações de televi- 
são privadas e com elas a esperança de hou- 
vesse um rejuvenescimento na forma de 
apresentar as notícias. E até houve, mas en- 
tre as novidades surgiram coisas que, since- 
ramente, só ajudaram a descredibilizar o 
jornalismo televisivo. Começou a assistir-se, 
devido à concorrência, a telejornais perfei- 
tamente atípicos, muitas vezes misturando 
espectáculo e notícias. E, no meio de tudo 


s últimos acontecimentos "empurra- 
am-me"- na verdadeira acepção da 
palavra - a escrever este artigo. 

Lúcia, a última dos três pastorinhos viden- 
tes de Fátima, acaba de morrer, numa idade 
avançada, de uma morte tranquila, num dia 
13, comovendo multidões de crentes de to- 
do o mundo, recordando-nos a mensagem 
de Fátima e chamando sobre si as atenções 
de que sempre fugiu em vida. 

Não a conheci, nunca fui ao Carmelo, não 
fui a Coimbra despedir-me, nem sequer te- 
nho ouvido, visto, ou lido praticamente na- 
da do que as rádios, televisões e jornais têm 
comunicado, mais por real impossibilidade 
do que por falta de vontade. 

Contudo, vou contar-vos um episódio que 
guardo cuidadosamente na minha memó- 
ria e que há muito pensava passar ao papel. 

Como muitos sabem, as aparições de Fáti- 
ma, tal como em tantos outros lugares do 
mundo - muito embora não sejam dogma 
de Fé - têm " tocado" muitas vidas, e ocasio- 
nado verdadeiros " milagres", não tanto no 
sentido de curas de doenças físicas, que 
também tem havido, mas sobretudo in- 
fluenciando benéfica e inexplicavelmente a 
vida de muita gente. Disso vos queria falar! 

Corria o ano de 1978. No início de Setem- 
bro, fui pela primeira e única vez na minha 
vida, aos EUA, ao encontro de meu marido, 
oficial de Marinha, que aí estava a frequen- 
tar um curso,. A viagem foi perfeitamente 
decidida e reservada à última hora, levando 
comigo o meu filho mais velho, então com 
cinco anos. Ao entrar no avião, dirigimo- 
nos aos nossos lugares , onde já estava um 
estrangeiro sentado à janela. Ao ouvir o 
meu filho perguntar-me se não podia ir a 
tes à janela " para ver se lá em baixo havia 
tubarões" quando sobrevoássemôs o mar, o 
estrangeiro sorriu, falou-nos num portu- 
guês americanizado, ofereceu-lhe o seu lu- 
gar e assim ficámos os três em lugares dife- 
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OPINIÃO 


Os não-alinhados, ou melhor, 
os desalinhados da TV 


Começou a assistir-se (..) a telejornais perfeitamente atípicos, 
muitas vezes misturando espectáculo e notícias 


isso, surgiu um novo estilo: o desalinha- 
mento. As notícias passaram a ser apresen- 
tadas de uma forma aparentemente aleató- 
ria, Desporto, política, nacional, internacio- 
nal, curiosidades, dramas pessoais, 
desporto, nacional, enfim... espectáculo. Os 


CORREIO 


Lembrando 


rentes dos previstos. Ao longo das cerca de 
sete horas de viagem até NY, donde nós par- 
tiramos depois para Newport, Robert N. 
contou-me toda a sua vida. 

Vivia em Portugal há vários anos, mais 
exactamente numa aldeia, Moita. Órfão, fo- 
ra educado na América, numa instituição de 
freiras, donde saíra pelos 16 anos. Depois fi- 
zera um pouco de tudo, esquecendo por 
completo a educação recebida. Solteiro, jo- 
vem, grande apreciador da beleza feminina, 
andava pelos concursos de "misses", saltan- 
do de paixão em paixão, vivendo uma vida 
boémia. No entanto, conforme me contou, 
uma rotina nunca deixou de manter : a visi- 
ta semanal a uma instituição de crianças de- 
ficientes, das quais cuidava e com quem 
brincava durante algumas horas. 

Certo dia - trabalhava então na Força Aé- 


“rea Americana - ao entrar num avião, quei- 


xou-se a um colega de uma terrível dor de 
cabeça, Vacilou e pouco depois, caía por ter- 
ra. Levado ao hospital de imediato, foi-lhe 
diagnosticada uma grave encefalite, Entrou 
em coma e ficou hospitalizado longos me- 
ses. Quando finalmente voltou a acordar, 
sem forças, sem capacidade de andar ou se- 
quer de se pôr de pé, reparou que alguém 
lhe pusera sobre a mesa de cabeceira, uma 
pequena imagem, de que ele nunca ouvira 
falar. Quis saber quem era e por fim alguém 
lhe falou num país Portugal, e numa terra, 
Fátima, onde se dizia que Nossa Senhora ti- 
nha aparecido. Lentamente, a fé adormecida 
e um desejo intenso de voltar a ter saúde le- 
varam-no a acarinhar o sonho de, um dia, 
se voltasse a ficar bem, vir a Portugal, co- 
nhecer Fátima, de que passara a ter apenas 
uma imagem como referência e companhia. 


telejornais com meia-hora passaram tam- 
bém à história. Chegou-se ao cúmulo de 
haver noticiários televisivos com mais de 
duas horas, mesmo sem que tivessem ocor- 
rido acontecimentos de uma grandeza tal 
que justificassem essa opção. Tudo servia 


DO LEITOR 
a irmã Lúcia 


Assim aconteceu. Mais de um ano depois, 
Robert conseguiu cumprir o seu sonho. 
Veio a Portugal integrado numa excursão de 
americanos, de que ele era o mais jovem. Na 
Cova da Iria pela primeira vez ouviu a hi 
tória daquelas três crianças, Jacinta, Francis- 
co e Lúcia, e profundamente tocado pela 
mensagem da Senhora e pelo testemunho 
das três crianças, envergonha-se do seu pas- 
sado e resolve mudar de vida. No regresso a 
Lisboa, para partir no dia seguinte para os 
EUA, fica alojado numa pensão residencial 
modesta e ao deitar-se só pensa em como 
gostaria de ficar para sempre a viver em Fá- 
tima. Nessa noite, deflagra um incêndio na 
pensão, todos os clientes são evacuados e 
entre os danos sofridos, Robert N. perde os 
poucos haveres e o próprio passaporte, o 


que o obriga a ficar mais uns dias no nos- * 


so país. Aproveita e com apoio da sua 
Embaixada, que lhe empresta dinheiro, 
Robert volta a Fátima e procura um local 
para viver, seguro de que é esse o cami- 
nho a seguir. Quer prosseguir na divulga- 
ção da mensagem de Fátima. Volta aos 
EUA finalmente, para ultimar os prepara- 
tivos e alguns meses mais tarde vem defi- 
nitivamente para Cova da Iria. Acaba por 
construir com as suas mãos a casa de pe- 
dra onde vive solitário e modestamente ( 
ou vivia ainda há pouco tempo, quando 
lhe falei pela última vez). A partir de en- 
tão passou a dedicar-se exclusivamente à 
oração, à causa da beatificação dos dois 
pastorinhos, Jacinta e Francisco e à divul- 
gação da mensagem. 

No final da nossa viagem encheu-me de 
pagelas em inglês com a história das duas 
crianças e pediu-me que as distribuísse por 


para ir estendendo o programa, cada canal 
com os olhos postos no outro, porque nin- 
guém queria acabar primeiro. À situação 
melhorou um pouco nos últimos tempos, 
mas observando atentamente os telejornais 
dos três canais nacionais pode constatar-se 
que o termo “alinhamento” deixou de fazer 
sentido nas redacções.. Nunca se sabe o que 
vem a seguir à notícia de um desastre, até 
pode ser o resultado de um Benfica-FC 
Porto, mas se pensa que a seguir prossegue 
o desporto, desengane-se, porque o mais 
certo é surgir a notícia da inauguração de 
uma barragem ou de um cemitério, antes 
de se passar a mais um atentado no Iraque 
ou ao drama de uns quaisquer gémeos sia- 
meses, antes de se ouvir uns trabalhadores 
de uma fábrica que de repente fechou por- 
tas, Os temas vão surgindo seguindo uma 
regra de importância, decidada no interior 
das redacções, mas incompreensíveis a 
quem está de fora. 

Eu confesso que gosto da divisão por 
temas, mas se calhar o defeito é meu 
porque aprecio a leitura de jornais, onde 
tudo está compartimentado em secções. 
Eu gosto de saber onde as coisas estão e 
não adianta de nada aos apresentadores 
de telejornais estarem sempre a dizer 
que “já a seguir.” vai passar uma qual- 
quer peça noticiosa que me possa inte- 
ressar. Demora tanto tempo que entre- 
tanto já mudei de canal ou fui fazer ou- 
tra coisa. Mais vale esperar para ver no 
dia seguinte nos jornais. Vendo assim até 
é bom, são as próprias televisões que fa- 
zem a apologia da Imprensa. 


onde passasse. Senti-me abalada . Anos mais 
tarde, a partir de um ou dois dados que re- 
cordava da nossa viagem, escrevi para Fáti- 
ma, fui procurá-lo, encontrei-o na Capeli- 
nha e voltei a fazê-lo ainda uma outra vez, 
querendo confirmar o que agora vos relato. 
Fui também pedir-lhe orações por gente 
amiga em grande aflição, ciente de que 
aquele era um homem Bom capaz de aju- 
dar pela oração quem dele se acerca. Claro 
que ele não se lembrava de mim. Eu sim; 
como poderia esquecer aquela viagem? Cu- 
riosamente, disse-me então, que aquele Se- 
tembro de 1978 tinha sido a última vez que 
voltara aos EUA, onde ia fazer prova de vida 
anual para receber a pensão a que tinha di- 
reito ! 

Jacinta, Francisco e Lúcia levaram-lhe a 
mensagem da Virgem Nossa Senhora e mu- 
daram o curso da sua vida. Como a tantos 
outros. 

Robert N. tem feito o mesmo a muita gen- 
te. 
"Como uma pedra lançada a um lago, que 
vai produzindo círculos sucessivos”, 

Na verdade todos fazemos parte da imensa 
família humana, por isso de cada vez que 
nos cruzamos nas estradas da vida podem 
dar-se acontecimentos extraordinários, en- 
tre os quais aquilo a que os crentes chamam 
de conversões ou mudanças de vida. 

Como os "links" da Internet que nos po- 
dem levar a "sites" maravilhosos e a fantásti- 
cas descobertas, assim acontece com as pes- 
soas que se cruzam connosco e nos desven- 
dam paisagens do espírito. Há encontros 
decisivos e transformantes. 

Agora percebem por que razão a partida 
da Irmã Lúcia literalmente me "empurrou" 
a escrever este artigo e não outro qualquer? 
É um modo de dizer “obrigada”! 


Fátima Fonseca 
* (adaptado de www.acmedia.pt) 
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Unidades de saúde que funcionam em 
“consulta aberta” com futuro adiado 


Manuel Morato 


o contrário do que se es- 
perava, as unidades que 
ncionam em regime de 


“consulta aberta” nos centros de 
saúde, também designadas “Re- 
gime Remuneratório Experi- 
mental” (RRE), vão estar mais 
um ano à espera de saber se vão 
ou não continuar a funcionar. 

A decisão surpreendeu a 
classe médica, uma vez que uma 
recente avaliação efectuada con- 
sidera estas unidades “mais pro- 
dutivas, de maior acessibilidade, 
com mais qualidade e menos 
custos”, 

Apesar disso, e segundo com 
um decreto-lei publicado este 
mês, o ministro da Saúde decidiu 
não conferir carácter definitivo a 
este regime, criado em 1998, 
prolongando apenas o seu perío- 
do de vigência até 31 de Dezem- 
bro. 

No distrito do Porto há nove 
unidades a funcionar nestes 
moldes (Ramalde e Serpa Pinto, 
no concelho do Porto, Horizonte 
e Oceanus, em Matosinhos, Fân- 
zeres e S. Cosme, em Gondomar, 
Aguda, S. Félix da Marinha e Ca- 
nelas, em Gaia), abrangendo 
uma população superior a cem 
mil utentes. 

Sustentada pela natureza do 
actual momento político, a deci- 
são de Luís Filipe Pereira provo- 
cou mal-estar nos médicos que 
integram esta unidades e “um 
grande descontentamento”, co- 
mo avançou ao COMÉRCIO 
Bernardo Vilas Boas, membro 
da Comissão Nacional de Medi- 


O Ministério da Saúde limitou-se a prorrogar o carácter 
experimental deste modelo até 31 de Dezembro deste ano 


cina Geral e Familiar da FNAM. 
Para António Branco, diri- 
gente da Associação Portuguesa 
de Médicos de Clínica Geral, foi 
“um desgosto muito grande”. 

Recorde-se que o RRE foi 
criado na vigência da ex-minis- 
tra Maria de Belém Roseira com 
o intuito de “introduzir um es- 
quema de diferenciação positiva 
dos médicos de família em fun- 
ção do seu desempenho e com- 
plexidade da lista de utentes que 
gerem”. 

Actualmente, existem em Por- 
tugal cerca de duas dezenas de 
centros de saúde que aderiram a 
esta experiência. 

A decisão do ministro, aliás, 
contradiz o desfecho esperado 
para este caso, pois vários facto- 


res indicavam que o modelo iria” 


ser adoptado em definitivo. 

Luís Filipe Pereira manifestou 
por várias vezes a intenção de pas- 
sar o regime a definitivo e o relató- 
rio elaborado pela Comissão de 
Acompanhamento e Avaliação do 
RRE, criada pelo Ministério da 
Saúde fez uma análise “muito po- 
sitiva” desta experiência. 

A explicação para a tomada 
de posição é o momento político 
actual. “Quando recebemos o re- 
latório da comissão já sabíamos 
que ia haver eleições antecipa- 
das, pelo que não nos pareceu 
correcto passar a definitivo um 
regime que um próximo gover- 
no pode não querer e que, além 
disso, requer outras medidas adi- 
cionais”, disse uma fonte do Mi- 
nistério da Saúde. 

“A solução tem que ser enqua- 
drada com outras medidas ao ní- 


= que são 22 por cento mais produtivas e têm menos custos 


Avaliação das unidades, feita pelo Ministério da Saúde, revela 


Unidades de Saúde com o Regime Remuneratório Experimental (RRE) têm os dias contados /HUGO CALÇADA ARQUIVO 


BE NOVEisaDADES NO PORTO 


& Porto: Ramalde e Serpa Pinto 
€ Matosinhos: Horizonte 
e Oceanus 
€ Gondomar: Fânzeres 
€eS. Cosme 
8 Gaia: Aguda, S.Feliz 
da Marinha e Canelas 


vel dos cuidados primários e, por 
isso, não fazia sentido colocá-la 
em marcha isoladamente”, acres- 
centou a fonte. 


Vírus da gripe das aves é uma 


verdadeira “espada de Dâmocles” 


alerta especialista da ONU 


A expressão “espada 
de Dâmocles” 

é usada para assinalar 
a existência de uma 
ameaça ou de 

um perigo iminente 


tebadata 


A gripe das aves constitui uma 
“espada de Dâmocles” no plano 
económico e humano, que exige 
uma reacção simultaneamente 


urgente e prolongada, afirmou 
ontem em Hanói um responsá- 
vel da ONU. Joseph Domenech, 
director da divisão de Saúde Ani- 
mal da Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e 
Agricultura (FAO, na sigla ingle- 
sa), fez este alerta, mas manifes- 
tou esperança de que o mundo 
em breve possa apreender o peri- 
go a longo prazo apresentado pe- 
lo vírus H5NI, que já matou 45 
pessoas na Ásia desde 2003. 


“Hoje estão criadas as condi- 


ções para que a comunidade in- 
ternacional considere que o vírus 
constitui uma enorme espada de 
Dâmocles, em termos de saúde 
pública e de economia rural”, 
afirmou Domenech à France 
Presse. 

A gripe das aves vai ser ob- 
jecto de uma conferência regio- 
nal marcada para a cidade de 
Ho Chi Minh (ex-Saigão), a ter 
lugar entre as próximas quarta 
e sexta-feira. “A conferência em 
Ho Chi Minh vai clarificar esta 


Implicitamente, o Ministério 
da Saúde alude à Lei da Rede de 
Prestação de Cuidados de Saúde 
Primários, formalizada no de- 
creto-lei 60/ 2003, que nunca 
chegou a ser regulamentado, 
nomeadamente quanto aos ter- 
mos em que iriam assentar os 
novos modelos de gestão das 
unidades. 

Para Bernardo Vilas Boas, a 
deliberação vai em sentido con- 
trário às conclusões do relatório 
da Comissão de Acompamanha- 
mento e Avaliação, segundo as 


quais o RRE deve deixar de ser 
experimental. “Os médicos estão 
cansados de se empenharem e 
não verem o seu empenho reco- 
nhecido”, adverte. Segundo a 
avaliação, estas unidades produ- 
zem mais 22 por cento, com qua- 
lidade mantida, registando ainda 
diminuição de custos. 

Em suma, “fez-se mais e me- 
lhor, a custos inferiores ao prati- 
cado com o grupo comparador 
“tradicional” dos Centros de 
Saúde”, refere fonte do Ministé- 
rio da Saúde. 


Especialista avisa para o perigo iminente da gripe das aves/HOWHWEE YOUNGEPA 


tomada de consciência de que 
temos de lutar com urgência e 
durante muito tempo”, acres- 
centou. 


A expressão “espada de Dá- 
mocles” é usada para assinalar a 
existência de uma ameaça ou de 
um perigo iminente. 
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Canonização dos Pastorinhos depende do Papa /PAULO NOVAISLUSA 


Concluída documentação 
para canonização 
dos pastorinhos de Fátima 


O bispo de Leiria-Fátima, 
D. Serafim Ferreira e Silva, 
anunciou ontem que já foram 
entregues os últimos docu- 
mentos para a canonização 
dos Pastorinhos Jacinta e 
Francisco Marto, cabendo 
agora a decisão final a João 
Paulo II. “Posso afirmar que 
ontem foi entregue o chama- 
do 'Positio ou seja o docu- 
mento final para a canoniza- 
ção de Francisco e Jacinta 
Marto”, afirmou D. Serafim 
Ferreira e Silva aos peregrinos, 
durante a eucaristia ontem, 
em memória destes beatos. 

“Esperamos que o papa 
João Paulo II possa declarar a 
canonização” salientou, subli- 
nhando que falta apenas a de- 
cisão papal sobre esta matéria. 

O documento que foi en- 
tregue sábado inclui pareceres 
de médicos, teólogos e bispos 
sobre este caso, faltando agora 
que o Papa declare os dois 
beatos santos. 

Para sustentar este proces- 
so, os peritos católicos confir- 
maram a existência de um mi- 
lagre, envolvendo uma cura 
de diabetes de um bebé portu- 
guês, residente na Suíça, no 


próprio momento da beatifi- 
cação dos dois Pastorinhos, 
em Maio de 2000. “Costuma- 
mos requerer um sinal de 
Deus, para além da ciência ou 
dos factos reconhecidos como 
naturais”, justificou o prelado, 
elogiando a forma como todo 
o processo decorreu. 

Agora, existem “muitos si- 
nais que o Papa poderá cano- 
nizar e declarar o culto públi- 
co (dos beatos Francisco e Ja- 
cinta Marto) para todo o 
universo católico”, considerou 
D. Serafim Ferreira e Silva. 

Numa missa solene de ho- 
menagem aos pastorinhos 
Francisco e Jacinta Marto que 
encheu a Basílica do Santuá- 
rio de Fátima, o bispo recor- 
dou ainda o percurso da Irmã 

cia, prima dos dois beatos e 
a última vidente viva até há 
uma semana. 

Na opinião do prelado, 
além das aparições que a Irmã 
Lúcia Marto presenciou, a vi- 
da da religiosa, que recolheu 
ao Carmelo de Coimbra, foi 
também um exemplo de vir- 
tude, o que poderá vir a per- 
mitir também a sua beatifica- 
ção futura. 


no caminho de Santiago”, 


Exposição Caminhos de Santiago 


5 E FERNANDO FONTES 
Fórum da Maia expõe, até 20 de Março, "Arquitecturas 


iciativa da Junta da Galiza. Per- 


correndo os diferentes itinerários dos Caminhos Jacobeus na 
Galiza, fotografias e maquetas mostram as intervenções arqui- 
tectónicas, paisagisticas e a recuperação dos caminhos, entre 


os anos 1994 e 2004. 


SOCIEDADE 


Projecto estuda impacto das 
universidades nas regiões 


Trata-se de um programa transfronteiriço que envolve as universidades 
= da Covilhã e Évora, em Portugal; e Salamanca e Extremadura, em Espanha 


Universidade da Beira In- 
Agi na Covilhã, vai par- 

ticipar numa investigação 
transfronteiriça para avaliar “o 
impacto das universidades nas 
regiões em que estão inseridas”, 
revelou ontem à agência Lusa o 
coordenador do projecto. 

Para conduzir essa investiga- 
ção - adiantou Mário Raposo - 
foi criado o “Obserégio - Obser- 
vatório Transfronteiriço de Ava- 
liação do Impacto das Universi- 
dades no Tecido Regional”. 

Apoiada por fundos comuni- 
tários no âmbito do programa 
transfronteiriço Interreg, a es- 
trutura envolve as universidades 
da Covilhã, Évora, em Portugal e 
Salamanca e Extremadura, em 
Espanha. 

“O objectivo final do novo 
observatório é a criação de um 


manual de boas práticas no rela- 
cionamento entre instituições de 
ensino superior e as regiões em 
que estão inseridas”, explicou 
Mário Raposo. 


Perceber as variações 
económicas e sociais 

Mário Raposo explicou que 
agora o projecto da universidade 
entrará “na fase da realização de 


inquéritos no sentido de se reu- 
nir dados para serem tratados es- 
tatisticamente”, 

O projecto pretende obter 
dados objectivos sobre varia- 


O programa Interreg apoia 75 por cento 
dos 400 mil euros de investimento total 


ções do desenvolvimento eco- 
nómico e social, incentivando 
a inovação, fixação da popula- 
ção e promoção de in i 
empresariais, entre outr 
dicadores. 

Para Mário Ra 
do ano deverão e 
conclusões. 

O programa Interreg apoia o 
“Obserégio” em 75 por cento dos 
400 mil euros do investimento 
total. 

Os restantes 25 por cento são 
suportados pelos diferentes par- 
ceiros. 


Coliseu de Lisboa - Coliseu do Porto - Figueira da Foz (CAE) 


Armando Jorge apresenta 


Cinderella 


INFORMAÇÕES: 


S. Prokoficr 


Iloscow Classical Ballet 


MARÇO 


FIG. da FOZ - CAE 


dias Te 2 as 21 h30 


dias 4 e E) às 4 | h30 
5 e 6 às 16h30 


COLISEU ao PORTO 


dia 8 as 21h30 


Coliseu dos Recreios: 21 324 05 85 | CAE: 233 407 200 


Coliseu do Porto: 22 339 49 40/7 | Armando Jorge: 91 971 30 22 
INFORMAÇÕES E RESERVAS: Ticketline: 21 003 63 00 


BILHETES À VENDA: 


Cascais DE GE 


6 m le 


POnIO SINTR Bos 


Coliseus, CAE, Alvalade, Abep, Lojas Abreu, FNAC e Ticketline (21 003 63 00) www-ticketline,pt 
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———— BREVES 


Y OPERAÇÃO BT/GNR TULEIRIA ee) st he e uma bomba”, cerca das 22h00, pelo 
Três mortos e dez feridos Falso alarme de bomba ue fo ardaniada o aidedação do edi 


obriga a evacuar cinema Para o local, foram destacadas duas 


graves na estradas 


sangue. 


Três pessoas morreram e dez ficaram 
feridas com gravidade na sequência de 
266 acidentes de viação ocorridos sá- 
bado nas estradas portuguesas. 

Os acidentes causaram 77 feridos ligei- 
ros. À BT da GNR deteve no sábado 35 
condutores com excesso de álcool de 


Acidentes não param 


Quatro centenas de pessoas foram 
evacuadas anteontem à noite do cine- 
teatro José Lúcio da Silva, em Leiria, 
depois de um falso alarme de bomba 
feito por um telefonema anónimo. 

Segundo o vereador da Cultura da Ca- 
mara local, Vitor Lourenço, "alguém te- 
lefonou para cá dizendo que havia 


equipas de desactivação de engenhos 


Uma em cada 12 crianças é vítima 
de escravatura e exploração sexual 


= Relatório da Unicef 

- traça um retrato 
miserável e revela 

que 97 por cento destas 
crianças vive nos países 
em desenvolvimento 


Lusa 


a em cada doze crianças 
| Jão mundo é vítima das 
piores formas de trabalho 


infantil, como escravatura e ex- 
ploração sexual, devido à pobre- 
za e à falta de instrução, alerta um 
relatório da UNICEF será hoje 
divulgado em Londres. 

O relatório sobre a exploração 
do trabalho infantil a nível mun- 
dial, elaborado pelo Comité do 
Reino Unido para a UNICEF 
(Fundo das Nações Unidas para a 
Infância), refere que 97 por cento 
destas crianças vivem nos países 
em desenvolvimento. 

Trabalho perigoso, escravatu- 
ra, trabalhos forçados, meninos- 
soldados, exploração sexual com 
fins comerciais e outras activida- 
des ilícitas são algumas das for- 
mas de exploração infantil cita- 
das no documento, que afectam 
180 milhões de crianças no mun- 
do. 

O relatório mostra que as 
crianças são arrastadas para o 
mundo do trabalho e da explora- 
ção devido à “pobreza e à falta de 
uma educação adequada, facto- 
res que estão a ser exacerbados 
pelos efeitos do VIH/SIDA”. “As 
crianças tornam-se vulneráveis a 
este tipo de exploração quando o 
ambiente que as rodeia - família, 
comunidade ou ao nível do Esta- 
do - não foi capaz de as proteger 
devidamente”, sustenta o docu- 
mento. 

Para erradicar as piores for- 
mas de exploração infantil, a 
UNICEF apela para que sejam 
tomadas medidas urgentes para o 
ultrapassar o problema da pobre- 
za infantil, como o reforço e a 
melhor aplicação da ajuda inter- 
nacional. 

Há mais de trinta anos, os p 
ses mais comprometeram- 
sea atribuir 0,7 por cento do Pro- 
duto Nacional Bruto à ajuda aos 


Unicef revela um relatório que denuncia maus tratos infligidos às crianças do mundo /MIKE ALQUINTO/EPA 


países em desenvolvimento, po- 
rém, apenas cinco cumprem essa 
promessa: Dinamarca, Holanda, 
Luxemburgo, Noruega e Suécia. 

O director-executivo do comi- 
té britânico, David Bull, saudou o 
facto de o governo do seu país ter 
assumido o compromisso de 
atingir o objectivo dos 0,7 por 
cento até 2013, porém, lançou 
um apelo para que esse prazo fos- 
se encurtado, o que faria uma 
enorme diferença para as crian- 
ças. “Cada mês que passa sem que 
nada se altere nas verbas destina- 
das à ajuda, afasta-nos cada vez 
mais do caminho para atingir os 
Objectivos de Desenvolvimento 
do Milénio”, afirmou. 

A UNICEF estima que, a nível 
mundial, cerca de 114 milhões de 
crianças em idade escolar não es- 
tão matriculadas na escola, o que 
as torna mais vulneráveis à explo- 
ração e abusos e as impede de ad- 
quirirem conhecimentos que 
lhes permitiriam ter melhores 
condições de vida e os ajudasse a 
romper com o ciclo da pobreza. 
Ainda de acordo com dados 

icos apresentados no rela- 
tório, 352 milhões de crianças en- 
treos5 eos 17 anos estão envol- 
vidas em algum tipo de trabalho 


EBRETRATO NEGRO 


[114 milhões de crianças não 
frequentam a escola 

[8352 milhões exploradas em 
circuitos de trabalho infantil 

[21 milhões trabalham em 
casa 

Uma em cada duas crianças 
vive na pobreza 


e 211 milhões trabalham em casa 
ou nas terras da família, na agri- 
cultura ou fazem serviço domés- 
tico. 

Em África, cerca de metade 
das crianças entre os cinco e os 14 
anos de idade trabalha, salienta o 
documento, frisando que, tam- 
bém, no Reino Unido os direitos 
das crianças não estão a ser sufi- 
cientemente tidos em conta. Ad- 
mitindo que alguns trabalhos são 
benéficos para os jovens, o relató- 
rio demonstra que a questão do 
trabalho infantil continua a ser 
amplamente ignorada no Reino 
Unido e reconhece existirem 
grandes falhas em matéria de 
protecção das crianças que foram 
vítimas de tráfico com destino ao 
país e que estão a ser exploradas. 

Para prevenir esta situação, 


para além do reforço e melhor 
aplicação da ajuda, a UNICEF do 
Reino Unido apela ao governo 
que elabore uma estratégia na- 
cional e atribua a uma única 
agência a coordenação de todos 
os esforços contra o trabalho in- 
fantil, uma vez que continua a 
haver “lacunas graves na identifi- 
cação, encaminhamento, cuida- 
dos e protecção destas crianças”. 

“O relatório mostra clara- 
mente que há muitíssimo a fazer 
para proteger os direitos das 
crianças no mundo e para evitar 
a sua exploração. Não podemos 
esperar que as crianças cresçam 
para actuarmos”, salienta o direc- 
tor-executivo do comité britâni- 
co. Para David Bull, “é preciso 
cuidar das vítimas e sensibilizar 
as famílias, as comunidades e os 
estados para o respeito pelos di- 
reitos das crianças”. 

No mundo, segundo dados da 
UNICEF, vivem cerca de 2,2 bi- 
lhões de crianças, das quais 1,9 
bilhões em países não desenvol- 
vidos, o que faz com que uma em 
cada duas crianças viva na pobre- 
za. No ano passado, morrerem 
em todo o mundo 10,6 milhões 
de crianças antes de festejarem os 
cinco anos. 


explosivos da PSP, mas a ameaça não 
foi confirmada e os assistentes decidi- 
ram voltar para assistir ao resto do fil- 
me “Blade II”. 

“Ainda pensámos devolver o dinheiro, 
mas as pessoas quiseram antes ver o 
filme”, acrescentou Vitor Lourenço, la- 
mentando o incidente. 


Defesa de Fátima 
Felgueiras 

pede anulação 
de depoimentos 


O Tribunal de Instrução de 
Guimarães inicia hoje, em 
Guimarães, o debate instrutó- 
rio do processo que envolve a 
presidente da Câmara de Fel- 
gueiras, Fátima Felgueiras, 
acusada de 23 crimes, e 15 ou- 
tros arguidos. O debate, que 
vai motivar uma decisão final 
sobre quem vai ou não a julga- 
mento, segue-se à audição, pe- 
la juíza Marlene Rodrigues, em 
Dezembro e Janeiro, em Fel- 
gueiras, de 12 dos 16 arguidos 
no processo e de dezenas de 
testemunhas por eles indica- 
dos. Durante a instrução, o ar- 
guido Joaquim Freitas, um dos 
alegados responsáveis pelo de- 
nominado “saco azul” - a man- 
do da autarca - escusou-se a 
prestar declarações. 

Não se realizaram, tam- 
bém, as acareações previstas, 
nomeadamente a que deveria 
opor Fátima Felgueiras ao seu 
ex- colaborador Horácio Cos- 
ta. Para além de decidir quem 
vai ou não a julgamento, a juí- 
za vai ter de despachar um re- 
querimento feito pelo advoga- 
do de defesa de Fátima Fel- 
gueiras, Artur Marques, 
pedindo a anulação do depoi- 
mento de três arguidos, ini- 
cialmente ouvidos como teste- 
munhas, e da transcrição de 
várias escutas telefónicas. 

O jurista defende a nulida- 
de das declarações das teste- 
munhas - ex-colaboradores de 
Fátima Felgueiras - Bragança 
da Cunha, Horácio Costa e 
Joaquim Freitas, constituídos 
arguidos apenas no final do 
processo. O requerimento pe- 
de que sejam considerados in- 
válidos os actos consequentes, 
nomeadamente a acusação 
contra a autarca e a medida de 
coacção de prisão preventiva 
que lhe foi imposta. O docu- 
mento foi entregue antes da fa- 
se de instrução, tendo o Tribu- 
nal decidido que só se pronun- 
ciaria no final do debate 
instrutório. 

Em declarações à Lusa, Ar- 
tur Marques adiantou que, ca- 
so o requerimento venha a ser 
aceite, o processo de Fátima 
Felgueiras terá de ser arquiva- 
do, dado que a maior parte da 
prova se baseou no depoimen- 
to dos três arguidos. 
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PUBLICIDADE 


Cinema Novo e Super Bock apresentam 


Hoje começa a Grande Festa... 


Fantasporto 2005 


Uma produção Cinema Novo CRL 25? Edição do Festival de Cinema do Porto 


RIVOLI TEATRO MUNICIPAL | CINEMAS AMC 


de 21 de Fevereiro a 7 de Março 


CONSTANTINE & ROTIWEILER... 


Celebrando este ano as 
suas Bodas de Prata, o 
Fantasporto - Festival 
Internacional de Cinema 
do Porto decorre como 
habitualmente no Rivoli 
Teatro Municipal. Tal 
como no ano passado, o 
Festival também vai ao 
complexo de cinemas 
AME Arrábida 20, o que 
permite a possibilidade 
de muitos espectadores 
poderem, nesse espaço 
cinematográfico do 
Grande Porto, assistir à 
projecção de uma 
pequena parte dos filmes 
que o Fantasporto 
apresenta. O Rivoli 
recebe nas suas duas 
salas as secções 
competitivas do 
Fantasporto, sendo 
naturalmente o centro 
nervoso de toda o 
certame. No Teatro Sá 
da Bandeira a festa 
continua, desta vez, com 
agrande Música do 
Mundo. 


PROGRAMAÇÃO PARA SEGUNDA-FEIRA, 
21 DE FEVEREIRO 


RIVOLI - GRANDE AUDITÓRIO 


1500 - Cube - Vincenzo Notoi (Con) RETRO 
Grande Prêmio Secção Ofícial Grema Fantástico 1999 
Um grupo de pessoas acordom numa prisão infernal, 
Resta saber quais são as suas culpas e quem vai 
conseguir escapar doi 

1700 - Cypher - Vincenzo Hotali (Can) RETRO 
Prémio Especial do ri 2003 

Prémio de Melhor Actor 2003 

Prémio Melhores Efeitos Especiais 2003 
Do reolzodor de “Cube”, um agente secreto muito 
divertido com um Jeremy Horlhan inesquecível, 
2115 - SESSÃO DE ABERTURA OFICIAL 
Constantine - Francis Lawrence (EUA) SPP/AE 
Europeia 

O actor Keanu Reeves ("The Matrix) é um imeverente 
dee cm podres qu, emo, 
ióloioo Inferno e votou Boseodo na banda desenhada 
“Hellblazer”, da DC Atertgo 

233 - Rottweiler - Bion Yuzno (Espanhol 
SPR/AE Mundial vo, ingl legesp. 

O realizador Brian Yuzna continua a confontarnos 
cam es nossos moi secretos medo. Depois de “O 
Dentista” (196) e de “Fausto”, agara apresenta nos 


um roteiler assassino! Um cão malratado é sujo 
experiências enquanto novo... val regressar para se 
vingar! 

Nota: Contém cenas eventualmente chocantes, 


RIVOLI - PEQUENO AUDITÓRIO 
[515 Ring - do nota (op) RETRO vo. 
i 


Uma semana depois se ver uma determinada cassete 
video, o morte é certo. Uma obroprima do horcor 
Nota: Contém cenas eventualmente chocantes. 

1715 - Rasputin - Don Sharp (6.8.) RETRO vo 
legingl 

Róssio. 1900, na época do czar Nicolau U. O monge 
Rasputinocaba de curar milagrosamente uma mulher 
e sua fama estende-se até à corte. 

Demente, sensual, manipulador e dotado de poderes. 
sobrenaturais é odind e temido por fados, porque 
o sua influência junto da crarina é imensa. Nos suos. 
mãos está o destino da Rússia, porque o jovem príncipe 
safre de uma doença tetivel. Um dos grandes. 
desempenhos de Le. como vilão histórico, paranóico 
mos sedutor 

2115 - Fudoh - The New Generation - 
Tokashi Mile [lap] RETRO vo. leg ingl 

Um membro de um gang sacrifica afilho para manter 
os réguas com outro gang. À vinganta chegará mais. 


torde. 

Nota: Contém cenas eventualmente chocantes 

7315 - Deud or Alive - Tokoshi Mike (Jop) 
RETRO vc. leg ingl. 

Uma especiculor guerra entre as Iriades aos yokuzos 
num filme que vencu o Festivl de Tóquio 


GRANDE FEIRA MULTIMÉDIA NO RIVOLI TEATRO MUNICIPAL 


Jazz, FoLx, Rock & Por 


Poraleomente no FANTASPORTO - Festival 
Internacional de Cinema do Porto, numa parceria 
com a produtora MUNDO DA CANÇÃO, decorrerá um 
programa denominado FANTAS SOÚND/Stout Sessions 
o Teatro Sá da Bandeira. Aqui fica o programa dos 
Comertos. 


25 FEVEREIRO - MILLADOIRO 

Amis ole jm um opel pel a celbão 
das Bodas de Prata do Fantasporto. Neste primeiro 
concerto, a música celta é fundida com a música 
tradicional da Galiza. Os Milladoiro nasceram em 
Novembro de 1978 pelo mão do músico de jozz é 
multiinstrumentista, Xosé À. Ferreiros. Composto por 
clunos da Universidade de Santiago de Compostela 
foi buscar o seu repertório aos manuscritos antigos, 
tom uma pitada de modernidade. Os Hilladoiro são 
aqualmente um dos grupos mais marcantes do 
panorama do música olk galego. Entrado 20 Euros. 


26 FEVEREIRO - XUTOS E PONTAPÉS - 
Ee de celebração de 25 anos 
os 
Presentes na abertura do Fontas 2000 onde celebraram 
85.20 anos de existência, os XUTOS voltam ao antas, 
desta vez em acústico, para um espectáculo que marca 
osseus 25 anos. Uma banda que não precisa de 
apresentações. Os Srs" ou os novos “comendodores” 
da grando música fita em Portugal Um concerto a 
não perder. Entrado 20 Euros 


27 FEVEREIRO- JOÃO BOSCO e TRIO 
Umdos mais importantes cntores e escrilor de cnções 
do Brasi, João Bosco nasceu em Porte oo, no ano 
de 1946, de uma família de músicos (a pai era cantor 
de sombo, o mão vilinist, a irmã plnista e o irmão 
compositor) Em 1972 formouese em Engenharia Cl, 
mes cl sompr me, E ada 
rt dos sucessos que fizeram de Eli Regina uma 

lendo. Tem mois de umo vintena de discos publicados 
em nome próprio. Entrada 20 Euros 


28 FEVEREIRO- FAIRPORT CONVENTION 
Descritos polo jornal bitânico Tha Times” como: “um 
tesoura nacional”, os Fairport Convention são uma 
instuião no “olk rock bitônico”. Formada em 1967, 
bando que foi buscar o nome à casa de Simon Niol, 
um dos membros, a “Foirport” em Musvell Hi, 
Londres, foi resultado de um amor de Verão. 
Actualmente, os Fairport Convention são: Simon Nicol 
- woze guitarra axúsica; Dave Pegg - baixo, bandolim 
e voz Rk Sandes - violino; Chi Leslie - bandolim, 
bouzouki, violino e voz; , Gerry Convay - bateria é 
percursão. Entrada 20 Euros 


1 MARÇO - MESA 
Os Mesa nasceram em 2000, mos só em 2003 eiaram 
um disco em nome próprio. Pelo cominho, ficam a 
maquet de 200], apoiada por Henrique Amaro 
(ari 3] e paridpação ra ln "Pop Lp 
jongs - Optimus 2002”, O álbum homónimo dos 
Mesa figura ente os melhores de 2003, da Antana 3 
e da Dance Club Music Awards À banda recebou, 
igualmente o Globo de Ouro, Prémios do Cinema, 
sic e Tento da SIC, para melhor Grupa do Ano. 


TEATRO SÁ DA BANDEIRA 
de 25 de Fevereiro a 4 de Março 


q 


Os Mesa são Mónica Ferra, João Pedro Coimbro, 
Jerge Coelho, Bruno Macedo, Etxo Amorim e Miguel 
Ramos. Entrada 15 Euros 


2 MARCO - MARIA VIANA e quarteto 
em concerto de Blues 

Uma das grandes vozes do Jozz em Português. Maria 
Viana nasceu em Lisboa, a 17 de Marco de 1958. Em 
2092 comemorou 25 ares de coreira musical Quando 
fá cantovo, em meados dos anos BO participou em 
vários programas televisivos sabra o Jazz, de onde se 
destaca em 1985, o “Jazz pora Todos”, onde er pivot 
eo cantora residente. Ao longo da sua carreira fez 
homenagens, em forma de concerto, a nomes 
importantes da música brasileira como Tom Jobim, 
ou Vinicius de Moraes. Entrada 1 Furos. 


3 MARCO - CLAUDIO SIMONE! E OS 
SEUS DÁEMONIA 

O compositor produtor e teclista Claudio Simone 
nasceu a 19 de Fevereiro de 1952, em São Paulo, na 
Brasil O composior “fetiche” do mestre lliano do 
Gore, Dario Árgento estudou piano e composição no 
Conservatório Sant Ceci, em Roma, lólio. À sun 
camera musical comecou om os “Goblin”, evoluindo 
dep pars “emenda em 09 from 
banda sonora do mais recente filme de Argento, 
“The Card Player”. Se se pode definir a suo música 
será como um “electro tocsifânicogático”, piscando 
o olha aos clássicos do rock e Euletrônca. Entrada 
2 Euros 


4 MARÇO - PLAZA 
Os irmãos Praça votam a surpreender. Desta vez, 
Simão e Paula Praca, ex Turb Junkie juntaram-se és 
teclas de Quico Serrano ex Três Tristes Tigres. Paulo 
Proça está emvolvido, igualmente, num outro projecto 
sereia, e. que ed em dio es de 
Para. “Meeting Point” é o nome do álbum de estreia 
que recupera sonoridades, dos anos 70 e BO, e é 
considerado por muitos o mel da pap/electrénica 
portgue. (uam he Pad” o ge que e 
lançar o Verão 2004. Simão Proça diz que a músico 
dos Plaza é “psicodélica e psiotropica”. Entrada 15 
Euros 


5 FEVEREIRO, 22.30h - BAILE DOS 
VAMPIROS 


Abertura de Portas às 22.00h 
Por ordem de entrada em palto: 

JOÃO DORMINSKY 

THE GET EM CONCERTO 

FRESHAITOS. 

RICARDO VILLALOBOS pela primeiro vez em Porugal 
SERGINHO 


O Sá da Bandeira vohará a ser transformado numa. 
enorme discoteca, havendo nos coredores animações 
do mais des tipo com rasformações graduai ao 
longo da oie, ais como o projecção de mes e de 
efeios em rs gigantes que serão montados na solo 
e outros que farão do Baile dos Vampiros uma esto 
inesquecível. Uma decoração gética a preeito 

enquadrará todo o evento. Erirada 20 Euros 
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Celebrando os 25 anos do Festival, 
o Fantasporto oferece a lodo os. 
participantes no evento que 
adquiram um Livre-Trônsito ou 
para o programa de cinema a fer 


lugar no RIVOLI ou para o de 
Música, o decorrer no Sá da 
Bandeira, um mognífico relógio 
FOSSIL, no valor comercial do 
custo de cada Livre-trânsito 


Esta página é patrocionada pela Super Bock 
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Companhias lançam estratégias 
contra aumento dos combustíveis 


Reforço das características aerodinâmicas das 
asas dos aviões é uma das novas apostas 


E Ea TT 


s grandes companhias 
Aee estão a refor- 

çar as características ae- 
rodinâmicas das asas dos 
aviões para fazer face ao en- 
carecimento dos preços dos 
combustíveis, noticia hoje 
a AFP, citando fontes do sec- 
tor. 

Trata-se da aplicação de 

umas pequenas asas que pro- 
longam verticalmente as ex- 
tremidades das asas principais 
dos aviões e que "reduzem de 
forma espectacular os custos 
de energia e as emissões de 
gases tóxicos", explicou à AFP 
a uma porta-voz da Lufthan- 
sa. 
* A norte-americana Boeing, 
maior fabricante mundial de 
aviões, estima que estas apli- 
cações possam resultar em 
poupanças de combustível na 
ordem dos três a cinco por 
cento. 

Três quartos da frota da 
Lufthansa (276 aviões de um 
total de 379) já estão dotados 
destes equipamentos. 

"As asas modificam o perfil 
aerodinâmico da asa principal 
e diminuem o consumo de 
combustível", confirmou o 
porta-voz da norte- america- 
na Continental Airlines, que 
está actualmente a testar a sua 
aplicação nos Boeings 757. 

Os especialistas referem 
que as asas suplementares 
permitem, não apenas poupar 
energia, mas melhorar a per- 
formance dos aviões na des- 
colagem. 


Redução dos custos de energia e emissões 
de gases tóxicos é um dos objectivos 


As companhias aéreas lançam novas estratégias para poupar combustíveis /RICARDO MEIRELES 


As asas suplementares permitem não só poupar 
energia como melhorar performance dos aviões 


Ainda assim, são as pou- 
panças de combustível que 
mais atraem as transportado- 
ras aéreas, já que a subida dos 
preços do petróleo nos últi- 
mos meses para níveis recorde 
teve um impacto negativo de 
centenas de milhões de dóla- 


res nos resultados das empre- 
sas. 

Ainda assim, nem todas se 
deixam convencer e muitas 
questionam a rentabilidade das 
asas suplementares, como é o 
caso da transportadora de bai- 
xo custo (?low cost?) Ryannair. 


"Os nossos engenheiros 
acham que as asas não diluem 
os custos de combustível nas 
carreiras de médio curso”, 
afirmou a porta-voz da em- 
presa britânica à AFP, recor- 
dando que os voos da Ryan- 
nair não duram mais que ho- 
ra e meia. 

Outra companhia de baixo 
custo, a easyJet, salienta que 
aplicar estes equipamentos 
exigiria um "investimento su- 
plementar na formação dos 
pilotos”. 


AIP aponta várias medidas para os 
primeiros 100 dias do novo governo 


O presidente da AIP, Jorge 
Rocha de Matos, apresentou 
ontem um conjunto de qua- 
tro medidas que considera 
prioritárias e que, a serem se- 
guidas, sinalizarão a "vontade 
política reformista do novo 
Governo", independente- 
mente do resultado das elei- 
ções. O novo Governo "deve 
conseguir transmitir credibi- 
lidade política e confiança 
aos portugueses, falando, ver- 
dade e fazendo o que tem de 


ser feito, acertadamente”, 
afirmou o presidente da As- 
sociação Industrial Portu- 
guesa (AIP). Entre as medi- 
das que considera prioritá- 
rias, e que deverão ter por fio 
condutor o mote "a competi- 
tividade como desígnio na- 
cional", Rocha de Matos des- 
taca a adopção do orçamento 
plurianual. O líder da AIP 
defende a adopção de "uma 
nova orientação e práticas 
orçamentais baseadas numa 


abordagem estrutural das 
contas públicas", que con- 
temple uma programação 
plurianual de redução da 
despesa corrente e metas 
concretas para a redução 
da dívida pública e do défice 
orçamental. Também advoga 
a criação de um sistema de 
benefícios fiscais que permita 
o aumento da participação 
das empresas nos esforços de 
investigação e desenvolvi- 
mento (I&D) e que facilite os 


processos de redimensiona- 
mento e reestruturação em- 
presarial. A AIP considera 
ainda fundamental que, no 
espaço de um ano, sejam eli- 
minados ou simplificados 
cerca de 20 por cento dos ac- 
tos burocráticos que preju- 
dicam empresas e cidadãos, 
mas aponta para um objecti- 
vo de anulação ou simplifi- 
cação de 50% destes actos 
"no espaço de uma legisla 
tura”. 


Maior empresa 
chinesa de jogos 
online compra 
portal na Net 


O principal distribuidor de 
jogos on-line da China, Shan- 
da Interactive Entertainment, 
comprou 19,5 por cento das 
acções de um dos principais 
portais de Internet do país, o 
Sina, anunciou ontem a rádio 
pública chinesa. Com esta 
aquisição, cujo valor não foi 
divulgado, a Shanda tornou- 
se no maior accionista da Si- 
na. Dirigida por Chen Tian- 
giao, de 31 anos, detentor da 
segunda maior fortuna da 
China, a Shanda tem um va- 
lor de mercado de 2.100 mi- 
lhões de dólares (1.600 mi- 
lhões de euros) e uma exce- 
lentes perspectivas de 
crescimento, face ao acelerado 
desenvolvimento do sector no 
gigante asiático. Com o anún- 
cio da compra da participação 
no portal, as acções de ambas 
as empresas - que estão cota- 
das no Nasdaq, subiram verti- 
ginosamente. 


Ministro das 
Finanças inglês 
na China 


O ministro das Finanças 
do Reino Unido partiu ontem 
de Londres para uma visita de 
três dias à China, onde irá de- 
bater com o seu homólogo as 
relações comerciais entre os 
dois países. A melhoria do 
acesso dos grupos financeiros 
britânicos ao mercado chinês 
será uma das prioridades da 
agenda de Gordon Brown du- 
rante a viagem a Pequim, 
Shangai e Shenzhen, divulgou 
hoje o ministério das Finan- 
ças britânico. Estes serviços 
representam o grosso das ex- 
portações britânicas para a 
China, mas o sector financei- 
ro continua a ser fortemente 
controlado pelo Estado chi- 
nês, apesar da entrada do país 
na Organização Mundial do 
Comércio (OMC), em 2001. 

Gordon Brown também 
deverá abordar a questão da 
moeda chinesa, yuan, cuja ta- 
xa de câmbio se fixou nos 8,28 
yuans por dólar, um valor que 
a maioria dos analistas inter- 
nacionais considera sub-ava- 
liado. O governante britânico 
deverá assim fazer eco das 
preocupações dos parceiros 
do G8 (Reino Unido, França, 
Itália, Alemanha, Rússia, Ca- 
nadá, Japão e Estados Uni- 
dos), que o Reino Unido pre- 
side actualmente, e que vêem 
penalizadas as vendas das suas 
empresas exportadoras, face à 
concorrência das congéneres 
chinesas. 
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Os reis de Espanha no momento em que votavam para o referendo à Constituição Europeia /ANGEL DIAZEPA 


Maioria esmagadora para o “sim” 
espanhol à Constituição Europeia 


Apesar do elevado 
nível de abstenção, 
o sim ao tratado 
constitucional foi 
esmagador por parte 
“da população espanhola 


rm: o Lusa 


s primeiros resultados 
(Ot do referendo em 

Espanha para a Consti- 
tuição Europeia confirmaram 
uma vitória clara do “sim”, com 
76,67 por cento, e apenas 
17,29% que disseram “não”. 

A abstenção foi elevada, mas 
inferior à indicada pelas sonda- 
gens, tendo atingido os 57,9 por 
cento, segundo os primeiros re- 
sultados oficiais, divulgados pe- 
lo Ministério do Interior. 

O "não" ao texto constitucio- 
nal europeu recolheu 17,1 por 
cento dos votos e há ainda 6,03 
por cento de votos em branco. 

Mais de três quartos dos 
participantes no referendo à 
Constituição Europeia em Es- 
panha disseram, assim, “sim” 
ao novo tratado constitucio- 
nal, numa consulta popular 


em que votaram pouco mais 
de quarenta por cento dos elei- 
tores inscritos. 

A taxa de participação terá fi- 
cado entre os 42 e os 44 por cen- 
to dos eleitores inscritos — um 
valor aquém dos 45,1 por cento 
registados nas últimas europeias. 

Os últimos dados oficiais da- 
vam conta de uma participação 
de 42 por cento dos eleitores, ou 
seja menos quatro por cento do 
que os registados à mesma hora 
nas eleições para o Parlamento 
Europeu. 

Segundo os números do Go- 
verno, as maiores taxas de parti- 
cipação ocorreram nas comuni- 
dades autonómicas de Castela- 
Leão (39,13 por cento), Madrid 


(32 por cento); Castela-a-Man- 
cha (35) e Extremadura (39), 
enquanto a menor afluência se 
registou nas cidades autónomas 
de Melilla e Ceuta. 

Se a vitória do “sim” era dada 
como certa pelas sondagens, a 
abstenção era a principal sombra 
a pairar sobre o referendo, o pri- 
meiro a ser realizado nos onze 
países da União Europeia onde a 
nova Constituição será ratificada 
através de consulta popular. 

A baixa taxa de participação 
representa, assim, uma derrota 
para o Governo de José António 
Zapatero, acusado pela oposição 
de ter precipitado a consulta po- 
pular e de incapacidade para 
mobilizar os eleitores. 


A abstenção foi, aliás, uma 
das principais preocupações 
dos políticos espanhóis.As pri- 
meiras reacções não se fizeram 
esperar, com o secretário do 
Partido Socialista Operário Es- 
panhol (PSOE), José Blanco, a 
congratular-se pela larga maio- 
ria de votos no "sim”, que a 
confirmarem- se os dados desta 
sondagem terá recebido o 
apoio de quatro em cada cinco 
eleitores que participaram no 
referendo. 

O ministro do Interior, José 
Antonio Alonso felicitou ainda 
os 13 milhões que acorreram às 
urnas, e os mais de 11 milhões 
que deram o seu sim à Consti- 
tuição Europeia. 


peia. 


"Com este voto positivo e sem ambiguidades, 
o povo espanhol enviou um sinal forte aos 
cidadãos europeus que devem pronunciar-se 
sobre a Constituição nos próximos meses", 


Durão Barroso manifesta “grande satisfação" 


O presidente da Comissão Europeia, Durão 
Barroso, manifestou ontem a sua "grande 
satisfação" com o voto "histórico e pionei- 
ro" que deu a vitória ao “sim” no referen- 
do em Espanha sobre a Constituição Euro- 


declarou José Manuel Durão Barroso num 
comunicado distribuído em Bruxelas. 

O presidente da Comissão Europeia, que já ti- 
nha telefonado ao chefe do governo da Es- 
panha a dar conta da sua satisfação, afirma 


ainda "respeitar" todos os que se abstiveram, 


assim como os que votaram contra o Tratado 
Constitucional. Também foram vários os poli- 
ticos de países europeus que felicitaram a Es- 
panha pelos resultados obtidos. 


Chipre: partido 
pró-unificação 
à frente nas 
legislativas 


O partido do primeiro- 
ministro da República Tur- 
ca do Norte do Chipre, 
Mehmet Ali Talat, que de- 
fende a unificação do Chi- 
pre, surgia ontem ao fim do 
dia à frente das eleições le- 
gislativas realizadas ontem 
na parte norte da ilha, indi- 
cam os primeiros resulta- 
dos. 

Com cerca de metade das 
urnas contabilizadas, o Par- 
tido Republicano Turco, de 
Ali Talat, recolhia 46 por 
cento dos votos. 

Segundo a estação de te- 
levisão turca NTV, o Partido 
de União Nacional, de Der- 
vis Eroglu, que se opõe a 
um plano de reunificação 
da ilha cipriota, conquistou 
até ao momento cerca de 31 
por cento. 

O Chipre foi aceite como 
Estado-membro da União 
Europeia em Maio de 2004, 
mas as normas e as leis co- 
munitárias não se aplicam à 
região turca do país. 

Actualmente, Ali Talat 
governa com uma coligação 
entre partidos políticos e, 
com os votos que falta con- 
tabilizar, não é certo que o 
primeiro-ministro consiga 
uma maioria para governar 
sozinho. - 

As eleições de ontem são 
consideradas decisivas para 
conhecer o interlocutor que 
negociará com os gregos-ci- 
priotas a reunificação do 
Chipre. 

A partir dos resultados 
deste sufrágio legislativo, 
desenham- se os possíveis 
cenários partidários para as 
eleições presidenciais de 17 
de Abril, que proclamarão o 
próximo líder da República 
Turca do Norte do Chipre. 

As eleições presidenciais 
foram convocadas depois da 
retirada de Rauf Denkstah, 
que já disse não ter inten- 
ções de se recandidatar ao 
cargo. O Chipre está dividi- 
do desde 1974 entre a região 
sul controlada pelos gregos- 
cipriotas e a região norte 
ocupada pelos turcos e que 
só é reconhecida oficial- 
mente pela Turquia. 

O Chipre foi aceite como 
Estado-membro da União 
Europeia em Maio de 2004, 
mas as normas e as leis co- 
munitárias não se aplicam à 
região turca do país. 

Recorde-se que o resulta- 
do deste referendo não é 
vinculativo e que, ao con- 
trário do que acontece em 
Portugal, não é necessária a 
participação de pelo menos 
50 por cento dos eleitores 
para que seja válido. 
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INTERNACIONAL 


Ariel Sharon diz que retirada da 
Faixa de Gaza é vital para o futuro 


Evacuação prevê saída 
de cerca de oito mil 
colonos instalados 
em quatro colonatos 
judaicos do Norte 
da Cisjordânia 


primeiro-ministro israeli- 
O: Ariel Sharon, declarou 

ontem que a retirada da 
Faixa de Gaza , é "vital para o fu- 
turo do Estado do Israel”. 

"A evacuação dos colonatos da 
Faixa de Gaza e Samaria (Norte da 
Cisjordânia) é vital para o futuro 
do Estado do Israel", afirmou Sha- 
ron na sessão de abertura do con- 
selho do ministros, que deve pro- 
nunciar-se por votação sobre esta 
retirada e sobre o novo traçado da 
barreira de separação na Cisjordá- 
nia. 

O plano de Sharon prevê a eva- 
cuação da Faixa de Gaza e cerca de 
8.000 colonos instalados nesta re- 
gião e em quatro pequenos colo- 
natos judaicos do Norte da Cisjor- 
dânia. 

O governo israelita de Ariel 
Sharon votou ontem por larga 
maioria a retirada da Faixa de Ga- 
za e a evacuação dos colonatos 
instalados nesta região após mais 
de 37 anos de ocupação, noticiou 
a rádio pública israelita. 

Dezassete ministros votaram 
pela retirada de Gaza e a transfe- 
rência dos seus 8.000 colonos, 
sim como de quatro implantações 
do norte da Cisjordânia, enquan- 
to cinco governantes votaram 
contra, segundo a rádio. 

O ministro das Finanças, Ben- 


Iraque: EUA 
querem ouvir 
empresário 
britânico” 


A Justiça norte-americana 
quer ouvir um dos homens de 
negócios mais ricos da Grã- 
Bretanha no quadro de uma 
investigação a eventual corrup- 
ção nos contratos no Iraque, no 
valor de vários milhões de dó- 
lares. O homem de negócios, 
Nadhmi Auchi, de origem ira- 
quiana, detentor da 34º fortuna 
da Grã-Bretanha, já afirmou 
não saber nada sobre este caso, 
atribuindo o interesse da Justi- 
ça norte-americana a motiva- 
ções políticas. A companhia 
egípcia de telecomunicações 
Orascom, de que Auchi é um 
dos proprietários, ganhou um 
contrato importante para o es- 
tabelecimento de uma rede de 
comunicações móveis no Ira- 
que, mas a empresa é suspeita 
de ter pago milhares de dólares 
a responsáveis norte-america- 
nos, britânicos e iraquianos em 
Bagdad. 


O Governo de Sharon votou por larga maioria a retirada da Faixa de Gaza /AvI OHAYo/EPA 


jamin Netanyahu, conhecido rival 
de Sharon no Likud, o partido de 
ambos, faz parte dos cinco minis- 
tros que votaram contra a retirada 
de Gaza. 

Netanyahu continua exigir a 
realização de um referendo sobre 
esta questão para, segundo afir- 
ma, preservar a unidade do país e 
do partido, enquanto Sharon, se 
recusa a isso. 
evacuação das implantações 
da Faixa de Gaza e Samaria (norte 
da Cisjordânia) é vital para o futu- 
ro do Estado de Israel", disse Sha- 
ron na sessão de abertura do Con- 
selho de Ministros. 


"Não é um dia fácil, nem um 
dia feliz. A evacuação das implan- 
tações é um processo muito dolo- 
roso para os seus habitantes, para 
os israelitas em geral, assim como 
para mim e para os outros mem- 
bros do governo", disse o primei- 
ro-ministro. 

Com a aprovação governa- 
mental, Ariel Sharon e o ministro 
da Defesa, Shaul Mofaz, podem 
agora assinar as ordens que deter- 
minem as zonas a evacuar, assim 
como as datas de evacuação dos 
colonatos. "Esta votação vai mar- 
car o início da contagem decres- 
cente para a retirada, que poderá 


começar no terreno dentro de 
cinco meses, ou seja a partir do 20 
de Julho", afirmou à imprensa 
uma fonte próxima de Sharon. O 
conselheiro jurídico do governo, 
Menahem Mazuz, impôs um pra- 
zo mínimo de cinco meses entre o 
anúncio da evacuação e a sua apli- 
cação a fim de permitir aos colo- 
nos prepararem-se. Shaul Mofaz, 
citado pela rádio, considerou que 
a operação de retirada deverá de- 
morar sete semanas. O governo 
israelita deve ainda pronunciar-se 
sobre o traçado da barreira de se- 
paração controversa que Israel es- 
tá a erigir na Cisjordânia. 


Assalto das forças de segurança em 
edifício de Moscovo faz dois mortos 


Alegados terroristas foram abatidos depois de tentarem atacar forças 
russas num bloco de apartamentos onde se tinham refugiado 


Pelo menos dois alegados 
terroristas morreram durante 
o assalto das forças de seguran- 
ça russas ao bloco de aparta- 
mentos onde se tinham refu- 
giado no centro de Nalchik, ca- 
pital da república de 
Kabardino-Balkaria (Cáucaso 
Norte), informaram ontem 
fontes poli 

A situação era ainda confu- 
sa, depois de várias horas de ti- 

- roteio com armas automáticas 
no primeiro andar do edifício, 
onde se encontram pessoas 
apresentadas como islamitas 
radicais. 

Aa polícia já levantou o dis- 
positivo de segurança em torno 
do imóvel, onde ainda arde um 
dos apartamentos, o que impe- 
de estabelecer o número exacto 
de pessoas que desde sábado se 
entrincheiraram no edifício. 


terroristas foram 
“apanhados” pelas 


Os alegados | 
| 
forças russas | 
| 


As agências davam conta da 
presença de três a cinco alega- 
dos terroristas entrincheirados 
no edifício. 

De acordo com a agência 
Ria Novosti, as forças especiais 
usaram um "gás especial" e 
continuaram a disparar para 
"desviar a atenção" dos rebel- 
des. A polícia esperava que o 
gás se dissipasse para inspec- 


cionar o imóvel, indicou por 
seu lado a Interfax, segundo a 
qual o grupo de assalto já tinha 
encontrado "fragmentos hu- 
manos" no apartamento em 
causa. Polícias, membros das 
forças especiais e transportes 
de tropas blindados cercavam 
desde a manhã de sábado o 
edifício, altura em que anun- 
ciaram estar a negociar a ren- 
dição dos homens. As autorif 
dades locais revelaram que os 
entrincheirados são os últimos 
membros do grupo islamita 
Yarmuk, responsável por di- 
versos actos terroristas e acções 
militares na Tchetchénia, pra- 
ticamente dizimado no fim de 
Janeiro durante um assalto si- 
milar em Naltchik, que termi- 
nou com o ataque das forças 
russas e a morte de sete rebel- 
des. 


Segunda-feira, 21 de Fevereiro de 2005 
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E TO ATER 


Palestinianos 


atingidos a tiro 
por israelitas 
em Gaza 


Dois palestinianos foram 
ontem feridos a tiro por 
soldados israelitas perto da 
fronteira egipcia no sul da 
Faixa de Gaza, indicaram 
fontes médicas palestinia- 
nas e militares israelitas, 
Um dos palestinianos, Ha- 
med Abbas, 29 anos, foi 
atingido na cabeça e nas 
costas e encontra-se num 
estado considerado "criti- 
co”, enquanto o segundo 
foi ferido numa mão, refe- 
riram as fontes hospitala- 
res. 

De acordo com militares 
israelitas, os soldados 
abriram fogo quando os 
"suspeitos" se aproximavam 
de uma zona militar reser- 
vada, perto da fronteira 
egipcia. 


Israel autoriza 
regresso de 16 
palestinianos 


Israel autorizou o regresso, 
à Cisjordânia, de 16 palesti- 
nianos expulsos deste terri- 
tório para a Faixa de Gaza, 
anunciou o Ministério da 
Defesa israelita. 

Segundo a porta-voz, Israel 
autorizará o regresso deste 
grupo de homens que não 
têm "sangue nas mãos”, o 
que quer dizer que não es- 
tão implicados em ataques 
armados anti-israelitas com 
vitimas. 


Alto responsável 
do PC chinês 
visita Coreia 

do Norte 


Um alto responsável do 
partido comunista chinês avis- 
tou-se ontem em Pyongyang 
com o número dois do regime, 
com quem terá discutido a 
questão nuclear e o regresso da 
Coreia do Norte às negociações 
multilaterais sobre o problema. 

Wang Jiarui, chefe do De- 
partamento Internacional do 
PC chinês, foi recebido ontem 
por Kim Yong Nam, número 
dois do regime da Coreia do 
Norte, com quem "trocou 
pontos de vista sobre questões 
internacionais e regionais”, se- 
gundo uma referência na im- 
prensa estatal chinesa. 

A imprensa não fornece 
mais pormenores sobre o en- 
contro, o primeiro de uma sé- 
rie de reuniões com responsá- 
veis norte-coreanos incluída 
na visita de quatro dias, inicia- 
da sábado, que Wang está a fa- 
zer a Pyongyang. 


SUPERLIGA Benfica-V. Guimarães 


Teste à muralha vimaranense 


O Benfica recebe hoje o V. Guimarães e em caso de vitória alcança o FC Porto no primeiro lugar 


Benfica e Vitória de Guima- 
rães encerram hoje (20h30, 
SporTV) a 22º jornada da Super- 
Liga num encontro com dois 
grandes motivos de interesse. Sa- 
ber se os encarnados terão capa- 
cidade de furar a muralha defen- 
siva do Guimarães, que já não 
sofre golos há cinco jogos, em 
busca do seu grande objectivo: 
conquistar três pontos que per- 
mitam à equipa de Giovanni 
Trapattoni igualar o FC Porto no 
primeiro lugar da SuperLiga. 

“Com o Vitória de Guimarães 
é sempre difícil por causa da sua 
qualidade e do seu antagonismo. 
Na primeira volta ganhámos no 
terreno deles num jogo bastante 
difícil. Agora, devemos mostrar 
que temos qualidade para ga- 
nhar. O Guimarães está forte 
mesmo com a saída do Nuno As- 
sis, jogando em contra-ataque. 
Têm atitude e mostraram-na no 
empate com o FC Porto. Estão a 
subir na tabela”. 

As palavras de Trapattoni de- 
monstram bem o respeito que o 
treinador italiano tem pelo seu 
adversário de hoje. Mas existe 
confiança no Estádio da Luz e 
nem mesmo o facto da equipa 
não ter marcado qualquer golo 
nos dois últimos jogos [Braga e 
CSKA] parece incomodar muito 
Trapattoni. É sempre difícil mar- 
car golos, o importante é procu- 
rar as oportunidades não é o no- 
me do avançado que importa, 
mas sim a atitude da equipa. O 


SUPERLIGA Rio Ave 


Palatsi espera continuar com o pulso firme / Paulo Esteves/ASF 


Real Madrid tem uma das equi- 
pas mais ofensivas do Mundo, 
mas também perde jogos e tem 


grandes jogadores”, referiu o trei- 
nador transalpino, que confir- 
mou ainda o regresso de Miguel 


“Ainda não estou em mim” 


Ricardo Nascimento parte sexta-feira rumo à Coreia do Sul para ser campeão 


Po Migud Pataco 


Ricardo Nascimento não gosta 
de meias palavras. Com a frontali- 
dade com que enfrenta os adver- 
sários à procura de fazer mais uma 
assistência, o médio abordou a sua 
transferência para o FC Seul, da 
Coreia do Sul, referindo que emi- 
gra para ser campeão, objectivo 
pelo qual nunca teve oportunida- 
de de lutar em Portugal. 

“Os grandes nunca me deram 
uma oportunidade e parto para 
esta aventura com o firme objecti- 
vo de ajudar o clube a vencer a K- 
League - campeonato sul-corea- 


no” afirmou o ainda líder do ran- - 


King das assistências da SuperLiga. 
Sem medo do desafio de jogar 


num país estranho do outro lado 
do Mundo, Ricardo Nascimento 
acredita que a linguagem univer- 
sal do futebol o vai ajudar a ultra- 
passar as dificuldades de adapta- 
ção: “Ainda não estive na Coreia e, 
na verdade, ainda não estou em 
mim com esta mudança. Mas no 
futebol não é preciso falar, basta 
ter a bola nos pés e isso, a mim, 
nunca me incomodou”. 

Depois de alguns dias integrado 
no estágio do FC Seul no Chipre, 
no qual realizou dois jogos de pre- 
paração - “que correram muito 
bem” -, o médio ficou agradado 
com a organização do seu novo 
clube: “Tenho um tradutor só para 
mim, o que me tem ajudado imen- 
so, e julgo que nada me vai faltar”, 


Ainda em aberto está a possibi- 
lidade de Ricardo Nascimento 
tera Coreia, a companhia de Fran- 
co, defesa-central do Rio Ave: “É 
um grande jogador que, na minha 
opinião, tinha lugar em qualquer 
um dos grandes do futebol portu- 
guês, mas nunca lhe deram a 
oportunidade”. Sobre o Rio Ave, 
pós-Nascimento, o médio admite 
que a equipa pode ter “ficado mais 
frágil no último passe”, mas ape- 
nas isso. “A grande figura do Rio 
Ave é o Carlos Brito. Se ele, um 
dia, sair, aí sim o clube vai ter de 
procurar um novo rumo” afir- 
mou o atleta que parte para o ex- 
tremo oriente na sexta-feira, ini- 
ciando a competição [Taça Sam- 
sung] no próximo dia 6. 


FE BENFICA 
* Guarda-redes: 


Quim e Moreira. 

» Defesas: Luisão, Alcides, 
Fyssas, Dos Santos, Mi- 
guel, João Pereira e Eduar- 
do Simões. 

* Médios: Petit, Bruno 
Aguiar, Nuno Assis e Ma- 
nuel Fernandes. 

W Avançados: Mantorras, 
Karadas, Nuno Gomes, Si- 
mão e Geovanni. 


EB viT. GUIMARÃES 


E Guarda-redes: Pa- 
latsi e Miguel. 

E Defesas: Alex, Bessa, Clé- 
ber, Dragoner, Paulo Tu- 
rra, R. Matias e Zé Nando. 

W Médios: Alexandre, 
Djurdjevic, Flávio Meire- 
les, Luís Mário, Moreno e 
Rafael. 

E Avançados: César Peixoto, 
Marco Ferreira, Silva e Tar- 
gino 


à competição e a utilização de 
Petit, apesar do médio não estar 
a cem por cento. 

Entre os convocados benfi- 
quistas destaque para a presença 
de Eduardo Simões, central da 
equipa B. Do lado vimaranense, 
regressam César Peixoto e Silva, 
após lesão e castigo, respectiva- 
mente. 


Orlando, defesa central do Mo- 
reirense, “tomou o gosto” aos golos, 
e depois de na semana passada ter 
marcado, frente ao Gil Vicente, o 
seu primeiro tento como profissio- 
nal, voltou a repetir a proeza an- 
teontem, na partida frente ao Vito- 
ria de Setúbal. Em dois jogos con- 
secutivos, Orlando foi decisivo para 
a equipa de Moreira de Cónegos, e 
graças à eficácia do central, a turma 
minhota averbou importantes re- 
sultados para se manter na luta pe- 
la permanência na Superliga. 

Com humidade, Orlando adian- 
tou que os seus golos têm surgido 
naturalmente, e que a sua eficácia fi- 
nalizadora nos últimos jogos tem 
dependendo também do trabalho 
da equipa. "Não há nenhum segre- 
do especial, tem sido um pouco de 
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FUTEBOL Pedrouços 
José Carlos feliz 


com nova carreira 


Ex-guarda-redes assumiu 
comando técnico da equipa 
cestáconfiante: Pág. 42 


SUPERLIGA 
FC Porto 


Jorge Costa 
continua 
limitado 


O FC Porto continuou on- 
tem a preparar o jogo de de- 
pois de amanhã com o Inter de 
Milão, da primeira mão dos 
oitavos-de-final da Liga dos 
Campeões, numa sessão que 
decorreu à porta fechada no 
Estádio do Dragão. Em tempo 
de “black-out”, que só será fu- 

- rado amanhã por imposição 
da UEFA, as informações são 
divulgadas pelo sítio oficial do 
clube azul e branco, segundo o 
qual Jorge Costa continua a 
treinar de forma limitada devi- 
do a uma microrrotura. 

O capitão está, de qualquer 
forma, impedido de defrontar 
os italianos por se encontrar 
castigado - à semelhança do 
que acontece com o médio 
Diego -, ficando a dúvida se re- 
cuperará a tempo do clássico 
do próximo fim-de-semana 
com o Benfica. O defesa-cen- 
tral fez treino condicionado, gi- 
násio e tratamento e é, neste 
momento, o único caso clínico 
revelado pelos responsáveis 
portistas. Depois de se isolar no 
comando da SuperLiga, graças 
à vitória em Belém e aos empa- 
tes de Boavista e Sporting, o FC 
Porto centra agora atenções na 
Liga dos Campeões. José Cou- 
ceiro vai voltar a falar com os 
jornalistas amanhã interrom- 
pendo o “black-out” porque a 
UEFA não aceita votos de si- 
lêncio. No Inter, destaque para 
Vieri, que recuperou de uma 
lésão sofrida no sábado. 


subida de rendimento da equipa, 
porque se tenho conseguido marcar 
deve-se também ao trabalho que os 
meus companheiros têm desenvol- 
vido" disse o defesa dos cónegos. 

Orlando mostrou-se satisfeito 
por estar a ser útil ao Moreirense, 
reconhecendo que as suas presta- 
ções tém sido importantes para dar 
um maior alento ao grupo de tra- 
balho: “Estamos mais confiantes 
porque os resultados tém apareci- 
do e toda a equipa fica contagiada. 
Se tenho sido preponderante, sei 
que principalmente estou a ajudar 
o clube”. Trabalho para jogar e os 
golos talvez sejam um pequeno fac- 
tor que possam pesar nas escolhas 
do treinador. Mas o importante é 
que sempre que fui chamado res- 
pondi com qualidade” garantiu 
Orlando. 


4 DESPORTO 


LIGA DE HONRA Leixões 


O jogo entre o Leixões e o FC Marco terminou com desacatos no exterior do Estádio do Mar / Paulo Santos/ASF 


- Agitação no Estádio do Mar 


Viatura que transportava a claque do FC Marco “atacada” por cerca 
de 300 adeptos do Leixões; José Gomes questionado por associados 


! Ana Cristina Gomes 
Vítor Santos 


Dois homens, de 38 e 22 anos, 
ambos residentes em Matosinhos 
e alegadamente adeptos do Lei- 
xões Sport Clube, foram ontem 
detidos pela PSP, junto ao Estádio 
do Mar, depois de terem arremes- 
sado garrafas de vidro e pedras 
contra os agentes policiais que 
tentavam proteger o autocarro 
dos adeptos do FC Marco da fú- 
ria dos cerca de 300 adeptos ma- 
tosinhenses, no final da partida, 
que acabou empatada a zero. Na 
sequência dos incidentes, a viatu- 
ra que transportava a claque da 
equipa visitante de regresso a 
Marco de Canaveses ficou com 
vários vidros partidos. 

Foi por volta das 19h15, já de- 
pois do jogo, que cerca de 300 
pessoas, na sua maioria jovens e, 
supostamente, adeptos do Leixões 
Sport Clube, arremessaram pe- 
dras e garrafas de vidro contra os 
agentes policiais que tentavam 
proteger o autocarro da claque 
marcoense, informou ao CO- 
MÉRCIO fonte do Comando da 


LIGA DE HONRA FC Maia 


PSP do Porto. Para conseguir pro- 
teger a viatura dos matosinhen- 
ses, os agentes “tiveram de recor- 
rer à força muscular”, referiu a 
mesma fonte. Dois dos indivi- 
duos fugiram e refugiaram-se 
dentro de um café, na rua Cruz de 
Pau, onde acabariam por ser deti- 
dos. A viatura da claque do FC 
Marco teve se de ser escoltada até 
à Via de Cintura Interna (VCI). 


José Gomes puxa dos galões 

E verdade que o Leixões pos- 
sui uma massa associativa ímpar, 
incansável no apoio ao clube da 
Cruz de Pau, mas com excessos 
que não lembram ao Diabo. O 
episódio mais recente aconteceu 
na conferência de imprensa reali- 
zada após o jogo com o Marco 
(0-0), no passado sábado, duran- 
te a qual um sócio se substituiu 
aos jornalistas e colocou algumas 
questões ao técnico José Gomes. 
O jovem treinador resolveu o in- 
cómodo com diplomacia e auto- 
ridade, aconselhando mudança 
de postura ou, em alternativa... 
medidas drásticas. 

A conversa com os jornalistas 


ainda ia a meio, quando, sur- 
preendentemente, o porta-voz da 
dezena de apaniguados leixonen- 
ses que se encontravam na sala 
inquiriu o treinador dos matosi- 
nhenses sobre questões do foro 
exclusivamente técnico. José Go- 
mes não fugiu à pergunta, mas 
deixou bem clara a melhor forma 
de tratar o assunto. “Nunca me 
opus à vossa presença, tenho todo 
o gosto em conversar dentro de 
um clima de educação, no exte- 
rior e após a conferência de im- 
prensa. Se insistirem em colocar 
questões neste espaço serei força- 
do a tomar outras atitudes”, subli- 
nhou, autoritário, continuando a 
responder aos jornalistas. 

A análise ao jogo terminou ra- 
pidamente e José Gomes acedeu, 
então, a reactivar a conversa com 
o pequeno núcleo de insatisfeitos, 
desmistificando algumas escolhas 
e encerrando, cinco minutos de- 
pois, a sessão de esclarecimento. 
“Ninguém mais do que eu quer 
ver a equipa ganhar”, referiu o téc- 
nico, calmo, mas num tom de voz 
que deitou por terra qualquer es- 
boço de contestação. 


No lugar certo à hora certa 


Evandro lidera a lista de melhores marcadores da Liga de Honra 


] Fernanda Rossi 


Um homem no lugar certo à 
hora certa. Este foi Evandro no 
jogo do passado sábado frente ao 
Chaves. O avançado brasileiro do 
Maia aproveitou quase todas as 
possibilidades de marcar e cola- 
borou com três golos na goleada 
que imposta à formação flavien- 
se: “Foi Deus quem me ajudou”, 


argumentou em jeito tímido, sem 
nunca perder a humildade. 
“Consegui corresponder bem e 
fiz um bom jogo”, explicou. 
Apesar do clube maiato estar a 
atravessar uma fase conturbada 
em termos financeiros e dos atle- 
tas terem salários em atraso desde 
Outubro, os jogadores foram 
profissionais e deixaram os pro- 
blemas de fora das quatro linhas. 


“Foi entrega total”, disse o joga- 
dor brasileiro sobre a exibição da 
sua equipa. 

Evandro marcou o primeiro 
golo do embate com o Chaves 
(curiosamente a equipa com a 
defesa menos batida da Liga de 
Honra) nos minutos finais da 
primeira parte. Após o intervalo 
fez o 2-0, e ganhou ânimo para 
não parar por aí, chegando a um 
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LIGA DE HONRA Desportivo das Aves 


“Esta é a minha 
melhor época” 


Rui Faria espera que as boas exibições o guiem 
até à Superliga, onde o seu sonho se chama Vitória 


Í Sérgio Pires 


Aos 23 anos Rui Faria é um 
dos mais promissores guarda- 
redes a actuar na Liga de Hon- 
ra. Integrado no plantel prin- 
cipal do Desportivo das Aves 
desde os 18 anos, este jovem, 
nascido em Guimarães e for- 
mado nas escolas do Vitóri 
o guardião titular das balizas 
avenses há três temporadas. 
Apesar de não ter uma com- 
pleição física imponente (1,79 
metros e 73 quilos), o dono 
das redes avenses faz dos seus 
reflexos e segurança as suas 
maiores armas para defender 
as balizas do seu clube, que so- 
freu apenas 21 golos nesta edi- 
ção da Liga de Honra. 

Se é certo que Rui Faria 
tem demonstrado o seu valor 
desde que agarrou a titulari- 
dade, o próprio reconhece que 
esta temporada lhe tem corri- 
do de feição: “Esta é sem dúvi- 
da a minha me- 
lhor época. Es- 
tou, de facto, a 


"Tenho um sonho 


Os primeiros passos no fute- 
bol. “Tenho um sonho que é o 
de voltar a representar o Vitó- 
ria de Guimarães. Sei que é 
muito complicado, mas nunca 
se sabe. Também sei que pre- 
ciso de alguma sorte para che- 
gar aí”, defendeu Rui. 

Independeritemente do in- 
teresse vimaranense, Rui Faria 
sublinha que o seu grande ob- 
jectivo não é diferente de ou- 
tros guarda-redes e passa por 
jogar na SuperLiga, se possível 
já na próxima época. Esta me- 
ta até se poderia cumprir sem 
ser necessário mudar de clube. 

Para isso era necessário que 
o Aves, clube com qual ainda 
tem mais dois anos de contra- 
to, conseguisse uma série de 
vitórias para se imiscuir na lu- 
ta pela ascensão. 

“Se isso acontecer estamos 
lá para discutir a subida”, refe- 
re Rui Faria que reconhece a 
melhoria da equipa, em ter- 
mos de resulta- 
dos, com o re- 
gresso do Pro- 


passar um mo- que é voltar fessor Neca ao 
mento bom na comando técni- 
minha carrei- a representar co: “Os jogado- 
ra”, o Vitória de res estão mais 


A valia deste 
jovem guarda- 
redes não tem 
passado despercebida a alguns 
emblemas maiores do futebol 
nacional. Com efeito, apesar 
de sublinhar que esta época 
“muita gente falou (do inte- 
resse de alguns clubes) mas 
não houve nada em concreto” 
o próprio Rui Faria não des- 
mente o facto de na tempora- 
da anterior se ter falado insis- 
tentemente numa ida para 
Braga, que não passou disso 
mesmo. 

Apesar do Sporting de Bra- 
ga ter demonstrado interesse 
na sua aquisição, a aspiração 
de Rui Faria passa por voltar a 
representar o clube onde deu 


“hat-trick” antes de Bruno Novo 
sentenciar o resultado (4-0), a 
três minutos do final da partida. 
“Desejávamos a vitória para con- 
tinuarmos a andar pelos lugares 
cimeiros da tabela. Enquanto nos 
deixarem vamos andar por aí”, 
considerou o melhor marcador 
da Liga de Honra, argumentando 
que “o grupo é espectacular e po- 
de sempre fazer algo mais”. 

No próximo fim-de-semana, 
os maiatos deslocam-se ao terre- 
no do Marco e se o profissionalis- 
mo continuar a falar mais alto do 
que a crise financeira, os mar- 
cuenses que se cuidem, porque 
Evandro está a solta... 


Guimarães” 


motivados. 
Também nos 
dávamos bem 
com treinador anterior, o pro- 
blema é que os resultados não 
apareciam”. 


Vitor Baia é referência 

Certo é que Rui Faria pare- 
ce talhado para, a breve prazo, 
chegar ao escalão mais alto do 
futebol portgués, apesar de re- 
conhecer que na Liga de Hon- 
ra há um lote de muito bons 
guarda-redes. Contudo, Rui 
quer mesmo é chegar ao topo 
e pelo caminho procura seguir 
o exemplo das suas principais 
referências entre os postes: 
“Michel Preud'Homme e Ví- 
tor Baía”. 


Evandro (FC Maia) 
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| Manuel António | Treinador do Infesta 


'Dos candidatos à subida, 
o Infesta é o menos candidato” 


Treinador garante que a equipa já tem a manutenção garantida e o que vier por acréscimo será “motivador” 


i Georgina Silva 


A nove pontos do líder Vizela, 
o Infesta ocupa o traquilo se- 
gundo lugar da II Divisão B, Zo- 
na Norte. O treinador Manuel 
António opta por ser “realista”, 
mas não descarta uma eventual 
luta pela subida, caso a oportu- 
nidade surja. 

O técnico dos matosinhenses 
prefere pensar jogo a jogo e fazer 
as contas no fim do Campeona- 
to. “Estamos atentos e pensamos 
vencer todos os jogos. Depois fa- 
zemos as contas. Vamos conti- 
nuar a dar luta e incomodar um 
bocadinho os candidatos. O Vi- 
zela já se distanciou..”, realça, ao 
COMÉRCIO, Manuel António, 
sublinhando que “dos mais can- 
didatos, o Infesta é o menos can- 
didato”. 

O confortável lugar que a 
equipa ocupa na geral não é ne- 
nhuma surpresa para o treina- 
dor, que considera ter um plan- 
tel “capaz”, mas admite que “de 
certa formas o Infesta poderá, 
“para quem não conhece a equi- 
pa”, estar a realizar uma prova 
acima do esperado: “Não estou 
nada admirado com o lugar que 
ocupamos na tabela. A minha 
equipa tem atletas de grande ní- 
vel, daí estarmos no segundo lu- 
gar. Merecemos a vice-liderança, 
porque trabalhamos e temos va- 
lor, não tirando mérito aos nos- 
sos adversários” “Continuar na 
mesma bitola” até ao fim da épo- 
ca é a intenção de Manuel Antó- 
nio, para que “nenhum resulta- 
do menos conseguido venha 
atrapalhar as contas do clube, 
mantendo as mesmas exibições 
que a equipa tem feito”. 


Sandinenses aquém... 

Manuel António considera a 
IH Divisão B uma competição 
“equilibrada”, com a “agravante” 
de ser “mais dura” que a Centro 
e Sul, A propósito dos adversá- 
rios, Manuel António salienta 
que “esperava mais “ do Dragões 
Sandinenses, pela “qualidade 


(a ç 


E memos 


Manuel António não coloca o seu Infesta no lote de favoritos à subida de divisão / Jorge Miguel Gonçalves 


dos jogadores, habituados a dis- 
putar campeonatos superiores”. 
Assim, o treinador defende que 
“ter bons valores não é suficiente 


para subir de Divisão” e justifi- 
cando que “não é só ter bons jo- 
gadores, mas sim, ter um treina- 
dor que conheça a realidade do 


campeonato”, Pela positiva, o 
técnico diz ter ficado agradado 
com a prestação do Braga B e 
sobre o líder Vizela considera ser 


Capitão garante equipa “intrometida” 
na promoção à Liga de Honra 


O capitão do Infesta, 
Sérgio, explica que 
“mais importante que 
a subida à Liga de 
Honra é o facto de a 
equipa já ter garantido 
a manutenção na Se- 
gunda B, que era a 
principal meta para es- 
te ano”. 

Portanto, afirma o ata- 
cante, “a partir de ago- 
ra, a equipa vai tentar 
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intrometer-se na corri- 
da pela promoção”, 
não deixando de con- 
siderar que “se o Vizela 
vai em primeiro, com 
nove pontos de distân- 
cia para o segundo 
classificado, é porque 


Apesar disso, Sérgio 
defende que “o Infesta 
é a equipa que melhor 
futebol pratica”. 


| (44 | 
| Queremos 


" continuar na 
mesma bitola 


Esperemos que 
nenhum resultado 
venha atrapalhar 
as contas 


Não estou 

nada admirado 
com o segundo 
lugar na tabela 


2 


uma equipa “consistente e adul- 
ta”, 


II B é o parente-pobre... 

Mais que uma Divisão “in- 
grata, por subir apenas uma 
equipa”, Manuel António defen- 
de que “a Segunda Divisão B é 
um roubo aos clubes, que apos- 
tam na subida e chegam a meio 
do Campeonato e vêm que já 
não é possível”. 

O técnico mamedense vai 
ainda mais longe, sublinhando 
que o facto de apenas uma equi- 
pa subir, “aumenta a fraude, 
porque os clubes que apostaram 
na promoção e a meio da prova 
vêm que o objectivo não será 
concretizado, podem rescindir 
contrato com os jogadores”. Ma- 
nuel António diz que deveriam 
subir mais equipas, o que obri- 
garia os clubes a investirem 
mais nas condições. 
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| José Carlos | Treinador do Pedrouços Atlético Clube 


José Carlos iniciou uma carreira de treinador que espera ser de sucesso / Pedro Granadeiro 


“O convite do Pedrouços 
foi uma completa surpresa” 


Depois de três anos afastado do futebol, José Carlos assumiu o comando técnico do emblema maiato, 
que milita na série B da III divisão. O ex-guarda-redes garante que a manutenção não é impossível. 


| Pedro Jorge da Cunha 


Aos 38 anos, José Carlos foi 
convidado a reentrar na vida 
do último clube que represen- 
tou enquanto jogador, mas por 
uma porta diferente. Desta vez, 
o ex-guarda-redes, que repre- 
sentou grandes emblemas do 
nosso futebol, como FC Porto, 
Paços de Ferreira, Leixões, Gil 
Vicente, Tirsense e Maia, e foi 
13 vezes internacional nas se- 
lecções jovens, assume um pa- 
pel novo na sua vida dentro do 
futebol e tem a difícil mi 
de, enquanto treinador princi- 
pal, salvar o Pedrouços da des- 
cida aos distritais. 

Ao COMÉRCIO, José Carlos 
falou sobre o “surpreendente” 
convite que lhe foi feito, bem 
como de outras experiências 
passadas no desporto-rei. Sa- 
biam que foi este homem que 
sofreu os últimos golos que Rui 
Jordão e Fernando Gomes 
marcaram ao longo das suas 
carreiras? 

Este afastamento de quase 
três anos do futebol foi por 
opção ou um imperativo? 

Ambas as coisas. Na minha 
última época como jogador, es- 
tava já no Pedrouços, assumi o 
comando técnico da equipa 
nas últimas sete jornadas. Está- 


vamos muito mal classificados, 
mas as coisas correram bem e 
acabámos por não descer. Nes- 
sa altura, esperei que surgisse 
um convite da direcção para 
que eu continuasse, o que aca- 
bou por não acontecer. Fiquei 
um pouco desiludido e como 
tinha outros negócios na mi- 
nha vida, decidi apostar neles. 

Mas o futebol não desapa- 
receu por completo da sua vi- 
da... 

A minha única ligação ao 
desporto nestes últimos três 
anos foi através dos Veteranos 
do FC Porto, que ainda repre- 
sento, e de uma pequena cola- 
boração que tive na temporada 
anterior com o Eduardo Luis, 
no Nogucirense. Como eu 
nunca tive empresários, nem 
feitio para andar atrás de nin- 
guém, é normal que as pessoas 
se tenham esquecido de mim. 

Então este convite para se 
tornar treinador do Pedrou- 
ços acabou por ser uma sur- 
pres: 

Sim, completamente. Co- 
nhecia, muito por alto, a situa- 
ção actual do Pedrouços e, 
num domingo à noite, há cerca 
de um mês, recebi um telefone- 
ma do presidente. Encontrá- 
mo-nos no dia seguinte, fiquei 
a par das coisas e decidi aceitar. 


Não tenho nada a perder, o es- 
tádio fica perto de minha casa 
e achei que era um projecto in- 
teressante. 

O que é que a direcção do 
Pedrouços lhe pediu para este 
ano? 

O único objectivo é tentar 
que a equipa não desça. Tenho 
noção das actuais condições do 
clube, que são muito débeis, e 
sei que vai ser complicado. As 
exigências diárias de uma equi- 
pa da 3º divisão, bem como os 
métodos de trabalho, são as 
mesmas de uma formação da 
SuperLiga, mas o nosso retor- 
no é bem inferior. 

Tem-se deparado, então, 
com muitas dificuldades no 
seu dia-a-dia no clube. 

O plantel não é extenso, pois 
só temos quinze jogadores, o 
que ainda nos atrapalha mais. 
Por exemplo, no meu primeiro 
jogo, aos dez minutos, ma- 
goou-se um dos centrais e no 
início da segunda parte lesio- 
nou-se o outro. Tive que fazer 
adaptações, mas é esta a nossa 
realidade. Não posso deixar de 
elogiar a postura de todos os 
meus jogadores, que me têm 
ajudado muito, 

Foi um plantel desmotiva- 
do que encontrou quando to- 
mou conta da equipa? 


Antes de eu chegar, o plantel 
estava há um mês sem treinar, 
devido a problemas financeiros 
e à pausa natalícia, Ou seja, es- 
tamos a fazer agora a pré-tem- 
porada em plena competição, 
num período em que devería- 
mos estar no nosso máximo. 
Tento dar-lhes aquilo que eles 
precisam da forma que eles 
mais gostam para os motivar. 
Comigo, a bola está presente 
em todos os exercícios, até por- 
que eu, quando era jogador, 
também detestava treinar sem 
bola. A motivação de um joga- 
dor é ter a bola nos pés e até o 
trabalho físico não dispensa o 
esférico. 

No seu grupo de trabalho 
existe uma situação “sui gene- 
ris”, já que possui um atleta 
que nunca teve oportunidade 
de ver actuar... 

O Luís Miguel tem um ho- 
rário profissional que não lhe 
permite treinar connosco du- 
rante a tarde. Ele treina sempre 
de manhã e tem sido convoca- 
do porque o nosso plantel é 
exíguo. Contudo, eu já lhe dis- 
se, e ele entendeu, que será a 
minha última escolha, pois eu 
nunca o vi a jogar. É uma si- 
tuação estranha, mas o atleta 
entende também a minha po- 
sição. 
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“Foi um prazer 
ter conhecido o 
José Mourinho” 


Sente fazer parte desta 
“nova geração” que parece 
seguir as peugadas de José 
Mourinho? 

Não acredito nessa história 
da nova geração e da velha ge- 
ração. O importante é que as 
pessoas se actualizem. Para 
mim, um treinador pode ter 
setenta anos e continuar a ser 
competente. Antes do José 
Mourinho, todos os treinado- 
res diziam ser adeptos do es 
lo do José Maria Pedroto, to- 
dos se queriam “colar” a essa 
imagem. Agora, acontece o 
mesmo mas com o treinador 
do Chelsea. 

Que imagem tem do téc- 
nico campeão europeu? 
Conheci-o quando fiz o meu 
curso de treinadores, era ele 
técnico do Benfica, e logo 
percebi que era uma pessoa 
com capacidades acima da 
média. Todos os outros pre- 
lectores escondiam algumas 
coisas, não falavam aberta- 
mente de futebol, e o José 
Mourinho não era assim. 
Chegou lá com muita docu- 
mentação, alguma dela ainda 
da altura do Barcelona, com 
uma abertura total e enorme 
humildade. Foi um prazer ter 
contactado com ele. 


“O Leixões foi o 
clube que mais 
me marcou” 


Adquiriu algum carinho 
especial por qualquer um 
dos clubes que representou? 

Gosto de todos os clubes 
onde actuei mas, tirando o FC 
Porto, que é a minha paixão, 
foi o Leixões quem mais me 
marcou. Curiosamente, eu 
detestava esse clube antes de ir 
para lá, porque sempre que ia 
lá actuar, nas camadas jovens 
do FC Porto, o ambiente era 
muito pesado. 

Como era o José Carlos 
como guarda-redes? 

O Eurico Gomes dizia que 
eu era o melhor português 
dentro da baliza, debaixo dos 
postes (risos). Como não era 
alto e nunca fui magro, sem- 
pre tive algumas dificuldades 
nos cruzamentos, mas penso 
que fui evoluindo ao longo da 
minha carreira. 

Uma carreira também 
marcada por curiosidades... 

Sim, sofri o último golo do 
Rui Jordão, num Vitória de 
Setúbal — Leixões. Ele mar- 
cou, deu uma volta ao estádio 
e foi para os balneários leva- 
dos em ombros. Curiosamen- 
te, também fui a vítima do 
Fernando Gomes no último 
golo que marcou na sua car- 
reira. Estava no Gil Vicente e 
foi num jogo disputado no 
Estádio de Alvalade. São mo- 
mentos que ficam para sem- 


pre. 
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INGLATERRA Taça de Inglaterra 


Chelsea eliminado da Taça 


de Inglaterra pelo Newcastle 


Kluivert marcou o golo que afastou a formação londrina da prova; Mourinho poupou titulares 


O Chelsea de José Mourinho, 
Paulo Ferreira, Ricardo Carva- 
lho e Tiago foi ontem elimina- 
do da Taça de Inglaterra. O 
Newscastle, no seu reduto, ba- 
teu a formação londrina por 1- 
0. O holandês Patrick Kluivert 
assinou o tento solitário que re- 
dundou na derrota do Chelsea. 

José Mourinho havia anun- 
ciado a intenção de poupar os 
habituais titulares da equipa 
mais portuguesa do campeona- 
to inglês. “Não respeito a Taça 
de Inglaterra porque a Inglater- 
ra não respeita o Chelsea”, avi- 
sou, recentemento, o treinador, 
embora seja conhecida a sua 
inesgotável sede de vitórias. 
Aliás, este foi, apenas, o terceiro 
desaire dos londrinos na pre- 
sente temporada. O último ha- 
via sido da responsabilidade do 
FC Porto que, a 7 de Dezembro, 
em jogo a contar para a Liga dos 
Campeões, venceu por 2-1. 

Em Newcastle, o Chelsea 
apresentou um onze de recurso 
mas, ainda assim, capaz de fazer 
inveja a muito boa gente. Os 
portugueses Ricardo Carvalho e 
Tiago foram titulares. Petr 
Cech, Paulo Ferreira, Lampard 
e Damien Duff, por exemplo, 
aqueceram o banco de suplen- 
tes. 

Patrick Kluivert, que traba- 
lhou com José Mourinho no 
Barcelona, acabou por senten- 
ciar o afastamento da formação 
londrina, apontando o único 
golo da partida, quando estava 


ESPANHA 24º Jornada 


Kluivert comemora com os companheiros o golo que ditou o afastamento do Chelsea / Owen Humphreys/EPA 


RESULTADOS E OITAVOS-DE-FINAL 


decorridos, somente, três minu- 
tos. O ponta-de-lança holandês, 
na sequência de um cruzamen- 
to de Laurente Robert, decidiu a 
eliminatória. 


Segundo jogo para Tottenham 
O Tottenham de Pedro Men- 

des vai ser obrigado a realizar 

um segundo jogo, depois do 


empate caseiro frente ao Not- 
tingham Forest (1-1), segundo 
determinam os regulamentos 
da prova. Burnley e Blackburn 
(0-0) irão disputar, igualmente, 
uma partida de desempate. No 
sábado, o Manchester United de 
Cristiano Ronaldo venceu, em 
Liverpool, o Everton (0-2), com 
um golo do internacional luso. 


Valência continua a desiludir e 
perdeu com o Racing de Santander 


Bétis derrotou o Deportivo (2-0) e colocou-se na zona de acesso à Liga dos Campeões 


O Valência continua a mar- 
car passo no campeonato espa- 
.nhol. O detentor do título na- 
cional saiu derrotado do terre- 
no do Rancing de Santander, 
por uma bola a zero, e não ven- 
ce há cinco jogos. Com este re- 
sultado, a formação orientada 
pelo italiano Claudio Ranieri fi- 
cou com 38 pontos, a 19 do li- 
der da competição, o Barcelona 
de Deco, que contabiliza 57. Re- 
gueiro foi o autor do tento soli- 
tário do encontro. O português 
Marco Caneira foi titular no 
embate de ontem, ocupando o 
lado direito da defesa “che”, 

O Bétis de Sevilha alcançou 
os lugares de acesso à Liga dos 
Campeões ao derrotar, no seu 
reduto, o Deportivo da Coru- 


nha (2-0). O brasileiro Marcos 
Assunção foi a figura da parti- 
da. O experiente médio mar- 
cou os dois golos da vitória da 
equipa sevilhana, que ascendeu 
à terceira posição do campeo- 
nato espanhol, com 41 pontos, 
os mesmos que o vizinho Sevi- 
lha. Jorge Andrade comandou 
o sector defensivo do Deporti- 
vo da Corunha, mas foi inca- 
paz de suster o fluxo atacante 
do Bétis. 

O Málaga, com Duda no on- 
ze e Edgar como suplente utili- 
zado, venceu o Espanhol de 
Barcelona, mas sofreu nos ins- 
tantes finais do encontro, de- 
pois de quase permitir a recu- 
peração da equipa catalã. Ao 
minuto 53, o Málaga contava 


com uma confortável vantagem 
de três golos, mas acabou com o 
credo na boca (3-2). 

O Numancia arrancou um 
precioso triunfo no terreno do 
Albacete (1-2). Os forasteiros 
chegaram à vitórias com golos 
de Merino e Miguel Dieron. 
Mark González marcou o tento 
de honra do Albacete. O Levan- 
te-Saragoça e o Getafe-Osasuna 
terminaram como começaram, 
ou seja, sem golos. 

Recorde-se que, no sábado, 
o Barcelona venceu o Maiorca 
com um bis de Deco, enquanto 
o Real Madrid sofreu a primeira 
derrota na era Wanderley Lu- 
xemburgo, no Estádio Santiago 
Bernabeu, face ao Athletic de 
Bilbau (0-2). 


Arsenal 1 Shefheld United 1 
Southampton 2 Bentord 2 
Boton 1 Fam 0 
Chaiton 1 letester 2 
Exerton O Manchester United 2 
Bumley O Badbum 0 
Tottenham 1 Notingham Forest 1 
Newcaste 1 Chese 0 


ITÁLIA 25º Jornada 
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HOLANDA 
22º Jornada 


Feyenoord 
bate Utrecht 


O Feyenoord de Roterdão, 
que quinta-feira recebe o 
Sporting em jogo da segunda 
mão dos 16/avos-de- final da 
Taça UEFA, venceu ontem 
por 2-0 no terreno do 
Utrecht, em jogo da 22º jor- 
nada do campeonato holan- 
dês. 

Os golos da equipa de Ro- 
terdão foram apontados aos 
10 e 57 minutos de jogo, por 
Castelen e Kuyt, respectiva- 
mente. À equipa orientada 
por Ruud Gullit segue no 
quarto lugar da classificação, 
a 14 do líder PSV Eindhoven, 
que sábado goleou o NEC 
Nijmegen por 4-1. 


ESCÓCIA 
26º Jornada 


Rangers 
derrota Celtic 


Gregory Vignal e Nacho 
Novo marcaram ontem os 
golos da vitória do Glasgow 
Rangers em casa do Celtic de 
Glasgow (0-2), no encontro 
mais aguardado da 26º jor- 
nada do campeonato esco- 
cês. 

A vitória em Parkhead, no 
tradicional “Old Firm”, um 
dos maiores clássicos do fu- 
tebol europeu, deu ao Ran- 
gers 65 pontos, enquanto o 
Celtic segue na segunda po- 
sição, com 62. O Rangers 
tem, contudo, mais um jogo 
disputado. De nada valeram 
os esforços dos da casa para 
recuperarem da desvanta- 
gem. 


AS Roma vence (3-0) 
Livorno de Vidigal 


A Sampdória, que ontem 
recebeu em Génova a Reggina, 
na 25º jornada da Série A ita- 
liana, conseguiu um sofrido 
triunfo, por 3-2, e igualou a 
Udinese no quarto posto, po- 
sição com direito a presença 
na Liga dos Campeões. Sába- 
do, o “Calcio” viu assomar-se 
um novo líder, o AC Milão, 
com o português Rui Costa a 
titular. 

Os milaneses venceram 
mercé de um tento apontado 
pelo brasileiro Serginho, no 
minuto 92 da recepção, em 
San Siro, ao Cagliari (1-0). 
Com o empate a zero da Ju- 
ventus na visita ao Messina, os 
“rossoneri” igualaram os 54 
pontos da “Vecchia Signora”. 

Ainda ontem, a AS Roma 
bateu o Livorno, do português 


Vidigal, por 3-0, no Estádio 
Olímpico, com mais um tento 
do melhor goleador da Série 
A, Montella, ao passo que os 
rivais da Lázio, onde figura 
Fernando Couto, visitaram em 
Verona o Chievo e venceram 
por 1-0. 

Acima, o adversário do FC 
Porto na Liga dos Campeões, 
o Inter Milão, que quarta-feira 
visita o Estádio do Dragão, 
consumou sábado o seu 16º 
empate do campeonato, 1-1, 
na visita à Udinese. Veron 
adiantou os milaneses, aos 58 
minutos, mas, em cima dos 90, 
Goitom empatou a partida. 
Mesmo assim, o Inter é tercei- 
ro classificado e atingiu novo 
recorde de invencibilidade (25 
jogos sem derrotas), a 11 pon- 
tos da liderança. 
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CICLISMO 31º Volta ao Algarve Millennium BCP 


Sabido na galeria dos vencedores 


Rubiera teve de se contentar com o 3º lugar; Carvalhelhos/Boavista foi a melhor equipa nacional 


Hugo Sabido (Paredes-Beira 
Tâmega) venceu a 31º edição da 
Volta ao Algarve Millennium 
BCP, impondo-se na quinta e úl- 
tima etapa, que ligou Lagoa ao 
Alto do Malhão (Loulé) numa 
extensão de 165 quilómetros. Sa- 
bido cruzou a meta, que coinci- 
dia com uma contagem de mon- 
tanha de segunda categoria, com 
15 segundos de vantagem sobre o 
categorizado José Luís Rubiera, 
colega de equipa (Discovery 
Channel) de José Azevedo, com o 
último lugar do pódio a ser ocu- 
pado pelo belga Jurgan van de 
Walle (Landbouwkrediet) que 
chegou 18 segundos depois. Sabi- 
do sucede assim ao norte-ameri- 
cano Floyd Landis, então ao ser- 
viço da US Postal, na galeria dos 
vencedores, e inicia esta tempora- 
da em grande, de resto tal como 
concluiu a anterior, face ao se- 
gundo lugar na Volta à Polónia. 
Quem na tirada rainha se defen- 
deu muito bem foi o australiano 
Stuart O'Grady que chegou com 
o mesmo tempo do terceiro e 
acabou no segundo posto da ge- 
ral individual à frente de Rubiera 
e de Pedro Lopes (LA Alumínios) 
que fez uma boa corrida e ainda 
andou escapado, na companhia 
dos holandeses Van Bon (Davita- 
mon) e Bram Schmitz (T-Mobi- 
le). E a fechar o top ten ficou um 
outro nacional, o trepador Carlos 
Pinho (Barbot/Pascoal) que foi o 
oitavo a cortar a meta no Alto do 
Malhão. De referir ainda que Hu- 
go Sabido se sagrou rei da mon- 
tanha, sector onde a sua superio- 
ridade foi enorme já que pon- 
tuou na esmagadora maioria das 
contagens, e que a Discovery 
Channel venceu a geral colectiva, 
isto enquanto a turma do Carva- 
lhelhos/Boavista foi a que teve 
melhor oprestação entre as por- 
tuguesas e arrancou um muito 
meritório quarto lugar. Por seu 
turno, o prémio da regularidade 
foi para o austríaco Bernhard Ei- 
sel (Français des Jeux) que ven- 
ceu a primeira e quarta etapas, e 
Stuart O'Grady teve uam espécie 
de prémio da consolação com a 
obtenção do primeiro lugar nas 
metas volantes. 


da FRAGA 


te Nascente 


marina oe s 


albufeira 


Hugo Sabido celebra a vitória na Volta ao Algarve / Carlos Vidigal/ASF 
VALTER SOUSA 
Virgílio Santos foi sacrificado” 


HUGO SABIDO 


“Preparei esta corrida” 


Hugo Sabido (Paredes Beira Tâmega), o grande 
triunfador desta prova, referiu: “Preparei esta 
corrida com bastante interesse, pois dadas as 
suas características sabia que poderia conseguir 
um bom resultado desde que nas primeiras eta- 
pas não perdese muito tempo. Quando se verifi- 
caram os primeiros ataques na subida, aguardei 
e,a cerca de dois quilómetros da meta, arran- 
quei sozinho, acabando por vencer sem qual- 
quer contestação, pelo que significa que a pre- 
paração que fiz neste início de temporada foi a 


melhor”. 


Classificações 


5ºEtapa 

1º Hugo Sabido (Paredes). 
2º JL Rubjera (Disvovery Channel) ...... 
3º Van de Wale (Landbowukvede) 
4º Hector Guerra (LA. Alumínios) ... 
5º Pedro Lopes ( LA Alumínos) 

6º Stuart O/Grady (Cofidis) 

7º Juan Olmo (Duja-Tavira) 

8º Caros Pinho (BaibotPascoal) 

9º Fabian Wegmann (Gerolsteiner) .. 
10º Volodymyr Bileka (Discovery ) 


«o ANZ145 
alss 
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HÓQUEI EM PATINS Liga dos Campeões 


Geral Individual 


1.º Hugo Sabido (Paredes) .... 

2 Stuart O' Grady (Cof). E : 

3º JLRubiera (Disvovery! Chame. a20s 
4º Pedro Lopes (LA Alumínios) a25s 
5º Van de Walle (Landbouwkrediet) ...........mt 
6º Juan Olmo (Duja-Tavira) .. 

7º Hector Guerra (LA Alumínios) a29s 
8º Fabian Wegmamn (Gerolsteiner) .......a 345 
9º Volodymyr Bileka (Disscoveny) ..........à 385 


TO? Caros Pinho (Barbot/Pascoal) m 


FC Porto na “final four” 


Óquei de Barcelos afastado após derrota (0-5) com o Réus 


O FC Porto venceu o Salerno, 
por 4-0, em Itália, e garantiu, a 
duas jornadas do fim da fase re- 
gular, a passagem à final-four da 
Liga dos Campeões de hóquei 
em patins. 

O campeão nacional, que ao 
intervalo já estava com uma 
vantagem de dois golos, im- 
pós-se à formação transalpina 


e assim segue invicto no Grupo 
B da fase regular. Filipe Santos, 
Ricardo Figueira, Emanuel 
Garcia e Caio desferirem os re- 
mates certeiros que conduzi- 
ram com toda a naturalidade 
ao quarto triunfo consecutivo 
da equipa vice-campeã euro- 
peia orientada por Franklim 
Pais, enquanto o Óquei de Bar- 


celos foi goleado no seu pavi- 
lhão, pelo Réus, de Espanha, 
por 5-0, e ficou afastado da fase 
decisiva da prova, não initando 
assim os dragões. A formação 
catalã, que ao intervalo vencia 
por 1-0, com um golo de Toni 
Sanchez, aos 11 minutos, mos- 
trou-se muito coesa e eficaz no 
contra-ataque, acabando por 


Valter Sousa, técnico do Paredes Beira Tâmega, fa- 
ce a tão retumbante êxito, frisou: “A nossa inten- 
ção era defender a camisola azul do Sabido e colo- 
cá-lo, juntamente com o Virgílio Santos, nos pri- 
meiros lugares da subida. Só que houve uma fuga 
eo Virgílio foi sacrificado, ao trabalhar para a 
anular com o objectivo de deixarmos Sabido na 
frente. Foi um trabalho de equipa que proporcio- 
nar este triunfo conseguido com muito suor. A 
equipa está de parabéns, tal como quem contratou 
Sabido. Vamos continuar a trabalhar e a pensar 
em mais vitórias”. 


Geral por Equipas 


1.º Discovery Channel... voo B5h. 1649 
2º Landbouwkrediet «3135 
3º Davitamon/Lotto alm15 
4º Canalhelhos/Boavista.. ama 
Prémio da Montanha 

1.º Hugo Sabido (Paredes) 31 pontos 
2º Fabian Wegmann (Gerolsteiner) ...14 pontos. 
3º Bram Schmitz (T-Mobile) 12 pontos 


terminar de vez com as aspira- 
ções lusas na segunda parte. 
Marc Gual, com três golos, aos 
26, 40 e 42 minutos, e Toni 
Sanchez, que voltou a marcar 
aos 34, foram os “carrascos” da 
formação de Barcelos que, na 
melhor da hipóteses, pode 
igualar pontualmente o Réus, 
tem contra si o facto de ter per- 
dido os dois jogos com os espa- 
nhóis e ficou assim irremedia- 
velmente afastada. 


Portosantense nas meias 

Por seu turno, o Portosanten- 
se ganhou ao Roller Novara, de 
Itália, por 4-3, confirmando a vi- 


DESPORTO 


ANDEBOL 
Taça Challenge 


Colégio de Gaia 
foi eliminado 


O Colégio de Gaia foi eli- 
minado nos oitavos-de-final 
da Taça Challenge de andebol 
feminino, ao voltar a perder 
em Vila Nova de Gaia com as 
ucranianas do Motor 2 Zapo- 
roshje, agora por 30-21, com 
16-8 ao intervalo. Numa eli- 
minatória em que os dois en- 
contros foram disputados em 
Vila Nova de Gaia, a equipa 
ucraniana actuou desta vez na 
qualidade de visitada, depois 
de na sexta-feira ter ganho o 
jogo da primeira mão por 37- 
25. Ao comentar a eliminató- 
ria, a treinadora do Colégio 
de Gaia, Paula Marisa Castro, 
sublinhou a juventude das 
suas jogadoras e, face ao pa- 
norama do andebol feminino 
em Portugal, a importância 
dos contactos internacionais 
para ganhar experiência. 


HÓQUEI DE SALA 
Taça dos Campeões 


AD Lousada 
ficou em último 


A Associação Desportiva 
de Lousada concluiu na oitava 
eúltima posição a fase final da 
Divisão A da Taça dos Cam- 
peões Europeus de hóquei de 
sala, após ter sido derrotada 
pelos holandeses do Oranje 
Zwart por 10-1. 

A classificação da turma 
lousadense, que averbou cin- 
«o derrotas em igual número 
de jogos, dita a descida de 
Portugal à Divisão B da com- 
petição. 

Já em declarações à Agên- 
cia Lusa, o treinador Mário 
Almeida, considerou que “a 
equipa entrou bastante des- 
motivada”, principalmente 
“devido à derrota de sába- 
do”, que ditou a despromo- 
ção à Divisão B. No entanto, 
q técnico acredita que em 
breve Portugal, que em 2006 
será representado na prova 
de novo pela AD Lousada, 
poderá regressar à divisão 
principal. 


téia por 7-4 no pavilhão do ad- 
vensário, há duas semanas, e 
apurou-se assim para as meias- 
firais da Taça CERS. 

Ao intervalo, a equipa insular, 
que nunca esteve em dsvanta- 
gem, já liderava por 2-1. André 
Moreira abriu o marcador e 
Francesco Amato empatou, 
arcando de novo o Portosan- 
tense através de João Coelho. Na 
segunda parte, a equipa da casa 
ampliou para 4-1, com um golo 
de Alan Fernandes e um auto- 
gelo de Andrea Perin, antes do 
Roller Novara reduzir para o 4-3 
firal, por Motaran e David Man- 
chi 
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CULTURA 


John Constantine (Keanu Reeves) é um hiperactivo investigador que regressa literalmente do Inferno para resolver outros problemas na Terra /DR 


Fantasporto abre hoje com a antestreia 
em Portugal de “Constantine” 


Baseado na banda desenhada “Hellblazer”, com Keanu Reeves como 
protagonista, é o primeiro filme do realizador Francis Lawrence 


I Rodrigo Afíreixo 


sessão de abertura oficial 
da 25º edição do Fantas- 
orto /Festival Internacio- 


nal de Cinema do Porto, que tem 
lugar hoje, no Grande Auditório 
do Rivoli - Teatro Municipal, às 
- 21h15, apresenta em antestreia 
nacional o filme “Constantine” 
(EUA - 2005), um “thriller” de 
acção, terror e fantasia, baseado 
na banda desenhada “Hellbla- 
zer”, da DC/Vertigo, que estreou 
no passado dia 18 nos EUA. O 
detective John Constantine 
(Keanu Reeves) acaba literal- 
mente de regressar do Inferno. 
Este intrépido investigador tem 
poderes sobrenaturais que o fa- 
zem caminhar constantemente 
na linha que separa o bem do 
mal. Quando Constantine faz 
equipa com a polícia Angela 
Dodson (Rachel Weisz) para 
desvendar o estranho suicídio de 
Isabel, a irmã gémea desta, a in- 
vestigação vai levá-los por um 
mundo de demónios e anjos que 
vivem por baixo da Los Angeles 
dos nossos dias. Trata-se da pri- 


ora se espe 
lips (de Britney Spears 
Will Smith, Aerosmith, entre ou- 
tros), com uma excelente foto- 
grafia de Philippe Rousselot 
ntrevista com o Vampiro”, “O 
Planeta dos Macacos”). 

Logo a seguir, às 23h30, é exi- 
bido um dos filmes-sensação do 


E 


Um “Rottweiler” com maxilares de metal em perseguição impiedosa promete animar a sessão das 23h30 /0R 


último Festival de Sitges. “Rott- 
weiler” (Espanha - 2004) é a no- 
iação de Brian Yuzna e da 
stic Factory, tima subsi- 
diária da Filmax sediada em Bar- 
celona. Um cachorro muito mal- 
tratado é sujeito a uma experiên- 
cia de implantação de maxilares 
de metal. Anos mais tarde, vai re- 
gressar para ser o instrumento 


de vingança por uma promessa 
de amor não cumprida. Baseado 
numa história de Alberto Váz- 
quez Figueroa. 

Outras sess “Cube” (Ca- 
nadá - 1997), de Vincenzo Natali 
(Rivoli - GA, 15h); “Cypher” 
(Canadá - 2002), de V. Natali 
(Rivoli - GA, 17h); “Ringu/Ring” 
(Japão - 1998), de Hideo Nakata 


(Rivoli - PA, 15h15); “Rasputin: 
The Mad Monk” (Grã-Bretanha 
- 1966), de Don Sharp (Rivoli - 
PA, 17h15); “Gokudô sengokus- 
hi: Fudô/Fudoh: The New Gene- 
ration” (Japão - 1996), de Takas- 
hi Miike (Rivoli - PA, 21h15); e 
“Dead or Alive: Hanzaisha” (Ja- 
pão - 1999), de Takashi Miike 
(Rivoli - PA, 23h15). 


Também a ver hoje: o horror espanhol de “Rottweiler”; “Cube” 
e “Cypher” na presença do seu autor, o canadiano Vicenzo Natali 


EM DESTAQUE 


BEATRIZ P. PEREIRA 
DIRECTORA DO FANTASPORTO 


“ 

Duas “obras 

E "” 
primas 
do cinema 
japonês 
Para Beatriz Pacheco Perei- 
ra, as atenções do dia vão 
naturalmente para a ante- 
estreia em Portugal de 
“Constantine”, que classifi- 
ca como “uma das maiores 
produções deste ano”, mas 
há outros motivos de inte- 
resse a destacar. Antes de 
mais, a projecção de “Cube” 
e “Cypher” (filmes que fize- 
ram sensação na história 
recente do “Fantas”, tendo 
primeiro sido galardoado 
com o Grande Prémio em 
1999 e o segundo com três 
prémios em 2003), na pre- 
sença do seu autor, Vicenzo 
Natali, que é este ano alvo 
de homenagem. No Peque- 
no Auditório há ainda para 
ver “duas obras-primas do 
cinema japonês" ("Ring" e 
"Dead or Alive”) e “Raspu- 
tin”, o primeiro filme da Re- 
trospectiva Christopher Lee. 
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Padura e Sepúlveda falaram de livros e dos seus países, Cuba e Chile /aucA GoMEs 


Padura e Sepúlveda num 
animado encontro com 
o público em Matosinhos 


Salomé Castro 


eonardo Padura e Luís 
E foram os pro- 
tagonistas de um encon- 
tro com escritores que ontem 
teve lugar na Fnac do NorteS- 
hopping, em Matosinhos. 
Num ambiente de boa dis- 
posição, os escritores falaram 
da sua obra, do seu percurso e 
do seu país de origem. 
Leonardo Padura (Cuba) 
recordou o conteúdo do seu 
último livro editado em Portu- 
gal: "O Romance da Minha Vi- 
da”, uma viagem ao fundo da 
consciência nacional cubana. 
Questionado sobre o futuro 
de Cuba, Padura;confessou: 
"Há um problema quanto ao 
futuro de Cuba, não sabemos 
quando vai começar esse futu- 
ro. À mim preocupa-me mais 
o presente, preocupa-me que 
em Cuba haja muitos jovens 
cujo ideal seja o exílio, preocu- 
pa-me que um médico que 
opere, por semana, cinco crá- 
nios e dez colunas vertebrais 
ganhe 25 dólares por m: 
O escritor confessou ainda a 
falta de apetência para os do- 


mínios informáticos: "Nunca 
entrei na Internet; para mim o 
computador é uma máquina 
de escrever”. 

“Não gosto de ler um texto 
em computador e acredito que 
o papel continuará a ser o su- 
porte da cultura e da sabedo- 
ria. A relação que se estabelece 
entre uma pessoa e um livro é 
tão íntima, bem diferente da 
que se estabelece com um 
computador”, sustentou Leo- 
nardo Padura. 

Luís Sepúlveda (Chile) co- 
meçou por manifestar "a gran- 
de alegria” que sente aquando 
de qualquer encontro com os 
leitores - uma alegria que não 
se estende a um encontro com 
os jornalistas tendo em conta a 
rudeza das palavras que utili- 
zou quando abordado ontem 
pelo nosso jornal, na sequência 
de uma previamente acordada 
conversa. 

Quanto à "partilha com os 
leitores”, Sepúlveda mostrou- 
se extremamente solícito: res- 
pondeu a questões sobre o seu 
país de origem e teceu conside- 
rações sobre a realidade portu- 
guesa 


"O Chile transformou-se 
num país com grande esperan- 
ça. O Governo está a dar passos 
importantes para uma socie- 
dade limpa, justa e honesta", 
declarou. 

Quando abordado por um 
jovem sobre o porquê de o seu 
filme "No where" nunca ter si- 
do exibido em Portugal, Sepúl- 
veda sustentou: "Portugal é um 
dos países onde mais lixo se vê 
no cinema; privilegia os filmes 
norte-americanos". Não obs- 
tante, o escritor revelou a sua 
satisfação por "No Where" se 
ter tornado “num pequeno fil- 
me de culto”, 

Vincando a sua postura in- 
terventiva, Sepúlveda aprovei- 
tou para justificar alguma falta 
de interesse dos jovens pela li- 
teratura: "Se uma criança lê 
um livro do Lobo Antunes, 
nunca mais vai ler outro livro. 
Se lê um Harry Potter prova- 
velmente voltará a ler. Na esco- 
la, os planos de leitura são fei- 
tos para afastar as crianças dos 
livros. Falta incentivar a escola 
a ter planos modernos de 
aproximação das crianças à lei- 
tura”. 
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Europa-América lança 
romance sobre a relação 
de Da Vinci com Mona Lisa 


Lusa 


Uma biografia de Alexandre, 
o Grande, o relato de uma aven- 
tura de exploração dos Mares do 
Sul, e um livro que investiga a li- 
gação entre Leonardo Da Vinci e 
a Mona Lisa figuram entre as no- 
vidades da Europa-América. 

"Alexandre - O Destino de 
um Mito”, de Claude Mossé, 
procura compreender o percur- 
so do grande conquistador ma- 
cedónio que, entre 334 e 323 An- 
tes de Cristo, se apoderou do im- 
pério persa de Dario e conduziu 
os seus exércitos até às margens 
desconhecidas do Indo. 

As Publicações Europa-Amé- 
rica destacam ainda "Mar de Gló- 
ria”, de Nathaniel Philbrick, que 
já assinara "No Coração do Mar" 
e que nesta nova obra aborda a 
US Ex Ex - denominação da Ex- 
pedição Americana de Explora- 
ção dos Mares do Sul em 1838. 

A US Ex Ex, uma operação 
naval sem precedentes, que re- 
crutou uma esquadra de seis na- 
vios com 346 homens, incluindo 
uma equipa de cientistas e artis- 
tas, foi pesquisada por Philbrick, 
ele próprio director do Instituto 


Egan de Estudos Marítimos. 
Ilustrado com mapas e dese- 
nhos, "Mar de Glória" é o relato 
das peripécias dos veleiros que 
partiram para esquadrinhar o 
hemisfério Sul à procura de no- 
vas terras, tendo regressado em 
1842 com uma única certe 
“ninguém poderá alguma vez 
vilizar o mar". 
Outra das novidades edito- 
riais intitula-se "O Segredo da 
Mona Lisa”, de Dolores García, 
que parte da ligação de Leonardo 
Da Vinci a Lisa Gherardini, que o 
artista florentino conhece quan- 
do regressa à sua cidade natal. 
Narrada por Francesco Melzi, 
um dos discípulos do pintor, o 
romance procura refazer o seu 
trajecto em vida, incidindo tam- 
bém na estreita ou até obsessiva 
relação que Da Vinci estabeleceu 
com La Gioconda (a Mona Lisa), 
obra de que nunca se separava. 
Outro volume destacado pela 
Europa-América é "Nossa Se- 
nhora da Floresta”, de David Gu- 
terson - um romance acerca dos 
valores da fé nas encruzilhadas 
contemporâneas do premiado 
autor de "A Neve Caindo Sobre 
os Cedros”. 


Magia da dança irlandesa no Coliseu 


HUMBERTO ALMENDRA 


O espectáculo Lord of the Dance fez as delícias das pessoas 
que ao longo de três dias e quatro «sibições passaram pelo Coliseu do 
Porte. Milhares de pessoas assistirarh 3 um espectáculo de dança cheio 
de energia, abrilhantado ainda pela música de um casal de virtuosos 
violinistas que lançaram sons celtas jjela sala para dar o mote ao exce- 
lente grupo de executantes de dargas tradicionais irlandesas, onde 
transparece a fanmtasia e os mitos deste pais, 
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Actores britânicos querem reconstruir 
teatro onde Shakespeare se estreou 


Um grupo de actores britâni- 
cos, entre os quais Ilan McKellen e 
Judi Dench, pretendem recons- 
truir o teatro londrino onde o 
dramaturgo William Shakespeare 
estreou as primeiras obras, como 
"Titus Andronicus" e a primeira 
parte de "Enrique VI”. 

As ruínas do teatro, chamado 


Rose, foram descobertas em 1989 
perto do também famoso teatro 
The Globe. 

The Globe foi recentemente 
inteiramente reconstruído e ago- 
ra pretende-se fazer o mesmo 
com o Rose Theatre, segundo in- 
forma o jornal The Independent 


O Rose construído em 1587 na 
margem direita do Tamisa, uma 
zona de bordéis, era conhecido 
por exibir uma bandeira negra 
quando no seu interior se repre- 
sentava uma tragédia, que era 
substituída por uma outra de cor 
branca, quando a peça era uma 


on Sunday. 


comédia. 


Entre a surpresa e a admiração, a poesia e o bailado animaram o mercado /LUME FÉLIX 


Poesia e bailado no mercado 
de São João da Madeira 


E Francisco Manuel 


mercado de S. João da 
Madeira, por entre 
flores, vendedeiras e 


clientes, foi o palco natural 
escolhido para uma sessão da 
iniciativa “O Poema me leva- 
rá no tempo" que a Câmara 
local promove mensalmente 
desde Novembro. Da surpre- 
sa inicial ao aplauso, foi um 
pequeno instante numa ma- 
nha de compras diferente, 
onde a poesia foi "oferecida" 
de forma original. 

"A poesia me levará no 
tempo” é um tributo à escri- 
tora Sophia de Mello Ander- 
sen, que mensalmente estreia 
em S, João da Madeira a lei- 
tura/recital de um dos seus li- 
vros, realizada pela Associa- 
ção Cultural "Dois Pontos". 
Desta vez, a leitura/recital 
saiu da biblioteca e veio ao 
encontro do público anóni- 
mo. Com a poesia do livro 
"No tempo dividido", previa- 
mente gravado e transmitido 
no som ambiente do merca- 
do, a actriz Clemência Matos, 
vestindo a pele de uma sim- 
ples cidadã, começou por 
deambular por entre as ven- 


dedeiras de flores, trazendo 
atrás de si uma bailarina An- 
drea Gabilondo, bailarina e 
coreógrafa mexicana, vestida 
de negro. 


Estranheza ao início 
Num primeiro impacto, 
tudo parecia estranho na pra- 
ça das flores. Os populares, 
primeiro, incrédulos, olha- 
vam atónitos para uma se- 
nhora (actriz) que ia intera- 
gindo com as vendedeiras e 
populares por entre as flores, 
enquanto nas colunas os poe- 
mas continuavam a scr decla- 
mados. Numa reacção inicial, 
ao ver a bailarina com gestos 
suaves próprios de uma dan- 
ça que misturava o moderno 
com o clássico, por entre os 
populares, houve quem pen- 
sasse estar na presença de al- 
guém que "não estava muito 
bem da cabeça". Mas rapida- 
mente percebiam que esta- 
vam perante um momento 
alto de representação poética 
e paravam largos minutos a 
observar, a actriz a bailarina 
(que representava o lado mis- 
terioso de cada um). 
Episódio curioso foi quan- 
do a actriz pousou uma flor 


que trazia, e que a bailarina 
pegou quase instantanea- 
mente. "Quem pegou na mi- 
nha flor”, questionou, e logo 
uma senhora, muito aflita 
respondeu: "Foi aquela se- 
nhora ali que lha roubou”. 
Embora sem pausas, o espec- 
táculo arrancava, aqui e ali al- 
guns aplausos, porque nin- 
guém ficou indiferente por 
estar tão perto da poesia. 


A inevitável Sophia 

"O Poema me levará no 
tempo" foi lançado em S. 
João da Madeira a 5 de No- 
vembro de 2004, dia em que 
Sophia de Mello Breyner An- 
dresen completaria 85 anos 
(faleceu em Julho de 2004). 
Desde então, todos os meses 
(até Dezembro deste ano) es- 
treia no município sanjoa- 
nense a leitura/recital de um 
dos livros da poetisa, realiza- 
da pela Associação Cultural 
"Dois Pontos", 

O projecto insere-se na 
campanha "Poesia à Mesa", 
desenvolvida pela câmara 
sanjoanense desde 2003, que 
tem o seu ponto alto na cele- 
bração do Dia Mundial da 
Poesia (21 de Março). 


Segunda-feira, 21 de Fevereiro de 2005 


OComércio doPorto 


Poesia animou mercado, 
tascas e cafés de Santo Tirso 
para servir a cultura 


Iniciativa da autarquia envolve alunos, professores, 
escritores, músicos e colectividades locais 


| Marta Araújo 


A poesia anda à solta no con- 
celho de Santo Tirso. O dia de sá- 
bado, na cidade dos Jesuítas, ficou 
marcado pelo facto desta forma 
de arte ter-se deslocado até ao 
mercado municipal e ter levado a 
cabo um roteiro por algumas tas- 


ativa, que é promovida 
pela autarquia, envolve alunos e 
professores das escolas do conc: 
lho dos Jesuítas, escritores, músi- 
cos e membros de colectividades 
locais que levam a cabo, pelo se- 
gundo ano consecutivo, a activi- 
dade que, desta feita, é dedicada 
ao Surrealismo, estando previstas 
homenagens a diversos autores, 
entre os quais Mário Cesariny. 

Foi logo pela manhã de sábado 
que um conjunto de amantes da 
poesia se muniram de sacos cujo 
conteúdo estava recheado com li- 
vros de poesia, e os distribuíram 
por comerciantes e transeuntes 
do mercado municipal de Santo 
Tirso. Espanto e curiosidade era 
os sentimentos patentes nos ros- 
tos daqueles que foram visados 
com tal oferta. 

Da parte da tarde, o mesmo 
grupo de apaixonados por aquela 
forma de arte muniram-se de ins- 
piração e de preciosos versos poé- 
ticos e percorreram uma série de 
tascas e cafés em Vila das Aves, no 
concelho tirsense. Tal acto encheu 
de sorriso e o coração daqueles 
que os ouviam. Claro está que 


aqueles poemas mais populares 
contaram com a preciosa ajuda 
de todos, fazendo lembrar tem- 
pos e situações passadas. 

“Ao retirar a palavra poética 
do pomposo salão das elites, con- 
vocando-a literalmente para a 
rua, as colectividades, associa- 
ções, escolas, enfim, os agentes 
culturais do concelho de Santo 
Tirso prestam um inestimável tri- 
buto à cultura portuguesa" argu- 
mentou o edil tirsense, Castro 
Fernandes, a propósito da inicia- 
tiva. 


À iniciativa termina 

no próximo dia 21 

de Março, dia 
Internacional da Poesia 


"A poesia ergue-se, assim, nu- 
ma chama infinita, onde a comu- 
nicação e a festa são o mesmo 
verso de sangue. E a poesia, tam- 
bém como instância privilegiada 
de participação cívica”, conti- 
nuou o autarca. 

A iniciativa, que decorre pelo 
segundo ano consecutivo, termi- 
na a 21 de Março, Dia Internacio- 
nal da Poesia, e inclui os eventos 
Semana da Poesia e 24 horas de 
Poesia. 


A poesia partiu ao encontro da população /AICARDO MEIRELES 
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“Elogio do Essencial” de 
Isabel Lhano em exposição na 
Casa das Artes de Famalicão 


I Masta Araújo 


epois de assinalar 20 
anos de actividades 
plástica com uma im- 


portante exposição na Co- 
operativa Árvore, no Porto, 
Isabel Lhano regressa ao tra- 
balho expondo o que nunca 
mostrou: o rosto da sua tribo 
de afectos. 

Nesta exposição, que está 
patente na Casa das Artes de 
Vila Nova de Famalicão des- 
de o passado dia 19 de Feve- 
reiro e encerra a 3 de Abril, a 
pintora mostra, pela primei- 
ra vez, os rostos de quantos, 
ao longo dos anos, poderão 
ter estado subjacentes ao seu 
imaginário. 

Imaginário esse conhecido 
por apresentar os corpos in- 
tensamente sensuais, sem lhe 
revelar a identidade, isto 
é sem lhes revelar o rosto. 
Trata-se de dezenas de pes- 
soas pintadas, que encaram 
ou não o espectador, e que 
farão com que este sinta que, 
ao invés de visitar a exposi- 
ção, a exposição o visita a si, 
se tantos olhares parecem 


(IDE 


Cheque de 1.250€ 


Quem observa quem na Casa das Artes? /PAULO JORGE MAGALHÃES 


convergir sobre a sua pre- 
sença. 

Dotada de uma invulgar 
capacidade técnica, Isabel 
Lhano alia a exímia repre- 
sentatividade à sensibilida- 
de, conseguindo objectos ex- 
tremamente sensíveis, ou 
não fossem as suas criações 
regidas exactamente por 
aqueles princípio de afectos. 

"Elogio do Essencial" - é 


VOLVO APROVADO 


este o nome dado à exposição 
em causa - poderá ser, por 
outras palavras, homenagem 
a cada retrato que, na auto- 
nomia da arte, representa o 
ser humano na sua diversida- 
de e, por isso, funciona como 
referência universal. 

Aquilo que está em causa 
é o afecto como postura ver- 
tical, modo de vida, aceita- 
incondicional do outro. 


Homer Simpson, da série de desenhos animados "Os Simpsons”, 
tornou-se um pastor religioso através da internet, depois de ter desco- 
berto o valor monetário das uniões tomossexuais. Num episódio com 
transmissão prevista para ontem à noite nos EUA Homer iria celebrar 
um casamento gay. À chegada à Europa deste episódio acontece em 
Maio, no Reino Unido. E Portugal?. 


vVvoLVO 


for life 


GRANDE CAMPANHA VOLVO APROVADO 1.250 


atribuídos na compra de um Volvo Aprovado. Campanha válida ató 12 « 


Março de 2005 


VOLVO S60 2.07 - 2003 


VOLVO 540 1.90 - 2001 


VOLVO V70 GLE - 1997 


CINZA PRATA - 26.000Kms 


Rádio c/ CD; J. Liga Leve; 
Cruise Control; Ar Cond. Aut.; 


PRETO - 134.000Kkms 


Comp. Bordo ; Faróis Nevoeiro ; Ar Cond.; 
J. Liga Leve; KIT NOKIA 


AZUL - 180.000Kms 


BARRAS TEJADILHO; J. Liga Leve; Est. Pele; Aq. Estofos; 
Aplic. Madeira; Rádio c/ Cb; Ar. Cond; Vidros Eléct. 


31.400 € 20.900 € 14.950 € 
Volvo 440 GLE (94) 
Volvo S40 1.6 (00) 

Volvo S40 1.9D (98) 
Volvo S40 1.9D (99) 
Volvo S40 1.9D (00) 
Volvo V70 GLE (98) 


4.500 € 
12.500 e 
11.800 € 
17.500 e 
17.000 e 
17.500 € 


Volvo V70 2.0T (01) 
Volvo C70 Coupé (00) 
Volvo S60 DS (02) 
Volvo V7O 2.5D (01) 
Volvo S40 1.6 (02) 21.650 € Volvo 855 GLT (96) 
Volvo S80 T6 (98) 21.700 € Volvo C70 Cabrio (01) 


ABERTO DE SEGUNDA A SÁBADO DAS 9H30 ÀS 19H30 


VOLVO APROVADO 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO) - Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito es 1.500 kms 
Condições Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência em Viagem 


33.500 € 
29.750 € 
34.450 € 
33.500 € 


Volvo 850 GLT (94) 
Volvo V7O GLE (97) 
Volvo S80 T6 (99) 
Volvo 440 Gli (92) 


6.400 € 
16.500 e 
23.890 e 

3.250 € 
11.500 € 
38.250 e 


* Mais Viaturas em Stock 


Auto-Sueco (Porto) 
Rua Manuel Pinto de Azevedo, 671 - 4149-010 Porto 
Telf: 22 615 0300 / Tim: 91 971 0606 


Auto-Sueco (Gaia) 
Rua da Telheira - S. Martinho D'Além - 4405-907 V. N. Gaia 
Telf. 22 715 54 55 / Tim: 96 901 14 92 


Auto-Sueco (Penafiel) 
Av. Pedro Guedes, 450 - 4560 Penafiel 
Telf: 2557/12 428 | Tim: 96 554 94 61 


wrwmwauto-suecoporto com / automoveis portoDauto-sueco pt 
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DISCOS 


YO PROJECTO LISBOETA ASSINALA 10 ANOS DE ACTIVIBADE COM “BEST OF" + LIVRO 


O essencial dos Hipnótica 
reunido em compilação com livro 


“breves histórias sob o 
efeito de Hipnótica: 
1994>2004” traça o 
percurso da banda e 
reúne a essência da obra 


PE Rodrigo Alreino 


om o objectivo de assi- 
( nalar os seus primeiros 

(dez anos de carreira, os 
Hipnótica optaram por lançar 
um CD/livro - fórmula ideal 
para fazer sínteses em hora de 
balanço, também de alguma 
forma inovadora no meio mu- 
sical português. 

O livro, com um design de 
qualidade assinado pela firma 
open.7.days, estende-se por 
uma biografia da banda relata- 
da por Noboiushi Yoru, acom- 
panhada por excelentes ima- 
gens inéditas captadas por Lois 
Gray, além da colaboração es- 
pecial de Wolfgang Schlógl (I- 
Wolf) — produtor e membro 
do colectivo austríaco Sofa 
Surfers que co-produziu o re- 
| cente “Reconciliation” (2004), 
que aqui assina um texto inti- 
tulado “How an Austrian dis- 
covered his love for pastel de 


* SUGESTÃO | 


Os Hipnótica são um dos mais consistentes projectos portugueses /0R 


nata” — e dos jornalistas Vítor 
Junqueira, Fernando Sobral e 
Jorge Manuel Lopes, A divisão 


As viagens exóticas 
de um saxofone 


|] R.Af. 


O saxofonista portuense 
Rui Azul acaba de lançar “À 
Bolina” - uma sequência de 
15 temas originais que, se- 
gundo o autor, “foram sen- 
do criados ao modo de ano- 
tações e reflexões inscritas 
num 'carnet” ou diário de 
uma viagem imaginária”, 
surgindo, assim, “como se 
tratassem de bandas sono- 
ras para documentários ou 
curtas-metragens”. 

O segundo álbum a solo 


já distante ano de 1991. 
Ainda segundo o autor, 
“as sonoridades ambien- 


tais e componentes har- 
mónicas que formam os 
“backgrounds” induzem ou 
sugerem loc remotos 
e paisagens exóticas, si- 


à boLino 


RUVAZUL 
“A Bolina” 


REGISTOS 
AUTÔNOMOS/DISCANTUS 
2004 


tuadas algures no nosso 


planeta. 
Ambiental, deambulante 
e planante, “À Bolina” esta- 


belece da melhor forma 
uma ponte entre O jazz e a 
“world music”. 


faz-se por três capítulos: as re- 
cordações de Schlógl e a bio- 
grafia de Yoru; os textos de Jun- 


Y SUGESTÃO 1 


HIPNÓTICA 
"breves histórias 
sob o efeito Hipnótica: 
1994>2004" 


METRODISCOS/HIPNÓTICA 2004 


queira, Sobral e Lopes; e uma 
terceira parte em que cada ele- 
mento da banda dá asas à sua 
criatividade, escrevendo o que 
lhe apetece, fazendo listas de 
influências/preferências cultu- 
ais, etc. 

Revelando evolução coeren- 
te, o CD reúne dois temas de 
“Hipnótica” (1998), quatro de 
“Enter” (1999), três de “Deco- 
de” (2001), três de “Recon 
tion” (2004) e ainda o inédito 
“Hell's Kitchen”. 


Xeg remistura temas 
seus e dos outros 


I RAf. 


A derradeira edição da 
Matarroa em 2004 apresenta- 
se como “um projecto pio- 
neiro no já longo historial do 
hip hop português”. Xeg, au- 
tor do álbum “Conhecimen- 
to” editado pela editora inde- 
pendente de Matosinhos em 
Maio do ao passado, “tinha 
este projecto em mente há 
bastante tempo, um disco 
onde poderia dar o seu toque 
pessoal a vários clássicos da 
cena hip hop portuguesa, ho- 
menageando os mesmos sem 
os desvirtuar”. 

Num total de 12 “remixes”, 
sucedem-se novas aborda- 
gens para temas originais dos 
Líderes da Nova Mensagem, 
NBC, Kacetado (com NBC), 
Sam The Kid, Valete (com 
Bónus), Tekilla, MatoZoo 
(com Fuse) e do próprio Xeg. 

Mais uma pedra na cons- 


“Remisturas 
Vol. 1” 


MATARROA 2005 


trução de um firme edifício 
“hip hop “tuga”, a inaugurar 
uma vertente nova entre nós: 
o descomplexado exercício 
de desconstrução de repertó- 
rio alheio. 


Y SUGESTÃO 

É hoje lançado 
“EI Kilo” o 
terceiro álbum 
dos Orishas 


O trio Orishas edita hoje no 
mercado português “El Kilo”, o 
seu terceiro álbum de originais, 
que volta a evidenciar a raiz mu- 
sical latina e cubana em temas 
mais melódicos e embrulhados 
em rap e hip hop. 

O álbum, editado pela EMI, 
foi gravado entre Espanha e 
França, tem produção de An- 
drés Levin e Niko Noki e sucede 
a “Emigrante” (2002) e “El Cu- 
bano”, o álbum de estreia edita- 
do em 1999. 

Em entrevistas, Yotuel, um 
dos músicos, afirma que o novo 
álbum resume “seis anos de tra- 
balho” e revela o esforço de An- 
drés Levin em obrigar os Oris- 
has a explorarem mais o canto, 
as melodias e o rap. Ruzzo, ou- 
tro dos elemento do trio cuba- 
no, explica, por seu lado, que em 
o” tentaram eliminar o 
o aos “samples”, manten- 
do “um equilíbrio entre o hip 
hop e a música tradicional cu- 
bana”. 

Da nova geração de músicos 
cubanos, os Orishas são a mais 
conhecida banda no mercado 
internacional, com os dois pri- 
meiros álbuns a renderem cerca 
de meio milhão de cópias na 
Europa. 

O novo álbum, cantado na 
íntegra em castelhano, apresen- 
ta um hip hop menos agressivo 
e mais envolvido na rumba, no 
guaguancó e na tradição musi- 
cal cubana. "El Kilo", tema que 
dá nome ao álbum, é o primeiro 
single a retirar, ao qual se jun- 
tam treze outras músicas, entre 


mente um quarteto, os 
Orishas são actualmente forma- 
dos por Roldán, Yotuel e Ruzzo, 
todos eles cubanos, mas a vive- 
rem em diferentes países da Eu- 
ropa. “Emigrante”, o segundo 
trabalho, que reflecte a vivência 
dos três elementos do grupo co- 
mo emigrantes na Europa, ven- 
ceu em 2003 o Grammy Latino 
na área de melhor álbum hip 
hop. A banda cubana conta no 
currículo uma colaboração com 
os portugueses Da Weasel, no 
tema “Sigue Sigue”, incluído no 
álbum “Podes Fugir, mas não te 


podes esconder”. 


= 
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O Comérciodo Porto 51 


CLASSIFICADOS 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135. 


T3, em Arca de Água, 
impecavel, mobilado e 
equip. c/ possibilidade de 
garagem, Tels. 226067210 
1967197417 


T3FOZ, na Praça do Impé- 
tio, a estrear, com roupei- 
tos, garagem e arrumos. 
Tels. 226002338 / 
967197417 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - 
a estrear. Telet, 222050101. 


QUARTO, nas Antas inde- 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef, 
223403606 - 98788600. 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telet.23403606. - 
934156217. 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, tie e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sep: 
tado, Telef. 934160084. 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
“condomínio. Telef. 222050101 


2T1, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Tels. 222089035 /934160084. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089033 / 934156217 


Moradia 
Praia da Granja 


3- Meses 


Telm.: 96 380 64 12 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, nas Antas, mobilado, 
“como novo, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
“condomínio. Tel, 222050101 


T1,T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. G/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
93415621 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


Tá, mobilado à Boavista. 
Tel. 222087080 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Teis. 222089095 /934160084. 


T1+1, ao Marqués, remo- 
delado, mobilado e equipa- 
do. Tels. 226067210 / 


Av Aliados, c/ 40 m2 e ele- 
vador. Não paga condo- 
mínio, Tel. 222050101, 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC 
privativo, elevador, Tel. 
222050101 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


TI ET2,Mob. e equip. Por- 
to. C licença de habitabi- 
lidade. Telef. 934156217. 


mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133 


T2, nas Antas, como novo, 

mobilado, equipado, terr 
go, arrumos e garagem. Tels. 

Ssosreto S6rrs7arT 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit. 
eterraço. Tels. 226067210 / 
967197417 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelentes 
condições e todas as ser- 
ventias. Telef. 225500157 ou 
96308586. - 


T2 E T3, MalalCentro cf 
garagem e fogão de sala 
cllicança de habitabilida- 
de, Tele!. 967254312. 


T1, mobilado ao Liceu Fil 
pade Vilhena, 375 Euros. 
T.919456240, 


T1 ET2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Tele!. 223403606 - 
918788600, 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 
933211357 / 226002904 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipa- 
do Lugar de garagem. Tels. 
223752884 [ 969774707 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Rá 
da baixa. Falar com o Sr. 
Gomes. Tels. 966480378 
1969480693. 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Teis. 914569095 /919254430 


T1 ET2,C/licença de habi- 
Porto. Telef. 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite. Tels. 223752884 
1963774707 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso, Tel. 226166650 


” ANDAR, junto ao Palácio 


dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel 
222050101. 


pendente a menina estu- e A ALA 

dante ou trabalhadora em | T3, na Av. Fernão de Magal. | ———————— 
casa c/ todas as serven- | hães. Como novo, licença | PRÉDIO, na Rua de Santa 
tias e parqueamento auto- | de habit., mobilado, equi- | Catarina, 250 m2 por piso. 
móve! Telet. 225500157 | pado e garagem. Teis. | Venha conhecer hoje. Tels. 
ou. 85866. 226067210 / 967197417 229578400 / 957042843. 
SALA-CENTRO, Junto | T1 KIT, em Serpa Pinto, GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tr 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760. 


T3, Valbom, Gondomar, equi 
pado c/lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222086712 /918788600 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gar: 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 E T3, Matosinhos, cf 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 93415627. 


TI, T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telef. 222086712/918788600. 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080/918788600. 


T3 GAIA, a Santo Ovídi 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 | 969774707 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 4 VENDESE 7 piversos Ti, em Rio Tinto, Baguim, | TI,T2ET3,Gondomar,com | Ti E T2, em Matosinhos, 
com lugar de garagem. Tels. | bons acessos. Telef. | com licença de habitabili- 
2 5 auromóveis | B ASTROLOGIA 222087080 /934160084 | 223403606 -918788600. | dade, Tels. 222086712 / 
934160084 
3 mogiário 6 9 = T3 ERMESINDE, à Aveni- | Ti, mobilado em pleno cen- 
PASSA-SE EMPREGO ELAX 


da João de Deus, como novo, | tro de Matosinhos. Exce- | T2,T3 E Tá, Maia, c/gara- 
com arrumos e varanda Teis. | lente. Tels. 222086712 / | gem. Telef. 23403606 - 
222080030 / 964229133 | 934160084 918788600. 


Tá, à Boavista. Mobilado. | T2, em Gaia, Canidelo, jun- | T3, em Vilar de Andorinho, 
Impecável. Tels. 222087080 | to à praia, com 4 anos.2 | com2 lugares de garagem. 
1934160084 lugares de garagem. Tels. | Teis.222086712/918788600 
COBER | SESTSCABA/ GOSTTATOA Ui PURO 
Ti,T2T3ET4, Gondomar, | —————————— | T2, em Miramar, com sui- 
cflicença de habitabilidade. | T3 CANDAL, como novo, | te, hidromassagem, aque- 
Temos mais, noutros locais. | 2 wc completos, roupeiros | cimento central e um lugar 
Telef. 223403606 - | e suite. Tels. 222080030 / | degaragem Tels. 223752884 
918788600. 964229133. 1963774707 


| NO CORAÇÃO DE BALTAR - EDIFICIO BALTAR 6 
PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADÁVEL SUPRESA !!! 
Visite o nº stand p; tras do Centro de Saúde 
T2 apartir de 14.500 cts (72 325 €) 


EDIFÍCIO ENCOSTA da SOBREIRA 
| Apartamentos TI /T2 e T3 desde 11.000 cts (34.867 €) 
Prontosa habitar, Proximo da Estação. do Centro de Saúde e da Escola C+S, 


e ce es toe e e e e e e a 
EDIFÍCIO ENCOSTINHA de PARADA - TZ 
“Localizado em excelente zona c: espaços verdes. À 900 m da estação de, 

Céte. Apartamentos prontos a habitar Apartir de 12.500cts (62,350 €), 


T2 - SOBREIRA 
“Com cozinha mobilada. pré-instalação de aquecimento central, duas casas 
“de banho uma suite, roupeiros embutidos. lugar de garagem e amumos com 
j | tuznatural, video porteiro e elevador, excelente construção. 
Preco. "2 330€ (1450 ces) 


MORADIAS 
MORADIA NO CENTRO DA SOBREIRA - PAREDES 
2 pisos, garagem para 2 carros, lavandaria, pequeno jardim e logradouro 


8 30.000 Mº EM MOURIZ 

Comárea importante p/ construção em altura e demais terreno 
p' construção de Quinta ou pavilhão. Próx. da EN. IS é 
ci frente pa A4 Preço: 500.000€, sujeitoa oferta. 


Fracção Gold 
TELER.: 255 776647 * FAX: 255 776648 
TLM: 93 3304652 - 91 8617400 
PR. Capil Torres Meireles, 30 - 1ºEsq. 


Apart. 250 4584-909 PAREDES 
Lic AMI AOS Es email: fgoldimob Ohotnail com 


TIET2, em Gondomar. com | T1,T2 E T3, Vila Nova de | TI ET2 Gondomar, c/lugar 
lugares de garagem e licen- | Gaia, c/lugares de garagem pri ed 
ga de habitabilidade. Tels. | o cylicença de habitabilida- | 223403506 - 934156217. 

222087080 / 934160084 de. Telef. 223403606 - | —— — ———— 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Teis. 222087080 
1934160084 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


918788600. TI,TZET3, Gondomar, com 
T2ET3, na Maia, centro, DD ————— bons acessos. Telef. 
com garagem e iconça do daanosrramrerameoo. 


T3, em Moreira da Maia, 


habitabilidade. — Tolo. | qr pa ARE: 


222089033 / 934156217 
gem e c/ subsídio de renda 
222087080 1994160084 | jovem, Telef. 223403606 - 

T2, Arcozelo, a Miramar. 967254912. 


te TI,T2ET3, Matosinhos,c/ | => 
La a gerem SURO TI, T2 E T3, Maia, c/ gara- 
aquecimento central impe- | subsídio de renda jovem. | qui ad. 
cável. Tels. 229752884 / | Telel. 222086712 | | Sídio de renda jovem Telef 
963774707 933636279. 223403606 - 934156217. 


Ti, T2 e T3. em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 


| garagem e licença de habi- 


tabilidade Teís. 222086712 
/ 918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels 
222087080 / 934160084 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise, Tels. 
223752884 / 963774707 
T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Tels. 222087080 | 
s34160084 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar. Bons acessos. Impe- 
cável. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Teis. 938806518. 
1965148778 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecmento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Teis. 223752884 / 
863774707 


TI, à Carvaiha, Gondomar, 
com bons $2essos. Tels. 
222086712//918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Teis. 222089843 / 918788600 


T3, emvilarde Andorinho, 
com 2 lugares de garagem 
Óptimas seas. Tels. 
222086712 218788600 


T2, S. Maimado de Infesta. 
2 marquise, uma exclente 
varanda e etragem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T,T2ETS, Maia, c/gara- 
gem.e fogão sala, c/ sub 
sídio de rené jovem. Telet. 
222089033 1933636279. 


T3, em Viltide Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tás. 222085712 
/9187aB600 


T1+1, ao Guahotel. Possi- 
bilidade de anda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 [963774707 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem inéliidual, varan- 
das e suite Cozinha Equi- 
pada. Tel, 222189033 


TI, em plenozentro de Mato- 
sinhos. Meilado. Tels 
222086712 [234156217 


T1 VALBOMh, Gondomar, 


equipado oofrluaar de gara- | 


gem e licença:de habitabi- 
lidade. Tels 222085712 / 
918788600 


T1, à Carvalha Gondomas, 
com bons ti:2550s. Tels] 
222086712 /218788600 


T2ET3, Vahtom, Gondo- 
mar, c/lugarde-garagem e 
ligença do tabilabilidade. 
Telef. 2203606 
918788600 


| COMPRO, com boa habi- 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de garagem, 
Telm. 255776647 


T1,T2ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habi- 


tabilidade. Tolet 
222086712/918788600. 
T2, em Penafiel, a 8minu- 


tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Rei, fren- 
te à Ria. Mobilado, arren- 
da-se ao mês ou quinze- 
na. Bom preço. Telem. 
917535303, 


2 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietá- 
rio. Telef. 914569095/ 
91925443 


ZONA NORTE 


tação ou casa tipo Solar, 
“com piscina entre as zonas | 
de Espinho e Vila do Con- 
de Trato só com o próprio. | 
Teim. 914569095. 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada Tel 
934160084 | 


FIRMA CONST. CIVIL, Ver | 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo fal- 
ta de saúde Tels 

222086712 / 934160084 


T3, Moreira Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telet 
222087080/57254312 


T1,T2 E T3, Baia, ci gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 2203606 

918788600. 


T3, em Moita da Maia 
“com garagem xivdual Tels. 
222087080 484160084 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre Bom apu- 
ro, Sem tabaco. Tels 
222057336 / 222054201 

BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 


negociável Teis. 222086712 
1934160084. 


T1, em Gain, és Piscinas 
Municipais. Gragem para 
2 carros. Exislente. Tels. 
223752884 [453774707 


Ti+1, em Gais(Holydaynn), 
comboas áreits, boa varan- 
da, subsídio jovem com lugar 
de garagem Ts: 223752884 
1963774707 


T1 E T2 GONDOMAR, cf 
lugar de garagem e subsi- 
dio de renda jovem. Telet 
22207080 7 84156217. 


T2 DUPLEX, 7º Maia, com 


garagem indiudual, varan- | 


das, suite esszinha equi 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, | 
fecha sábados e domingos. | 
Horário comercial Tem habi- 

tação c/ 2 quartos Alvará 

Pequena entrada. (a13) 

Tels. 22 5188614 / 96) 
s737179 

PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av Boavista. | 


| Tel. 965057696 | 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada 
Telef, 934160084 


| ESCRITÓRIO, em pleno 


centro da cidade. Tel. | 
934160084 


“O Comércio do Porto 
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IMOBILIÁRIO 

PÃO QUENTE, ao tres- | CAFETARIA, emVilaNova | 4 VENDA T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- | T2, em Leça, como novo. | BALTAR, Paredes, T2novo, Preço 9750 Euros. Tm. 
passe c/ pequena entra- | de Gaia, com bom movi- tes, 2 banhos, garagem indi- | Com licença de habitabili- | com cozinha mobiada e eleo- 912262131-917246559 
da. Telef. 934160084. mento. Fecha aos domin- Porto vidual, junto transportes Telef. | dade. Tels. 222087080 / | trodomésticos. Telm aa 
——— | gos, semcontrato. Ci espla- 2297139914 3 - 914731348 | 934160084 962875280 VOLKSWAGEN GOLF IX 
TALHO, em óptimo local, | nada, ar condicionado. | 74 E T2, Porty, ci lugar de | - 938322414 - 963384124, E 1.416V, cinza prata 3p. de 
“com pequena entrada. Tel. | Óptimo preço. (a16) Tels.22 | garagem. Telst 223403606 | 770007777 | MATOSINHOS, armazém | MORADIAT3, em Guima- 2000, um único dono de 
934160084 5188614 /96 5737179 - 934156217, T4+ 1 GUERRA JUN- | com 350 m2, 1 wc. Óptima | rães. Com sótão, logradou- garagem c/ poucos kms 
—[[>—— | IT | | QUEIRO, 190m2ác..bons | localização. Tel. 226166650 | ro, garagem para 4 carros, temoDANEJFCIREITA 
RESTAURANTE, oudá- | CONFEITARIA, e PáoQuen- | 74 E T2, bemibcalizados, | quartos, salas, f.sala ag. | 00. | quartos cl área de 18m2, ENE Airbags etc. Poss. 
se à exploração. Tels. | te em Lavra. Óplima loca- | comlugarde garagem. Tels. | central, garagem indiv. Telef. | VIVENDA, em Valongo com | cozinha e copa. Um sonho. crédito até 72 meses sem 
934156217 /222089033 | lização. São 300 m2 mais | 222086712 /S13788600 226008437. área coberta de 420 m2.3 | Tel. 253423290, entrada, Garantia 1 ano. 
DD | arrumos. Sóvisto.Telem. | >>" |——————— | quartos, com decoraçao | ——>>>—— Preço 11.000 Euros. Tm 
RESTAURANTE, chu- | 934551841. T2 FOZ VELHS, vistas de | T3PINHEIRO MANSO, saia | moderna. Só visto. Tels. | PENAFIEL, T2+1, próximo 912262131-917246559. 
rrasqueira, óptimo preço. | Zicgensns ass =, | rioemarSrentes, sala ds | 35 M2, sala, aq. central. | 252855565 / 936190587 | da Cámara com terraço, — 
(a17) Tels. 22 5188614 / | CAFÉ SNACK BAR, em | mp Garagemp/ 2 carros. | Acabamentos de luxo 2.L TA.T2.TS ETA, Mobiad lavandaria e lugar de gara- RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
965737179 Custóias. Bom movimento. | Tejef. 226006457 garagem. Visite. Telef. ias + Mobilados | gem. Bom preço. Telm. 3 portas, Set/99. Salvado. 
DT | cremrada deaproveitar. | >] 226006437 eilicença de habitabilidade. | 918617400 Telem. 964646429 

(28) Tels: 22/5168514 196 | 72, nó Margulis com lugar | —————=—=—==—" | Temos mais, noutros locais. |) ="—>——. iniciante 
sauna, óoimo | Erro dep eua | amas, rd: | ço UTO | | aramonno eram AoA 1210 ando 
Nr Tras TEOR E | Teis222086712/9rar886om | Gem. duas habitações por to Tiso, Bugãos. Nov, 2 Garantia é facilidade de 

TABACARIA, em Matosin- | >>>" | piso, óptimo estado. Bom | yrnpE. ge tz c/gémana | ffêntes, com 2 quartos, 1 VENDA pagamento. Ts. 225096423 


CAFÉ SNACK, oudá-so | "OS; Óptimo movimento tem | 72. HOSP S.UDÃO, Novo, | Pre (32) Tels. 225188614 |. aoavista (Junio Casa Músi. | Suite, fogão de sala, etc. | —SSE>> | 1229647504 


É dabaixa, com totoloto, ota- 196 5737179 h Local espectacular. Tels, ; 
à Exploração. Tels. | rigoraspadinhas. Preçosó | 2 entes, pré pequeno, ca), c/novo. Paramaisintor- | 252865565 /996130537 | VWGOLFIV, 110 cx High 


Bye õ line. Nac./1.º mão/senhora. | MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
939636279 / 222086712 | visto (222) Teis. 22 5188614 | Saragom. arimos Telel. | > ,o Marquês, em local | Mações contacte | TT O | line Nac./1.º mão/senho: GLS da do ora praça 
2e9713991/43-S14731348 telem. 967037410. Siat19889, preçi 
ÃO QUENTE/CONFEI 196 5737179 - 938322414 -969984124 | SOSsegado, com lugarde | "DD | T2, naPraiadoCabedelo, | DD | Toyem 914939294 
E o | TERRE ESSEMAZA | garagem. Teis. 222086712 em Viana do Castelo. Com E dt a 
TARIA, com bom movi- | CAFÉ, ' RIO TINTO, cidade jovem, Conta VW PASSAT TDI, 110cv, 
» em Rio Tinto, com | 4, na A, Sants Pousada | /918788600 T1-T2-T3.Ver hoje. Telef. | aqueciment Plas | carrinha, 1998, nacional, | VW PASSAT, 1.9TDI, de 


mento, fecha aos sábados | bom movimento, renda aces- ao Central Sheping; muito | cics senncs DI] | 916790546 áreas. Garagem fechada. | +odos os extras. Telem. | 1999, com garantia e faci- 


e domingos de tarde. Ópti- | sível sem contratos. Fecha CASATÉRREA, àsAntas, | > | Tels. 258807400 / | q lidades de pagamento Tels. 
o preço (212) Tels. 22 | ao domingo. (82) Tels. 22 | quod mornas douta”. | com caixiharia em alumi- | T4, emvalongo,comcozm- | 967042845, demo | costostes [220547504 
5188614 /96 5737179 5188614 /96 5737179 cipossibiidadede subsídio. | Mio. Óptimo preço. (230) Tels. | hamobilada, sala comum c/ SMART CDI - 10/00,AC, | 0000 
EEE SNC E tt TRAGÃ | cncerania cons | Telef, 225510157 ou | 225188614/965737179 | lareira e jardim. Bompreço. | ANDAR/MORADIA, em | qu, airbag; Tecto em vidro, | TOYOTA, Land Crusier HDU 
lACK, ao tros- | CAFETARIA, emMaiacen: | osoasgos | SantoTirso, Burgães. Novo, | pedais em alumínio, alarme | 100, de 7 lugares - 1998 - 
passe ou exploração. Telef. | tro,emfuncionamento.Ópti- | “8S0BSBO GRANDE PORTO > | 8 frentes, 2 quartos, 1 sui- | com fecho de vidros; 8 jan- | cl garantia e facilidade de 
B34160084. mo preço e condições de | 75,4 ms João com | 7, | LOJA, emErmesindo, com | te, fog'ao de sala, grande | tos a pneus (nvoro e votão), | pagamento. Tels 225096423 


pagamento. Motivo à vista. ESCRITÓRI 66 m2, nova, no centro da | Sozinha, etc. Local espec- | manómeiros, tampa dabaga- | /229547504 
jaragem, óptima localiza- O, com 36 m2 rd 

DISCOTECA, Moderna, | Toim, 919378221 9 ipa ed Agi = + wc, Urbanização Mariani, | cidade, óptima oportunida- | tacular. Tels. 252855565 / | gojra, rádio Alpine CD, por- 

com 940 m2, dev licen- pera pa no 4731348 | Gaia, 12.500 Euros, nego- | de.Últimas para venda.Tels. | 936130537 ta CDS caixa aut. e sequen- | BMW, 525 TDs de 93. C/ 


ciada. Facilidades. Pronta ZONA NORTE 229713991 / 963384124 I à fi 

“938322414 - 963384124. | cláveis. Ópima oportunida- cial lo de revisões, 59000 | Garantia e facilidade de 
atrabalhar Toi 222087080 | —"""—— | "MMA OA A | e Taim. 968493215, (Das | —————————— | VIVENDA, no Prado, indivi- | km Reço:8800 Euros. Telm: | pagamento Tes 225096423 
1934160084 CAFE SNACK BAR, em | 7542, ao Pinholto Manso, | 20 às 22 horas) T1, em Guifões, comgara- | dual 4 quartos. Pavimento | 935435799, 1229547504 


ideira, aquecimento 
pelno centro de Santo Tirso SO med 4 gem, como novo. Tel. | em ma 

CAFÉ SNACK BAR, com | com 1202 Movimento dd: | (ars 2 We To arenidauo | T2 ET3, novos, Valongo, c! | 222086712 / 918768600 completo. Garagem. jardim. | HONDA HRV DE 1999, mui- | BMW, 318 Ide 94, KitM3, 
bom movimento - 2 lojas. | rio elevado, salão de jogos. | ——" 2 DONT | garagem, arrumos. Telef. | 2707777 | Te253609400/967042846 | to estimado, de confiançac! | Couro Branco. Tels, 


Área de 200 m2, s/con- | Esplanada. Só visto. Tels. 223403606 - 934156217. T3, no Padrão da Légua, poucos anos em rigoroso | 225390330 / 962629138 
tratos, s/tabaco. Fecha ao | 252855565 / 936130537 Tapa Pon og a |O | nome comgaragom-Teis. | MORADIAT2, emvianado | astado, só visto c/ | 
domingo. Preço de oca- | > | Sonda Tolot, 239 OSSOS = MORADIA, Valores nego- | 222086712 /918788600 Castelo. Zona muito sosse- | FCNE/DA/TAJACHEM- | MERCEDES, 190 D de 
sião. (4) Tols:22 5188614 | PIZZARIA, Restaurante, em | 918788600. cláveis. Telef. 223403606 - | 110777. | Sada óptima para passar | (Só 8950 Euros(1790cts). | 1992, garantia e facilida- 
1965737179 pleno centro de Santo Tir- | > | gagi5e217. T1, Ermesinde, novo, gara- | férias. Tels. 252855565 / | Poss de cródio até 72meses | des de pagamento. Tels 
TALHO ao mo so, | So com 150 m2, esplana- | ANTAS, (Estádio) T3, amplo, | 1727777 | Semviadaanascente-tera- | 996130597 | sementrada Garanta tano. | 225096423 / 229547504 
TALHO, ao Trespasse c/ | da, salão de jogos. Tem 2 | > frentes, Impocável, Bom | TI ET2MatosnhoseLoça, | Fool TAS | caTE, Parados Tae T2o | TMSIZSBIISITaESSO, | —"""">— 
pequena entrada. Telet. | entradas. Bomnegécio Tels. | graço, Tels, 225072750 / | Seminovos Teel 223403606 | quasgaçaa O | a asa AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
934160084. 252855565 / 936130537 983040077 - 934156217 A! Led Cons | BMW 318 IS, 1994, parti- | Com garantia e facilidade 
trução. Telm. 918617400 cular. 6500 Euros. Telem. | de pagamento. Tels. 


> | Ton T2 DE LUXO, no Condo: | ———————— | ga6033276, 
TERRENO BOAVISTA, (À | TO ua Aegia Opimoesa- | mínio Terraços do Mar na | BESTEIROS, Paredes ter. | SSIS | 225006425 [220647504 
Fundação Cuportino Miran- | do. 60, MadalonalGaia. Fr. para a | no com área de 570 M2,C/ | SMART CDI, 10/2000 Ful 

da) área 1.150 m2, projec- sesta. É 4791348 | praia, piscina exterior, sau- | construção de 387 m2. Dá | Extras Partcula. Livro revi- er pc ia 
to aprovado p/ moradia de | | 938322414 - 963384124. | na, banho turco, squash, | para comércio. Bem locali- | sous G35435799 ppt 


PEIXARIA, bom movi- | RESTAURANTE, Fa 
mento, boa montra à face | Estrada Naclonal 105, pr 
da rua. Pode vender hor- | parado para assar leitões. 
taliças e frutas, Só visto. | Área de 120 m2, com salão 


(220) Tels. 22 5188614 / | em baixo. Só visto. Tels. | 4 pentes em? tas, 3 lugares, com 70.000 
pisos. Con- ginásio e sala de jogos.Bom | zado, Bom preço. Telm. | ET 
96 5737179 252855565 / 996130537 VENDO Tá, em Mafamude Telem. 914 km. PM, rádio. Maio'99, com 
suie-nos: Tela 22600647. | | Eddy preço. Telem. 914939234 | 962875280 AUDI A3, 1.9 TDI Sport de | Iresiato Telm 6170095 


2000. Cinza. Todos os extras. 
CAFÉ SNACK BAR, atra- | CAFE SNACK, em Santo | 72, qo Marqués, comlugar | Boasáreas Tek. 965014431. | 71, em Matosinhos, com | T3, no centro de Santo Ti: | ovo dei Ests am Pole 


balhar bem. Óptima loca- | Tirso, centro, com 180 m2. | qo coragem Tols. 222086712 licença de habitabilidade, | so, Área coberta de 180m2 o 
lização. Tel. 934160084 Casa recente, muito bem | ,gig88600 T1+1, Canidelo-R. Bélgica, | como novo. Tels. 222089033 | e terraço 100 m2. Moderno ida ia 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 


2S2BBSOS | SS6Na0a7 Sllugar do geregomolarrk. | 1994160084 cltudo do melhor. Excelen- | “T5-Telom. 969495242 aió GO meses. Com gun. 
CAFETARIA, à Bosvista, | VALONGO, à Facuidade do | (0 a SCI oaranom cy | temegécio Tels 252855565 | COMERCIAL, 2 lug. Fiat | Mai mois, 2277 


num E melhores locais. | q yyosQuE, com 100m2, | Medicna Dentária, T2, novo, prosontstossr Lda 1936130537 Bravo TD 100 Preta, muito | S/S 
) a to a habi it , + | >>—— R 
Dá para 2 casais ou dois | em Santo Tiso. Casa com | Acucosncental Bastos. | TZ, Rio Tinto, c/lugar gara- | blidade. Tele!.223403606- | 74, emVilaNovade Fama- | Estmada em rigoroso esta- | MOTO, Aprilia Pegaso 650 


sócios. Telm 962300666 | um ano. Local espectacular. gem, arrumos. Telef. | 918788600. [E selacsatraão do CNE IF.C./D.A-E.. | code Agostof87, com docu- 
ESSES. | Bompreço Toto eszosssos PR CA E ER parati Ride feipde tados mentos, não deu ab Tem. 
—SGRANDE PORTO | —————— | 8800077 | r3, Ermesinde, novo, gura- | Avioso, Maia, com 3 quar- | 252055565 /S96130597 | onazearsaavrasosso | > 
NOVA T3, com aquect- | SAPETARIA, nocentodo | 74 E T2, Junto do Faculda- a pamondo vor. | nosócio Toe 2528585667 | LOUSADA, moradia com | ALFA ROMEO, 15624JTD | VOLVO MO GLE, do 1982, 
mento central, garagem | casa espectacular a trabal- | de8. No Porto, novos, pron-- | 229713991/43 -S14731348 | 936130537 | ea coord Co rcit, | 1889 tulesras parte. | gras, impecável, Facil 


propriedade c/ 2500 m2 de | Telem, 914265562. 
área toda murada. Cons- dade de pagamento. Teis. 


para2 caros, 3 sutesloca- | har bem. deal para casal do | tos à habitar, com cozinha | “quga22414 - 983384124. 
ZONA NORTE trução de grande luxo. Telm. | HONDA CIVIC LSI1.5,1994. | 935255339 /916985260 


lizada a 10 minutos donó | ramo. Tals. 252855565 / | Sauipada. 229534661 


dos Carvalhos. Bom pre- 3053; | 
o, Tola, 227720454 / | CONOST | ANDART2, Junto Av For. | [Sci garagem. 110 mz 933304652 Impecável, Particular. C/ 
Errei ão Magalh Padrão da Légua, semi- | VENDO T3+1, 150m2,c/ | ————————— | ceras Telem 938517441 | MERCEDES E, 250 TD 
pr7781409 PADARIA/CONFEITARIA, | (ho VAO dos (Barros | novos. Telef. 223403606 - | lugar garagem. Centro Pare- | TERRENO, em Monte Gor- | SRS Telem. 938517441. | (210) de 1999, com garan- 
TDI | no centro de Santo Tirso, nino qo modemo.Tol, | ga4i56217. des. Tel. 968580285. doba, Santo Tirso para cons- | SUSUKIVITARA 20 Dito: | tia é facilidades do paga- 
CHURRASQUEIRA, no | com250m?. Espoctacuar. . trução de casa geminada | turbo JR, Reg. em 08 em | Mento. Tels. 225096423 / 
adrão da Légua. Preço | A trabalhar muito bem. Só T3+ Águas Santas, devo, | FÁBRICAS DE QUENOS, | qu simplos Local espocta- | nino poa Resetsos 


tado, c/ 


de oportunidade na rela- | visto. Tels. 252655565 / | MORADIA ANTAS (À IGRE- | garagem, 155m2, novo. Úli. | óptimo investimento, total- | eujar Tolo Es2BSaaos 7 FCNEDARENE. Hi. 


ção renda, movimento e | 936130537 JA), 2 frontos, sala + sala | mo para venda. Telef. | mente legalizadas de reno- YAMAHA, R6, nova. Cré- 
preço. (a18) Tels. 22 | —————— | estar, coz. 3 quartos, aq. | 22971391/43 - 914731948 | menomercado Óptmopre. | 61057 A aos era dito sem entrada até 60 
5188614 /96 5737179 CAFÉ SNACK BAR, em | central Preço: Eur. | -oags22414 - 963384124, | ço. (226) Tels. 225188614/ | PAREDES, em Duas lgro- | co gaso (1680 cts). | Meses. Com garantia. Tels. 
—————————— | SantoTirso com 160m2. Bi | 241.916,98 (48.500 cts). | >>> | 965737179 jas, terno próprio pera. | Srs Grana nara Va | 227725595 | 227729526 
ALFENA, Ermesinde, bem | har, cozinha grande, artu- | Telef. 226006437. TI,TZET3, Gaia cgara- | “o orcro | taem pleno cento da fre. | ———m— | ————— 
localizada, com bons aces- | mos extras, muito bem situa- gem. Telef. 223403606 - | T1,T2,T2+1,T3,T3+ ETA, | quesia, com área do 8000 | SEAT IBIZA 1.0,5 portas, | TOYOTA, Tving Cam 16 v 
sos. Urgente. Tels. | do. Bom preço. Tels. | T2 Rio Tinto, c/ lugar de | 934156217, no centro da cidade de Pare- | ma, todo murado Bom negé- | cinza prata do 99, o Um: | de 86, rádio até 60 meses, 
222086712 /934160084 | 252855565 /936130597 | garagem, c/liconça do hab | > — | des, novos, prontos ahabi- | Cota 255776647. co dono de garagem. | Som ou sem entrada. Teis. 
= tablidade. Tolof, 223409606 | ESCRITÓRIO, Com 38 m2 | tar, com acabamentos do | DDT 1 EIA DA. | 225096454 [917534137 
CAFÉ/SNACK BAR, em | RESTAURANTE RÚSTICO, | - 918788600. + we, Urbanização Mariani, | 1 qualidade. Telm. | 72, no centro de SantoTir- | aibagfEst Veludo, rádio, tem | 770 
Valongo, com 150 m2.Ven- | com 120 m2 pronto a fun- | qi Gaia, 20.000 Euros. Teim. | 933304652 so. Área de 120 m2, com | tudo à cor. Familiar e eco- | SUZUKI, Bandit 400, nova. 
de muito café por dia. A | cional em Santo Tirso. &0 , Areosa, mobliado,terra- | gigasg2: terraço de 18 m2. Tels. | nómico. Poss. de crédito até | Crédito sem entrada até 60 
facturar bem. Movimento | lugares. Possiblidade de | go luno atansportos oxco. | > | PAVILHÃO com dreacober- | 252255565 / 836130537 * | 72 meses. Garanta do um | Meses. Com garantia Toi 
garantido Teis. 252855565 | habitação, Teis. 252655565 | lento oportunidado. Tolet. | T3 , terraço, Areosa, novo, | tado 510 m2 Pé direito do | > | q Preço: 5750 Euros (1150 | 227729535 / 227729536 
OSS TSE 1936130537 22STNS9GA 9 - 014731048 | axcelentes áreas e acaba- | 7 m logradouro, com equi- | | ousADA, área de 6000 | cts). Tm. 912282131 - | —————>———— 
> | Cncana o | 7838822414 - 083364124. | mentos de luxo, com gara- | pamento estação serviço. | m> com moradia T3, gara- | 917246550. SUZUKI, Swift de 1998, 


= Contacte-nos. Teis. 
CAFÉ CONFEITARIA, | OURIVESARIA, no centro gem. Telef. 22971391/43 gem para 3 carros, adegae | —————— | garantia e facilidades de 
com bonita decoração. | de Santo Tirso, com 40m2. | LOJA C/44 M2, mutobem | 914731348 - 938322414 - | 253609400 /967042646 | ca commoinho parares- | HONDA CBRS00RR, 2000, | Pagamento Tes. 225096423 


- | Lojarecheada com tudo de | localizada, com 2 frentesno | 9633841: taurar e vinha. Muito bara- | bom preço, Telem. 1229547504 
foquena entrada o fes” | bom. Negócio imperdível. | Pinheiro Manso. Tel. | =omnoo | TERRENO, Esta const | ta Telm, 853304652. Asfor, 
róprio.Tels. 9688005741 | Muito movimento. Tels. | 226166650 Ti Gutões, c/garagem sem | Coon o ear | >>> | OPELASTRA1416V,Spor | RENAULT, 19 AT do 95, 
proprio Teia: 252855565 / 936! da Nacional 105 em Santo 
936010779 52655565 / 996130597 novo, Telef. 223403606 - | Tirso, Tels. 252855565 / | MORADIA, em SantaCris- | - Preto de 2000, em rigoro | full extras, crédito até 60 
es —— | | MORADIA BOAVISTA, | 934156217. sagiaosa? tina do Couto, com 4 fren- | estado de garagem, estámui- | meses, com ou sem entra- 
BOITE NOVA 83, em | CLÍNICA DENTÁRIA, com | Como nova, 3 frentes, 350 | ————— | MONSOMT | tos, quartos. A precisar | to bonito c/ JE DA) | da. Tels. 225096454 / 


100 m2, legalizada, a tra- | m2 à.c. 390 m2 4d. gara- | T2,T3 E Tá, Maia, c/ gara- ESTORÃOS, Ponte de Lima, | pintura geral, Local espec- | FN.JAC.JABS/MHi-Fic/ caixa | 917534137 

lisas & funcionar em. | balhar bem no concelho da gem Bi 2 cartos. Telet. | gem. Telet. 223403506 - | moradia toiaimonte indo” | tacular Tels. 252055565 / | CDc/com volante EC/RE. | ———— 

ciada até às 4 horas. G/ Es Eca Ed iniipa 34156217. pendente. Próximo do rio. | 936130537 ABS/Airbags/Vot Pele/B ana- | TOYOTA, Hiaca de 3 lugi 
passivo. Por motivo de saú- Terreno com 1650m2com | Vi 2177 07777 | tómicos.Poss.créditoaté72 | res. 1993. Com garantia e 


habitação e parque priva- | qo Telm, 988273781 Ti, JiLicou Autólia de Sou- | MORADIA, Ermesinde, 3 


S viabilidade de construção VIVENDA, Póvoa de Lan- | meses, sementrada Garan- | facilidade de pagamento. 

Lise sou etscasaao, ! sa, c/ garagem, bom esta- | pisos, 3 frentes, jardim, boas | Tais. 2SBSOTÁÇO IBETORDSNS hoso, com cave rh, 1.º andar. | tia tano. Preço: 9450 Euros | Tels. 225096423 
ftin na ea o e Eur Ber e 750 | áreas e acabamentos. Telel. | >>> | 4 frentes, com 3 quartos. | (1890 cts), Tm. 912262131 - | 229547504 

E lacional 105, com , | e 4661- | 22971391/43 - 814731348 | PENAFIEL, T3+ 1, próximo | Aquecimento central, etc. | 917246559. E SPA 

CAFÉ, na Senhora da | racantemente mobilada. | 969002744. - 938322414 - 963384124. prada pao lavan- | Muita privacidade. Só visto. | —>>>——— | RENAULT, Clio de 2 luga- 


Hora, com pequena entra- | Sajão de Jogos. Possibili- daria e garagem individual. | Tels 252855565/936130537 | OPEL ASTRA 1.4 16V de | res - 1996 - c/ garantia e 


Do erameno 22 8188614 | cado co duplicar facturação. | MORADIA, Valoros nogo- | 2, T3 o T4, na Maia, com | Tel, 933304652. ">>" | 2000,emrigoraso estado, de | facilidade de pagamento. 
COPNNOo | Negócioanão perder. Tels. | ciáveis. Tolef. 223403606 - | garagem. Tels. 222086712 | —>>>>> — | TERRENO, com casa vel: | garagem, estâmuitoboniloc! | Tels. 225096423 / 
ansioso mao ima || So SS SOS, Sa4156217, (918788600 LOTES, de terreno em S. | ha para ampliar ou restau- | JE/DANEFN/ACIABSHi- | 229547504 

4 Mamede do Coronado para | far.Projecto autorizado meti- | fic/caixa CD /FC/RE/Air. 


de área. Cardiomuscula- | SOBREIRA, Paredes, T5, | MORADIA, Bonlim - Porto, | T2 E T3, Valbom - Gondo- “construção de andares mora- | do na Cámara. Monte | bagshol.pele/B. anatómicos. | MERCEDES, C, 220 Sta- 
ção, Aeróbica e Fullcon- | 2cozinhas, 4 wc, garagem | 31.000 cts./154.000 ouros. | mar c/lugar de garagem, c/ | dias com 2 frentes (2032) | CordovalSanto Tirso. Bom | Poss. crédito até 72 meses | ton, com garantia e facil- 
tact. Tels. 968281831 / | paraScaros e jardim. Exce- | Valores negociáveis - Urgen- | licença de habitabilidade. | ec/3 rentes (351 370 MZ). | negócio. Tels. 252855565 / | sementrada Garaniadeum | dades de pagamento. Tels 
919729548 lente local. Telm. 918617400 | te. Tele!. 934156217. Telef. 918788600. Tels. 252855565 / 896130537 | 936130537 ano. 225096423 / 229547504 


'O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 21 de Fevereiro de 2005 


DAEWOO, Matiz SE de 
99, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


FORO, Fiesta, de 1995, 
com Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096428 1229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001 
Tel. 229686678 
FORD, Transit 190 Van 
TA, de 1992, garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia, 
Tels. 227729535 | 
227729536 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 

BMW, 3181, único, Cou- 
ro Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


FIAT, Marea TD 100 do 
97, comercial, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW, 232.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de 
pagamento, Tels, 
225096429 / 229547504 


FORO, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 TOS Touring, 
de 95, c/ Garantia e faci- 
Idade de pagamento Teis. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 16vde 
2001. Tel. 229686678 


MOTO YAMAHA, R1, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com livro de revi- 
sões, Garantia e facilida- 
des de pagamento. Teis 
225096423 / 229547504 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, cródito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534197 


FORD GALAXY, 1.9TDI 
110 CV, 7 lugares, de 
Dez/99. Salvado. Telem. 
964646429 


BMW 3181, S Coupé de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 164, da 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301 

TOYOTA, Hilux Tracker 
4x4 de 5 lugares, salva- 
do, de Fev/2002. Tels. 
919462301 / 917908946 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica, Muitos 
extras. Facilidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 

VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ 
garantia e facilidade de 
pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT 
de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
9y7534137 

APRILIA, Pegasso, 650 
cc de Jul. Salvado. Teim. 
919462301 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 /917908946 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona do 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas. 
ses, Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telef. 
934160084 - 223403606] 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média  excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
acte-nos. Tel. 229432899 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
etrespasses. Bons ganhos, 
“com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên: 
cia. Telm. 934160084 
COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro MY, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e Irespas- 
ses. Bons ganhos c/ luluro. 
C/ou sem experiência, nós 
damos formação. Tim 
934160084 / 222087080. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal, .e muito mais, Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel, 229387492 

VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 966528417. 


MUDANÇAS 


Fazemos todo o tipo de mudanças para 
qualquer parte do país. Desmontagem, trans- 
porte, montagem. Com pessoal especial- 
izado, 15€/hora induindo viatura e motorista. 


912539772-969325472 (Todos os dias) 


CONDOMÍNIO FECHADO, | VÁRIOS LIVROS, de diver- 
Rio Tinto, salas e espaços. | sos temas curiosos: Monar- 
Armazém 1500 m2. Telef. | quia, Heráldica, Isotéricos, 
912262131. Maçonaria, Inquisição, Tea- 
TE tro, Poesia, Religiosos, etc 
TALHO, ao trespasse c/ | Alguns com mais de cem 
pequena entrada. Telef. | anos. Telef. 93-467,16.94. 
34160084. | = 
mao necarinner | WORKSHOPS, Maus Tra- 
CENTRO DE ESTUDOSVO | tos, PsfactorTeis. 229563088 
Labirinto”, precisa de pro- | / 220583446 

fessores oenciados em todas | ais 


as áreas de ensino. Solci- | QUADRO, a Óleo, assina- 


ta-se o envio de CV, Rua 
y do por Pedro Olayo. Impe- 
Soares dos Reis, 756, Sala | cs Telm 917944802 


1,283-4400-314V.N.Gaia. | 


GAIA, miF, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


CABELEIREIRA, mv, urgen- 
to, Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


MANICURE/PEDICURE, 
MF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto 
Telel, 934160084 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 
EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


COMISSIONISTAS, para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel, 934160084 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502, 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor. 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto do 3º a 
sábado. Telm. 934160084 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 

OPERADORAS, Tolemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel, 229432899 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibiidade imediata e se. 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel, 220432807, 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de. 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417, 

PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tir de casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm 
916735015 / 916715704. 
PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 / 229387487 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
914128339, 

SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável 
Telem. 968018176 - 
914745195 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grá- 
tis.vtecaraujo O hotmail com. 
Telm. 934572676 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549, 
RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


TRABALHO, presiso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou rete- 
rências. Telm. 968277087 


7 pivensos 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806, 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se, Telef, 934160084. 


SENHORES AGRICULTO- SERRO da ta too 
VINHO. Vendo menase | 225108624 / 067053747 
manuais de 3 e 4 cunhas e REA 
prensas sem cunhas em ópti. |. PRODUTOS, naturais home- 
mo estado. Com pedras aga- | opáticos, ftoterapêuticos, 
rradas e aduelas. Bom pre- | diotéticos e de cosmética 
ço. Telef, 256890148, Fax: | natural. Tels. 223759813 / 
256892540, Telem. | 914043108 

961043963, 969656372 ES 
> | RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
GABINETE DE CONTABI- | onde é preciso. Tels. 
LIDADE, aceita escritas | 223703934 / 222005848 


Ee 


PUBLICIDADE | 


ASTRÓLOGO BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 - 963771902 


NÃO HA PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Está no nosso país o mestre -astrólogo BAYO. Espe- 
cialista, com muitos anos de experiência no seu tra- 
balho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado 
de poderes, ajuda a resolver problemas quanto mais 
difíceis ou graves são, com urgência. Como: amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 
sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, maus 
vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arranja e man- 
tém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com 
rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, 
presente e futuro, com honestidade. 

Consulta à distânc 


Pagamento após o resultado. Se segunda | 
a sábado, das 8,30 às 21 horas. 


AUTOMÓVEL, da marca | | MESTRE 
Schuco, modelo 4001 de 
ABDULATIF SOARÉ 


corda com mudança. (Bri 
91-896,90.28 
= TANDE MESTRE CURA 


quedo de colecção). Telef. 


mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informati- | LIMPEZAS, entulho. Faz 
zada. Trata IRS, IRC, IVA, | mos e removemos. Tels. 
S. social e Gestão de Pes- | 255614777 / 224159032 
soal, Etc. Vai aos clientes | —————— 
para entrega e recolha de | OBRAS, pequenas e gran- 
documentos. Preço muito | des reformas. Orçamentos 
acessível. 934160084. grátis. Tels. 222087080 / 
aan me nmaraDo” | BB460Q94 


FAZEMOS TRABALHOS, | ———— 
pintura, entulhos, trolha, | PATO, em porcelana mol- 
pop ecc dada e relevada da Vista 
ia - | Alegre com decoração poli- 
963123489 S. Mamede Infes- | “cromada, com complemen- 
ta - 961624801 Porto - | 195 a ouro, pintado à mão. 
femme Telem. 91 7944802 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 


ToiolToS A EDNOA REFORMO, todo o tipo de 


casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e electri- 
cidade. Guarde esta infor- 
mação. Tels. 229533655 / 
934272162 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, | aa 0.070 
Rio Tinto, salas e espaços, | CÓMODA, muito antiga, de 
Armazém 1500 mz Espa- | Pau Santo, em excelente 
ços pirecolhas de autoca- | estado de conservação. Teim. 
ravanas, atrelados, barcos, | 917944802 


motas água, automóveis, 

etc. Telel. 912262131 GRANDE CÓMODA, anti- 
>> >>> | ga com mais de cem anos. 
RESTAURANTE, ao tros- | Tele. 93-467.16.94 

passe ou exploração. Telef. | => 
934160084, | TAXI, CARGO, vamos onde 
e precisar. Tels. 229026008 


HIGIENE, a doentes no domi- 
cilio por senhora creden- | CONSULTA, Psicológica, 
ciada. Telem. 918235088. | curso pós-graduação. Psi- 
ooo co” | lactor. Tel. 229563088 


CABELEIREIRO, ao tres- Ea a 
passe ou à exploração Telef. | FIRMA CONSTRUÇÃO 
934160084. CIVIL, Tudo junto ou sepa- 


(2) 
o) 
e) 
[a 
mw 
> 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telet. 
934160084, 


| fado. Vende alvará comple- 
ORIENTAÇÃO, Escolar e | to de obras públicas e par- 
Prisional Curso pós-gra- | ticularos, com cadência do 

uação. Psifactor. Tel. | máquinas, todo o equipa- 
229563088 mento e viaturas, etc. M/ 


te. Motivo: Falta de 
MÓVEL, de esteira, impe- | gen 
cável, baixo preço, para des: | Saúde. Tele, 934160084 


ocupar, Telm. 963105806. | pNCARREGO-ME, da todo 


CABELEIREIRO, ao tres- | 9 Serviço de trolha, pintore 

j Telet | plcheleiro. Pequenas e gran- 
Dae Duda oração Tel | gag remodelações. Tel 
DD | 225108624 / 967059747, 
MÁQUINAS, fotográficas, RR 
de fole, antigas de colecção. | MEDALHAS, originais da 
Tenho duas em muito bom | 1.º Guerra Mundial, Telm 
estado. Telem. 91 7944802. | 963105806 


MÓVEIS, de cozinha casa | LIVROS, lote de livros anti- 
de banho. Executo e dou gos, em bom estado. Telm. 
orçamentos grátis. Telm. | 963105806 

919727460, Ca 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
Informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa. Telm. 
934525194, 

VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho+ 1 ram- 
pa de lavagem. Design exclu- 
sivo Italiano. Contacto 
919128627. 


ENCARREGO-ME, do todos 
TERRA NOVA, cachorros. | ostrabalhos de trolha e pin- 
Filhos de campeão. c/garan- | tor, Restauros em prédio vel- 
tia. Facilidades. Envio para | hos, etc. Tel. 938642539 

todoo País. Tels.227120747 | ——>>>>>—>>—— 
[9333547484 BRICOLAGE, se é adepto, 


temos os materiais que 
Ê necessita e os melhores pre- 
AGÊNCIA ços, Produtos de qualidade. 
INVESTIGAÇÃO ERCRESATEAE 
bai CÃES, Serra da Estrela i- 
ETTA AM | hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
: dóceis, esp. p/crianças, Exos- 
PINDA | tentos guardas. Facíio paga- 
(MÁXIMO SIGILO) mento. Tels. 224898761 / 
CONTACTO: 963747693 919298900 


FAZEMOS MUDANÇAS - AALISTA EM C 

Para todo o país. Embala- a 

Vitale qi E Eita rpidz o sutao Aju arecve po 
OENISSE Tela SE les graves ou de cl resolução, tus como Ar, 

ro Porto à Grande Porto, 15 Estudo, Concursos, Impotência Sexual Inveja, Vícios, 
Euros à hora. Telem. Doenças Crónicas e Espíritas, Mau-Olhado, Emprego, |) | 
or226a131 Comércio, Desentendimento Familiar Tralhas rápidos. 
MERO o “resultados arandos. Marcação e Consta peso 


LINGUAGEM GESTUAL, mente cata ou por telefone, todos os dias a 9.00 às 21.00 haras. 
Cursos de Formação. Psi: | | O Met Soartem ema poção int para segraça da sa Via | | 
factor. Tels. 229563088 / | |) Indiviilcde familiar Estaelecimento Contra Toda a Desgraça como 


229563446 Roubo ln Sequestro e Lcêndo É ilmente cias pas no dei- | | 
DD ————— x 0 sé problemas agravarem-se. 

FAIANÇA, 3 poças, da Fábr- Também trabalhos à Distância. 

ca do Carvalhinho. Lindas. - Guntaete já o MESTRE ABDULLATIF. 
Impecáveis, Telm. 917944802 Rafs, 182 Da Tra, 24 Foto (ao 0 Hp Coe Fe) 


“TEL 225099095 Telm 963763730 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Telem. 919603991. 


EXPRESSÃO, dramática, | MuySICOTERAPIA, cursos 
cursos de formação. Psi- | da formação. Psifactor Teis 
factor, Tels. 229563088 / | 229562488 / 229563446 


229563446 
DDT | FINANGAMENTOS, somos 
LOTE, de 14 bonitas peças | os mais ápidos, eficientes 
de loiça fabricada em Macau. | e mais cftdiveis. Ligue Teim. 
Tele. 93-467.16.94, 91761472 


RELÓGIO, de farmácia da | IMAGEW DE SÃO JOÃO 
marca Boa Reguladora. Ano | BAPTISTA, escultura em 
de fabrico: 1943, estado - | madeiraipolicromada, finais 
super impecável. Telef. 91- 
896.90.28 


PSICOPATOLOGIA | LARS'IPADE, S Mame- 
CLÍNICA, formação Pós | de Infestk lem vaga em quar- 
Graduação - sábados - Psi. | to duplos: quarto individual 
factor. Tels, 229563088 / | c/wc prrasko médica e enter. 
229563446 meira. Tal. 22-9011733 


EXPLICAÇÕES, prepara- | DICIONÁRIOS, diversose | LUISA, 24 horas. Deslo- | 
ção para exames nacionais, | 3 Missaisantgos, para além | ca-se a qualquer parte do 
globais e específicas. Ad | de mulesauros huros.Telem. | País Tel. 966442732 | 


Hoc. Rua de Camões. Tel. | 96 3105H6. 
SORAYA 


222088844. | 
TD" | sovEm, pretendo conhe- 
Jovem 27 anos, elegante, 
charmosa e meiguinha. 


SR. EMPRESÁRIO, temos | cer beta ço Saia ll 
a solução para os seus pro- | amizai vio. Dei 

blemas financeiros. Saiba | contaclogata Apartado 521 
como ligando Telm. | -2440finha Grando | 
917614372 


A cavalheiros de bom 
gosto. 


919511997 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos. 
melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidade. 
Tels. 918714509/227113715 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. | 
Grandes peitos. Linda. 
Tel. 963377295 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo, Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465 


JOVEM, senhora, 36 
anos, muito discreta e 
simpática. Atende das 9 | 
às 18 horas, Tel. 
9363697323 


SERRALHEIRO, de facha- 
das, Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. 
Telm. 936321370, 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis o disciplinas. Prepa- IE JOVEM SENHORA 
ração para exames. Rua RIA, Sabe oseu 
Faria Guimarãos. Tel a? Sua verdadeira | | Muito sensual. Faço 
dose | porsornfiade? Cartomán- | | massagens de relaxa 
TELEMÓVEL, EstssonT6s, | ca- acsrsahamento atra: | | mamo in im ça, 
como novo. 59 gramas, | vês dasartas. Psicologia, | | mr aluto 
Wap(download de toques e | sabe vocação prolissional | | cígito e discrição. SO 
imagens), agenda, cronó- | a segui?) Consultas à dis- | | com cavalheiros c nível, 
metro e temporizador. Bom | tância, Cursos de astrolo- 

TM. 934350937 


preço. Telm. 962793930 gia. Tel 216740897. 
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AUDI Ad 1.9 TDI - 130CV 


Ano 2002. Preço 31.000 € 


der 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


NE 


CARRINHA FIAT PALIO 2000 


75 CV. DA. VE. FC. 


CONTACTO: 91 985 69 87 


FIAT PUNTO 1.2 ELX 
85.ev 16V Cor: cinza met; 125000 Km; 1998; rádio 
c/eom.vol.; je; Airb.Condutor; fe, c/ comando á 
distância; Bom estado geral. 1 registo 
Preço: 5000 Euros neg. 
CONTACTO: 91 769 3221 Es 


FORD FOCUS 1.8 TDDI SW- 
Ano 1999. Preço 14.000 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


BMW 316 1980 


C/ novo, 2 portas, vermelho, 1 dono, 58,000 


km, vistoria até Fev. 2006 


NE 


CONTACTOS: 91 7540679 


vd 


HONDA CIVIC 1300 EX 
ANO:1995 KM: 180.000 
VALOR: 7.500 EUROS 


CONTACTO: 96 696 8405 


MERCEDES C 220 CDI avantGaRD 


Nacional, Março de 2003, caixa automática, prico 
metalizado, Km: 73 000 


CONTACTO: 93 9575 254 


NISSAN 100 NX 


Com tecto de abrir, impecável 


OPEL CORSA ECO 12 V 
Preto metalizado, auto-rádio c/ RDS, air-bag, fecho 
central, vidros eléctricos, ete, IMPECÁVEL 
À MELHOR OFERTA 

Ne CONTACTO: 91 4591928 


a 


NE 


OPEL CORSA 1999 
3/5 portas, VE. FC. DA. TA 


CONTACTO: 22 762 42 63 


E” 


OPEL CORSA 1.0 


12 Válvulas, 5 


cos, airbag, rádio, cor vermelha 


portas, fecho central, vidros electri- 


CONTACTO: 96 887 9421 


Peugeot 206 SW 1.4 75 cv — muçou: 
2003, cinzento metalizado c/17,000Km;AES; Rádio e/ed e 
controlo no volante: Vidros electricos Dineoção assistida: Volan 
te em couro; JLL: Faróis de nevoeiro;retrovisores elect 

cos;2 ABS; mala C/4LO 1. Com contrato de manuten 
31493-207 ou KO 000Km em qu ursal Peugeot 
Pr “00.00, oLpt 


16295362 / 22971 


Peugeot 206 SW 1.4 75 cv — mao 


2003, cinzento metalizado c/17.000K m;A BS; Rádio efe c/ 
em volante Vidros electricos Dinceção assistida: Volan- 
te em couro; JLL 


cos2 ABS; 


Preço negociavel. Preço: E12.500,00. 1979%aiol pt 


Ne: CONTACTOS: 916295362 / 229713441 


Ne 


RENAULT MEGANE 1.4 


1997 
Ve, 


fe, DA, j 
CONTACTO: 91 985 6987 


E» 


Ee 


ALFA ROMEO SPRINT VELOCE /82 
Azul marinh, interior camel todo de origem 
com 78.000 km, um dono, c/ livro revisões 

e vistoria/Fev-2006. 


CONTACTO: 91 7540679 


A 


VW GOLF 1.9 TDI - 110 CV 
Ano 1998. Perço 14.500 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 
24223590 


» 


Na 
Século 


COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS, LDA 


34.900,00€ * 


Ou o equiva 


220 CDI - 2002 
E 


Stand |: Arada * Telf.: 256 791 173 
256 188 992 


Stand Il: Válega * Tel 


nte € 


Marca/Modelo 


Mercedes G 250 TD SW 
Sharan 1.9 TDI 115 CV 
Toyota Corolla 2.0 Diesel 
Rover 214 SLI 5 Portas 
Citroen Xantia 1.9 TD 


axo 1.1L 5 Portas 
Ford Mondeo 2.0 TDDI 136 CV 
BMW 318 TDS 

Opel Corsa GT 

Ford Mondeo 1.8 TD 

Citroen AX 1.4L 

Fiat Punto 1.2 ELH 16V 
Mercedes C220 CDI Avantgard 
Ford Focus 1.8 TDDI 
Mercedes C200 CDI 

MG 105 ZR 

Toyota Corola 1.4 VZTI 


desconto 


Ano 
1997 
2002 
1996 
1994 
1997 
1995 
1999 
2001 
1997 
1990 
1997 
1995 
2001 
2002 
2001 
2002 
2002 
2001 


Lugares 


SUAZV 


Marca/Modelo 


Peugeot 406 2.0 HDI Diesel 
Ford Fiesta 1.2i Techno 
Renault Megane 1.4i 

Opel Astra 1.7 DTI SW Diesel 
Mercedes C220 CDI SW Eleg 
Audi TDI 110 CV SporySW 
Nissan Primera 16 1 

Rover 45 2.0 sdi 

Mercedes C200-CDI 

Seat Ibiza 1.9 SDI Diesel 
Renault Clio 1.5 DCI Diesel 
Ford Transit 190 2.5 Diesel 
Opel Astra 1.7 DDI-sw 


Ano 
2002 
1999 
1997 
2001 
2002 
1998 
1994 
2001 
2002 
2000 
2002 
1995 
2000 


Marca/Modelo 

Citroen Saxo 1.5 Diesel - 5 P 
Toyota Celica 1.6 1-3 P 
Renault Scênic 1.6 RXE 


Cor 


Verde 
Verde 
Cinzento 


« OComérciodoPorto ; 
Segundafeira, 21 de, a de 2005 


ML VILA AZUL 


PET RE tala tb ue 1 <A 


223 746 540/967 042 934 
vilaazul.arrabidaQclix.pt 


T2 - Stê Maria Adelaide 95.000 Euros 


Como novo, vidros duplos, 85 m2 de área coberta, fogão de sala, pré-instalação 
de aquecimento central, cozinha equipada, roupeiro, banheira de hidromassagem, 
garagem individual c/ 18 m2 


4 anos, vidros duplos, varanda, 110 m2 de área coberta, fogão de sala c/ 
recuperador de calor, 2 roupeiros, aquecimento central, cozinha equipada c/ placa 
e forno, suite, lugar de garagem. Venha conhecer pessoalmente! 


T3 - Candal 124.500 Euros (Neg,) 


5 anos, caixilharia dupla, 2 frentes 130 m2 de área coberta, 3 roupeiros, 
aquecimento central, banheira de hidromassagem na suite, garagem individual + 
lugar de garagem. 


3 frentes, caixilharia dupla, 2 varandas, terraço c/ 8 m2, fogão de sala c/ 
recuperador de calor, cozinha c/ 20 m2, 3 roupeiros grandes, boas áreas Merece 
uma visit 


Escritórios - Pavilhões - Lojas 


967 042 924 


Indústria 


- Maia - Área Cob, 3,400 m2 
Área Terreno 12.500 m2 
» PT-c/ Transf -1,250.000 Euros 


- Zona Industrial Maia | - Área Cob. 1.200 m2 
Área Livre - 320 m2 - 550.000 Euros 


- Zona Industrial Maia | - Área Cob, 1.000 m2 
Área Livre - 690 m2 - 500.000 Euros 


aparcamentos 


ea 
Escritórios 
- Porto (Junto VCI) - 2.000 m2 + 35 
Excelente qualidade - Como novo. 


- Porto (Av. Boavista) - 


Muito próximo dos Hotéis 5 yr 


- Porto (Foco) - 870 m2 


- S. João Madeira-Frente Tribunal c/ +/- 90 m2 


Loja Circunvalação 
Junto Escala c/ +/- 34 m2 


Loja Matosinhos 


430 m2 C/*/- 90 m2 


Loja Maia Centro 
+/- 60 m2. Só 58.000 Euros 


Foz-Boavista-Matosinhos 


226 197 160/967 042 890 
vilaazul.fozQclix.pt 


dá MORADIA 4 FRENTES (À Av. de França) 


Totalmente restaurada, mantendo toda a traça original, sala de estar, sala 
de jantar, bar inglês, 5 quartos (suites), garagem p/ 4 carros, exterior: 
jardim +/- 1.000 m2, cozinha regional e salão, lavandaria, quarto c/ wc pr, 


apoio no jardim. 


T5+1 - À PRAÇADO IMPÉRIO 


Plenas vistas de mar, sala c/ 70 m2, pavimento em 
soalho, varanda, garagem p/ 3 carros, 3 frentes, 
nascente, sul e poente. 


MORADIA - Ao Garcia Horta 


Em muito bom estado, 4 bons quartos, 2 salões, 
garagem para 2 carros, 450 m2 de área descoberta. 


ANDAR-MORADIA às Belas Artes 


3+2 quartos, terraço, óptimas áreas, como novo. 


T4 MATOSINHOS 


Vistas de mar inalteráveis 
225 m2, varandas, 4 suites c/ banheira de . 


hidromassagem, 2 lugares de garagem, arrumos. 


Ê 


ANUNCIE AQUI 


Entregue-nos a sua propriedade e nós anunciamo-la 


nesta página. 967 042 839 


56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
. Segunda-feira, 21 de Fevereiro de 2005 


EEE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR 


3. JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3760/03.3T8GDM 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente; A Companhia 
Geral de Crédito Predial, SA 

Executados: Guilherme Fer- 
nando Dias de Oliveira e 
outro(o) 

Nos autos acima ident 
dos foi designado o dia 11-04 
2005, pelas 14h00, neste Tri 
bunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entre- 
ques até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos. 
interessados na compra do 
seguinte imóvel: 

Fracção autónoma designa 
da pela letra “Q”, correspon. 
dente a uma habitação no 2º 
andar direito e garagem, do 
prédio constituído em regime 
de propriedade horizontal sito 
na Rua de. Brás, n.º 137, 145, 
155 e 165, na freguesia de 
Baguim do Monte, concelho 
de Gondomar, descrito na Con- 
servatória do Regista Predial 
de Gondomar sob o n.º 1156 
einscrito na respectiva matrie. 
sob o artigo 13,720, 

Executados: Guilherme Fer- 
nando Dias de Oliveira e Móni- 
«a Cláudia Almeida Silva, resi 
dentes no Lugar do Seixo de 
Cima, Válega, Ovar; e Vitorino 
Rodrigues de Almoida e Pal 
mita Dias de Oliveira de Almei. 
ela, cesidentes na Rus Zagalo 
Some, 1 Ea” ar 

Fiel. depositário: Mário 
Manuel Bernarda Salgueiro, 
residente na Visconde de San. 
ta Marta, 146, 4440-707 Valon. 
so, 

Valor mínimo: € 48.650,00 
(quarenta e oito mil seiscentos. 
e cinquenta euros) 


Gondomar, 07-02-2005 


A Juiza de Direito 
«* Cláudia Salazar 
Oficial de Justiça 
Alberto Pina 


E] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
ooo DE SANTA MARIA DA FEIRA 


Sato 
cur 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 8560/03.8TBVFR - 1.º JUÍZO CÍVEL 
EXECUÇÃO COMUM - VALOR: 113.498,67€ 


Citação de ausentes em parte incerta (Artigos 244.* e 248.º CPC) 


A citar: José Fernando Pereira de Sá Marques. 
Exequente: Banco Comercial Português, SA 
Executados: José Fernando Pereira de Sá Marques e outro 
Objecto e fundamento da citação 

Nos termos e para os efeitos do disposto nos art.ºs 248 
ess. do Código de Processo Civil (CPC), correm éditos de 
30 (trinta) dias, contados da data da segunda e última 
publicação do anúncio, citando o ausente José Fernando 
Pereira de Sá Marques, com última residência conhecida. 
na Rua do Gesto, 83 C - 3.º esq.” Argoncilhe, para no pra: 
zo de 20 (vinte) dias, decorrido que seja o dos éditos, pagar 
ou deduzir oposição à execução supra referenciada, nos 
termos dos art.º 812.º, n.º 6 e 813, n.º 1, ambos do CPC. 
O duplicado do requerimento executivo e a cópia dos docu- 
mentos encontram-se à disposição do citando na Secre- 
taria da 1.º Vara Mista do Tribunal Judicial de Vila Nova 
de Gaia, 

Meios de oposição 

Nos termos do disposto no artigo 60:º do CPC e tendo 
em consideração o valor do processo, para se opor a exe- 
cução é obrigatória a constituição de advogado. 

Cominação em caso de revelia 

Caso não se oponha à execução no prazo supra indica- 
“do e não pague ou caucione a quantia exequenda, seguem: 
se os termos do artigo 832.º do CPC, sendo promovida a 
penhora dos bens necessários para garantir o pagamen. 
to da quantia exequenda, acrescido de 5%, nos termos do 
disposto no n.º 3 do artigo B21.º do CPC. 

Pagamento, despesas e honarários 

Poderá efectuar o pagamento da quantia exequenda 
no escritório do signatário (dias e horas constantes do 
rodapé) em dinheiro ou cheque visado. 

À quantia exequenda acrescem, para além dos juros cal: 
culados nos termos do pedido, a taxa de justiça no mon 
tante de 39,91€ e os honorários e despesas do Solicitador 
de Execução, que nesta data ascendem a 120,00€. Após a 
realização da penhora estes valores são agravados, de 
acordo com a tabela publicada em anexo à Portaria n.º 
708/2003, de 04.08. 


O Solicitador de Execução 
(Designado ou indicado) 
Daniel Lopes Cardoso 


EEE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTA MARIA DA FEIRA 


1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2423/03.4TBVFR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA - Soc. 
Aberta 

Executados: Álvaro Manuel Pereira Coelho e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credo- 
res desconhecidos que gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados aos executados abaixo indica- 
dos, para reclamarem o pagamento dos respectivos 
créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anún- 
E 


Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel. 
Registo: 2389, Santa Maria da Feira - 1.º Conser- 
vatória Registo Predial 

Art. Matricial: Omisso na competente matriz 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
correspondente a habitação no primeiro andar 
direito, com uma garagem no r/c, assinalada tam- 
bém coma letra “B”, do prédio urbano sito no Lugar 
do Souto Redondo, Quinta do Arieiro, na Freguesia 
deS. João de Ver. 

Penhorado em: 18-11-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Álvaro Manuel Per: 
ra Coelho, casado, documentos de identificação: Bl 
6101875, NIF 174400861, endereço: Edifício Lm n.º 8 
-1.º dt, Quinta do Arieiro, 4520-000 5. João de Vêr; 
Cristina Paula Neves da Silva, solteiro, documentos 
de identificação: BI 9510690, NIF 187638497,ende- 
reço: Quinta do Areeiro, Ed. LM, n.º 7, 1.º dt.º, 4520 
S. João de Ver; Flávia Pereira da Silva, casada, docu- 
mentos de identificação: BI 9224001, endereço: Lugar 
de Chão do Rio, 4535 Fiães; Sandra Cristina Band 
ras Lopes, casada, documentos de identificação: BI 
11853833, NIF 205698760, endereço: Edifício L & M, 
n.º811.º dt, Quinta do Areeiro, 45205. João de Ver; 
Elísio Francisco Coelho, casado, documentos de iden- 
tificação: BI - 836555, endereço: Lugar de Chão do 
Rio, 4535 Fiães. 


Santa Maria da Feira, 19-01-2005 


A Juiza de Direito 
Dr.* Sandra Rocha 


O Oficial de Justiça 
Miguel Real 


on NR 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE FAFE 


a Julzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 665/2002 
INVENTÁRIO (HERANÇA) 


Requerentes Manuel Domin 
gue e outrofi 

Cabeça de Canal Manuel Dome 
ques 

No autos acima identificados, 
cotrem tos de 30 da, contados 
“a data da segunda e última pub 
cação do anúncio, itando os inte 
estados. Antônio Domingues nas. 
ido em 22-12-1931, nacional de 
Portugal, domicilio: Rua Turiassu, 
nº 19, Austin Rode Janet, ta 
Mara Creuza dos Santo Domin 
“ques, nacional Bras, domo 
au Tur, nº 19, Rio de Jane 
vo, Bras, sendo a indicada a lt 
ma residência conhecida, para os 
temos do inventário e de que cor 
re o prato de JO dia, findo que 
seja a dos étos, para querendo, 
deguzirem oposção ao inventário, 
impugnarem à sua própria legit 
midade ou à de outros interessa 
dose a competência do cabeça de 
casal ou as indicações constantes 
as suas delarações, 

Fica advertido de que só é o 
“gatónia a comttução de advoga. 
do cano se suscitam ou discutam 
questões de dueto e anda emscde 
de recurso, 


Fafe, 27.01:2005 


O Jul de Dueto 

Miguel Jorge Vieira Te 
A Ola de Ntiça 
Aluira Nogueira 


Ota ER, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
1.Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 43-B/1999 EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Condomínio do Parque Residencial Vinha de Ouro 

Executado: Irene Jesus Gomes Cunha Magalhães. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhe: 
cídos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados ao(s) 
executado(s) abaixo indicados, para reclamarem o pagamento 
dlos respectivos créditos pelo produto de ais bens, no prazo de 
15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: à executada acima referida contribuinte 
n.º 127530681, residente na R. Frei Lourenço Esteves de Gois, nº 
TI4-A Leça do Balio 

Prédio Rustio - Lugar de Cidadelha, terreno a mato sito na fre 
guesia de Santa Maria do Avioso, concelho da Maia, com a area. 
de 4310m - norte, estrada; su, limite; nascente, herdeiros José 
Duarte Carneiro, poente, Luis Augusto Moreira Torres, inscrito 
na matriz respectiva sob o art.” 654 descrito na Conservatória do 
registo predial da Maia sob o nº 00317/121289, com o valor patti 
monial de 34,32 é (6 880800) 

Prédio Rústico, eucaliptal, pinhal e mato, sito em S Mamede 
de Recesinhos - Penafiel, inscrito na respectiva matriz sob o art” 
465 e descrito na Conservatória do Registo predial de Penafiel 
sob o n.º 00128/110489, freguesia de 5. Mamede de Recesinho, 

Prédio Rustico, sorte das Regadas,ito na freguesia de S. Mame- 
de de Recesinhos, Penafiel, inscrito na respectiva matriz sob o 
art.º 483 e descrito na conservatória do Registo Predial de Pena- 
fiel sob o nº 00437/201293, freguesia de 5, Mamede de Recesi 
nhos, 


Valongo, 15-02-2005. 


A Juiza de Direito, 
Dra Carla Fraga Torres Mari 


A Oficial de Justiça, 
Emilia Moi 


“Ong” NT 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 


1º VARA-3: SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 730/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; Banco Totta & Açores, SA 

Executados: Confecções do Miao, Lda, e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação das credores desco. 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora: 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga. 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Edifício fabril composto por rês-do-chão e logra- 
douro com 133m2, sito no Lugar de Santa Cruz, freguesia de 
Carvalhal, concelho de Barcelos, omisso à matriz tendo sido apre: 
sentada à declaração para a sua inscrição em 20 de Junho de 
2000 e descrito na Conservatória do Registo Predial de Barcelos 
sob on. 31/Carvalhal prédio este propriedade dos executados, 
com o valor venal de 20.000.000800 (é 99.759,58) e atribuído de 
70.000.000800 (é 349.158,53), sobre o qual incide um registo 
provisório de hipoteca voluntária a favor da ora exequente no 
montante máximo de 70.000.000$00 (€ 349.158,53), 

Penhorado em: 13-12-2000. 

Penhorado os executados: Confecções do Miao, Lda , docu 
mentos de identificação: NIF 501233644, endereço: Lugar de 
Santa Cruz, Carvalhal, 4750 Barcelos; José Augusto Anjos Brito, 
documentos de identificação: NIF 160146771, endereço: Lugar 
de Vila Chá - Carvalhal, 4750 Barcelos; Maria Angelina Ferreira 
Jardim, residente no Lugar de Vila Chã - Carvalhal, 4750 Barce- 
tos. 

Fiel depositário: Rogério Fernandes, documentos de identifi- 
cação: NIF 160146771, endereço: Rua Central Arcos, n.º 1467 
Apartado 1319, 4471-309 Maia. 


Porto, 17-11-2004 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr Teresa Mari isabel Maria da Silva 
Santos Alves 


“Oto SS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALONGO 


auto 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 44512002. 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Predial 
Português, SA. 

Executado: Márcio Augusto 
Neiva Gomes e outro(s 

Nos autos acima identifica 
dos foi designado o dia 30.03 
2005, pelas 13:30 horas, neste 
Tribunal, para à abertura de pro- 
postas, que sejam entreguesaté 
esse momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos interessa 
dos na compra dos seguintes 
bens 

Tipo de Bem: Imóvel 

Verba nº; Registo: 
02.5078270691-4 Valongo -Con- 
servatória Registo Predial 

Descrição: Habitação no pri 
meito andar direito, sito na Rua. 
Sacadura Cabral, 128, freguesia 
de Ermesinde, concelho de Valon- 
so 

Tipo de Bem: Imóvel 

Verba nº2; Registo 
025071270691-E, Valongo -Con- 
senvatória Registo Predial 

Descrição: Lugar de garagem 
na cave, sito no Rua Sacadura 
Cabral, 120, freguesia de Erme 
sinde, concelho de Valongo. 

Penhorado a 

Executado: Márcio Augusto 
Neiva Gomes. Casado. Docu 
mentos de identificação: BI 
12393826, NF 219425388. Ende- 
reço: Rua Nova da Formiga, 24, 
4485 Ermesinde 

Executada: Elisabete Maria 
Martins de Sousa Casada. Docu 
mentos de identificação: B1 
12315445, NF 223400297. Ende- 
reço: Rua Nova da Formiga, 24, 
4485 Ermesinde 

Modalidade da venda: Ven. 
da mediante proposta em car 
ta fechada 

Valor base da venda da ver 
ba n1:€ 67.800,00 

Valor base da venda da ver 
ban*2:€6500,00 

Valor a anunciar. 70% do valor 
base das verbas nº] en'2 


Valongo, 09:02:2005 
A Juiza de Direto 


Dra. Carla Fraga Torres 


A Oficial de Justiça 
Mariana Fernanda Bessa 
Vieira 


“Orr NNE 
TRIBUNAL DO 
COMÉRCIO DE VILA 
NOVA DE GAIA 


Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 636103. 8TYUNG 
FALÊNCIA REQUERIDA 


Requerente: Carla Maria Peri 
ra Pele outras, 

Requerido: Data - Confecções, 
tda 

AD abel Faustino, Mme. tuiz 
de Direito, do 1º Juso do Tribunal 
do Comércio de Vila Nova de Gia, 
faz saber que é citada a Empresa 
Oata- Confecções, Lda, NIF - 
502972947, domo: Rua do Oute 
ro, nº; 138, 4510256 5. Pedro da 
Cova - Gondomar, para no prazo 
de TO ias, decorridos que sejam 
inta dias de to, que começã 
rãa a conta-se da segunda e últ 
ma publicação do competente nú 
o, pata deduz querendo, oponção 
ou propor qualquer outra prov. 
dinga dfernte da requer devem 
do oferecer logo os meios de pro 
va de que disponham, conforme o 
estatuido no Art. 20º. nºs2e3do 
CREREF nos presentes utos que 
deramentradana secretaria em? 
102003. 

No mesmo prazo deverá juntar 
sos autos relação de todos os re 
dores e respectivos domo, cem 
indicação dos montantes dos veus 
estditos, datas de vencimento é 
garantias de que beneficiem ebem 
assim à reação e identificação de 
todas as acções e execuções pen. 
dentes conta essa empea, fot. 
bp do registo contabilico do 
último balança, do inventário e da 
conta de ganhos e perdas os liros 
o úlmos três anos cu relação do 
activo ou respectivo valor, reação 
dos sócios conhecidos é mapa pes 
soa, a telação de bens que dete 
nha em tegime de arrendamento, 
aluguer ou locação financeira ou 
venda com reserva de propriedade 
einformar se tem comisão de tra 
balhadores, ficando ainda adert 
“ta de que é obrigatória a const 
tuição de mandatário ussal e que 
cs pratos referidos são contínuos 
não se suspendendo durante as 
ferias judiciais e terminado o pra 
20 em dia que os tribunais estive 
rem encertados, transfere o seu 
temo para oprime da segui 
te, e que os duplicados da petição. 
inicial se encontram à disposição da 
ctanda na Secretaria do 1º Juizo 
do Tribunal do Comércio de Vila 
Nova de Gaia 


Vila Nova de Gaia, 16:02:2005 


A juta de rito 
Isabel Maria AM. Faustino 
O Oficial de Justiça 
Adelino José FA. Oliveira 


“Deca Nº TC 


VARAS DE COMPETÊNCIA 
MISTA DE GUIMARÃES 


12 VARA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 529/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Tot- 
ta & Açores, SA 

Executados: Pereira 
& Salgado, Lda. e 
outro(s)... 

Nos autos acima iden- 
tificados foi designado. 
o dia 07-03-2005, pelas 
09h30, neste Tribunal, 
para a abertura de pro- 
postas, que sejam entre- 
gues até esse momen- 
to, na Secretaria deste 
Tribunal, pelos interes- 
sados na compra do 
seguinte bem: 

Tipo de bem: Veicu- 
lo 

Matrícula: RQ-78-80 

Descrição: Veículo 
pesado de mercadorias, 
marca Toyota, mod. 
BV96L - MDDT3 

Penhorado em: 05- 
02-2003 - 00.00.00 

Penhorado à execu- 
tada: Pereira & Salga- 
do, Lda, documentos 
de identificação: NIF 
502627522, endereço: 
Lugar da Taipa, Atães, 
4800 Guimarães 

Valor base: € 15.000,00 


Guimarães, 04-02- 
2005 

A Juiza de Direito 

Lucia Adelaide F. 

Silva Martins 

A Oficial de Justiça 

Maria Natália F. A. 
Antunes 


OComércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


OR Ta 
2.º JUÍZO DE FAMÍLIA 
E MENORES DO PORTO 


2: SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 5304 OTHPRT 
e Limitação 
ao Exerclcio Poder Paternal 


Requerente: Magistrado do 
ME Pº da Porto 

Requevídos: Antônio Casa 
no Borges Arad e outrots 

Nos autos acima identifica 
dos, correm éditos de 30 das, 
contados da data da segunda. 
e última publicação do anún. 
“o, itando os requeridos Antó- 
rio Cnsana Borges Arad, dom 
clio: Rua de 5. Martinho, n.º 
535, 4420.000 Jovim; Natália 

Teixeita Rodrigues Sal 
gueiro, domicio: Rua de Mar 
nho, n535, 420.000 Jovim, 
com lima residência conheci 
Sa nã morada indicada, 
no prazo de 10 dias, decor 
que seja o dos tditos, contes- 
tar querendo, a acção, dever. 
lo autos testemunhas e que. 
ter outras diligências de prova 
consitindo a pedido na de tudo 
como melhor consta do duph. 
*| Xado da petição inicial que se 

encontra nesta Secretaria à dis 
posição do citando, 

Fica advertido de que não é 
obrigatória a constituição de 
mandatário Judicial, salvo na. 
fase de recurto 


Porto, 16-02-2005. 


Luís Filipe Santos Almeida. 


“Otnda T 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 


1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 3176/04.4TBGDM - ACÇÃO POPULAR 


Autores: Maria Deolinda da Silva Moreira e outro(y 

Réus: Antênio Monteiro e outio(s) 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contado 
la data da segunda e Ultima publicação do anúncio, citando os titu 
aves dos interesses, para no prazo ce 40 dias, decorrido que seja o dos. 
éditos, passatem a intervir no procesta a titulo principal, querendo, 
“aceitando-o na fase em que se encontrar e ainda para dentra do mes. 
mo prazo, declaratem nos autos se aceitam ou não ser representados. 
pelos Autores ou se, pelo contrário se excluem dessa representação, 
nomeadamente para o efeito de não lhe serem aplicáveis as decisões 
proleridas sob pena de a sua passividade valer como aceitação, sem 
prejuizo de recusa pelo repiesentante até ao termo da produção de 
prova ou fase equivalente, por declaração expressa nos autos, tudo 
nos termos do nº 1 do artº 15º da Lein” 83/95 

Conslgnade que, o pedido consiste em os réus serem condenados 
a reconhecerem à existência do caminho pedonal que atravessa O 
“Campo de Balromeu”, no Lugar do Seixo, freguesia de Fânzeres, cam 
po este imerito na Conservatória do Registo Predial de Gondomar sob 
O n.º 03188/09072003; 0 campo que faz parte da herança de Serafim 
Martins de Castro e de Rosa Gelmita Martins de Moura, descrito na 
Comiervatória do Registo Predial de Gondomar, freguesia de Fânte- 
ressob o nº 01712 e inscrito na matid rútica sob o n.º 322 e, um ter 
reno propriedade da Cooperativa Flor de Gondomar, bem aim, no 
direito de todas as pestoas por al crcularem livremente, Em ser con 
Jenados a abster-se da prática de actos que impeça a referida passo 
gem. Os réus Antônio Momteito « Maria da Conceição Monteiro. ser 
condenados à retirar todos os obstáculos que colocaram para impe 
dir a passagem por aquele caminho e a recolocar as divisórias que rat 
ratam a que anteriormente exit ndo 0 caminho do campo 
de cultivo. 

Para tal alegaram que esse caminho integra o domínio público, pe 
uno que lhe é dado desde tempos imemartais pelo público em gera 
conforme tudo imelhor consta do duplicado da petição inicial que fica. 
S disposição dos citandos na secretaria deste Tribunal, 

Ficam advertidos de que é obrigatória à constituição de mandatá 
rio judicial 


sopa 


Gondomar, 02-02-2005 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 


Dr* Leonor Pimenta Ribeiro Sérgio Gomes 


“Oleecoto Rs NNE 


3º, JUÍZO DE FAMÍLIA É 


EE MENORES DO PORTO 


3º. SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 973/04.4TMPRT 
DIVÓRCIO LITIGIOSO 


Autor: Francisco Pereira Men 
donça Pinto 

Réu; Emília Conceição Tei 

Nos autos acima identifica 
dos, correm édios de 30 dios 
contados da data da segunda 
e última publicação do anun: 
cio, citando o(a) ré(u) Emilia 
Conceição Teixeira, com última 
residência conhecida em dom 
clio: Rua do Frevo, 1330, Cam. 
panhã, 430.000 Porto, para no 
prazo de 30 dias, decorrido que 
seja o dos élios, contestar qu 
rendo, a presente aeção, coma 
ncicação de que a falta de con. 
testação não importa a contis 
são dos factos amiculados polo) 
autore(s) e que em substância. 
o pedido consiste, como cons. 
ta do duplicados da petição ini 
cial que se encontra nesta Sete. 
taria, à disposição do citando, 


LEMBRE-SE 
QUE 
PODE 


ae SALVAR 
al UMA 


Dr Teresa Sá Lopes. 
A Oficial de Justiça. 
Maria Lúcia Sousa 5. Pinto 


VIDA 


ANUNCIAR 
NESTA SECÇÃO 


CONTACTE 


* Rua Fernandes Tomás, 358 - 1/0 + 4000-209 Porto 
é Tel.:225191977 - Fax: 22510 32 06 
» email;pubobrigatoriaOocomerciodoporto pt 


) Comércio do Porto 
? Fevei 


Porto 


EMPREITADA DE ESTABELECIMENTO DA BACIA DE ROTAÇÃO 
EDO CANAL DE ACESSO À DOCA Nº. 4 DO PORTO DE LEIXÕES 


AVISO 


ANEXO 
RECTIFICAÇÃO DE ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


ixões 


Obras E 
Fornecimentos D 
Serviços E) 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
Não E sm O 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1-1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo 
APDL - Administração dos Portos. 
do Douro e Leixões, SA. 


A atenção de 
Direcção de Aprovisionamentos 
é Gestão Dominial 


Endereço 
Av da Liberdade 


Código postal 
4451-851 Leça da Palmeira 


| 
| LocalidadeiCidade Pais 
[ 


Matosinhos PORTUGAL 
Telefone Far 

(4351) 229990700 (+315) 22.995 5062 
Correio electrónico Endereço internet (URL) 
ComeioGapdlpt | vorevapdl pt 


l 


VI.) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 

Avisam-se todos os interessados da junção de esclarecimentos às peças paten- 

tes em concurso. 

Nota: O presente anúncio foi publicado no Diário da República, 3º. série, nº, 
7, de V de Janeiro de 2005. 

VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 16/02/2005 (dd/mm/aaaa) 


O Administrador 
(Emílio Brógueira Dias, Eng.º) 


APDL - Administração dos Portos do Douro « Leixões, S. A, 


Ministério=d: 
VPEdUCaÇaS 
AGRUPAMENTO HORIZONTAL DE ESCOLAS DE NESPEREIRA 
PAVILHÃO ESCOLAR 1.º CEB DA FEIRA 


AVISO 
MISSÃO DE PESSOAL NÃO DOCENTE 


Tipo deoferta 1 contrato de trabalho a termo resolutivo certo (mt) 


4.º VARA CÍVEL 
DO PORTO 


1º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1395-4/1998 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Enequente: saias Duarte, td * 

Executado: Mata abel Dias 
veente 

Contem estos de 20 das para 
“itação dos credones desconhei 
dos que gozem de garantia real 
sabre os bens penhorados aos exe 
cutados abaixo indicados, para, 
tecamatem o pagamento dos res 
pectivos creditos, pelo produto de 
tais be, no prato de 15 ia, fi 
do o dos egos, que te co 
contar da segunda e tm pub 
cação do presente anúncio 

Bens penhorados. 

Tipo de bem, Bem Imovel 

Matricial 102564/071298, 


tória Reguto Predial 

Descrição: Deeito à tação auto 
nom desgnada pela letras “BG 
sto no 3º andar esquerdo, do Cor. 
po A do ediiio constituindo em 
progredade onzontal to na ua 
do Fojo, 96, VN. Gala, deserto na. 
Comenatona do Registo Predial 
de Vila Nova de Gaia sob o n.º 
ORS6am1298 

Tipo de bem: Imovel. 


Vila Nova de 
tória Rego 

Decnção: Dueto fracção auto 
nom, desgnada pelas letra FA”. 
vto na cave do Corpo A, do et 
cio constituido am propnedade 
henizantal to na Rua do Fo, 9%, 
VN Gaia desci na Conserva: 
nado Regio Predial de ia ova 
de Gain sob o n.º 02564071398. 

Penhorado à executada: Maria 
heabel Dis Vicente, solteira Deu 
mentos de identiicação: &l 
5435759, NH - 206102372. Ende. 
reço:Rua Fojo 6 3 E * 1 Co 
po À, Canidelo, 6400 Via Nova de 
Gaia 


Ponto, 24012005, 


A Jula de Direto, 
Dr Francisca Vieira 


O Oca de Justiça, 
Francisco José Bermudes 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA MAIA 
as 
ANUNCIO 


PROCESSO: 6209/03. 87BMAI 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequênte Crédito Predial or 
tuguês, SA 
Executado; Antonio altedo ro 
chado da Sina Rafael e outro 
Correm edito de 20 dias pata 
citação dos credores desconhess 
dos que gozem de garantia real 


executado) abuso indicados, para 
reclamaremo pagamento dotes 
pectios créditos pelo produto de 
tais bens no prazo de 15 dia, in 
do o dos édios, que se começará 
contar da segunda eta pub 
cação do presente anúncio 

Bens penhorados 

Tipo de Bem Imóvel 

Art. Matricial 6343 

Descrição: ónoma 
desgnado pela eta “1, cortes 
pondente à uma habitação no 5 * 
andar esquerdo, do prédio urba 
no contido em regime de pro- 
priedade honzental vt na Rua 
Pedro Homem de Melo, nº 52, re 
questa de Aguas Santa, concelho 
da Mara, deserto na Consenato 
iado Registo real da Ma, sob 
on" 1495 e inscrito na respectra 
mugrirsob o ar 6343 

Penhorado em: 26-05-2004 
moogo 

Penhorado a 

Executado: Maia Manuela Soa: 
res Avesfatel Gado Documentos 
de identilicação: NF - 195909126 
Endereço 31 Bd Des Valendons, 
21300 Chenove, Fança 

Executado Antônio Altedo ro 
cado da Sia Rafael Casado Dou 
mentos de identificação: WIF 
160874912. Endereço; 31 Bd Des. 
Valendons 1300 Chenove -Fança 


Maia, 31:01:2005 


O juiz de Dueto 
Assinatura legivel 
A Oficial de hstiça 
Cristina Maria Damião 
Tosta 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 


4 Juizo CiveL 
DO PORTO DE VILA NOVA DE GAIA 
2º. SECÇÃO 2º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 13418/04.0T)PAT] 
ACÇÃO DE PROCESSO 
SUMÁRIO 


Autor: Credibanco - Ban: 
co de Crédito Pessoal SA 

Réu: João Manuel Leote 
Rico Fonseca. 

Nos autos acima identifi 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publica: 
ção do anúncio, citando reu 
João Manuel Leote Rico Fon- 
seca, nascido em 21-05-1967, "4 
NF- 191812480, Bl - 8081394, 
domicilio: Rua Maria Lamas, 
20, 5º Frente, Damaia de 
Cima, 2720-366 Amadora, 
com última residência conhe- 
cida na morada indicada 
para, no prazo de 20 dias, 
decorrido que seja o dos edi 
tos, contestar, querendo, a 
acção, com a cominação de 
que a falta de contestação 
importa a confissão dos fac- 
tos articulados pela autora 
e que em substância o pedi mentos de id 
do consiste em: Ser o Réu Deus. 280 
condenado a pagar à Auto. 
ra a quantia det 2.976,89 
juros legais à taxa de 12% 
até ao efectivo e integral 
pagamento, contados a par 
tir de 23-06-2004; 

Tudo como melhor cons- 
ta do duplicado da petição 
incial que se encontra nes- 
ta Secretaria, à disposição 
do citando. 

Fica advertido de que obri- 
gatória a constituição de 
mandatário judicial 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 668/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Predial Português, SA 

Executados. João Paulo Ferreirinha Lopes e outro(s) 

Correm áditos de 20 dias para citação dos credores desco 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga 
merta dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará à contar 
da segunda e última publicação do presente anuncio. 

Bens penhorados 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00439/221286, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservatória 
Regnto Predial 
Asz Matricial: 2369, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças 


Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "C”, 
respondente a uma habitação sita no segundo andar dir 
com arrecadação sita no rés-do-chão, do prédio urbano sito no 
Lugar da Serpente, freguesia de Vilar de Andorinho, concelho 
de Vila Nova de Gaia 

Penhorado em: 30:03:2004 - 16.00.00 

Penhorado aos executados: João Paulo Ferreirinha Lopes, casa. 
do, documentos de identificação: NIF 215681118, endereço: Rua 
das Mimosa, Lote 94 - 2.º Dir, 4430 Vilar de Andorinho; Susa 
na Raquel Pinto Santos Lopes, casado, documentos de identifi 
cação: NIF 213868598, endereço: Rua das Mimosas, Lote Sá «2.º 
Dir. 4430-000 Vilar de Andorinho. 
19: Albano Nogueira Mendes, casado, docu 
icação: NIF 213868598, endereço: Rua João de 
Esq, 4430 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 18-11-2004 
O Juiz de Direito 


Jos9 Pedro Nunes 
Maldonado 


ph ci fo A oe e) 


A Oficial de Justiça. 
Maria Fernanda 
Barbosa 


Porto, 10:02:2005 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


O Juiz de Direito 
Paulo Duarte Teixeira 
A Oficial de Justiça 
Carla Vaz 


DO SEU ANÚNCIO 


ASSINALE COM UM 4 A SEÇÃO 
ONOE PRETEDE A COLOCAÇÃO 


M AUTOMÓVEIS O MORADIAS 

E) TODO-O.TERRENO > PRÉDIOS M TELECOMUNICAÇÕES 
| mMoTos > ARMAZENS a Pd 

| MI PEÇAS E ACESSÓRIOS QUINTAS OFERTA 

[7 NÁUTICA 2 TERRENOS: > PROCURA 

ARRENDAMENTOS O TRESPASSES TI ANIMAIS 

(1 COMPRA E VENDA MI VENDAS VÁRIAS q DIVERSOS 

DE IMÓVEIS INFORMÁTICA 


PREÇOS 
POR UNHA 


Dias úteis 


Nível Orgânico Direcção Regional de Educação do Norte 


Local de Trabalho Agrupamento Horizontal de Escolas de Nespereira 


Funções Auxiliar de Acção Educativa 


Escolaridade Obrigatória de acordo com a idade do can- 
didato 


Requisitos Habilitacionais. 


Métodos de selecção Avaliação curricular, eventualmente complementada com entre 


vista 


Remuneração iliquida 
mensal 450,37 euros, correspondente ao índice 142 da tabela remu- 
meratória dos funcionários e agentes da Administração Públi- 


Duração do Contrato 31 de Agosto de 2005. 


Enquadramento Legal | Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, art* 9º Código do Trabalho. 
Estatuto do Pessoal Não Docente (Dec. Lei nº 184/2004, de 29] 


de Julho) 


Apresentação « Formalização| 
a candidatura Mediante impresso próprio que será fornecido aos candidi 
nos serviços de Administração escolar do estabelecimento aci 


ma identificado durante o periodo de atendimento ao público. 


Documentos à apresentar 
com a candidatura 


Fotocópia do Bilhete de Identidade, Cópia do Certificado del 
Habilitações Literárias. Currículo e/ou quaisquer documentos 
que o candidato considere importantes, designadamente 05 
comprovativos de qualificação e experiência profissional 


Cinco dias úteis a contar do dia seguinte ao da publicitação do 
presente anuncio 


Rua das Escolas - 1.º CEB da Feira 
4690-363 Nespereira CNF 


Contacto 


Nespereira, 18 de Fevereiro de 2005 


O Presidente da Conselho Executivo 
Prof. Mário Joaquim Alves Teixeira 


Está nas suas mãos mudar de emprego. 
Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 
Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/< Apartado 4490 + 4000-209 PORTO 


Tel 225191977 » Fax 225103206 


Código Postal. 


N.º de Contribuinte... 


.. Telefone... 


. Quantia enviada..... 


Dias 


Mês 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as da 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


ternativas) 


* Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- | 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. 
par um espaço e entre | 

palavras deverá ser dei- 

xado um espaço livre. | 


COMO ANUNCIAR 


* O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 


IMPORTANTE: Resarvamo-nos, ao direito da não publicação do anúncio caso exista vitação do Código da Publicidade ou cas ita indicação do nome, morada e telefone do anunciante. 
cococcsonconesasasaso 


vés deste cupão anún- 
cios para a Secção de 


Í 
jornal. | vale postal, para: 
* Depois de devida- | 
mente preenchido deve- “O COMÉRCIO DO PORTO” 
* Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart" de Publicidade 
correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 - R/, 
lope, acompariado do | 4000 - 209 PORTO e Tel 22 519 19 93 


Relax” e respestas ao | respectivo cheque ou 


conocosesoncentitscacs ceccsccecass 


ss PJ TELEVISÃO 


Audiência (19/02) 


Segunda-feira, 21 de Fevereiro de 2005 


U. Leiria-Sporting mM 37,5% 30,6% 
Senhora do Destino SIC 30,7%, 26,5% 
Telejornal . RTP1 30,4% 

KT Pirata sIC 30,0% RBS 
Jornal Sábado SIC 271% 5,0% 


—= SS RTP1 


06.55 Boletim Agrário: Maga- 


zine sobre agricultura 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: 
Programa conduzido 
por Jorge Gabriel 
e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 A Lenda da Garça: 
Série portuguesa 
Portugal no 
Talk-show da tarde 
apresentado por José 
Carlos Malato 
e Merche Romero 

17.30 SMS - Ser Mais 
Sabedor: 


Concurso apresentado 
por Serenella Andrade 
18.30 Regiões 
19.15 O Preço Certo em 
Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 
19.50 Direito de Antena 
20.00 Telejornal 
21.10 Contra-informação 
21.15 Um Contra Todos: 
Concurso apresentado 
por José Carlos Malato 
22.15 Prós e Contras: 
Apresentado por 
Fátima Campos Ferreira 
00,45 A Encruzilhada: 
Série estrangeira 
01.15 Sessão da Meia-Noite: 
O Meu Irmão Timmy 
03.55 Televendas 
06.30 Nós 


07.00 Nós: 
Magazine sobre imigração 

07.00 Artes e 

07.30 Zig Zag: As Coisas Lá de 
Casa, Guida e o Monstrin- 
ho, A Família Galaró, 
Tweenies, Livro de Histó- 
rias, Do Re MI Fa Donut, 
Uma Família Feliz, Estre- 
linhas, Jorge e Marta, O 
Rapaz Kampung, Os 
Hoobs, Oliver Twist, Ciber 
Heróis, Inspector Fabre, 
Chamem a Pofícia, Os 
Hoobs 


13.30 A Terra do Deni 

14.00 Euronews 

14,45 Tudo em Família 

15.30 National Geographic 

16.00 Hora Discovery: 
Documentário 

17.00 Notícias RTPN das 17 


19.30 Zig Zag 

20.15 Quiosque 

20.30 Casado com os Kellys: 
Série estrangeira 

21.10 Hora Discovery: 
Documentário 

21.50 A Hora da Sorte: 
Extracção dos números da 
sorte da Lotaria Clássica e 
sorteio do Loto 2 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Sete Palmos de Terra 

23.30 Magazine - Artes Plás- 


Eduardo Serra 
01.15 Universidades 
02.15 Haja Saúde 
03.00 Euronews 


0590 Mundo Rural 

0645 lo-iô: Marmelade Boy, 
Zent, Excalibur, Los Lucha- 
dores, Shin Chan, Fantas-. 
tic Four, Ace Lightning 

11040 SIC 10 Horas: Talk-show 
apresentado por Fátima 
Lopes. inclui Tertúlia Cor 
de Rosa, com o Cláudio 
Ramos, Maya e Daniel 
Nascimento 

1200 Primeiro Jornal 

14,00 Rex, o Cão-Polícia: Série 
de ficção estrangeira 

15.00 Às Duas por Três: Talk- 
show da tarde apresenta- 
do por de José Figueiras 

1645 Gabriela, Cravo e Canela: 
Telenovela brasileira 

17.45 Cabocla: 
Telenovela brasileira 

18.45 Começar de Novo: 
Telenovela brasileira 

19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Flagrante Delírio 

21.45 Malucos do Riso 

22.15 A Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 

23.15 Caboda: 
Telenovela brasileira 

00.15 Levanta-te e Ri: Stand- 
Up comedy apresentada 
por Marco Horácio com 
Eduardo Madeira, 
Jordy Bertrand Carlos 
Moura, Miranda e 
Fernando Rocha 

02.15 Capitão Robi (Reposi- 


ção) 
03.15 Cuidado com as Apa- 
rências: Série nacional 
04.15 One Piece 
04,45 Lum: Série estrangeira 


Notícias da manh, trânsi- 
to, Bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: Apresentado 
por Manuel Luis 
Goucha e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.15 Bora lá, Marina: Série de 
humor com Marina Mota, 
Natalina José, Rita Sale- 
ma, entre outros 

15.00 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 
(reposição) 

16.15 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado 
por Iva Pamela 

17.30 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 

18.15 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

19.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Os Batanetes 

22.00 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 

23.00 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

00.00 Filme: 

Na Pista do Assassino 

02.15 Just Shoot Me: 

Série estrangeira 

02.45 TVI Negócios 

03.00 Family Law: 
Série estrangeira 

05.30 Televendas 


Por outro lado 


Já tinha sido nomeado para o Óscar 
de Melhor Fotografia com o filme As 
Asas do Amor, mas foi com a nomea- 
ção por Rapariga com Brinco de Pé- 
rola que Eduardo Serra se tornou 
mais falado entre nós. Nascido em 
Lisboa em 1943, interessou-se mais 
pela actividade do cineclube ABC do 
que pelas aulas do Instituto Superior 
Técnico. Partiu para Paris em 1963 e 
nunca mais regressou, 


O preço certo em euros 


E um programa que já dura há nin- 
guém-sabe-quantas-emissões, mas 
todas as segundas ele volta. O pro- 
grama... e o resto. A saber: uma pla- 
teia ululante, empenhada numa ber- 
raria que fica sempre bem num con- 
curso que se quer interactivo — para 
não dizer «hiperinteractivon! Fernan- 
do Mendes é o anfitrião da coisa, e o 
seu estilo, de tão cabotino, já é um 
must da nossa Radio e Televisão de 
Portugal. Não perca. Ou melhor (mais 
completo): Não perca tempo a ver. 
Tempo é dinheiro. Euricos! Euricos! 


Capitão Robi 


ASIC voltou a passar uma das séries 
portuguesas - inspiradas em factos 
reais - com mais sucesso nos últimos 
anos. Vitor Norte dá corpo a uma fi- 
gura que o verdadeiro capitão diz na- 
da ter que ver consigo. Enfim... Algu- 
ma coisa há-de ter, e a verdade é que 
a série se vê bem. Recomendado (gra- 
ças ao horário) a espectadores sem 
sono, sobretudo aos que gostam de 
adormecer em frente do televisor. 


Satélite e ) 


EUROSPORT 


1330 - Cidismo: Taça do Mundo (Pista), Sydney; 15.00 - Snooker 
Masters, Londres, Reino Unido, Final; 16.30 - Futebol: Eurogoals; 
17.30 - Futebol: UEFA Champions League Happy Hour, 18.00 - 
Skeleton: Campeonato do Mundo, Calgary, Canadá, Mulheres, 
4º Manga; 1845 - Skeleton: Campeonato do Mundo, Calgary, 
Canadá, Homens, 4 Manga; 19.30 - Desportos de Combate: 
Fight Club; 21,30 - Futebol: Eurogoals; 22.30 - Futebol: UEFA. 
Champions League Happy Hour, 23.00 - Notícias; 23.15 - All 
Sports: Watts; 23,45 - Futebol: Foot Top 8; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO ACTION 


13.25- A Malta do Bairro, John Singleton (realizador), Laurence 
Fishbume, Cuba Gooding J. (actores); 15.15 - O Rastilho, James 
Lemmo (realizador), Terence Knox (actor); 16.50 - Não Falarás!, 
Anthony Walker (realizador), Marina Zudina, Fay Ripley (ac- 
tores); 18.25 - A Revolta dos Filhos da Terra, James D. R. Hickox 
(realizador), Daniel Cemy, Ron Melendez (actores); 19.55 - Última 
Missão, Anthony Hickox (realizador), Armand Assante (actor); 
21,30 - Dupla Face, Darrell Roodt (realizador), Natasha Hen- 
stridge, Angus Macfadyen (actores); 23.05 - Pecado, Michael 
Stevens (realizador), Gary Oldman (actores); 00.55 - Serviço de 
Entregas, Dean Rusu (realizador), Jalal Merhi, Olivier Gruner 
(actores) 02.30 - A Revolta dos Filhos da Terra, James D. R. Hidkox. 
(realizador), Daniel Cemy (actor. 


AXN 


14,00 - Gladiador; 16.31 - E. R, Serviço de Urgência, George 
Clooney, Noah WWyle (actores), 17.30 - A Agência, Beau Bridges, 
Rocky Carroll (actores); 18.30 - CS]. Miami, David Caruso, Emily 
Procter (actores); 19.30 - E. R. Serviço de Urgência, George 
Clooney, Noah Wyle; 20.30 - A Agência, Beau Bridges, Rocky 
Carroll; 21.30 - A Vingadora, Jennifer Gamer, Ron Rifkin (ac- 
tores); 22.30 - Tubarão 4; 00.04 - Sem Limites, 00,29-E. R. Serviço 
de Urgência, George Clooney, Noah Wyle; 01.17 - A Vingadora, 
Jennifer Garner, Ron Rifkiny 02.09 - Tubarão 4, 


RTP MEMÓRIA 


1330-TV Nostalgia, Alfredo Marceneiro; 14.30 - A Família Bel- 
lamy; 15.30 - Mata Hari; 17.30 - Eu tenho dois Amores; 18.30 - 
O que eles viam; 19.00 - Pantanal; 20.00 - O Pais em Memória: 
Timor; 21,00 - Se bem me Lembro: O Drama dg Urbanismo; 
21.30 - A Dama das Camélias; 23.00 - A Família Bellamy; 00.00 
- Humor de Perdição; 01.00 - Quem Fala Assim; 02.00 - Origens. 


RTPN 


14,00 - Notícias RTPN; 14.30 - Magazine Contacto; 15,00 - Jor- 
nal das 15; 16.00 - Antena Aberta; 17.00 - Notícias RTPN; 17.30 
- Portugal à Vista; 18.00 - Notícias RTPN; 18.30 - Gecidade; 19.00 
- Jornal das 19; 20.00 - 2010; 20.50 - Portugal Industry; 21.00 - 
Jornal das 21; 22.00 - Depois da Hora; 23.00 - O Guardião do 
Amazonas; 23.30 - A Hora de Baco; 00.00 - Jornal das 24 Horas, 
01.00 - Programa a designar, 01.30 - Estes Difíceis Amores; 02.30 
- Euronews, 


SIC RADICAL 


14,00 - MacGyver, 14,45 - Max Música; 15.00 - Stargate; 15.45 - 
Max Música; 15.55 - O Homem da Conspiração; 16.00 - Curto- 
circuito; 16.30 - Beatbox, 17.00 - Curto-circuito; 18.30 - Dragon 
BallZ; 19.30 - Curto-circuito; 19.55 - O Homem da Conspiração; 
20.00 - Daily Show; 20.30 - Entre Deus e o Diabo; 21,00 - Parker 
Lewis; 21.30 - South Park; 22.00 - Brigada de Roubos e Homici- 
dios; 22.45 - Max Música; 23,00 - Fahrenheit 451; 01,00 - Cabaret 
da Coxa; 02.00 - Dragon BallZ. 


ODISSEIA 


14.00 - Ritos Tribais: Jogos de Guerra; 15.00 - Paraísos: Kam- 
chatka; 16.00 - Descobertas Incriveis: Robótica; 17.00 - Prisma: 
Colecionadores de Tanques; 18.00 - O Regresso do Lobo; 19.00 
- Desportos de Risco; 20.00 - Em Busca do Sonho Americano; 
21.00 - O Diabo dos Matagais; 22.00 - Prisma: Colecionadores 
de Tanques; 23.00 - Ritos Tribais: Jogos de Guerra; 00.00 - Parai- 
sos: Kamchatka; 01.00 - Descobertas Incríveis: Robótica; 02.00 - 
Desportos de Risco. 


NATIONAL GEOGRAPHIC 


14,00 - Segundos Fatais: Catástrofe em Chemobyf; 15.00 - Se- 
gundos Fatais: A Morte de Ayrton Senna; 15.30 - Segundos Fa- 
tais: Erupção do Monte Santa Helena; 16,00 - Mayday! Desas- 
tres Aéreos: Explosão na Cabine; 17.00 - Vida Animal: Os Dragões. 
de Galápagos; 18.00 - National Geographic Apresenta: Nanobes, 
Novas Criaturas; 19.00 - Segundos Fatais: Catástrofe em Cher- 
nobyf; 20.00 - Segundos Fatais: A Morte de Ayrton Senna; 20.30 
- Segundos Fatais. Erupção do Monte Santa Helena; 21,00 - May- 
day! Desastres Aéreos: Explosão na Cabine; 22.00 - National Ge- 
ographic Apresenta: Nanobes, Novas Criaturas; 01,00 - Mayday! 
Desastres Aéreos: Explosão na Cabine; 02.00 - National Geo- 
graphic Apresenta: Nanobes, Novas Criaturas. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14.00-Os Harlem Globetrotters; 15.00 - México: A Batalha Pela 
América do Norte; 16.00 - A Batalha de lwo Jima; 17,00 - USS 
Eagle 56: Acidente Ou Agressão?; 18,00 - Os Jogos Olimpicos 
na Antiguidade: O Nascimento dos Jogos Olímpicos; 18.30 - 
História da Fotografia: Repórteres de Guerra; 19.00 - Cavaleiros 
Medievais; 20.00 - El Paso: Fora da Lei; 21.00 - México: A Batalha 
pela América do Norte; 22.00 - A Batalha de Iwo Jima; 23.00 - 
USS Eagle 56: Acidente Ou Agressão?; 00.00 - Os Jogos Olimpi- 
cos na Antiguidade: O Nascimento dos Jogos Olímpicos; 00.30 
- História da Fotografia: Repórteres de Guerra; 01.00 - Cavaleiros 
Medievais; 02.00 - El Paso: Fora da Lei 


PEOPLE & ARTS 


14,00 - Antes e Depois; 15.00 - Álbum de Casamento; 16.00 - 
Antes e Depois; 17.00 - The Office; 17.30 - Coupling: O Traseiro 
dasua Melhor Amiga; 18.00 - Extreme Makeover: Decoração; 
19.00 - Antes e Depois; 20,00 - The Office; 20.30 - Coupling: Fal- 
hout; 21.00 - Extreme Makeover. Decoração; 22.00 - The Office; 
22.30 - Coupling: Falhou!; 23.00 - Antes e Depois; 00.00 - Ex- 
treme Makeover: Decoração; 01.00 - The Office; 01.30 - Cou- 
pling: Falhou!; 02.00 - Antes e Depois. 


O Comércio do Porto” 


O Comércio do Porto * 
Segunda-feira, 21 de Fevereiro de 2005 


ROTEIRO . 


- CINEMA-DESTAQUES , 


HOTEL RUANDA opor te or OSTEMPOS QUE MUDAM MILLION DOLLAR BABY O QUINTO IMPÉRIO - ONTEM COMO HOJE 
anistia teca de Pal issabara pesado: or ci Realizador Andi Tchiné Realizador: Cit Eastenod Realizador: Manoel de Oliveira 
ri gre a Intérpretes: Jamie Fo Hery Intérpretes: Gérard Deparíeu, Intépretes: Clint Easteood Intéxpretes: Ricardo Têpa, Ls Miguel 
conseguiu evitar o genocídio de mais de Catherine Deneuve Morgan Fieeman, Hay Swank Cintra, Glória de Matos, Miguel Guilherme, 
1200 tutsis durante a guerra civil ao Citon Powell. Romance/Drama Drama eRuyde Carvalho já d 
conceder-lhes abrigo no hotel que dirigia Biografia Os Mudam" conta Drama 
ro captal de oa Es história de Ante (Depari) que “ion Dolar Bay sema 
Acção passa-se em 1994, O Ruanda é Ra 6a bgaade Ray Chats o chegaa Tânger para supenisimiara sete nomeações ente as quis Adaptação ao grande rá da obra *E1 
palco de uma das maiores atrocidades. Eres construção de um centro a nomeação dos veteramus Rei D. Sebastião”, de José Régio, Manoel 
da história da humanidade onde, em red ab de um dos cuia cs prazo de Essivood é Fibomnar, as “e Oliveira constrói uma atmostera 
nas saio pá ori categorias de Melhor Actor narrativa e estética densa e 
Brutalmento assassinados por O realizado Taylor Hackiord er Principal e Secundário fantasmagórica, apelando a uma 
mia de eta hu. Nestocenároum segura pedia ay pucelad qu a a (rspesivanania 5a reflexão urgente sobre a pulsão da alma. 
homem promete proteger a família que mostrando como passou de uma. am senso sevolbiama nomeação de Hilary Swanka humana, ontem como hoje, em querer 
arma, acabando po encontrara coragem criança ob ecegadaGeogiaaum ver Cêcecsqueceu Atone estoy Actriz Principal dominar o mundo, unificar sobre uma 
para salvar mais de um milhar de músico adorado e respeitado por em Marrocos & reconstruiu a sua Clint Eastwood é o realizador nica bandeira o pensamento, a religião 
refugiados” Jodos eme Fo intepreta na vida, Patu para Aficado Norte (estando também nomeado ea poltica. A úlima proposta de decano 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO “Hotel Ruanda" tem três nomeações esa polir Lora atravessou todas as provas deuma nesta categoria). do cinema português a ser produzida por 
DEE TE para 0 Oscar: Actor Principal (Don para E seu talento ad rotina conjugal com Nathan, um Consensualmente de grande Paulo Branco resgata história-literatura- 
inoooigsr0o o fito êesa Cheadio), Actriz Secundária (Sophie Eira E ecpeadire DR a po Pi qualidade, este é um fime que. memória, três dos pilares essenciais 
“Orada ES = Ohonedo) e Melhor Argumento Og en pane como! mo qia Osdostêmumla, care de valo ara gandes para compreender o universo ata de 
“Eta E asno Ofmesmpatasva Da ea ineipeaçõs,Aracaia Oliveira, lançando-se em direção à 
ty = Es de ReyCharesentreos anos 40670, paravitaros pai. Já Ate explora os meandros do actualidade do mundo à geopolítica 
Intámrees; Sophie incluindo alguns fshhack da sua. munca consegui esquecer nem desporto fazendo dele um interacional Esteado no ano passado 
OMgunta coco ANO infância etemaimeretaçõode curaras feridas E agora tem cenário pintado de em Veneza, entre 0 público houve que 
Drama Fose nos momentos musicais os. apenas uma única ideia emmente: perseverança, talento e visse 0 filme como um manifesto anti- 
seus pontos als, reconquistar Cérie arrependimento. Bush 
RANDE PORTO Cypher Garden State À Procura da Terra NORTESHOPPING SALA 3 e Million Dollar SALA 2 * Million Dollar 
De Vincenzo Natali (Can). Sessão De Zach Braff, com Zach Braff, do Nunca Baby - Sonhos Vencidos Baby - Sonhos Vencidos 
às 17h00 Natalie Portman, lan Holm. Ses- De Marc Forster, com Johnny Tel. 229571500. De Clint Eastwood) com Clint De Clint Eastwood, com Clint 
CINEMAS TORGRE sões às 13h35, 16h20, 18h50, Deo, Kate Winslet e Dustin Eastwood, Hilary Swank, Mor- is fi Swank, Nor 
21h35 e 00h15 M/12 Hotiman. Sessões às 13h15, TE 1 gan Freeman. Sessões às 13h00, 
De Francis Lawrence (EUA), Ses- E 15h45, 18h30, 21h50 e 00h25. SALA VIP * Ray Eae ms 15h50, 18h40, 21h30, 00h15. 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos. 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hiary Swank, Mor- 
“gan Freeman. Sessões às 14h00, 
16h40, 19h20, 22h00. M16 


SALA 2 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 15h20, 
18h30, 21h50. W12 


SALA 3 * Ray 

DeTaylor Hackford. com Jamie 
For, Kemy Washington. Sessões. 
às 15h00, 18h15, 21h40. W12 


SALA 4 é Vera Drake 

De Mike Leigh, com imelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex. 
Kelly Sessões às 14h10, 16h30, 
19h00, 21h30. M16 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000. 


O Cão, o General 
eos Pássaros. 

De Franass Nielsen. Sessão às 
15h00. M06 

O Quinto Império 

- Ontem como Hoje 

De Manoel de Oliveira, com Rr 
cardo Trepa, Luis Miguel Cintra e 
Glória de Matos. Sessões às 
18h30, 22h00. M12 


NUN'ALVARES 
Tel. 226092078 


Os Tempos que Mudam 
De André Téchine, com Cathen- 
ne Deneuve, Gerard Depardieu é 
Gilbert Melk Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. M/12 


PASSOS MANUEL 
Tel. 222034121 


PS. Amo-te 
De Dylan Kidd. Sessões às 
19h15 e 24h00, W12 


Os Coristas 
De Christophe Barratier, Sessões 
às 17h00, 22h00. M12 


RIVOLI - GRANDE 
AUDITÓRIO 


Tel. 223392200 


FANTASPORTO' 2005 
Cube 

De Vincenzo Natal (Can). Sessão 
às 15h00 


são às 21h15 


Rottweiler 
De Brian Yuzna (Esp). Sessão às 
23h30 


RIVOLI PEQUENO 
AUDITÓRIO 
Tel. 223: 


FANTASPORTO! 2005 
Ring 

De Hideo Nakata (Jap). Sessão 
15h15 . 


Rasputin 
De Don Sharp. Sessão às 17h15 


Fudoh - The New 
Generation 

De Takashi Mike (Jap). Sessão às 
21h15 


Dead or Alive 
De Takashi Mike. 
Sessão às 23h15 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Million Dollar Baby 

- Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h05, 
16h00, 18h55, 22h00, 01h00, 
MG 


Blade Trini 
Perseguição Final 

De Dard S. Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jessica Biel, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 14hOS, 16h45, 
19h15, 21h45 e 00h45. W16 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h00 e 00h30. W/12 


Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Gamer, Goran Visnj, Kristen 
Prout. Sessões às 13h55, 16h25, 
19h05, 22h05, 00h35. W/12 


Vera Drake 

De Mike Leigh, com lmelda, 
Staunton, Eddie Marsan, Alex. 
Kelly Sessões às 18h55, 00h40, 
Wi6 


Boleia Arriscada 

De Mick Garris, com Jonathan 
Jackson, David Arquette, Barbara 
Hershey Sessões às 22h20, 
00h55. M16 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Siler e Dustin Hoffman 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h30, 21h30 e 00h15. W12 


Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenox, Mortis Ches- 
tnut, Sessões às 13h40, 16h35, 
19h10, 21h45 e 00h20. W2 


Hotel Ruanda 

De Terry George, com Don 
Cheade, Nick Noite, Joaquin 
Phoenix. Sessões às 13h50, 
16h30, 19h15, 21h55, 00h45. 
M16 


O Mercador de Veneza 
De Michael Radford, com AI Pa- 
cino, Jeremy on, Joseph Fien- 
nes. Sessões às 13h05, 16h00, 
19h00, 22h00, 01h00. M/12 


Back To Gaya 
= Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wrage Sessões às 14h00, 
16h10, 18h20, W06 

The Grudge - A Maldição 
De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michele Gelar, Jason Behy, Bil 
Pulman. Sessões às 14h05, 
16h15, 18h25, 21h30, 00h00. 
M6 


Relatório Kinsey 

De Bill Condon, Liam Neeson, 
Laura Linney, Chris O'Donnell 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h45, 21h45 e 00h25. W16 


Um Longo Domingo 

de Noivado 

De Jean-Pierre Jeunet, com Au- 
drey Tautou, lode Foster, Gas- 
pard Ullel, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h40, 00h30. 
MI6 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h50, 16h20, 
18h45, 21h50 e 00h35. M/16 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story, com Queen Lati- 
fah, Jimmy Falon, Henry Sm- 
mons. Sessões às 14h15, 16h40, 
19h05, 21h55, 00h20. W12 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h05, 
15h30, 18h00, 22h15 e 00h50, 
Mz 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pitt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h10, 15h55, 18h40, 21h40, 
00h25. M/12 


MiZ 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 | 


SALA 1 * Ray 
De Taylor Hackford, com Jamie. 
For, Keme Wshinaton, Regina 


King, 
Sessões às 14h10, 17h40, 
21h15, 00h40. M/12 


SALA 2 e Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story com Queen Lat 
fah, Jimmy Falon, Henry Sim- 
mons, Sessão às 18h35, M/12 


De Taylor Hackford, com Jamie 
Fora, Kerrie Wshinaton, Regina 
King. Sessões às 13h40, 17h15, - 
20h55, 00h20. M/12 


SALA 2 * Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De David S. Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jessica Biel, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 13h15, 16h00, 
18h40, 21h30, 00h10. M12 


SALA 3 The Grudge 

- A Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behy, Bill 
Pulman. Sessões às 13h10, 
15h30, 17h45, 21h25, 23h50. 
M6 


Garden State 

De Zach Braff, com Zach Braff, 
Natalie Portman, lan Holm. Ses- 
sões às 12h50, 15h40, 21h50. 
MiZ 


SALA 3 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 12h55, 15h35, 
18h20, 21h45. M12 


SALA 4 « The Grudge 

- A Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behy, Bill 
Pullman. Sessões às 13h30, 
15h45, 18h00, 21h20. M16 


SALA 5 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h10, 
16h00, 18h45, 21h35. W16 


SALA 4 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 13h25, 
N7h10, 21h00, 00h30. M/12 


SALA 5 e Romasanta 

= A Caça ao Lobisomem 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h20, 
15h45, 18h55, 21h45, 00h15. 
MZ 


SALA 6 e Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard = 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 15h35, 
21h50. W12 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às. 
12h50, 18h25, 00h40, W/12 


SALA 6 « Back To Gaya 

= Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawnkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wirage. Sessões às 13h15, 
15h30, 17h35. M06 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, 

com Brad Pit, George Clooney, 
Catherme Zeta-Jones 

Sessão às 22h10. W12 
SALA 7 * Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Gamer, Goran Visnjc, Kristen 
Prout, Sessão às 17h55. W12 


Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h00, 
15h25, 22h00, W12 
SALA 8 « Romasanta 
- A Caça ao Lobisomem 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h05, 
15h30, 17h50, 21h30. M16 


Ray 

De Taylor Hackford, com Jamie 
Foxx, Kerie Wshington, Regina 
King. Sessões às 14h20, 18h00, 
21h35 e 00h45. M12 


Melinda e Melinda 

De Woody Alen, com Chiwetel 
Ejoor, WilFerel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 13h45, 16h40, 
22h10,M12 


SALA 9 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwan, Sessões às 13h45, 
17h15, 21h40. W12 


SALA 7 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 13h05, 
15h55, 18h45, 21h40, 00h35 
M6 


SALA 8 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Nro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h15, 21h20 e 00h00. MZ 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 e The Grudge 

- À Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behy, Bill 
Pullman. Sessões às 13h30, 
15h35, 17h40, 19h45, 21h50, 
M6 


SALA 2 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
to, Ben Stier e Dustin Hoffman 
Sessões às 13h40, 16h15, 
18h55, 21h25. W12 


16h05, 18h50, 27h85. M/16 


SALA 4 e Back fo Gaya 

- Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawifl & Holger 
Tappe, com as vozé de Patrick 
Stewart, Emily Won, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h45, 
15h45, 17h45, 19h45. MO6 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, “em Richard! 
Gere, Jennifer Lopés e Susan Sa- 
randon. Sessões às 21h45, 
Mi 


Meu 
Sessões às 16h20,1h30. M/12 


Brigada 49 
De Jay Russel, corn !ohn Travolta, 
Joaquin Phoenix, Mess Ches- 
tnut. Sessões às 13h50, 18h20. 
MZ 


SALA 6 + Oceaih's Twelve 
De Steven Soderbeiah com 
Brad Pitt, George Cloney, Ca- 
therine Zeta-Jones Sessões às 
15h50, 21h20. M/: 


Team America 
Sessões às 13h40, 18125. M/16 


SALA 7 e Bolcit Arriscada 
Sessões às 14h20, 16h35, 
19h00, 22h00. M/fr 


SALA 8 * Perto Demais 
De Mike Nichols, cem Jula 
Roberts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h20, 15h40, 
17h45, 19h55, 22405, M16 


SALA 9 » Elektrs 

De Rob Bowman, cin Jennifer 
Games, Goran Visnj Kristen 
Prout, Sessões às 12145, 15h55, 
18h05, 21h40. MP; 

SALA 10 * O Ayndor 
De Martin Scorsese, com Leonar 
do DiCaprio, Cate Bincher, 
Alec Baldwin, Sessões às 13h55, 
17h20, 21h15. MM? 


SALA 11 + Blade Trinity: 
Perseguição Fired) 

De David S. Goyer, cm Wesnley 
Snúpes, Jessica Biel, fyan Rey- 
nolds, Sessões às TNIO, 16h30, 
19h10, 21h55. MV 


PARQUE NASCENTE 
TeL.707220220 


SALA 1 * Back Gaya 

- Pequenos Heróis 

De Lenard É Krawiril & Holger 
Teppe, com as vozesde Patnck 
Stewart, Emily Watsz, Glenn 
Wiage. Sessões às 14h10, 
15h15, 17h20, 19h80; 21h40. 
MO6 


M16 


SALA 3 « The Grudge 

- À Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michel Gellar, Jason Be, Bil 
Pullman. Sessões às 13h00, 
15h10, 17h20, 19h30, 22h00, 
00h10 M16 


SALA 4 « Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 22h00, 00h30, W12. 


SALA 5 « Blade Trinity: 
Perseguição Final 


molas. Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 21h45, 00h30. M/12 


SALA 6 * O Aviador 


17h30, 21h45. 12 


SALA 7 « Romasanta 

- A Caça ao Lobisomem 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h30, 21h50, 00h20. 


- MN6 


SALA 8 * Elektra 

De Rob Bowman, com Jennier 
Games, Goran Visnjc, Kristen 
Prout. Sessões às 13h35, 15h50, 
18h45, 21h30 M12 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCapno, Cate Blanchett, 
Alec Balciwan, Sessão às 23h45. 
mM 

SALA 9 * Perto Demais 
De Mike Nichobs, com Juka Ro- 
berts, Jude Law, Clve Owen 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h30, 22h15, 00h40 M/16 


Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
13h25, 16h10. M12 


Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jenner Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 18h45, 
21h40, 00h20. M/12 

SALA 11 + Hotel Ruanda 
De Terry George, com Don 
Cheade, Nick Nolte, Josqun 
Phoenm. Sessões às 13h10, 
15h50, 18h40, 21h40, 00h15 
M16 

SALA 12 * Ray 

De Taylor Hackford, com Jame 
Forx, Keme Wshington, Regina 
King. Sessões às 12h50, 15h50, 
18h50, M12 


Brigada 49 

De Jay Russel, com ft Travolta, 
Joaquin Phoenix, Kásris Ches- 
tnut. Sessão às 00h! M/1Z 


Garden State 

De Zach Braff, com Zach Brafi, 
Natalie Portman, lan Holm. Ses- 
sões às 22h10, 00h25, Mi2 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
razao 


Um Longo Domingo 

de Noivado 

De Jean-Pierre Jeunet, com Au- 
drey Tautou, Jodie Foster, Gas- 
pard Uliel, Sessões às 17h00 e 
22h00. M'12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel.252611797 


SALA 1 « Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Gamer, Goran Visnyc, Kristen 
Prout, Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45, M12 


SALA 2 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30. M12 


SALA 3 « Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tn Sessões às 16h00, M/12 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 18h30, 21h30. W16 


SALA 4 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Clvis- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez-Gión. Sessões 
às 16h15, 18h45, 21h45. W16 


SALA 5 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. W12 


SALA 6 * Boleia Arriscada 
De Mick Gai, com Jonathan 
Jackson, David Arquete, Barbara 
Hershey, Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00. M/16 


MÚSICA 


Fnac Sta. Catarina 
SECRECY - AO VIVO 


so E) ROTEIRO: 


Esteta Galeria 
PINTURA 


De João Araújo. De terça a sába- 
do das 14h30 às 19h00. 
Até 28/02 


Galeria 11 

PINTURA "DEBOSCH" 

De Miguel Teles da Gama. 
Até 2602 


Galeria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro. Quarta 
das 15h00 às 19h00. Quinta a 
sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 1/03 


Galeria Alvarez - Sala Um 


FOTOGRAFIA "A LUZ DO CÉU 
COM LUZ DA TERRA” 

De Pedro Correia. Quintas das 
16h00 às 20h00; Sextas das 
10h00 às 22h00, Sábados das 
16h00 às 22h00. Até 26/02 


Galeria Fernando Santos 


PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar. Até 1/03 


Galeria Minimal 
PINTURA 
“O DESAFIO DO OUTRO” 


De Alexandre Cabrita. Até 2/03 


Galeria Sala Mai 
FOTOGRAFIA “ILHAS” 

De Graciela Fuentes. Segunda e 
selado dias SNC ds 15H30. 
Terça a sexta das TONOO às. 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Ae 203 


Galeria Serpente 
INSTALAÇÃO "MUNIÇÕES 
PARA UM DIÁLOGO Ill” 

De Hugo Santos. Até 26/02 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às. 
19h00. Exposição permanente 


Módulo 

COLECTIVA SOBRE O SUPORTO 
DO PAPEL 

De terça à sábado das 15h00 às. 
20h00, Até 27/03. 


Museu Nacional da 


Imprensa 
“MEMÓRIAS VIVAS 
DA IMPRENSA” 
Exposição permanente. 
“PORTO CARTOON. O RISO DO 
MUNDO” 
Exposição permanente 


As 18h00 “Bordalo Pinheiro: um génio 
ame sem NOS 
Fnac Gaiashopping Até 305 
TOADA NOCTURNA - AO VIVO De segunda a domingo das 
Astirhão 15h00 às 20h00 
Fnac Norteshopping Museu Serralves 
HIPNÓTICA - AO VIVO 
As21h30 dora Teo de Keyes té 27/03 
“AMÁLIA TRAÍDA 
De Francesco Vezzol. Até 10/04 
TEATRO. “ROBERT GROSVENOR” 
E Até ad 

Auditório do Teatro JOÃO PENALVA” 
do Campo Alegre Até 1004 
AUTO DA ÍNDIA 
De Gil Vicente, pela Seiva Trupe, E Te nico 
com encenação de António Du ENO TEM 
rães. De segunda a sexta às né 
10h30 e 15h00. Até 31/03. riho O DO CON 
Triplex CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO" 
O CONTRABAIXO Exposição permanente 
De Patrick Suskind. Quartas às LEÕES IDENTIDADE E 
23h00, Até 13/04 MEMÓRIA DE UM PORTO" 
DOC Deterçaasentadas IOho0as 
Auditório Biblioteca 12h00 e das 14h00 às 18h00. 
de Gaia Sábados, domingos e feriados 
OCHARLATÃO das 15h00 às 19h00 
De Miguel Torga, Encenação e : 

raia de Pedro Sarava Trindade 
Brandão. De quarta a sexta às = Galeria de Arte 
10h30 e 14h30. Sextas e PINTURA 
sábados às 21h30, Até 27/02 “PROPRIAMENTE DITA” 


Auditório Municipal 

de Gaia 

OS MAIAS - CRÔNICA SOCIAL 
ROMÂNTICA 

Pelo Teatro Experimental do. 
Porto. Segunda a sexta, excepto, 
terça às 11h00 e 15h36. 
Sábados às 21h45, Até 1/03 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E XX” 
De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 
Caves Sandeman 
*O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das. 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Espaço Lóios 
SERIGRAFIAS 
“PORTO MÚLTIPLO" 


De segunda a sexta das 14h00 
às 19h00. Até 5/03 


De francisco Esteves, Carlos Trin- 
dade, Ricardo Leite, Segunda 
das 15h00 às 19h00. Terça a sá- 
bado das 11h00 às 13h00 e das 
14h00 às 19h00. Até 2/03 


Centro Cuítural 

de Rio Tinto 

FOTOGRAFIA “RETROSPECTIVA 
FOTOGRÁFICA 

De segunda asexta das 9h00 às. 
12h30 e das 14h00 às 17h30. 
Sábado e daningo das 15h30 às. 
19h30, Atég03 


Museu Municipal Valongo 
- Sala Muitiusos 
FOTOGRARI 

“TERRA PROSPERA” 

De Jorge Viana Basto. Segunda a 
sexta das Shu às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Domingos das 
15h00 às OO. Até 18/03 


Restaurante "A Regional 
Valonguense” 

PINTURA 

"SABORES E APETITES” 

De Fátima Smares e Paulo Pinto. 
Até 28/02 


Fórum Cultural 

de Ermesinde 

PINTURA “QDADES” 

De Nadir Afinso. Até 30/04 


Salão Notre da Piscina 
Solário Atântico 

inho 
"DO TEMPDAO CORAÇÃO” 
De Davi turão Ferrera 
An 30 


Posto Turismo Póvoa 
de Varzim 

PINTURA “FRIDA” 

De Ana Romero. Até 3/03 


EXPOSIÇÕES 


Teatro Auditório 
Municipal 

PINTURA 

“DIALOGAR NO SILÊNCIO |!” 
De Orlando Silva. Até 3/03 


CINEMAS AVENIDA... 


SALA 1 * Vamos Dançar? 
Sessões às 15h00, 21h45. M12 


SALA 2 * Táxi de Nova 
lorque 
Sessão às 15h30, 21h45. M12 


EL 
CINEMAS 


BRAGASHOPPING. 


SALA 1 * Back to Gaya 
- Pequenos Heróis. 
Sessões às 15h00, 17h05. M/06 


BRAGA PARQUE. 
SALA 1 e Uns Compadres 
do Pior 


Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45, 21h25, 23h55. M12 


SALA 2 * O Aviador 
Sessões às 13h35, 16h55, 
21h10, 00h30. W12 


SALA 3 é Blade Trinity: 
Perseguição Final 
Sessões às 14h00, 16h25, 
19h00, 21h45, 00h15. M12 


SALA 4 * Ray 
Sessões às 16h35, 21h20, 
00h25. 12 


SALA 5 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Desfeitos 
Sessões às 13h20, 16h05, 

18h50, 21h35 e 00h20. W16 


SALA 6 * Perto Demais 
Sessões às 15h30, 19h40 e 
00h10. M12 


Elektra 
Sessões às 13h25, 17h35, 
22h00. M12 


SALA 7 * Romasanta 
= A Caça ao Lobisomem 


Sessões às 13h40, 15h50, 
18h00, 21h50 e 00h05, M/16 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Belo Belo 
COLECTIVA DE INVERNO 
Até 2302 


Galeria Sépia 

ESCULTURA 

De Antonieta Roque Gameiro. 
Até 28/02 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1º Elektra 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h15, 21h40, 00h15. M/12 


SALA 2 * Grande Moca, 
Meu 

Sessões às 14h15, 16h45, 
19h30:M12 


Vamos Dançar? 
Sessão às 21h30, 00h05. M/12 


SALA 3 e Táxi de Nova 
lorque 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h45, 00h10. M12 


EXPOSIÇÕES 


Brigada 49 
Sessão às 21h50. M12 


SALA 2 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 14h45, 17h00, 
21h45. M12 


SALA 3 * O Aviador 
Sessões às 1dh50, 21h45. W12 


Auditório Municipal 

de Gaia 

EXPOSIÇÃO DOCUMENTAL 
“UMA EURO REGIÃO” 

De segunda a sexta da 11h00 às 
19h00; sábados e domingos das. 
15h00 às 20h00. Até 6/03. 


Galeria Arte Diogo 
Macedo 

COLECTIVA PINTURA 

De segunda a sexta das 9h00 às 
17h00. Até 25/02 


Nova Centralidade 
- S, Mamede Infesta 


PINTURA 

“MOMENTOS ABSTRATOS” 

De Fernando Coreia. De segun- 
da a sexta das 9h30 às 18h00, 
Até 5/03 


Um Longo Domingo 
de Noivado 
Sessão às 19h00. W16 
SALA 4 é ty 
- Perseguição Final 
Sessões às 14h45, 17h00, 
21h50, 00h05, W12 
SALA 5 * Elektra 
Sessões às 14h55, 17h05. 

2 


Ray 
Sessões às 19h00, 21h50. W12 


SALA 6 » The Grudge 
- A Maldição 

Sessões às 15h00, 17h00, 
19h00, 21h55, 23h55. W16 


Biblioteca Municipal 
da Maia 

“ROSTOS SUSPENSOS” 
Até 2602 


SALA 7 + Million Dollar 
Baby - Sonhos Desfeitos 
Sessões às 14h50, 17h30, 
21h45 e 00h20, W12 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA 

De CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 
às 12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 

de Esposende - Sala 

de Etnografia e Cultura 
Material 

OMAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - "O TRAJE FEMINI 
NO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍNCO 

ATÉ AOS NOSSOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES 

NO ESPAÇO - PINTURA” 
Exposições permanentes 


MARA 


CINEMAS. 


GUIMARÃES 
SHOPPING. 


SALA 1 * Elektra 
Sessões às 13h40, 16h00. M/12. 


Ray 
Sessões às 18h10, 21h10, 
OOhIO. M/12 


SALA 2* AMaldição | 
Sessões às 13h50, 16h40, 
19h10, 21h50, 00h30. W/16 


SALA 3 e Blade Trinity: 
Perseguição Final 
Sessões às 13h30, 16h30, 
19h00, 21h40, 00h20. W12 


SALA igada 49 
Sessões às 13h20, 16h20. M/12 
Uns Compadres do Pior 


Sessões às 18h50, 21h30, 
00h00. M12 


SALA 5 * O Aviador 
Sessões às 14h00, 17h30, 
21h00. M12 


SALA 6 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Desfeitos 
Sessões às 13h10, 15h50, 
18h30, 21h15. W16 


O Aviador 
Sessão às 23h55. M/12 


AUDITÓRIO 
MUNICIPAL 


O Tesouro 
Sessões às 15h30 e 21h30. 
MO 


CINEMA DA PRAÇA. 


SALA 1 * Uns Compadres 
do Pior 
Sessões às 15h30, 21h45. WIZ 


SALA 2 * Táxi de Nova 


. SALA 2 e Vamos Dançar? 


Sessão às 15h00, 18h00, 21h45. 
Mi 


SALA 3 e Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 15h3, 18h00 e 
21h45. M12 


EXPOSIÇÕES... 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAA 
E ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


PD VIA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA “NA” 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h45, 


Exposições permanentes. 


EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galéria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DE PINTURA 

Exposição permanente 


O Comércio doPórto 


Segunda-feira, 21 de Fevereiro de 2005 


Galeria Projecto 
PINTURA “EAT THAT CHICKEN” 


13h00 e das 15h00 às 18h00. 
Até 703 


CINEMAS 


DOLCE VITA DOURO 


SALA lição 
Sessões às 14h10, 16h30, 
18h50, 21h10, 23h50. W16 


SALA 2 e Elektra 
Sessões às 14h30, 16h50, 
19h10, 21h30, 00h20. M/12 


SALA 3 e O Maquinista — 
Sessões às 13h45, 16h10, 
18h30, 21h00, 23h40. M/16 


SALA 4 * O Aviador 
Sessões às 13h30, 17h10, 
20h50, 00h25. M/12. 


SALA 5 e Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h20, 16h00, 
18h40, 21h25 e 00h15. WIZ 


SALA 6 « Blade Trinity 
= Perseguição Final 
Sessões às 14h00, 17h00, 
21h20, 00h10. W12 


SALA 7 * Paparazzi 
Sessões às 14h20, 16h40, 
21h40. MN2 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS... 


Team America 
Sessões às 19h00, 00h00. M/16 


CINEMAS 
FORUMVIZELA 


SALA 1 * Perto Demais 


SANTO TIRSO Sessões às 15h40, 17h45, 
19h50, 21h55. M16 
Vamos Dançar? SALA 2 + Team America 


Sessão às 21h30. M/12 


CINEMAS. 


lorque 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 
a VIANA SHOPPING 
[MONÇÃO MEI 
Sessões às 13h20, 16h10. W12 
EXPOSIÇÕES Uns Compadres do Pior 
Sessões às 18h45, 21h15. M12 
Casa Museu de Monção SALA 2 « Blade Trinity 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS - Perseguição Final 
DECORATIVOS E COLECÇÕES Sessões às 13h40, 16h15, 
DE LOUÇA E PINTURA COM 18h40, 21h35. Wi2 
ELEVADO VALOR PATRIMONIAL e ——— 
EMISTÓRICO SALA 3 * O Aviador 
De terça a quinta das 15h00 às Sessões às 13h10, 16h30, 
17h00. Exposição permanente 21h20. MN2 
SALA 4 * A Maldição 
[PCOURA ENO 
18h35, 21h30. M16 
Museu Regional Galeria Soarte 
"OCICLO al UNHO” PINTURA 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO permanente 
AGRÍCOLA” pl 
"A CASA TRADICIONAL” Museu Municipal 
De terça a domingo das 14h00 - Ala Nova 
às 18h00. Exposições permanen- “PRESÉPIOS” 
tes “IV PRÊMIO DE ARTESANATO 
“NATAL EM VIANA DO 
CASTELO” 
PENA Até 28/02 
Museu do Traje 
CINEMAS “ALÃE O UNHO 
NO TRAJE DO ALTO MINHO" 
Exposição permanente 
idos - Espaço de Arte 
CINEMAS CINEMAX Estonia Qd 


SALA 1 * O Aviador 
Sessões às 15h30, 21h45. 12 


e Artesanato 
EXPOSIÇÃONENDA 
ARTESANATO 
Exposição permanente 


“ = Polícia Mundial 


Sessões às 15h30, 17h35, 
19h40, 21h45. W16 


SALA 3 Maquinista 
Sessões às 15h20, 17h20, 
19h20, 21h30. M16 


CINEMAS 


CINE S. PEDRO 


Uns Companheiros 
do Pior 
Sessão às 21h30. W12 


CINEMAS 


MILLENIUM - OITA 


Fellini 8 e 1/2 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


FORUM AVEIRO 


SALA 1 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h50, 16h20, 
19h05, 21h40, 00h15 MW12 


SALA 2 « Um Longo 
Domingo de Noivado 
Sessões às 13h10, 18h35, 
00h00. MN6 


Ocean's Twelve 

Sessões às 16h00, 21h20. MIZ 
SALA 3 « O Maquinista 
Sessões às 14h20, 19h00, 
235. M16 


Elektra 
Sessões às 16h40, 21h30. WIZ 


O Comércio do Porto - 
Segunda-feira, 21 de Fevereiro de 2005 


PASSATEMPOS E e1 


- Cruzadismo temático - Medicina 


Problema nº 1226 A.B. Caldeira 


rrestre. 13- Pron. pessoal; Fragrância. 


Brasil. 


GEM DE UM LÍQUIDO NOS CANAIS NATURAIS. 


ausaiy 


34834 “MO “ON 


HORIZONTAIS: 1 - DOENÇA INFECCIOSA GRAVE, AGORA 
RARA, CAUSADA POR UM BACILO; Guisado de miudezas 
e sangue de aves. 2- Tabela de horas; Miséria (fig.); Rio do 
NO da Índia. 3- Vereação; Desapossara. 4 - Doçura (fig); 
Cinto das calças; Argila. 5 - Suf. de agente; Aqui; Ministro 
maometano; Porco; Juiz de Israel. 6 - Volta; Gastarei 
QUER AGREGADO DE CÉLULAS NO ORGANISMO COM 
UMA FORMA DISTINTA E UMA FUNÇÃO DETERMINADA. 
7 - Louva; Usado. 8 - Dificuldade (fig.); Base. 9 - Jibóia; 
Brandos ao tacto. 10 - Título de nobreza. 11 - Laço; Aba- 
lar. 12 - Bolo de farinha de arroz e azeite de coco, usado 
na Ásia; Cada um dos dois círculos menores do globo te- 
14 - CRISES SUCES- 
SIVAS DE CEFALEIA, GERALMENTE UNILATERAIS, QUE SE 
ACOMPANHAM, ÀS VEZES, DE NÁUSEAS, VÓMITOS, ETC; 
Alberga. 15 - Irmão de Abel (Biblia); Explosivo moderno 
(pl); Rio de França. 16 - Faixas; Imposto sobre o Valor Acres- 
centado (iniciais); Delito (invert.). 17 - Letra grega (invert.); 
Unira; Carne de porco ensacada em tripa de intestino grosso. 
18- Sortear; Tesouro público; Centúrio (s.q). 19 - Pedra de 
altar; Árvore aromática; Massa de açúcar em ponto, para 
o fabrico de artigos de confeitaria. 20 - Atacar; Letra grega; 
Carta de jogar. 21 - Costume; Curso de água; Olá; CON- 
JUNTO DE SINTOMAS DE ENTRE OS QUAIS SOBRESSAI A 
TEMPERATURA ELEVADA DO CORPO DURANTE A DOENÇA. 


VERTICAIS: 1 - PIGMENTO VERMELHO DOS GLÓBULOS - 
VERMELHOS DO SANGUE; Produzira eco. 2 - Grande po- 

der; Dar opiniões; Cóleras. 3 - Feito de bronze; Roer; Que 

se alimenta de madeira. 4 - Condimento; Cobalto (s 
Amarga. 5 - Chicana forense; Vassourar o forno. 6 - Quin- 
teiro; Inter. de dor; Somei. 7 - Lugar agradável (fig); TIPO 
DE TECIDO QUE REVESTE GRANDE NÚMERO DE CAVIDA- 
DES DO ORGANISMO EM QUE AS CÉLULAS SE ENCONTRAM 
DISPOSTAS EM CAMADAS REGULARES. 8 - Ruim; Engor- 
dar (o porco). 9 - Aduzir em defesa; Aves trepadoras do 
10 - Bário (5.9); Brisa; Artigo antigo. 11 - ESTADO 
INFECCIOSO DA PELE EM QUE SE OBSERVAM MUITAS 
VESÍCULAS À SUPERFÍCIE DESTA; Aldraba; Barco de recreio. 
12- Arma de arremesso; Respiração difícil; Ruténio (s.q); 
O mesmo que ampola. 13-- Abalava; Monte de ossos; Uma 
das cinco partes do mundo. 14-- Cinquenta e quatro, em 
romano; Árvore da Oceânia, mais conhecida por árvore- 
do-pão (pl); Espécie de cairel. 15 - Semelhante; Satélite de 
Jupiter; Relativo à região do corpo que é limitada pelos os- 
sos da bacia. 16 - Abrev. de doutor; Oferece; Poeira; Ali; 
Filtrar. 17 - Soar; Gordo; Discursa; EM MEDICINA, REDU- 
ÇÃO DA VELOCIDADE DE TRÂNSITO NORMAL OU PARA- 


“AS VISI HO !OSI8O 
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— Xadrez Teste 


por Luis Santos 
COMPOSIÇÃO DE MAHESH CHANDRAN 


É muito interessante a estratégia de 
Mahesh Chandran (2482) face à de- 
fesa francesa de Vavrak (2388) no re- 
cente torneio UTD GM de Dallas (1.º 
ronda). Um erro no lance 24 acelerou 
e desfecho: 1.e4 e6 2.d4 d5 3.Cd2 Be7 
4.Bd3 c5 5.dxc5 Cf6 6.De2 0-0 7.Cgf3 
a5 8.0-0 Ca6 9.exd5 Dxd5 10.Cc4 Bxc5 
11.63 Ba7 12.Td1 Dh5 13.Cfe5 Dxe2 
14.Bxe2 Cc5 15.Be3 Cd5 16.Bxc5 Bxc5 
17.Bf3 b6 18.Cd3 Bb7 19.Cxc5 bxc5 
20.Ce5 Ta7 21.Cd7 Tc8 22.04 Cf4 23.Cb6 
Tb8 24.Td7 Ta6? 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 9 segundos - Grande Mestre (GM); 
9 a 125. - Mestre Internacional (Ml); 12 
a 15s. - Mestre FIDE (MF); 15 a 18s. - 
Mestre Nacional (MN); 18 a 255. - 1. 
categoria; 25 a 35. - 2.º categoria; Mais 
de 35s. - 3.º categoria. 


ZA 


45 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 25 Cc8! (25...Txc8 (25...8xc8 26.TdB++) 
26.84b71), 1-0. 


EfemérideS 


1548 
1677 


1795 


1838 


1863 


1886 


1907 


1916 


1922 
1925 


1961 


1963 


1965 


É inaugurado o Colégio das Antes. 


Morre o filósofo holandês Benedito Espinosa, 
descendente de judeus portugueses, autor de 
Ética, 

A ilha de Ceilão, no oceano Índico, que os ho- 
landeses tinham conquistado aos portugueses 
no século XVII, passa para o domínio britânico. 
— É estabelecida a liberdade de religião em 
França, 


O inventor norte-americano Samuel Morse faz à 
primeira demonstração pública do telégrafo. 
Nasce, em Torres Novas, a pintor naturalista 
português Caros Reis 


Latino Coelho, membro da Câmara dos Pares 
do Reino, assume-se republicano, em plend ses- 
são parlamentar. 

É formada a companhia de Viação Eléctrica do 
Porto, pela Mathieu Lougan & Irmãos. 


Grande Guerra de 1914-18. Começa a Batalha 
de Verdun, em França, a mais longa e sangrenta 
do conflito. 

Termina o protectorado britânico no Egjpto. 


Sai o primeiro número da revista norte-america- 
na The New Yorker. 


O presidente francês Charles de Gaulle propõe 
aos países latino-americanos a formação da 
União Latina, 

O presidente Youlou do Congo-Brazzaville pro- 
põe a Oliveira Salazar a mediação do conflito 
angolano. Sem êxito. 

O lider negro norte-americano Malcolm X, 39 
anos, é assassinado em Nova lorque. 


1968 


1969 


1970 


1974 


1976 


1985 


1986 


1991 
1997 


1999 


Oespentino lisboeta A Capital regressa às ban 
cas, lepois da suspensão em 1926 

Opinista russo Sviatoslay Richter dá um recital 
no Rairo Tivoli, em Lisboa. 

No!nal do Y Congresso da União Nacional, o 
partia único da ditadura portuguesa muda o 
nom para Acção Nacional Popular 

Cormaça o V Congresso do Povo da Guiné, que 
deceirerá até 10 de Abril, e prevê a realização 
de 24 sessões em 20 localidades. À indepen: 
dência do pais fora reconhecida em 1973, no 
âmbo das Nações Unidas. 

— Agolícia de choque portuguesa reprime, em 
Lisboa, uma manifestação estudantil contra a 
quericolonial, 

Pofugal reconhece a República Popular de An- 
gola 

A URSS e a Agência Internacional de Energia 
Atórmca assinam o acordo de Viena, que permi- 
te a ispecção de instalações nucleares soviéti- 
cas 

Toma posse o priméiro director do Serviça de 
Informações de Segurança, Ramiro Ladeiro 
Moita, 

Motta bailarina britânica Margot Fontaine 

O Pajamento português aprova a alteração da 
anti lei para a despenalização do aborto. 
Moffe a pintor, escultor e poeta português José 
Rodrques, 94 anos. 

— O!llme Barreira Invisível, de Terrence Malik, 
gaia Urso de Ouro do Festival de Cinema de 
Berti 


e2 E) PASSATEMPOS 


Problema n.º 11058 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 21 de Fevereiro de 2005 


Problema n.º 10048 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para bai- 
xo, esconde-se o apelido de um pintor francês, nascido em Limoges 
(1841-1919), um dos mestres do impressionismo, Para o descobrir, 
complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


As sequências de algarismos da lista 


HORIZONTAIS: 1 - Escavar; Recear. 2 o Cara Ps nGd7 Bio] oo 3 45 167 Briga HORIZONTAIS: 1 - Graúdo, Carepa. 
- Um mais sete; Letras da palavra "re- - 2- Adquirir de novo; Apelido de he- 
mar”; Escudeiro, 3 - Domesticar; Prata 1 1 roina francesa. 3 - Pref. de movi- 
(s0):4- Possui Ter ódio aalguêm.S 5 Ê I mento; Pref. de três; Mil e quin- 
E Parts afirativa do diledio pros hentos, em romano. 4 - Sinal 
vençal; Imaginário. 6 - Dá urros; Es- 3 EXE | ortográfico; Bondoso; Satélite de 
: 3 ss Júpiter. 5 - Fabricante de louça de 
pécie de golfinho. 7 - Hidrofobia; 4 4 | a E Ê 
CE Ss Ge barro; Paixão. 6 - Vazio; Apetite se- 
Ts. Coacrn ração E aatiere: pre 5 5 xual dos animais. 7 - Carruagem; 
dosa (invert.). 9 - Alumínio (s.q.); 6 g irritados. 8-O sono das crianças; 
Pouco vulgar (pl.). 10 - Três, em ro- I Vencimento de soldado; Pega. 9- 
mano; Letra grega; Criar ovos. 11- 7 | 7 | Cloro (s.q.); Despida; Nota de mú- 
Tépida; Terreno coberto de plantas 8 [ 8! sica. 10 - Passa para fora; Mérito. 
para alimento dos gados. E à 11 - Inferior; Aplana. 
VERTICAIS; 1 - Falecido; Irmão de 10 10 VERTICAIS: 1 - Agradecido; Tan- 
Abel (Bíblia). 2 - Dois, em romano; n n gem. 2- Curral de ovelhas; Lista, 
Antiga cidade da Caldeia; Atilho. 3 - 3 - Amerício (5.4,); Pouco pesado; 
Nitónio (5.9) Resides; Abalar. 4 - Juiz ia Nei e Capitao ras 
de Israel; Gerar. 5- O sono das crian- Ppalavam Nega tiua TS soutéde, 
- Atendera ao balcão: 6 - Doisnil E é agente; A favor de; Desgastar com 
ER hentos. É Lar Ly ten eia - 01 mm 'eupey 'ew - 6 -HOS Ae pes Iv = LL "SOSSO “ONA - OL “MM “pow DS - 6 “TeW te) er A so Jo” Irma da pay Cólera 7 
quint e um, em romano; Largo E É -OL um /eupey ten - “essey - av “OWN - OL “M 2poWw DS - 6 Te ey tasy E PEER eps 
de tres 7 Apre Dads RIA o ope IPA "9 CILAV OO 5 HELD pOU =p TVS tee = LOL 9 NA MIA DO = 6/00 ÁDO Md - De custo elevado; Acredita; Vazia. 
gre Eri SEIO LN “E ONT UN MZ WIND OMOW = 1 SSIVDLLHIA NS DA UV = E “JO “NPaM - Z “WEDO] (ONIO - | ISIVDUINIA 8 - Medida de superfície; Dama de 
França. 8-- Vassourara o forno; Ribeira companhia; Moléstia. 9 - Escândio 
de Portugal. 9 - Ruim; Fenda; Vazia , opera esty soua (sq); Costume; Compreendi. 10- 
És “PUIOW = LL IRAQ “OW “IH - OL 'SeJey ly - 6 div tepres - 8 "uy Li JOjen es -OL “IS eNND-6 “esy lauda OO -8 “SOpeu ni y 
10 Ena; Aly Pref, de movimentasit “NM L VNO SEU -9 JeapI DO -S “ep usa] - p "Oy teus luan -4 “OD 00A-9 JOY iONDO-S “ONA JL =P “GIN Voz do gato; Dificuldades (fig). 11 
- Solicito; Lucro. OQ - E “OIV “MN ÍOMO = € Jau SCUI - | :SIVINOZINOH SoM py E DU Say 7 “edse) fopelo - | ISIVINOZINOH - Sabor picante; Passara para fora. 
— Sinónimos r Algarismos puxam números 
Problema n.º 1226 E] Problema n.º 2749 


que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A me- 
cânica é semelhante à das palavras 


QUADRO B cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
116-151-182-234-258-267-315-343- 


369-426-461-492-544-568-577-625- 
653-679-736-771-854-878-935-963. 


4 ALGARISMOS 


1702-2804-3154-4377-5102-6378- 
7204-9243. 


almin|z|0|mn 
fee) 
»—jun< —|4| 


>|»/»|r|> 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


5 ALGARISMOS 
10354-22467-35776-43199-48028- 
56726-69202-86155-91915-97042. 


V 


siviy 


6 ALGARISMOS 


124123-157022-182005-207268- 


275346-278361-324570-472305- 
487526-536177-547222-633718- 


720122-882560-908797-966763. 


niololm|<|« 


H jw|>w|— 


3 7 ALGARISMOS 


1657228-5761095-6317024- 


7110833-7428140. 


Especialistas em Audição [aiii 


/ Diferentes Aparelhos Auditivos 


(4 
g á para diferentes tipos 


de perda auditiva. 
Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 
Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 


CD) Surdo) Stiis 


ACÚSTICA MÉDICA 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição 


AVEIRO 
BRAGA 

«<P BRAGANÇA 
COIMBRA 

LEIRIA 


EP cuimanães 


VISEU 
VILA NOVA DE GAIA 


234 385 110 
253 277 416 
273332 115 
239 821 658 
244 892 986 
253415 750 
232 435 288 
223 757 116 


PORTO 


Rua Formosa, 253 - 3º Esq. = 222 083 045 
ua Gonçalo Sampaio, 35 | mM 
Rua Goncalo Sampaio, 351-SIL (SNBSTATE NT 


Por favor mencione este código C.PORTOOS 


Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e djr-lhe-ão tudo 
o que quer saber sobre as suas capacidades auditivas, gratuitamente! 


TESTES AUDITIVOS GRATUITOS 


idea, 


Porto 


8 Comérciodo 


— Farmácias = 


“ÁREA METROPOLITANA 
Mté às 22 horas 


Cardona dos Santos - Rua D Menu! 
(ão Palácio te. 226093745 

Martino, Suc. - Praça Marquês de Pombal, 
122-te, 225020747 

Moura - Rua do Bonfim, S82A e 8 te 
205377169 

Ferreira de Carvalho - Rua do Bonatdim, 
354 te. 222007640 

Fera «1 D.Afonso 558 (álgejade 
Cristo Rei) - tel. 226181975 

Madalena: Mars - Rua António É Sousa, 
487 te, 227130207 

Mafamude Santo Ovi - Rua Soares dos 
Reis 650 - tel 223751962 

Vilar Andorinho: Misericóia- Rua Caitão 
Saguero Mai, 303/17 tl 227828971 
Moreira da Maia: Gramaxo- Rua DX Frn 
hot, 1987 -tel 229415608 

Vila do Conde: Lusitana - Praça us de 
Carste 252643675. 


Henriques - Praça da Batalha, 64 tel 

22200513 

Mafalda - ua Aves Redo 33 (a Damião de 

Góis) - tel. 225507715 

Monte dos Burgos - ua Monte das Burgos, 

BO tl 228305453 

Do Lago - Prolongamento Rua Prot Mota fin- 

to Ediico do Lago 2 Loja 6) e. 226168951 

Boralho - Av Fernão de Magalhães, 692 - 

tel 225367569 

Canelas: Flomena - raça da Laganeia te 

anne 

Grij: Manso Preto - Santo António «te 

AR764ON9s 

Mafamude: Liga Assoc Soc Mútuo ua Mar- 

quis Sá da Bandera, 344 te 223750765. 

Oliveira do Douro: Aves Oeia - Caetano 

de Melo, 219 -tl 223752142 

Viar do Paraíso: Vir do Paraiso - adm, 

VIS8- el. 227110319 

Lavra: Creio - Rua Anta, 922 e 

229956393 

Leça da Palmeira: E. falcão - Rua Moinho de 

Vento, 27 tel 229952680 

Perafita: Peraftense- Progresso, 825 tl 

229650028 

S. Mamede de Infesta: Mamede -Alame- 

da FC Infesta, 15 - tel 220050860 

Senhora da Hora: Central - Av Fbrildo 

Norte 720 tl. 229510087. 
Eugénia - Rua 9 de Abr 320 - 

tel 220016547 

Nogueira da Maia: Arijo - Rua Sidónio 

Pas, 27 «te. 229412808 

Fânzeres: Fonseca - ua D João de Caso, 

BIB -te, 224809597 

Valbom: Central Rua Dx Joaquim Manuel da 

Costa tel 224830035. 

Ermesinde: Santa Joana - Rua Ramalho 

Ortigão, B-tel 229773430 

Valongo: Vardl -Campo- Lameras- te, 

2oa2n5sao 

Póvoa de Varzim: Rainha - Lago 

Abs 10-teL 25262060 1 

Via do Conde: Central Av Dt Caos Pinto 

enero tel. 252640150 


HE Centros de Saúde 


Porto: Cento Dignósto Preumológico 
(BCG) - Rua do Quan, 1 - te 228331326 - 
20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av Dx Meter de Sousã, 1033 - 
tel. 227842483 - 8h00 às 2400 

Vila Nova de Gaia Rua Bartolomeu Dias, 
376 - ll 223751440 -8h00 às 24h00 
Matosinhos: fa Alfredo Cunha te 
228397310 -8h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Bareros, Maia - el. 
229448790 - 8h00 às 24h00 
Gondomar Rua Sete Caminhos- Ve Chão - 
tel 224663139 - Bh00 às 24h00 
Valongo: ua Profesor Egas Moniz - te 
229732058 - 00 às 24h00 

Póvoa de Varzimíila do Conde: Av 0 
Manuel tc - Canas e. 252611122 - 8h00 
às 24h00 

Paços Ferreira: ua Rainha D. Leona 107 - 
tel. 255962133 - h0O às 24h00 
Paredes: Ay. Comencador Abio Seabra, 104 
- e 25578231819 -Sh00 às 24800 
Penafiel: Tra. da R. Marquês do Pombal te 
2557185302 - 900 às 21h00 

Santo Tirso: Jomal de Santo Tiso te 
2528097507 - 8h00 às 2000 


| Ne ie, 
Amarante: Costa - ua Cândido dos Reis 377 
«te 2554230322 

Felgueiras: | Reis - Au Rebelo de Carvalho - 
teL.255922640 

Lia: Morais - Ra Dx vera Saara -te, 
25saga3sa 

Lousada: Fonseca - Rua Santo António - e 
255912 tay 

Marco de Canaveses: bo de Miranda & Fl- 
bos Rua Gago Coutinho, 460. 255522260 
Paços de Ferreira: ata Real 

Paredes: Confiança - Largo Nuno Álvares, 23 - 
tel. 255781272 

Penafiel: Miranda - Rua Dx Joaquim Cotta, 1 
«te. 255711254 
Rebordosa: Fere de Vols - Rua Vols, 698 
«tl 224113522 

Santo Tirso: Fernandes Machado - Rua Sousa 
Tra, 18-te. 252830070 

S.João da Madeira: Central - Praça Luís 
Ribeiro - tl 256830040 

Trofa'S. Martinho de Bougado: Moreira 
Padrão - Rua D, Pedio V, 856 - tel. 252416141 


Segunda-feira, 21 de Fevereiro de 2005 


— Tempo 


P'DAIKIN 


ESTAÇÃO . Tmax Tmin 


Vila Real 
Porto 
Viseu 
Guarda 
Coimbra 
€ Branco 
Lisboa 
Evora 


Londres 
Paris 
Bruxelas 
Amesterdão 


Roma 
Copenhaga aj 
Berlim 
Viena, 
Atenas 
Moscovo 


4 
2 
1 
p 
1 
Genebra He 
6 
1 
1 
0 
E 


Céu muito nublado, apresen- 
tando-se pouco nublado nas 
regiões do Sul. Vento fraco à 
moderado, soprando modera- 
do a forte no litoral e terras 
altas. Aguaceiros fracos no 
Norte. Descida de temperatu- 
ra. Formação de geada. Esta- 
do do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Noroeste de um a 
dois metros. Costa Sul - On- 
dulação Sudoeste de um me- 
tro. 


Céu muito nublado, apresen- 
tando-se pouco nublado no 
Algarve. Aguaceiros no Norte 
e Centro. Vento fraco a mode- 
tado, soprando forte no litoral 
e terras altas. Subida da tem- 
peratura mínima. 


AR CONDICIONADO 
: 
— Horários 
LISBOAPORTO 
PART. CHEG, 
0704 0950  (2)Afa Pendular 
0804 1105  AfaPendular 
0904 1230 Intercidades 
1004 1305 Ala Pendular 
nos 1405 (BJ Alfa Pendular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Alfa Pendular 
1504 1830  Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Aa Pendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 -(4)Ala Pendular 
2004 2305 Alfa Pendular 
2104 0005 Ala Pendular 
PORTOILISBOA 
PAR CHEG. 
0615 0917 (Sala Pendular 
0715 1006 (2)Afa Pendular 
0815 47 Alfa Pendular 
0910 1236  Interodades 
1045 1317 (B) Alfa Pendular 
Nas 1417 Abfa Pendular 
1210 1536 Intercidades 
315 1617 (6) Alfa Pendular 
1415 1706 Alfa Pendular 
15.10 1836 — Intercidades 
1615 1917 (S)Afa Pendular 
1715 2006 Alfa Pendular 
1815 2117 Alfa Pendular 
1915 2206  (4)Alia Pendular 
2010 233 Intercidades 


(2) Elea-se de segunda a seta 
(3) Efectua-se de segunda a sábado 
(4) Efecua-se de domingo a sexta 
(6) Electua sed sentas e domingos. 
(6) Elecuase aos domingos 


PORTONISBOA — usBoNpORTO 


PART. CHEGO PART CHEG, 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 08009) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
MAS 1445 1200 15306) 
100 1630 1300 1630 
1400 17300) 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930) 1600 1930(4 
700 2030 1700 203% . 
1800 21304) 1800 2130(4 
1900 2230 1900 2230 
2000 2330() 2000 2330(9 
200 0030 2100 0030 
2800 0330(0) 

(a) ó Segunda feira excepto Feriados 
(0) Só Seta era excepto Feados 

(a Só Sexta fra e Dom, exceto Feriados 
(8) Diário excepto note de Sábado para Do- 
migo 

PORTO - Tel. 222003395 

LISBOA Tel 218956836 


PORTUGÁLIA 
LISBOAPORIO PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Va 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 204 2020 2105 
2s Bo 

Bs 0040 

TERÇA-FEIRA 

0830 0815 0730 0815 
M55 1240 0830 0915 
120 1205 1000 1045 
1625 1110 1355 1440 
V25 1810 125 1840 
1855 1940 2020 2105 
1955 2040 

us Bm 

2355 0040 

QUARTA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 LO 1000 1045 
725 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bm 

ass 0040 


QUINTA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
ML5S 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
NS BIO 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
es Bm 

Bs 0040 

SEXTA-FEIRA 

0730 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1210 1000 1045 
NS TRIO 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
2s sm 

Bs 004 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 1210 1405 1450 
045 2130 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
vas 1820 1350 1435 
04 2130 1 1810 
Bs 0040 


HOROSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 


Não dê razões ao seu 

companheiro para que éle 
possa duvidar do seu amor ou se 
sentir negligenciado. Uma vez que 
tenha tomado uma decisão faça os 
possíveis para não voltar atrás. 
Seja amável 


TOURO 


2UMARÇO 21 MAIO 
Dad Algo que você esperava que 

acontecesse pode não se 
tornar realidade, no entanto não de- 
sanime. Dê um pouco mais de aten- 
ção a0s seus familiares. Seja razoá 
vel 


GÉMEOS 


22 MAIO 21 JUNHO 
A io ai por mais tempo 

uma decisão que já devia 
ter sido tomada, Tenha cuidado com 
as suas finanças e não gaste mais do 
que aquilo que realmente pode. Seja 
justo. 


CARANGUEJO 


2 JUNHO Es JULHO 
Tenha cuidado e não des- 
perdice todas as suas ener- 

gias em problémas que não têm 

qualquer tipo de importância. Não se 

envolva em assuntos que não he di- 

zem respeito. Seja educado 


LEAO 
ajuuto 

Tenha cuidado coma sua 

alimentação. Preste muita 
atenção àquilo que os outros lhe pre- 
tendem transmitir. Ponha de lado es- 
sa tendência para o exagero. Seja 
pontual, 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 2) SETEMBRO 


dá Você terá uma oportunida- 
de para aumentar os seus 
horizontes culturais, por isso não a 
desperdice. Uma vez tomada uma 
decisão faça os possíveis para não 


josTO 


voltar atrás. Seja justo, 


BALANÇA 


24 SETEMBRO -sOUTUBRO 
ET Usa poderá a 

“lá-o num projecto que tem 
vindo a realizar. Não perca de vista 
os seus objectivos Certifique-se que 
não está a cair num mau hábito. Seja 
corajoso, 


ESCORPIÃO 


2 OUTUBRO - 2 NOVEMBRO 


Você será capaz de reco- 

nhecer as verdadeiras con- 
tradições. Os seus números da sorte 
são 0 19.6 035. Faça os possíveis 
para não desapontar um amigo. Seja 
observador 


SAGITÁRIO 


2) NOVEMBRO. 


ks Esteja atento e procure 
agarrar uma nova oportuni- 
dade que possa surgir. Tenha um 
pouco mais de cuidado com os seus 
gastos. Não confie demasiado na 
sorte. Aja com tacto. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


Não se envolva em discus- 

sões que não lhe dizem que 
não lhe dizem respeito, nem tome 
partidos. Não faça demasiadas coi- 
sas ao mesmo tempo ou poderá co- 
meter alguns erros. Esteja alerta. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


t& Aqueles que estão apanona- 

dos devem fazer os possíveis 
para manter acesa a chama do seu 
amor. Faça os possíveis para evitar 
erros desnecessários ou será muito 
dificil eliminá-los. Seja relevante. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 


ame Não faça nada que possa 
MAB ser contra os seus princi- 
pios. Use um pouco mais à razão € 
verá que tudo se torne mais claro. 
Mantenha um espírito aberto em - 
lação a novos horizonte. Seja pa- 
ciente, 


21 DEZEMBRO 


ss 


PSP, 
“taavam outras palavras de or- 


SEGUNDA-FEIRA 


21 de Fevereiro de 2005 
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Biraites &Bazófias 


O DESEMPREGO 
ATINGIU O NÍVEL 
MAIS ALTO 
DOS ÚLTIMOS 
SEIS ANOS | 


A 


DESDE 

O CAVAQUISMO 

QUE NÃO HAVIA 
UMA TAXA 

DE DESEMPREGO 

TÃO ELEVADA | 


OS PUPILOS 


DE CAVACO 
APRENDERAM BEM 
ALIÇÃO!| 
a 


Socialistas saíram à Baixa 
do Porto para gritar: 
“Espremeu-se a laranjinha toda!” 


= À festa socialista na 
Baixa do Porto 
concentrou-se ontem em 
frente à sede de campanha 
do partido, enchendo a 
Avenida dos Aliados 


| Ana Isabel Pereira 


uitos foram os socia- 
as que se dirigiram, 
ontem, a partir da ho- 


ra do jantar, à Baixa do Porto, 
concentrando-se na Avenida 
dos Aliados, em frente à sede 
- de campanha do Partido So- 
cialista para comemorar a vi- 
tória nas Legislativas. 

Não foram só os portuenses 
que desembocaram nos Alia- | 
dos. Foram muitas as pessoas 
que vieram um pouco de todo 
o Grande Porto para gritar 
bem alto a vitória do partido. 
Em frente à sede de campanha, 
todos agitavam bandeiras do 
Partido, da Juventude Socialis- 
tac até de Portugal. 

-“Trouxe esta que tinha lá em 
casa desde o Europeu de Fute- 
bol porque, afinal, é de estabi- 
lidade para o país que todos 


“precisamos”, disse um dos fo- 


-liões que levava a bandeira das 
“Quinas. à 
Se todos gritavam SPSIPS! 
os mais imaginativos en- 


dem. À entrada da sede, meia 
dúzia de jovens adaptava o tra- 
dicional cântico dos adeptos 
de futebol: “É maioria olé, é 
maioria olé, é maioria olé”. 

E se o voto dos portugueses 
colocou o PS no governo, tam- 
bém é verdade que foi um car- 
tão vermelho à governação do 
PSD, sobretudo nos últimos 
dois anos. 

Senão, veja-se como: uma 
eleitora resumia ontem estas 
legislativas: “Esprememos a la- 
ranjinha toda!” O marido bem 


A Baixa do Porto foi palco da festa socialista /FERNANDO FONTES 


tentava explicar que a esposa 
estava. muito contente mas 
aquela continuava: “tomara eu 
que fosse também o [Rui] 
Rio”. No mesmo grupo, outra 
mulheracrescentava: “o [Luís 
Filipe] Menezes também tem 
que ir, é um troca-tintas”. 

Quem seguia o apuramento 
dos resultados no interior da 
sede, pelo televisor ali instala- 
do, comentava que esta era um 
grande voto de confiança-no 
PS mas que “pior do que o que 
tinhamos, nãoera possível”, 
referindo-se à equipa de Santa- 
na Lopes. 

Ontem, nos Aliados, não se 
festejava só a vitória do PS. 
Festejavam-se “quatro anos de 
estabilidade”. “No fim desses 
quatro anos, os portugueses 
estão cá outra vez para julgar”, 
avisavam os mais cautelosos. 

Havia também os cartazes 
feitos por quem não tinha dú- 
vidas de que o PS ganharia as 
eleiç 

António Pinhal, da Maia, jan- 
tou mais cedo para ir à Baixa 
vestido a rigor. Com a bandei- 


ra “do tempo do Guterres”, a 
buzina na mão e um cartaz que 
dizia: “Ó Santana vai à Figuei- 
ra curar a bebedeira, o Paulo 
Portas em Aveiro vai ser sarga- 
ceiro e este [José Sócrates na 
fotografia] é o nosso primeiro 
ministro”. 


- Muitos disseram ao COMÉR- 


CIO que “uma viragem como 
esta” também era necessária no 
Porto,.nas próximas eleições 
autárquicas. 

“O Porto tem dois grandes 
problemas, a habitação e o de- 
semprego” justificava um dos 
eleitores que festejava na sede 
da campanha socialista. 

Nos-Áliados, ao som dos su- 
cessos de dança do último Ve- 
rão, que soavam vindos da se- 
de socialista, os cidadãos pa- 
ravam os carros, que pas- 
savam ali a custo, e chegavam 
a fazer coreografias. Saindo 
dos Aliados, as ruas da Baixa 
estavam desertas. Viam-se 
apenas algumas pessoas a pé 
que ainda se dirigiam à Aveni- 
da e os carros com as bandei- 
ras postas. 


Viragem à esquerda 


eis em cada 
dez portu- 
gueses vo- 


taram à esquerda 
do espectro polí- 
tico nas eleições 
de ontem: O PS 
teve a sua melhor 
votação de sem- 
pre e José Sócra- 
tes é o primeiro socialista a poder formar um Executivo 
com maioria absoluta e, consequentemente, a ter oportuni- 
dade de apresentar e poder aplicar um programa de Gover- 
no sem quaisquer limitações, a não ser as decorrentes da si- 
tuação do País. 

CDU e Bloco de Esquerda completam, no lado vitorioso, 
o conjunto de resultados que ocasionaram o completo nau- 
frágio da direita, concretamente da coligação até agora no 
poder. Não tendo chegado ao objectivo de evitar a maioria 
socialista e de influenciar decisivamente a governação, ga- 
nharam no entanto um posicionamento bastante confortá- 
vel que é o de poderem criticar abertamente o poder, mes- 
mo de votarem amiúde contra, sem o ónus de contribuírem 
para a queda de um Governo de esquerda. Diria até que o 
cenário mais provável a médio prazo será o de vermos as 
duas forças políticas a disputarem o lugar de melhor e mais 
firme oposição na ala esquerda da Assembleia República - 
importante será a de se verificar qual delas será a mais inte- 
ligente e coerente. Deve dizer-se que apesar de tudo o resul- 
tado do Bloco é incomparavelmente mais brilhante do que 
o da CDU, que ao fim e ao cabo apenas subiu 06% e mante- 
ve o número de deputados no Parlamento, apesar de isto 
significar que terá parado a tendência descendente que já 
dura há muitos anos. 

Os outros grandes vencedores do dia de ontem foram o 
Presidente da República e as empresas de estudos de opi- 
nião. Sócrates, Sampaio e sondagens, além da curiosidade 
de terem a mesma inicial, conseguiram dos eleitores a con- 
firmação do que foram dizendo aos portugueses nos últi- 
mos meses: o secretário-geral do PS de que era essencial 
uma maioria absoluta; o PR que o Governo já não tinha a 
confiança dos portugueses; as empresas que a coligação no 
Governo iria ser apeada. 

Desastre deve ser o termo mais adequado a aplicar ao 
que aconteceu à coligação governamental. A começar pelo 
PSD e especialmente por Santana Lopes. Os social-demo- 
cratas perderam quase 420 mil votos, largam o poder muito 
fustigados pelo eleitorado e entram numa inevitável con- 
vulsão interna que já ontem começou com as declarações de 
Marques Mendes, a primeira alternativa ao actual presiden- 
te do partido a saltar para o terreno. Os portugueses vota- 
ram claramente numa viragem política, numa mudança de 
orientação das políticas governamentais e claramente rejei- 
taram Santana Lopes. Faltará saber no congresso extraordi- 
nário se os militantes do PSD confiarão nele para liderar a 
oposição ao novo Governo. 

Do CDS/PP é obrigatório dizer-se que não conseguiu de- 
marcar-se das responsabilidades governamentais, apesar de o 
ter tentado. Falhou redondamente o objectivo anunciado de 
chegar aos 10 por cento e acabaram mesmo por se ficarem 
nos 7,27 o que significa terem perdido um quinto da sua per- 
centagem eleitoral. Uma das poucas alegrias que os populares 
terão sentido foi a eleição do deputado em Viana do Castelo, 
curiosamente à custa de um mandato do PSD, muito à reve- 
lia da anunciada estratégia de retirar deputados aos socialis- 
tas. Daí ser natural e expectável a demissão de Paulo Portas e 
a convocatória de um congresso extraordinário. 

Está agora o PS investido numa responsabilidade inédita 
na sua história. A situação do País não é fácil e o que se exi- 
ge ao futuro Primeiro Ministro é uma política exigente, cla- 
ra e verdadeira que, além da confiança, seja capaz de moti- 
var nos portugueses no caminho do progresso e da aproxi- 
mação aos padrões de uma Europa em que no integramos e 
que queremos acompanhar na recuperação económica. José 
Sócrates, além das condições que o leitorado lhe confiou 
ontem, pode ainda beneficiar da circunstância de estar 
completamente à vontade para escolher o seu Governo, já 
que tendo tido todo o partido à sua volta durante a campa- 
nha, tendo-se sempre recusado a "formar gabinete" na dis- 
puta das eleições, não deve nada a ninguém em particular. 


Editorial 


Rogério Gomes 


